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Despacho CONCtiv0 do ministerio.
ACTOS DO PODER EXECUT/VO :

Decreto n. 10.192, que apprOva os novos estatutos da The New -1-ork Life
,	 Dm/rance Company, autorizada a tunecionar na Republica pelo decreto

n. 4. 073, de 1902.
Decreto n. 10.209 A, que manda observar no corrente exercido os decretos

no. 0.(9, de 1900; 7.817, da 1910; 8.520, de 1911, e 9.323, de 1912.
Ministerio de. Guerra — Decreto de 11 do corrente.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Decretos de 7 do cor-

rente.
SECRET.;DIftS DE ESTADO:

llinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Directorias de
Justiça. Contabilidade e Geral de Sande Publica.

3rinisterio .11 Fazenda — Portarias — Expediente da Directoria do Thesouro
NaeionNI, da Recebedoria do Districto Federal o da Imprensa Nacional e
Mario G,ifiçiot e movimento da Caixa de Conversão.

Ifinisicrio da Marinha — Portaria — Expediente.
Minisierin da Guerra — Portarias — Expediente — Rectificação.
Ninie crio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das Divo-

clorins Geracs de Contabilidade, Viação, Obras Publicas, Correios, Tele-
grapbos e 'iluminação, da Imspectoria . de Obras Contra as Seccas e da
Reparticão Geral doa Telegraphos.

Ninisterio da Agricultura, Industria e Commercio — Relatorio apresentado ao
.ç_t r. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricultura, pelo director

geral de Industria e Commercio, sobre a inspecção das escolas de aprendi-
.'	 7('',; artitiees do norte da Republica — Portarias — Expediente das Dl-!

rectorias Geraes de Industria e Commereio e Agricultura.	 •	 •
Tribnhal gle Contos — Diario dos Tribunnes — Noticiario — Parte Cominer-

cial — Rendas publicas — Marcas reg.istradas — Editaes e avisos —
lr.tocicd,des anonymas	 Ammucios.

. •"'O nun.•ro do Rijo contem um surplemento de 28 paginas.

DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO. COLLECTIVO

nlizeci-3e 'tonteai, ás 2 lorlis da tarde, no Palacio do Cattete,

sob a presidencia do Etill13. Sr. marechal Hermes da Fonseca, Pre-

sidente, da llepublici, o despaeliti collictivo do ministerio, sendo assi-

gnados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocios, lidehores:

Nomeando:
O bacharel Henrique Netto dc Vasconecllos L9S83, para o logar de

substituto do juiz federal na secção de Santa Catharina;
O Dr. Julian° Moreira professor extraorditiario honorario da Fa-

culdade de Medicina da Balda;
Exonerando a pedido o bacharel Theodoro Figueira de Almeida

do lugar de oficial de gabinete da Presidemcia da Republica;
Promovendo na Brigada Polièial, ao posto de capitão,. por anti-

guidade, o graduado Manoel Saturnino de Oliveira e, por mereci-,	 .	 .
mento, os tenentes Benigno Henrique . de Menezes e Isidro Gomos de

Sá; ao posto da tenente, por merecimento, os alferes Arthur José da

Silva e Antonio Bernardino da Silva Junior e por antiguidade o alfe-

res Themistocles do Faria Lima; ao pasto ele alferes o sargento quar-
tel-mestre Pedro Saint Clair de Freitas, o Psargento amanuense Joa-

quim de Souza Martins e o sargento ajudante Sabino José, da Cunha.

Concedendo medalha de distincção de l a classe ao cabo de cg
quadra graduado da Brigada Policial do District° Federal 10sé
Poppe e a Pedro Guimarães Pereira.

— Ministerio da Fazenda
Expodindo os decretos:

N. 2.182, que corrige engano verificado na redacção do art. 28,

verba IP, n. 22, da lei n. 2.738, de 1 de janeiro de 1913, que fixou a
despeza geral da Republica, pára o corrente exercido;

N. 10.217, que autoriza a sociedade anonyma cia pensões e dotes
« A Carioca », com sede nesta Capital, a funccionar na Republica o
approva, com alterações, os seus estatutos;

N. 10.218, que abre o credito de 2:0005, supplementai.

verba 33°, cxercicios findos, do exercicio de 1013

N. 10.219, que approva, com alterações, os novos estatutos da
Companhia de Seguros Terrestres e Mariticnos « Argos Fluminense »,
com séde nesta Capital;

N. 10.220,-que abre o credito de 312:1005, para pagamento . a Dj-

mingos Tamanqueira, e:n' virtude de sentença judiciaria.

Nomeando :

O conferente da Alfaiulega do Mo de Janeiro Crescentino Baptis-
ta de Carvalho para o legar de inspector, em cornmissão, na mesma.
Alfandega;

O sub-director da Recebedoria do Disfricto Federal Tornam
Guerra para o logar de delegado fiscal, em commissão, do Thesouro
Nacional, no Estado do S. Paulo;

O conferente da Alfandega da cidade do Rio Grande Licio
Campos Borralho para o logar de inspectOr, em commissão, da AI-

fandega de Porto Alegre.

Antonio da Silva Costa para o logar de corretor de fundos

blicos da Praça do Pilo de Janeiro;

Aphrodisio Fernandes Barros para o logar de 2° escripturario

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Rio Grande do Norte.

Exonerando, a pedido, o Dr. Cornelio Voz de Mello do logar
presidente do conselho fiscal da Caixa Econoinica cie Minas Gomes e
o 2° escripturario da Alfandega do Rio de , Janeiro José Silverio dos
Santos do lugar de delegado fiscal, em commissão, do Thesouro.Na-
cional, cai Minas Geraes.

Dispensando, a pedido, o chefe de secção da Alfinidega do Santos

Felinto Elysio cio Nascimento do legar de dele gado fiscal, em com-
missão, do Thesouro Nacional, no mesmo Estado.

Exonerando, por abandono de emprego, Milton Marques c1

 Mello, de 2' escriptuirio da Delegacia Fiscal do Thesouro Nado.

nal no Estado do Rio Grande do Norte.

—Ministerio da Marinha:
Promovendo, no Corpo da Armada, por iiiereiPinento, ao *posto

de capitão de fragata, o capitão do correta , Julio gusax do Noronha

Santos e ao posto de -capitão-de corveta o capilio-tenente 110QtrIO

Augusto de Siqueira.



•
Rectificando o decreto de 7 de janeiro do 1900,,  para o fim de

püSar, o , capitão de corveta reformado' engenheiro machinista lulas
Tavares Dias Pessoa a percebor quotas de gratificação addiciona)
áe oficial superior e não de oficial subalterno, conforme consta do ai-

-Indicio decreto.

—Ministerio da Guerra:

_ Promovendo na.arma de /infantaria a 1° tenente, por estudos, o
20 teeente Arininio Borba de Moura; a 2 tenente o aspirante a
(oficial Oetavio .Alves de Araujo.

Trangeriodo na arma de artilharia, por conveniencia do serviço,
.• kis capUães.Astrogildo Rosereiro da Silva, dá 1` bateria do 90 bataltuloi

para a 1 a do 50 o Aurelio de Amorim, desta bateria e batalhão para a.
i° d90°.9°.

Nomeando o capitão da arma de engenharia Antonio José da

'ronca, addido militar á Legação do Brazil aos Estados Unidos da
AMerica do Norte.

Concedende ,a João Casar Ferreira dispensa do lapso de tempo
para poder satisfazer o pagamento da importancia do solto da pa-
tente que lhe confere as honras do posto de alferes.

Mandando incluir no quadro ordinario da arma de infantaria. o
,1 0 teneute Januario Augusto de Abreu e Silva e o 20 tenente Jocelyno
Carlos Franco de Souza.

• Declarando que o 1° tenente graduado da arma de cavalaria
Griátavo Pantalealo da Silva deverá contar antiguidade dessa gra-
delação de 2 do corrente.

Perdoando o resto de tempo que falta para cumprirem as penas a
que foram • conclemnados aos seguintes seutenciados militares:• -• •

Soldado Salvador Pontes, Martins,. conderiMado a um anno, 10

meses e 15 dias de prisão com trabalho, por crime de deserção::
Soldado Eugenio Alves Rios, condemnado a seis meus de prisão

com trabalho, por crime de deserção;
Soldado Eduardo de Souza Luz, condernnado a tres ao-nos e tros

rezes de prisão com trabalho, por crime de deserção.

1	 —Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os decretos:
N. 10.221, que proroga, até 10 de julho do corrente armo o prazo

a que se refere a clausula II do contracto autorizado pela Decreto n.
9.066, de 26 de dezembro de 1912, para o inicio do seieriço de navega-

,entre o Rio de Janeiro e Iguape;
N. 10.222, que abre o credito especial de 1.000:0008000 para tor-

nar effectivas as desapropriações de terras e aguas das bacias dos rios'
Xerem, Mantiquira, S. Pedro, Grande, Camocim e Covafica;

N. 10.223, que approva os 'estudas definitivos e o orçamento do
ramal do Morro do Chapéo, da linha de ligação da Estrade da Ferro
S. Francisco á Estrada de Ferro Central da Bahia.

Nomeando:
O bacharel Francisco Portella Parente para o cargo de adminis-

trador dos Correios do Estado do Piauhy;
O coronel Guilherme Casar da Rocha para o cargo de administra-

dor dos Correios do Estado do Ceará.
Exonerando o bacharel Matilhas Olympic, de Mello do cargo de

administrador dos Correios do Estado do Pia uhy.

—Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio:

Expedindes 	 deCretas:
N. 10.215 quê xioneffié ti,m6rização	 Middletewn. Cra Com_

jany para,' continuar : A funccionari• na Republica;
.	 .r) .

N. 10.216, tine . concede', autorizoção I.«Santa Cruz Coffee Com.
Limito» para continuar a funccionar na Republica.

Nomeandá oaDr. s.Arthur do. , Prado e Pedro Barreto Gaivão
para os cargos de lenta e substituto da ia cadeira e os Drs.
José de Freitas. Machado a Pedro 'Augusto . Pinto para os ,cargos
de lente e substitato da 2a cadeira dos Cursas fundamentaes de
engenheiros agronomos e medicas vetcrinarios da Escola . Superior

de Agricultura e Medicina Veterinaria;
Concedendo ao lente cathedratica da Escala do . Minas da

Ouro Preto' Dr. Alfredo Teixeira Baeta , Neves a gratificação de
10°4 sobre seus vencimentos, visto ter completado quinze, anuo.;
de serviço effectivo no magistorio.

Concedendo patentes de invenção a:
United Shoe Machinery Company of Sauth Amsrica, para

«um processo e apparelho para acabamento de beiras de. peças
de couros»;

Ferdinando Vertulli para «um novo apparelho pára gyrnnas-
tica e outros sports, denominado—Mesa Sportiva);

Affonso Braga de Carvalho e Hans Scherer; para. «umaecaLca
destinada a dist] l'ouição automatica de coxeares:0M a marearAO

de data e hora»;	 .	 E

Antonio Corindiba de Carvalho, para «urna barraca cuja coberta
serve tambem de capa e destinada ao abrigo, principalmente, do
soldados do exercito e denominada -- Barracapa.».

D. Maria Antonieta. Maranhão, para «um preparado hygienica
para toilelte, denominado Rangelina, destinado a supprimir o mau
cheiro , occaeionado pelo suor, eliminando-o completamente da coroar).

• João Baptista Serrai], para «um novo producto, denominado X1F,
obtido das palmeiras conhecidas pela denominação vulgar de Tacuru,
destinado . á limpeza de metaes, vidro, marmore e semelhantes».

Major Domingos Virgilio do Nascimento, Henrique , Henke, 20 te-
- nente Joaquim Francisco Berlim e Paulo Hamar, para «um processo da
preparação de uma bebida refrigerante, denominada Mattitz, obtida
com o extracto secco da herva matte».

Herman House, para «aperfeiçoamentos relativos a molas de sus-
pensão em vehiculos, para absorver os choques nas estradas ou ca-
minhos».

Michela Prozone e Faustino Penner, para «uma neva telha arque-
;bravel e leve, denominada Telha Paulistana».

•

Por occasirea do despacho collectivo • o Sr.' ministro interino da.
'Fazenda prestou ao Exma. Sr. Presidente da Republica as seguintes
informações, relativas ao periedo de 7 a 12 deenaio de 1013:

Não soffrea alteração sensivel o mercado de cambio na ultime,
semana.

O Banco do Brazil sacava ante-hontem á taxa de 16 5/32 cl. e ob-
tinha Letras para cobertura a 16 7/32 d.. e 16 .1/l d.. •

As taxas a que Os demais bancos realiearam ante-hantem opera-
6s de cambio a 00 dias A vista foram as seguintes":

Nacional Ultramarino, 16 1/8 d.
Tire British Bank, 16 3/32 d. e 1.6 5/32 d.

.London and.Rive,r Plata, 16 3/32 d. e 16 1/8 d..
Française et Italienne, 16 1/8 d. e 16 3/32 d.
Brasilianische Bank,. 16 11/16 cl. e 15 1/8 cl.
Lonclon and Brasilian, 16 1/8 d..
Allernã3 Transa-ti :nt'eo, 16 3/32' d'.
Dautscji §- cilameri':auische, 16 1/8 d',

nn)90	 èi:feifft 1(3	 DIARIO OFFICIAU



As Citai:WS dos titulos brazileiros em Londres na semana passada

foram as sPguintes:

Emprestimo de 1883 	

mnprestimo de 1888 	
finprostiino de 1889 	

Emprostimo dc 1895 	
.Fancting lo.vi.. 	

liceisiun 	

'Emprestinn de 1903 	

Einpr,:stimo de 1908 	

Emprestimo de 1910 	

Emprestium	 e 1911 	

	 • OS
05
81
98

101

81

97
99
79

90

a	 98
a	 97
a	 82
a 100
a 102

a	 82

a	 99

a 101

a	 80

a	 92

O doposito da ouro ante-brunem na Caixa de Conversão era no
valor de £ 25.075.915-8-9, equivalentes a 376.138:7315577, contra

£ 25.102.817-15-11, correspondentes a 376.542:2665931 na terça-feira

da semana an'.erior.

O total da Cmissa9 circulante era ante-hontem no valor
de £ 26.305.233-16-9, equivalentes a 395.478:5075593, contra
£ 20.302.130-3-11, correspondentes a 395.882:0425907 na terça-feira

da semana anterior.
As entradas de ouro do dia 7 até ante-hontem foram na impor-

(alicia de 164:0695707; as retiradas na de 537:6055081 e o troco

do notas na de 178:2705003.
As notas em circulação importavam ante-hontem em 393.476:7705

ao cambio de 16 d. por 18 e a moeda subsidiaria em 1:7375593, con-
tra 395.s80.6105 e 1:4325907 na terça-feira da semana anterior.

Nào se modificou a situação do emprostimo do 1863, juros cio

ti	 ouro, em liquidação.
Desse emprestimo já foi resgatada a solama de 698.020 ou

'6.205:5005, restando em circulação titulos no valor de £ 13.172

ou 117:0005000.
Do emprestimo de 1897, de 60.000:0005, havia sido resgatada

até ante-hontem a soturna de 52.507:0005, restando por pagar

1;96:0005 de, titulos sorteados...
Durante a semana o Ihesouro pagou a quantia de 13:0005 de

apolices desse emprestimo.
As noticias no mercado do café ante-honlem foram as seguintes:

No tilo, o mercado firme, cotando-se o typo 7 (IS kilos) a 95800,

contra 9tie0 na t•rça,-feira da semana anterior. O stock era de

114.322 saccas.

Em Santos, o mercado , igualmente . firme, _ cotandO-se, igual-

mente os typos • o 7 (10 kilos) a 08900 e 65000, reSpeetivamente,

contra 65800 e 55800 na terça-feira da semana anterior. O sloch era

de 1.393.072,sacca5.

fm`i•• 1

Maio' 1C 1913- 	 911-

na semana', pas-
.

TiAciadas
Entradas 	 910

Embarques 	 	 680

Stock 	 	 1 077

Preço: 3 sus, e 5 d.
Faltai)) noticias da Manáos. •

Informações prestadas pela Junta dos,Corratores aos ministros da
Agricultura, Industria o Comm -mujo e da Fazenda sobre o movimento

da Bolsa de Mercadorias e dos m meados de algodão, assucar,borracha,

ca, cereaes e xarque, redaiivo á somana do 5 a 10 do corrente.

Bolsa de Mercadorias:

As operações realizadas e registradas -pelos corretores na Bolsa,no
mez de abril proximo passado, representam o valor de 1.665:6025,
sendo :
Assucar, 33.461 SUCOS  •	 7 I I :3875600
Algodão, 11.331 fardos 	  ' • 893:19'4100
Sebo, 100 pipas  -	 30:7205000

1.665:604000

Durante a semana foram registradas, velos corretores, as seguin-
tes operações:

D 5:

Al godão 	 	 2.00 fardos
Assucar 	 	 625 saccos

S	 200 qtiartolas

Dia G:

Algodão 	 	 397 fardo; -

Asstrar,	  2.395 saccos

Dia 7:

Algodão 	  	  1.000 saccos

Assucar 	  2.900 saccos

Sebo 	 	 100 tpurtolas

Dia 8:

Algodão	  	 SOO fardos
Assuo ti' 	  1.100 saccos

Di 9:

Algodão 	 	 60.0 fardos
Assucar 	 2.610 saccos.—
S(1:13  •	 06 pipa4

Dia 10:

Algodão, 400 fardos.
Assucar, 1.650 saccos.
Sebo, 200 quartolas.
Resumiu:
Algodão, 3.097 fardos.
Assacar, 11.286 saccos.
Sebo, SOO quartolas e GG pipas.

As vendas realizadas para entregas tutu' ras foram as seguintes:

Algodão:
Junho, Q0 fardos ao preço . de 9$500or 10, kilo-,
Julho, 200.fardOS a9 PreÇO. de.9S5QC, ..por	 •

Junho e julho, 500 fardos .a,o,Prae•,..) de 05500 pu• 10 kilos.	 -
Julho o agosto., 000 . fardw 119. P.';•eço de .4 osopo 'por inggs,

exiajfeii.à

A Rotação do cambio sobre Londres foi de 16 7/64 d.', a 90 dias, •• . As noticias do mereadd da ., borracha no Pa?á

11 .) 61/04 d .., a vista, na terça-feira da semana anterior.-. • • 	 Sada accusam o seguinte movimento:

Foi regmlar o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apoliees geraes de 1:0005000 obtiveram vendas de 9835 a

9995000.
As do empre,stimo de 1909, que 'na semana anterior estavam a

9705 e 9725, foram vendidas durante a somana a 9805000.

As do emprestiwo de 1903 mantiveram-se em 1:0305000.

As do emprestimo de 1911 cotaram-se a 9705000.

As do empresam() de 1897 tiveram a cotação de 9905000.
As acções do Banco do Brazil foram vendidas a 2595 e 2605000.

A ultima cotação . das apolices fe,deraes dc 3 % foi ainda de

9705000.

ÚFPICIAt.
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--- 111g°- Ue 1913

-• Agestae,setembro-e outubro, 000 fardos ao preço de 9$700 por,
i0 kilos..	 _ • .

• ..
Outubro, 200 fardos ao preço do 9$800 por 10 kilos.

Mercado de _algodão:
pouco mais do animaçã.o se notou nos negocias no decurso da

semana finda, sendo que, para os algodões de entrega prompta, os
preços foraM mais baixos na base de 95500 para as primeiras sortes e
para o futuro 9$800 a 10$, fechando o mercado, porém, em situação
indecisa.

Durante a semana entraram 6.126 farlos das procedencias
abaixo:

Fardos
Alassoró 	 2.784
'Sergipe 	 1.280
Assa 	 603
Ceará 	 610
Penedo 	 • 500
Parallyba 	 150
Natal 	 • 100

6.126
.Sahiram dos trapiches 6.451 fardos e ficaram em stock 28.524.
^ Pelos corretores foram registrados os seguintes preços:

Por 10 kilos
PernainSuco, ia sorte do sertão 	  	 •	 10$200 a 10$800
Pernambuco, la sorte 	 ... . . . 	 	 10$000 a 10$500
Pernambuco, modiano 	 	 Nominal.
Assú, ia	 ...... .	 ....	 ....	 9$700.a 10$500
Natal, l a sarte	 1	  	 9$500 a 10$000
Datai, ragular 	 	 Nominal.
Mossoró, i a sorte 	 	 95500 a 10$000
Mossor6, regular 	 	 Nominal. •
Coará, la sorte 	 	 95500 a 105000
Ceará, regular 	 	 Nominal.
Parahyba, ta sorte 	 	 9$500 a 105000'
Parallyba, anular 	 	 Nominal.
Aiaceió, ia sorte 	 • ,	 05600 a 95800
Mat'elõ, fea•,ular 	 	 Nominal •
Penedo, t sarte 	 	 95300 a moo
Sergipe-Dores 	 	 95300 a 95800
Sergipe-Itabaiana 	 	  ... Nominal.
Maranhão,	 Nominal.

.1:Unha?, anular 	 	 ,	 „Nominal. .

Mercado de assucar:^
.Este mareado apresentou-se um pouco nfaiS inovitnéntado; oS

negocias para as refinarias foram em maior numero e os praças para
o branco crystal oscularam entre 410 e 480 laSia, este ^pal ua as quali-
dades superiores e em pequeno lote. Os mascavos, deVido á baixa

' dos preços, toem proporcionado maior numero de negoctoS, apezar de
approximar-se a epoca das rapaduras no,

O mercado fechou estava'. .
.1:,..a,As,.entradas • sfarapa de l ..143 aatos das •segulides pracèdencias:

Saccès
Sergipe 	 	 5.94.5
Campos 	  	 • •• • •	 700
Maceió 	 	 • • .	 560

7.145

As sabidas foram da, 3.1.004 saccos &ficaram eia stoak 261.971.

Pelos corráores foram registra:aes. os	 seguintes preços' cor-a

rentes:
Branco, usina (não hay.

Branco, crystal 	 $410	 a 5480•
Branco, r sOrte 	 suo
Branco, 20, jacto 	 5320	 a $370,
Somenos (não
alascavinho 	 $260	 a $320
Crystal atnarello 	 $300•	 a 5350
Mascavo bom 	 $100	 a • 5220
afa gava" regular 	 •5180. s a 5200
Mascavo baixo 	 $150	 • a $100

Mercado da borracha:
Achando-se o mercado regularmente supprido cv senda pequenas

as sabidas, os preços. offereciclos pelos compradores tornaram-se.mais
baixos, sendo, porém, acceitos por alguns,possuidores. a mercado fiar

citou frouxo.
Foram registrados os preços de 40$, a, 45$ por 15 kilos.
Entraram 31 volumes de procedencia, mineira.

A borracha da Amazonia teve a seguinte movimento de i a 3
de maio de 1913, comparado 'com igual perioclo em 1912, 1911
e 1910:

1913 1012 1011	 1910

Entradas,	 toneladas 	 2.406 3.451 3.670	 3.795
Sabidas, toneladas 	 2.447 3.079 2.615	 4.004
Stock, primeiras mãos, toneladas 	 739 532 4.886V	285

Cotações:

Pará, fina, ilhas, 	 	 35370 45750 55000	 115000
Liverpool, ilhas, libra 	 • 3/4 4/8, 4/10, 10/3 shs.
Nova York, ilhas, sin 5/Li iIfk 252 eis.

Durante a semana sahiram os seguintes navios com carrega-
mento de borracha

Pará	 Manãos•	 Muitos
Kilos

Atahulpa, para Liverpool 	  31.809 68.065 218.413
Vicent, para Nova York 	 354.392 275.360 .
Antony, para Liverpool 	  277.502 242.072 nn•

Mercado de café:
Este mercado apresentou no correr da semana diversas alterna-

tivas, que bem demonstrara a,. incerteza com que estão operanda os
seus interessados.

- Dia 5:
O incitado abriu firme aos• preços de 05700 a MOO, Cota0es

estás que vigoraram durante o dia.

ia 6:
Abriu o mer-ca-do com as cotações anteriores, mas com palmo

movimento de vendas; no correr do dia as offertas dos compradores
não fOrain aceeltas pólos Vendedaraa, sendo realizadoS poucos ne-
gócios.

Dia 7:
Funceientiu MO, na abartara e êtldãffatilentõ; 09 lat'aços co-

hhacidas foraja ainda os masniospara os negocias da manha; á tarde,
iireçõ de 0000 prevaleeeti para, as	 ndas realizadas.

mando por base o typo 7.
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Dia 8:
 reços4. tSmo 7, xegularã;u1 da 05700 a 9000.; ":43aiiitelado-

, e mercado •calmo r, om In -actos :reduÀidos,..

Dia .9:

Não foram conhecidas as vendas da Inanlik por terem .sido .0S fie-

' goelas realizados fóra do Centro do . café. Regularam os preços de

9000 a 9800, fechando o mercado firme e com regular procura.

Dia 10:

Com o .preço de 98800 regulou •o mercado bem sustentado -du-

rante todo o dia e assim fechando.
Entraram 30.001 sacras., embarcaram 23.4 . 49, foram vendidas

• 24.800 e ficaram em stock 177.092 não incluindo o café sobre agua e

em Nictheroy.

Mercado de Santos

Entraram 30.355, sahiram 23.157; venderam-se 41.C22 e

carain em .gtwk 1:311.110 mocas.

Bolsas estrangeiras

Nas .bolsas estrangeiras, foram negociadas - 333.000 saccas,

ass:m distribuidas:

Nova-York 	 	 135.000

Ila vre 	 	 100.000

Bambino 	 	 85.000

Londres 	 	 33.000

353.000

Mercado de cereaes:

Continuam frouxas as banhas.

Os demais generos apresentaram pequenas differenças nos preços,
como se verá pelos que são registrados nos boleths Cia preços corren-

tes, anne.xos a esta revista.
Entraram:

Arroz
Saccos

7.308

Farinha de mandioca:
Saccos

Por cabotagem 	 	 4.534

Pelas estradas de 'ferro. . 	 ********* • • ..„	 282

4:816

Feijão tle, diversas qualidades	
Saccos

Por cabotagem 	 	
0 000 e • 1e
	 -4.550

Pelas estradas 'de ferro 	
	

1.115

Do estrangeiro 	 	
• • e
	 2.950

8.615

S:10003

Pelas estradas de ferro 	  '21.136

fo,..145 de :1913	 -6993

• Diversos ,generos

Aguardente' : •

Por cabotagem.. •,, 	 ••• • • •-•.• .•-• ••••••• • • e • •••••, Ivo •-•••-•

Pelas estradas de ferro•, •-• -.• . •". • • 	 oo

•

333
•

ironcis Pipas

Por 'cabotagem 	 .	 	  -405	 271

Pelas -estradas de -ferro 	 	 c),;	 34
.-

	

430	 405
Alfafa:

Fardos

.Por cabotagem 	 	 1.130

Do estrangeiro 	 	 1.000

2.130
Banha:

Caixas Latas Barris

	

cabotagam...., .,,, •	 •-• .... - ..	 2.221	 -

Pelas estradas de Torro 	 	 25	 2	 -.-

Do estrangeiro 	 	 100	 ioo

	2.316 	 , 100

Fumo:
Sardas. 	"Rolos	 Pacotes

'Por ,cabotagem..- ... 	 , 	 	 :1.460	 -	 ,>

'Pelas ,ostrada.s de -ferra 	 ... •	 In	 '132	 3.057

	

: -.	 ---*-

1:667	 132
".1Iauteira:

	

Caixas	 _Latas

Por cabotagem 	 	 290

Pelas estradas de ferro ..... ........ .... 	 	 129	 3.481

	

41.9	 2.481

Quintos

153

Mercado de xarque:
Este mercado apresentou-se mais animado e com entradas mais

abundantes, não tendo haválo 'alterações aias cotações.
Entraram 11.265 fardos-do Rio -da Prata -e .1 .-822 do Rio Grande.

Sahiram dos trapiches 8.037 fardos dessas procodencias, ficando era

stock l8.000 fardos do Tilo da Prata e 1-500 do Rio Grande contra.

14:500 ,na semana anterior.

Por kilo.

Patos e mantas 	 -• 	 	 13020 a 13080

,111antas . 	 •	 13060 a 13200

Mio Grande:

Patos e mantas 	 .... 	 	 13000 a MIO

Nantas 	 .. • • •11 	 -,•••.• •• ••• ••• 9.1.• •	 Mn a 1510
.0 mercado fechou firme.

O syndico, João Severino da Silva.

n

To' cabotagem 	 	 4.992"
Vinho:

Pelas estradas da ferro 	 	 788
Do estrangeiro 	 .	 ............	 2.600

Por cabotagem

Vigoraram os seguintes preços
Rio da Prata:

Pipas'•

III

.282



:.01./94 Sexta-feira 16
	

DIAlIÕ OFFICIAI
	

1)Talo de 1013
•n••n••10.!	 	 ~IP

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.192 — DE 23 DE nom DE 1913

Approva os noreç estatutos da The Ne w York Life Insuranee Company, auto•
rizada a funecionar na Republica nele decreto n. 4.676 de 13 de novembro
de 1902

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a The New York Life Insurance
OompanY, autorizada a funcei,unar na Republica pelo decreto
TI. 4.676, do 13 de novembro de 1902, resolve approvar os seus
novos estatutos, a este appensos, mediante as seguintes clau-
sulas:

1. A The New York Life Insurance Company continuará
sujeita ás leis e regulamentos vigentes ou que vierem a ser pro-
mulg.ados s.,lire a natureza de suas operações, bem como á fis-
calização do Governo por intermedio da luspectoria de Seguros.

II. A The New York Li te Insurance Company manterá in-
tacto no Tliesouro Nacional o deposito de 200:0008, que fizera
em virtude di decreto n. 9.503 de 3 de outubro de 1885, para
garantir suas operações no Brazil.

Rio de Janeiro, 23 de abril cie 1913, 92" da Independencia e
25° da Republica.

_	
IIrnmrs fl. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes,

1u, tit3aixo assignado, traduclor publico e interprete can-
mercial .juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação

-da meritissima Junta- Commercial da Capital Federal:
Certifico pelo presente que. me foi apresentado um do-

cumento escripto h.) idioma inglez, afim de o traduzir para o
ve.rnaculo, o que assim cumpri cai razão do meu officio e cuja
tradueção é a seguinte:

TRADUCÇÃO
•

Estatutos modificados da New York Life Insurance Company
Pelo presente certifica-se que a New York Lie Insurance

Company, o.,rporação devidamente organizada e com existen-
eia legal, do acc .ordo com as leis vigentes do Estado de Nova

sYork, e por f,,rça das mesmas, pretende modificar e pelo pre-
sente acto modifica seus estatutos conforme os artigos cin-
coenta e dons e setenta da Lei do Seguro, de modo a continuar
a ser uma c.:Irporação do mesmo Estado para os fins men-
cionados nes seus estatutos existentes e nos §§ 1° e 2° do
art. 70 da Lei do Segui, e que seus alludidos estatutos, modi-
ficados nessa omformidade, são os seguintes:

' ARTIGO I

O nome desta corporação continuará a ser New 3.-orl- LifeInsurance Company.

ARTIGO II

s	 Esta corporacão lerá sua séde de negocios na cidade de
Nova York, -nó 'Estado de NOVit York.

ARTIGO III

Os fins da mesma corporação q as especies de seguro a
fazer por ella serão: segurar as vidas ou a saude das pessoas
em geral, e. Iodos os seguros referentes ás mesmas e conceder,
comprar e dispor de cuinuidades, e fazer dotações e receber
e fazer deposites (fidei-commissos) e seguros contra ferimen-
tos, invalidez ou morte resultante de viagens ou accidentes em
geral, e contra invalidez consequente de molestias e todos os
seguros a isso referentes; estes negOcios e especies de seguro
são autorizados pelos seus estatutos vigentes e pelos paragra-
pi l es 1' e 2' do art. 70 da Lei do Seguro do Estado de Nova
York.	 - •

• ARTIGO IV
PARTE PRIMEIRA

Os poderes da corporação, nessa qualidade; serão exercidos"
por uma direetoria e pelos funccionarios e agentes que a
mesma directoria autorizar ou nomear. ,

...PARTE- SEGUNDA ,	 ••..

A directoria , compor-se-ha de vinte e quatro membrós
'eleitos e do presidente que será ex-officio, Membro da mesma-••• directoria.	 -

PARTE TERCEIRA

• A 'directoria-terá' poderes . para fazer opportunamente Dg
regulamãtás internos e outras disposiciTes regulamentares que;
achar conveniente para o gyrõ dos negocias da corporacão,
comlanto que não sejam contradictorias com os presentes esta-
tutoá s bu com as leis do Estado, e para emendar ou rejCitar esses
regulamentos ou diSposições...

ARTIGO V
PARTE PRIMEIRA:

Os portadores de apolices (segurados) elegerão vinte o
quatro directores. Os funccionarios serão eleitos pela dire-
cloria.A maioria dos directores e funccionarios deverá ser con-
stituida por cidadãos do Estado de Nova York, noite residentes.:

PARTE SEGUNDA

A eleição dos directores realizar-se-ha na segunda quarta-
feira de abril do anuo de mil novecentos e treze, e biennal-
mente, dessa data em deante, na segunda quarta-feira do
abril, começando ás dez horas da manhã.

PARTE TERCEIRA

A eleição dos funccionarios realizar-Se-ha annualmente-nat
segunda quarta-feira de maio, começando a unia hora da
tarde.

PARTE QUARTA

As vagas da directoria ou dos cargos de ninceionaijos
serão preenchidas pela directoria, sendo a escolha decidida
por maioria dos votos presentes em qualquer assembléa.

PARTE QUINTA

Os membros presentes da directoria e os funccionario3
presentes, da corporacão, continuarão •respectivamente no exer-
cido dos seus cargos até.expirarein os prazos . pelos quaes hou-
verem sido nomeados.

ARTIGO VI

A corporação citada não terá capital-acções, porém será
companhia mutua.

ARTIGO VII

Sómente os funccionarios da mesma corporacão terão po-P
deres para celebrar ou modificar, por parte della, qualquee.
contracto de seguro. Todos os contractos de seguro serão por,
escripto, firmados pelos funccionarios devidamente autoriza-.
dos da corporação. Os contractos oraes de seguro são probl.,

ARTIGO VIII

Logo que for possivel, depois de trinta e um de dezembro
de cada onno, os funccionarios da alludida corporacão farão
elaborar um relatonio da situação exacta dos seus negocies e
deverão declarar, com precisão e na devida fórum, o saldo rea-.
lizado pela corporação durante o mesmo armo; esta declaração
será definitiva e concludente para todas as pessoas com di,
reito de participar nos saldos da mesma corporação.

ARTIGO IX

Esta corporacão terá surcessão Perpetua.
Em lestemunt , o do que, a mesma New York Life Insu-i

rance Company, por voto da maioria dos seus directores, re-,
gularmente convocada em assembléa da directoria, devida-
mente approvou os estatutos modificados na. fÓrma supra o
mandou firmar o nome da mesma corporação por seu pre
sidente, Darwin P. Kingsley,' e affixar o seu sello social O
atiestar a outorga dos mesmos por seu secretario Seymour M.
Ilallard, neste dia, doze de junho do anuo de Nosso Senhor, ma
novecentos e doze.	 .

Pela Nev York Life Insurance  Company, Darwin
Kingslcy; presidente. (Selio.)

Certifico.— Seyntour . M. Renard; secretario.
. .Estado de • Nova York — Condado e cidade *de -Nova;
York: ss.

NeSte - dia doze de•junho do anne-de mil novecentos e lloze,„..
Perante mim, abaixo-assignado, tabellião publico do Estado
Nova York, da mesmo Condado da Nova York, pessoalmentei
compareceu „Dazwin P. Eingsley, de Mim conhecido, o qual
srolc),po mii dey,idaruute juragieutaclo, &ducal (1j§,

1
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llarã	 {ao 41.9951

)', :jOsido tem Itiverdalo, ha hidade de :Nova York-; 4jue té ro alresi-: -e ¡noventa e (dous -e -nessa ,oecatsião =Relesse :localidade dm-ida-

-4) :solto !da, unesma 601 portão 'que (o 7sdl1o xarffixado =f1-0 IMPSITIO: Men tlimonto itIO .:'Slutiollititorldolito ,a2) :seguros ~-e -1101tor, Por

'alo -mesmo anstrannento; mor ; ordem -identica..

4Inte,.daiNesv •Illark.,Li're Insurance . Con-many, -a ,eurpollação (doa- , anente4emendou '(annelfricoid) =sons •'e g triteitos, para "conforrnar-se

o disse geie :reside 'em ICentral Iaik, Weát, =88, na cidaile de

mento supra; que conhece o Mio da mesma corp-oração; +quee

cripta mo +instrumento supra, mor (Oita outorgada; ,que conhece! ao 4dispoStemod-ailuddlo mapittile le,,devillamente -Ohltave =o con-

anstrumento é seu -sello 'social; • lue doi arrixado :na Ifórma:

•essignou h mome da mesma imoderação , e , tanibem -o ,seei Proprio

nhecido, o ,qual por anim =devidamente ' compromissado, idepoz

Company,	 ,corporaçito : desoripta e que , outorgou	 ¡instou-

o selle -apposto no mesmo instrumento é o :seno • dessa •csorpo-'
raCio; que foi assim appe,:sto no 'mesmo _instrumento •por •or-
dem da -directoria da dnesma Numeração, •e que .elle zassignon
o seu nome pana -attestar .a outorga -do _mesmo dr/St/ume:Mo

supra, por ordem da direotonia 	 Imesma, "eorporação le-+que!

,NaVa Ydank-; +que +é to searetario -da .New York -Life linsuaance

• :Compareceu ltan}bem :Seymour M. Bailard, de 

1 

.51; lagmate -então Ifoi: =considerada Oncoaperatla :nos 'termos do

+Company -aotualmento, por 'força tilas :leis ; do ..Illsttado de Nova

Tara zarehivar -e :registrar na Ilepartioão (de -Seguimos-, se _pediu-

Fe 'setenta da liei ido-Seguro ¡modificou :ainda:sous' estatt tos 'como'

'G negocio 'de seguras :eapecitieinto 'nos !Perimidos . eitteltutos mo-

:me -cdttificado olor mim !firmado e •sksllatio -com to solto of-
ificial =de .que ;a4mesma ieorperaç'ilo -eninpoiu ¡todas =as :eXigencias

York, e especialmente em virtude -dos :artigos win p eenta: e deus

se ve acima e nfoss stibinefiteu :para -examinar 'e Japprovar O

anuclido capitulo; e

escripto, • e cumpriu 'todas 'as 'exigonefas da Toi pura dncorporar-:.

dificados; e

legaes a observar por dia, 'e que se adia -autorizada id fazer

"Gonsideranclo "que -a mesmo :New "Ymile iire Insurnned

por identica 'ordem. 	 Considerando :que 'o 'procurador gei.:V1 "do -E s tado 'de Nova=
Em testemunho •(lo - -que, firmei o pr•esente que 'sellei com York examinou estes -estatutos modificados 'e , certificou-one do

•o ,sello,do meu Orneio na cidade de Nova York, 'no dia e anilo
supracitados.-- -Loois H. emite (sello)., Labolldão público -do que 'os mesmos

; se -adilam --de accordo com . -as çxigencias da

lei; Assim sendo por conseguinte, eu \Villiam T. Emmet, et-Condado de Nova York, n. 108, e registro de Nova York nu-
mero 4.'032. Minha nomeação expira em 30 de março de 1914. perinteudente de: seguros .do Estada de Nova York, ,approvo

340, .Broadway, cidade -de Nova York — Ao Exmo. Sr. Su- pelo Presente adio -03 eStotntos 'modificados • e os 'recebo e ar-
perintendente de seguros do Estado ,de Nova Yoille: 	 -chive ma, .Repartiçãe •de Seguros •do _Estado, e -mando que se-

A New York Life Insurance 'Company., companhia de :se-  jam registrados ha Ilepartiçsão de Seguros -no -livro especial
guros do Estado de Nova York, pretendendo lm-odil licur seus Para isto, e que seja expedida uma -certidão _dessa -acta a New,
estatutos •de .accórdo com :as Íeis de 'Nova •Ydk ,e 'especialmente York Life Insurance Compony.
com os artigos cincoenta e deus e setenta, da lei do -Segurb,	 E pelo ,presente certifico eme a mesma .New York Life
apresenta com o presente a W. Ex. os -seus estatutc.s Insurance Company 'cumpriu todas , as •exigencias -da lei que
cados para serem , examinados • e -apprervados -por W. 'Ex. e para; tinha de observar, te na •conformidade -dos seus :estatutos 'mo-
iseeem archivados e registrados na Repartição de Seguros 'coo- , dificados, supra, 'aCha-se ,autorizada reino companhia de se-
hrine, o disposto :por 'lei, e solicita -que W. 	 •expeça	 guros do --Estado -de !ova York -a explorar -o 'negocio -de seguros
ficado firmado por V. Ex. e senado com o sei/o "ornejai, 'dê-  -flO vida •e da- saude de •pessoas hm :gerai, e -todos as seguros a
darando que -a corporação -cumpriu todas as exi- :isso .relativos -e :a ,conceder, comprar ou _dispor deoumuldades, e
gencias 'legaes que lhe -incumbia observar, e se 'acha autori-  a :fazer dotações :e 'receber :e outorgar deposites, 'trugts e segu-
veda a tratar negados de seguro 'especificados nos citados 'es-  ros contra ferimentos, invalidez, ou morte =resultante 'cle -via-
tatutos modificados.	 gens ou aecidentes em -geral, e contra invalidez consequente
• Em testerrilunho do 'que, 'a -referida New Work 'Life Io- de -molestia-h todos -os -seguros 'referentes ,a eisse.

eurauce Company, por voto -da maioria • dos -seus directores,	 Em testemunha do que firmei o presente ' que  :soltei com
regularmente convocado , em sessão, mandou seu 'nome ser , de- o solha do -meu officio na ,Itcrpartição de Seguros da cidade de
vidamente assignado pelo seu : presidente e 'o seu sello social Alhany, no Estado =de Nova York, neste dia dez de julho do
ser affixado ao presente 'insteumento •e r certificar :a outorga armo de Nosso Senhor, mil novecentos e doze. — W. T.

Emniet, (sello) superintendentede-seguros.,do mesmo pelo seu secretario neste dia doze , de junho do anuo
de Nnsso Senhor, mil novecentos e :doze.— Pela New York

	
340, Broachvay, cidade de Nova York.

Life Insurance Company, Darwin P. Kingsley, presidente.	
Eu, Seymour . .M. 'Bailarei, •s.i-seretarib da New Work Life

Insurance Company, pelo 'presente, .eortifico -que o que acimaCertifico.— Segurou), M. Ballard. secretario.	 •	
se contem , é -cópia correcta -e fiel dos -estalidos da mesma NevEstado de Nova York — Repartição de Seguros — Ao York Lide Insurance Company, , conforrne se 'adilam 'archivados

Exmo. Sr. procurador geral do Estado de Nova York — A.4 e registrados na sede "social :da mesma companhia- n. 340,•Ne,w Yorle • Life ;11-ocance :Company, 'companhia de seguros Broadway, na cida'de de 'Nova Noek, -'Estado •de Nova Yrwk, -e- deste Estado, 'pretendendo modificar seus •estatutos, submet-  sob a minha guarda como secretario da Mesma companhia.•teu-me para examinar e approvar e para archiver -e reges- Em testemunho do que firmei o presente, que sellei comti-ar na Repartição de Seguros seus 'referidos estatutos modi-
 -o sello da- mesma corpoiração neste dia dezesete de agosto deficados, e requereu que lhe •expedisse certificado .por mim fir-  1912_ — Saymour .M. rnallartl, secretario.mado e sellado com o s•ello -orricial •do que ,a mesma corporação.! 	 Estava o 'sello da 'New York Life 11t/rance Campai-1-y.cumpriu todas as exigencias que .a lei lhe ,manda -observar e	 Estado de Nova York — Repartição de Segurosque se acha autorizada a fazer os negocias -de s!eguros :espe- Eu, William T. Emmet, superintendente de s,- :ovos, pelocificados nos seus -estatutos modificados; portanto, ele accordo presente certifico que confrontei a cópia annexa d.-- estatutos

com os termos-do artigo dez da Lei •do Seguro, suhmetto .a V. Toe. modi-ficados da New York Life Insuoanee 'Company, -rolo so ori-
com o presente as alludides estatutos emendados (modifica-

 ginal 'arch irado "neste •deparlamento =e -quea anesma ,é.transcri-
dos), para 'serem examinados por V. Ex. :e _para ser por T.Ex. pção fiel 'do =dito •origiinal -e -cópia íntegnal -do inearha. -attestado que os mesmos se acham conforme o disposto per. lei.	

Em testemunho do que, firmei -o presente :que se-hei comEm testemunho -do que, firmei o .
presente que sellei ,eoin o sello do meu officio na cidade de Albany, neste , dia ,quatro deo meu sello off icial na Repartição de Seguros •da -cidade de Ai-

 setembro de •1:0.1.2. — 147. I. Emmet, superintendente de se-bany, neste dia dezesete de junho do armo de Nosso Senhor, guros.
	 .	 .	 .mil novecentos e doze .--117 . '1'. Emmet (sello) superintendente	 . ..Estava o sello do referido fo'ncrionario.de seguros.	 . A -- 238 •---- Estados -Unidos da America, Estado de Nova

Estado de Nova York, Procuradoria •Geral, Albany, aos 18 Work. por Edward Lazansky, secretario de Estado, O gUarda :dodo junho de mil novecentas e doze. 	 grande adio d.o mesmo.Eu, 'nomes Carmody, procurador geral do Estado de . Certifica-se pelo presente que 'William •T. Emala era, na,
Nova Yark, pelo presente certifico que examinei o certificado data da expedição do certificado junto,. superintendente de se-modificado, aqui junto. ela incorporação •dit New • York Life In-

 stros do Estado de Nova York, e deVidamentetautorizada•a • ex--
sueance Com pany, modificação osea que se acha feita de pedilso ; ;que o mesmo -se 'fiOla na -devida lfúrinti o foi 'outorgadoaccórdo com o artigo cincoenta e, dons da Lei do Seguro, e pelo fimecionario competente; 'mie o sei-lo •affixaelo ao 'Mesmoque o mesmo se acha de accôrd-o com o exigido por lei-. _	 'certificado d o sello da 'Repartição 'de Seguros ,de -Estado doEm testemunho •do que, firmei o .presiente •que Relki com Nova "Vork; que 'a assignatura elo ,a-iludido superintendente de.o sello do meu officio na •cidade de Alhany mo dia e mino sugeres no mesmo -instrumento "é •do tS011 nirOrri0 punho e ou-.supracitadas. — normas 'Carmody (seita) procurador geral. thentica; e que inteira fé e credito pederwe devem -ser di'spen-.Estado de Nova Yeirã — Repartição de 'Seguros.	 sados -aos -seus netos officiaes. 	 - - • -Considerando que a New ork -Life Insurance 'CW ompany, • .• Em testemtntre do que, T) grande. 'sólio :do Mstado se acha:companhia de seguros do Es. 1!+delo :de Nova Nkick, .com •existen- affixado ao presente ‘e firmo TO presente, aia =cidade .•de _Albany,eia legal e operando desde primeiro de enterbro de mil oito-  -aos cinco 'dias de "setembro do anno de Nosso•Serel-ior, _mil 'nove-centos e noventa: h dons e antes &ida, data, mo ine.z de abril centos e -doze. ---- José E..Pidgeon, segundo secretario interino
_de_ mil oitocentos e -noventa h trese, par voto da maioria -de -cio .Estado..
•sens, --directores, devddamenae, zoceitou o dISpO3t0 	 .capitulo • et
2eiseentos e noventa d'as leis , de Nova •York, de tini ;oitocen'tes • .	 Esttrut zt ;grande selle -do :Estado de NeNz Eork., .
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• '51ard' rcle - iT
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-

reado retro, de José E. Pidgeon, pelo secretario., do Estado de
' tNova-3Lork, e para constar onde convier, a pedido do interessa-
'do passo a presente que 'assigno e. vae sellada com o sello deste
•)Gonsulado Geral.

Nova York, aos ii de setembro de 1912. 	 Manoel Ja,
pfntho I'. da Cunha, consul geral.

Estava a chancela do mencionado Consulado Geral do
Brazil inutilizando um solto do serviço consular do mesmo
raiz, do valor de treS mil réis.
• editada e -inutilizada na Recebedoria do District° Federal,
Xuna estaingillut federal de tres mil réis.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Manoel J.
F. da Cunh'a, consul geral em Nova York, (sobre duas estam-
Pilhas do salto federal valendo eollectivamente quinhentos

cianoenta réis) .
Rio de Janeiro, ,24 de outubro de 1912. — Pelo director

gerai, C. Ferreira de Araujo.
Chancella do Ministerio das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1912.-1/Moei dc Muitos

Zo_n__'	 seca.

DECRETO N. 10.209 A — DE 6 DE MAIO DE 1913

tIanda observar no corrente exercido os decretos os. 6.079, de 30 de jimbo
ide 1906; 7.617, de 15 de janeiro de 1910; 8.520, de 12 de janeiro
d.e 1911 e 9.323, de 17 de janeiro de 1912

- Ó Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 30 da lei n. 2.719, de
.31 de dezembro de 1912, resolve, em additamento ao decreto
1: 10.162, de 9 de abril ultimo, que sejam observados no cor-
rente exercicio os decretos ns. 6.079, de 30 de junho de 1906;
7.817, de 15 de janeiro de 1910; 8.520, de 12 de jrneiro de
i911, e 9.323, de 17 de janeiro de 1912. em relação aos artigos

'flue tenham entrado até a presente data ou que venham a
'palrar nos portos brazileiros até 31 de dezembro futuro.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1913, 92° da Independencia
25° dd Republica.

IIErtmEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Sallcs•

Ministerio da Guerra
Por decreto de 14 do corrente, foi Imanado o capitão da arma

de engenharia Antonio José da Fonseca addido militar á Legação do
Brazil nos Estados Unidos da America do Norte.

Ministerio da Agricultura,. Industria
e Commercio

Por decreto de 7 do corrente D1OZ, foi concedida ao Dr.José Ja-
nuario Carneiro, lente cathedratico da Escola de Minas de Ouro Pre-
to, a gratificação de 20 °4 sobre os respectivos vencimentos, visto ter
completado vinte annos de serviço effectivo no magisterio em 21 d

L janeiro de 1912.
—Por outros da mesma data e cartas patentes, foi concedido pri-

filegio de invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o Governo os
.tlireitos de terceiro e a sua responsabilidade quanto á novidade e
.utilidade . das respectivas invenções, aos seguintes peticionarios

N. 7.611, Domingos José da Silva Cunha e Candido Seixal Picol-
no, o primeiro brazileiro, .engenheiro civil, e o segundo liespanhol,
commerciante, ambos domiciliados nesta Capital, para «um revesti-
mento destinado a construir soalhos, forros, rodapés, lambrés e ci-
malhas denominado «Revestimento Brazila;

N. 7.631, Bellingrodt & Meyer, brazileiros, negociantes, estabe-
iecidos nesta Capital e representados por seu procurador C. Busch-
mann, brazileiró, agente de privilegios e domiciliado nesta Capital,
para «um apparelho aperfeiçoado de fabricação de quaesquer objectos
de vidro com insuflação mecanica».

—Por outros da mesma data é cartas-patentes, foi igualmente
'Concedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob identicas
'condições, aos seguintes peticionarios, representados pelos seus pro-
curadores Leclere & C°, brazileiros, agentes de privilegios, domie,i-
liao,5 nesta Capital:

N. 7.612, Charles Ranson, francez, chimico, domiciliado .em
Paris, França, para «um processo de fabricação de oxydo de zinco.ap-

.plicavel especialmente á preparação de zincatos alcalinos»; • 	 •

- N. 7.643, Thomas Thomsom, subdito britannico, engenheiro, do-
miciliado em Westminster, Inglaterra, para «uma machina para ni-
velar e endireitar material no fundo do mar, rios e outros»;

N. 7.614, Mathias Weisvoda, norte-americano, industrial, domi-
ciliado em Nova York, Estados Unidos da America do Norte„ para
«aperfeiçoamentos em carburadores»;

N. 7,615, Wladimir Guerrero, hespanhol, industrial, domiciliado
em Madrid, Ilespardia, para «um processo e dispositivo para «depu-
ração dos suecos assucarados, em espacial dos assuares de .canna,
com recuperação de substancias utilizareis como adubo»;

N. 7.616, Gesellschaft for drahtlose Telegraphie m. b. li., allem.
industrial, com séde em Berlim, Alemanha, para «um processo para
elevar a frequencia de uma corrente alternada por meio de trans-
formadores staticos»;

N. 7.617, a mestria, para «um processo para determinar a situa-
ção de receptores de telegraphia sem fio» •

N. '7.618, Société Anonyme poor 'fExploitatian des Procédás
Westinghouse-Lo blau, franceza, industrial, com sé& em Paris,
França, para «equilibradores automaticos de massas girantes»;

N. 7.619, Percy Hounssell Suisted, subtlito britannico, capitão de
navios, domiciliado em Londres, Inglaterra, para «uns elevador para
descarregar carvão e outros quae..squer praductos»

N. 7.630, Anne Auke vau der Mordeu e o Dr. Theodor Oale-
nbeinz, a primeira Isolam:laza, industrial, domiciliada em Schooklaan,
Iffiversum, Ilallanda, e o segundo alemão, industrial, domiciliado ern
Earlsruhe, Baden, Alemanha, para «aperfssiçoarnentos . na manipu-
lação de preparados de tabacos»

N. 7.652, Techno-Chamical Labaratorias, Limitei, ingleza, in-
dustrial, com sécio em Londres, Inglatarra, cossioilaria de Nits Testrup
e Olor Sodarlund, doiniciliados na mesma cidada, para «um pmaasso
para distilar, evaporar e concentrar liquidos e amuralho para esse
fim»

N. 7.653, Henri Chagny, francez, enrsnlieiro, domiciliado em
Paris, Franca, para «uma disposição do Si2:1-lal autamatico de mode-
ração de velocidade ou de paragem para antomos-eis» •

N. 7.651, Schmidt'sche II sissdampf-Gesallschaft m b. II., all;mã,
industrial, corri seda em Cassell-Wilhelmsholus, Alemanha, para.
«aperfeiçoamentos em esquentadoros a vapor»;

N. 7.055, S. Smith & Sons, Limited, lindeza, industrial, domici-
liada em Westminster, Londres, laglaterra, cessionaria de Primus
Otto Durar, domiciliado em Watchinaker, Ene, condado de Kent, In-
glaterra, para « aperfeiçoamentos em odometros o;

N. 7.650, Max Einstein, rdleinão, negocianto, domiciliado em
Hamburgo, Alemanha, para « um apparelho para extrallie mecani-
camente a casca filamentosa da talos previamante rachados ao
meio »

N. 7.657, Yakob de Ritter Eielland e Albert Tilada, o primeiro
sueco, engenheiro, domiciliado em Chisnania, Suecia, e o segundo al-
lemão, negociante, domiciliado em Hamburgo, All.ananlia, para « uma
freio para parafusos e porcas »

N. 7.6:8, William Arthur Price, srihilbo britannico, engenhoiro-
electricista, domiciliado em NeW Castle,-ou-Tyne, condado de Du-
riram, In glaterra, para « aperfi , içoamautos no modo de operar ma-
chinas eleetricas do typo de indução

N. 7.639, Lucien Gelas, francez, professor da musica, domici-
liado em Naisy-13-Sec, Sena, França, para « aparfeiçoainantos ema
instrumentos de corda, guitarras, rabecas, harpas e.ontros »

N. 7.660, Vitali &CE Pizzorno, italianos, iiidustriaes, domiciliados
em Milão, Italia, para um dispositivo de segurança para fechar car-
ros de mercadorias da vias-ferreas, carris urbano3 e semelhantes »

N. 7.661, Frank 11. use, norte-americano, industrial, domiciliado
em Chicago, condado de Cook, Illinois, Estados Unidos da America do
Norte, para « cortinas para vehiculos »' como confirmação da pa-
tente concedida pelo governo da Ilapulilica dos Estados Unidos da
America do Norte, sob o n. 1.018.498, em 27 de fevereiro de 1912.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 14 do correnta,foram concadidas as seguintes

cenças para tratamento de saude onde lhes convier:
De seis mezes, ao collector das rondas federaes em Pomba, Es-

tado de Minas Geraes, Carlos Duque Hungria;
Com o vencimento a que tiverem direito, na (Uma da lei:
De seis mezes, ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do Piauhy Joaquim Luiz e Silva, ficando-lhe mar-
cado o prazo de 30 dias para entrar no goso da mesma licença;

De igual tempo, em prorogação,. ao 20 escripturario da Delegacia
Fiscal em S. Paulo Antonio Ramos

De doas mezes, em prorogação, ao agente fiscal dos impostos do
consumo na 2° circumscripção do Estado do Rio Grande do Sul Josa
Machado de Almeida Junior;
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. a De quatro mezes, ao procurador fiscal da Delegacia Fiscal em
.fdatto Grosso, bacharel Octavio da Cunha Cavalcanti; com .0 prazo de
30 dias para entrar no goso da mesma licença;

De fases mezes, ao conferente da Alfandega da cidade do Rio
Crande João Uniu° de Mello e ao 1° escripturario cia Alfsindega de
Alanáos Olympio da Fonseca e Silva, marcado ao primeiro o prazo de
20 dias o ao segundo o prazo de 30 dias para entraram no goso da
mesma licença;

De 90 dias, ao 2° escripturario da Alfandega de Santos Alvaro To-
Ladino de Souza, ficando-lhe marcado o prazo de 15 dias para entrar
110 ecos° da mesma licença;

De 30 dias, em prorogação, ao guarda da Alfa,ndega de Santos
José Alves da Silva;

De 00 dias, com deus terços da Olaria, ao auxiliar da expedição
do Diario %dal Joaquim de Oliveira.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTP.0

Additamento ao do dia 9 de maio de 1913
Sr. 1 1 1,rocurador da Republica:
N. 52 — Tenho a honra de communicall-vos que assumi hoje o

-exarcicia, interinamente, da cargo de ministro da Fazenda, para o
(piai fui nomeado por decreto desta data.
,	 1denticos:

N. 33, ao 2 procurador da Republica.
N. 5i , ao 3' procarador da Republica.
N. 53, ao Dr. chefe da Policia do District° Federal.
N. 50, ao pr asidente. da Carta de A ppellação.
— Sr. prefeito do District° Federal:
N. O-- Tenho a honra de communicar-vos qua assumi hoje o

exeréicio, interinamente, do cargo de ministro da Fazenda, para o
.qual fui nomeado por decreto desta data.

Apresento-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
clara Pão .

identicas ao pre3i03nte do Suprema Tribunal Federal, sob n. 50;
ao procurador geral da Republiva, sb n. 51; ao 1 .) secretario do
Sanada Federal, sob n.22; e ao 1° secratario da Camara dos Dapu-
aados, sab e. 11.

Dia 1 f.

Sr. director intuiu° do Gabinete
• N. 72 — Communico-vos, para os fins convenientes, ter resolvido
.antorizar-vos a deliberar, na fOrma do art. 7° da lei n. 2.083, de 30
de julho de 1903, sobre os processos de lianaas, pensões de qualquer
-natureza, inspeções de sande, aposentadorias, reformas e jubila-
ções, bem assim a ordenar os pa gamentos decorrentes dos mesmos
awoccssos.

— Sr. pre,sid mte do Tribunal de Contas
N ei — Communieo-vos, para os fins convenientes, ter resolvido

autorizar o sub-diractor do Thesouro 'Nacional, bacharel Carlos Au-
.custo Naylor Junior, no exercido do logar de director geral chefe do
Gabinete , a deliberar, na Fuma do art. 7° da lei n. 2.083, de 30 de
julho de 190,9, sobre os processos de fianças, pensões de qualquer na-
tureza, inspecções de saude, aposentadorias, reformas e jubilações,
fiem assim a ordenar os pagamentos decorrentes clbs mesmos mo-

Aprovoito a opportnni lade para reiterar-vos os meus protestos
de elevada estima e consideração.

-

EXPEDIENTE DO 50. DIRECTOR

Addilammto ao do dia ti de mar doi 1913

Sr. iwesidente do Tribunal do Contas
N. 2 .2) — Itemetto-vos,para es fins convenientes, de accõrdo com

o (1 ,,sparlio do Sr .ministro de 20 do moa findo, o incluso processo
em qua o Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, pelo
aviso n. 5.218, de 17 de dezembro do anno passado, pede seja ptvm
ao oficial paga.der da Directoria do Serviço da Povoamento Fidejis
lemgenber a importancia de 2:3ai$30a, relativa a chias facturas que
instruiram o processo de comprovação do adeantamento de 250:0008
rece.bi:io pelo referido pagador e que, em virtude de resolução desse
tribunal, foi pelo mesmo recollii n lo aos cofres publicas.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 00 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

mistro, tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Pablica" com o vosso oficio n. 216, de 18 da outubro do armo
findo, e em que a inspectoria da allandega dessa capital submette á
apreciação do Thesouro a decisão pela qual se conformou com o pare-
cer da commissão de tarifa classificando como ,semelhantes ás de
meia» do art. 469, da taxa de 88000 por duzia, classe Eia da tarifa,
-as camisas que J. Ansiado subinettera a despacho, em tal confiar-
anidade, pela nota de importarão n. 11.543, de 5 de a gosto. do refe-
rido anuo, resolveu, por acto de 19 de março ultimo, manter a deci-
são quanto ás camisas brancas e reformai-a em ralação (is camisas

amarellas, que devem ser classificadas corno de algodão «lisas», da
taxa: de 15$ por duzia, do referido art. 469.

• E como aplana inspectoria, com o casa especial de que se 'trata,
talvez tivesse tido a intenção de cumprir o disposto no art. 51 das
instrucçÕes de 1899, que absolutamente não cumpriu, pois não satis-
faz a exigencia da lei a remessa de um processo isolado sem a apre-
sentação dos motivos pelos quaes deixa de ser enviado o relator:.o
mensal das questões suscitadas sobre a classificação de mercadorias e
das decisões a respeito proferidas em favor das partes, dentro ou não
da alçada dos chefes das repartições, roxo-ninando-vos, DOS termos
do alludido despacho, providencieis no sentido de ser evitada same-
Hiante, irregularidade.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 78—Deciaro-vos, para os davidos fins, que o Sr. ministrar

tendo em vista o que requereu a Compagnie de; Chernins de Ver Fé-
déraux de l'Est Brésilien em petição de 15 de março ultimo, resol-
veu, por acto de 18 do moz seguinte, autorizar o despacho, livra cio
direitos de importação e de expediente, nos trino; da clausula 3Ga,
lettra b, do decreto n. 8.618, de 31 de março de 1911, do material
a que se rafara as inclusas relações, destinado aos serviços das estra-
das de ferro feleraes desse Estado arrendadas á peticionaria, com
exclusão, porém, das addições assignaladas com a palavra— ntiO — a
tinta carmim.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 73—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo connuanieou o seu presidente em oficio n. 521, de
23 do moa proximo findo, resolveu em sessão de 18, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 2005, constituida por uma cadaracta
da Caixa Economica,, n. 1.418, com o deposito de igual quantia, e
prestada por Antonio Barbosa afim da garantir a sua responsabili-
dade e a dos prapostos que tenha ou venha a ter no legar de callactor
das rendas falaraes em Loreto, conforme 9 processo encamin:tado
com o vosso oficio n. 8, de 31 de janeiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 168 —Declaro-vos, para os fins convenientes,que o Tribuna, ue

Contas, segunda communicou o seu presideute em oficio n. 512, da
28 do 1113Z proximo findo, resolveu, em sessão de 23, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 4805, constituida por inna caderneta
da Caixa Economica, n. 22.676, com o deposito do igual quantia, o
plantada por Ilygino Pio Monteiro da Silva afim da garantir a re-
sponsabilidade de D Josaphina Olympia Monteiro da Silva e a dos
prepostos que a mesma tenha ou s'enha a ter no legar de agente do
Correio em Conceição de Apparecida, conforma o processo encami-
nhado comia o vosso oficio n. 5, de 4 do janeiro ultimo.

N. 160 — Declaro-vos, para os fins cmvaniantos, que o Tribunal
cio Contas, segundo commanicou o seu presii luta em oficio n. 51,2,
de 23 do moa proximo fin.lo, resolveu, em sessab de 25, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor da 3605, constituida por uma cader-
neta da Caixa Economica,n.22.746, com o deposito de igual quantia,
e prestada por Antonio Verissima de Oliveira afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar 'de agente. do Correio em Lurity cl Susto Lagoas, conforme o
processo encaminhado com o vosso oficio n. 317, de 21 cle dezembro

N. 170 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicon o seu presidente eni oficio n. 512,
de 0 8 do mez proximo finde, resolveu, OITI S3SS5O de 25, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor de 480, constituida par uma cader-
neta da Caixa Econamica, n.22.816, com o deposito de igual quantia,
e prestada por Antonio Marques da Silva afim de garantir a respon-
sabilidade de Joaquim do Souza Guimarães Sobrinho e a dos prepostos
que o mesmo tenha ou venha a ter no logav de agente do Correio em
Candeias, municipio de Campo Bailo, conforme o processo encami-
nlia.do com o vosso oficio n. 11, de 18 de janeiro ultimo.

— Sr. dele r,ado fiscal no llio Grande do Sul:
N. 12í — Declaro-vos, para os devidos efeitos, que o Sr.ministro,

attendendo ao que requereu a Compagnie Auxiliaire de Chemins de
For Ou lirésil, arrondataria da ltède de Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul, em petição de 2 do corrente, resolveu, por acto de 5, auto-
rizar o deSpacho, livre de direitos, na Alfandega do Rio Grande,
mediante termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias para
preenchimento das formalidades legaes, de 2.000 kilos de chumbo sim-
ples e armado para lacrar vagões (chumbo em obra não classificado)
destinado aos serviços da peticionaria.

Confirmo assina o meu telegramma do dia 6.
— Sr. Jovita Eloy, D. director Geral da Contabilidade Publica:
N. 11 — Accusando o recebinmoto da vossa circular de 9 do vi-

gente, agradeço a communicação que vos dignastes fazer-me de ha-
verdes nesta data tomado posse c ssumido o exercicio do cargo do
director geral da Contabilidade Paglaa.

— Sr. secretario da Estrada e Ferro Central do Brazil:
N. 169Accusamdo o recebimento do vosso oficio n. 1.432, dni

30 de abril proximo findo, fico sciente da communicação quo nae
fizestes, de ordem do Sr. Dr. director, a respeito da posse e ox:er-
cicio, na mesma data, dos Srs. Antonio Carias de Arauita Bastos
Junior e Carlos Porphirio da Andrade Ramos, rospactiva •mente no4
cargos de theseureiro e pagador dessa estrada, 	 . -
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St:delegado 'fiscal na inahla:	 • •
N.. 79 .---Para que se ,pessa iresnlver sobre e assumpto do vosso

ardollí at. 4, de D. ele waren ;ultimo, =emendo enformeis-ei o
cWripturario -ssa xelim:tição sllo munido :Justino Natto ;enata smais

•.10 40 -atm os ele 	 o:exerticia,
.N...50—rkentettovos,„ para ms ;fins PC00V.0nientag, t.D incluso eleereto

- e A ..demorrante anineando (.0 2° ess.cripturario ala ellfandega de Re-
i atas,, .Esta.clo do Mio a:ondeei° :sSui, Tauxio :Cardoso Yontes mana ko
;pear de 4:° 4escijptwario tia alfaudegade.EsLalic.

_Sn. delegado _fiscal...no Espirito .Santo:
N. t8 — illemetto-vos, :para kos ling .gou venientes, a inclusa porta-

ria,,, da 9 do corrente concedendo quatro rnezes de licença ao dlieseu-
reiro	 Alfandega de Victoria, use Estado.

delegado fiscal em -Pernarnianco.:
N. 115 — ilemetto-mos, para os finsnonvenieutes, a Inclusa por-

2.aria de 9 do .corrente :concedendo fio dias ,delinenea .ao guarda „da
a1fai1ega.dGsscEaLadoJoodrreira4de A leanta ra ala.rros

—	 delegado &cal no &lio Grande s.do Sul:
.N. 426 —.1temetto-ves, para os fins conveniente, o incluso de-

creto de :9 do-mon:ente _nomeando n ;escripturario Lia Alfandega da
;Balda ,João,Bessa para .ologar de 2°,escripturario da Alfanclega de
i'elotas, nesse Estado.

N. 127 — Remetto-vos, para os fins convenientes, •a inclusa
portaria de 9 do corrente ,conce.dendo seis .meze.s -de licença ao

o escripturario da alfandega „desse Estado Jayroe .Rosa.
,Sr. delegadocfiscal .em.S.

•N. 1.64 Remetto-vos, para -os :fins convenientes, a inclusa por-
taria de 9 do.corrente „concedendo seis ,mezes de lir.ença ao agente
liscaldes impostos de consumo na l a eircumscripção desse -Estado
Augusto Victorio Merly.

t"
Recebedoria .do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 15 de maio de .1913 -

Officio do jnizde , direito da 4° Vara Civel. — Dfficie-se.
Antonio Carlos Brazil.	 TranSfirase, officiando-se ã Pro-

curadoria Geral da Fazenda Publica, nos ;termos do parecer.
Dias Ramalho & Comp. Provem o aleguel.na lórnaa do árt. 10

klo decreto n . 5.142, de.27 de fevereiro de 1904.
F. Castro ,& .Comp.	 Transfira-se.•
Manoel José da Rocha. -e- A' vista do pareeer,.processe-se a chi-

:oda.
José Gomes do Cabo. —.A' 2° Sub7directoria.

• X1ias Zenha cleAlesquita. — Transfira-se.
João &niquim Ferreira. — Idem.

• Joaquim Pedro doCouto Pereira. — Idem.
• Serafim ;de Barres Araujo. — Idem.	 .
Eva Coelho de Mello.	 Idem.

• Barcellos &Duarte.	 Idem.	 . .
Manoel Soares de Rezende. — Idem.
Companhia Cervejaria Brahmma. — Idem.

Benedicto Lavrador. — Idem.
Iterminia Laurinda.Ferreira Pinto da ;Fonseca. 	 Idem.
Vieira & . Gomes.	 Idem.
Henrique Alexandre Salembier. — Ident.
.Eloisa :(menor). 	 Idem.
Domingos Pinho. — Idem. .
José Alves Affonso. —Idem. 	 •José dos Santos Pinheiro., Pague . o debito.
Antonio Marques Seixas. — . Satisfaça .a exigencia.
Jayme Soabra. — Averbeese -a mudança.
Companhia de Tecidos Bom Pastor. — Qfficie-se.

;Companhia Ae'Transportes e 'Carruagens. — Dêse. a baixa.
Joaquim Gonçalves ;da Cunha. 	 Transfira-se, procedendo-se na

ferina da-parecer.•
. 2Custodio- José Antunes. — Transfira-se. Imponho ao -vendedor

:Alfonso Pereira Lopes a limita de 20$, na leria do art. 21 ;do de-
cimto n ,5.141 de 27 de fevereiro de 1904. .
• Fernandes & Bastos. — Idem. Imponho a _multa de 50$, nos
termos do art.. 44 do decreto n. 5.142 ,de 27 de fevereiro de 1904.

• Francisco Lattari.--4fransfira-se. Imponho .a multa . de 20, na
Enna do art. 21 do decreto 15..14. 1, de 27 de dévereiro de 1904 . _
. Alamiro do Amaral Castellties.—Ja estando attendiclo, archi-

•-ve-se.
— Abilio . Augusto Soares.—Selle o .documento a lis. 3..

Alfredo Pereira D,avid.—Idem do lis. 6.
Litiz Yernandes da'Silva. —DO-se a baixa. 	 •
Manoel Rodrigues Figueiredo.— Junte o documento -de compra.
Sà,binafrankeL—aransfiraese. imponho a multa Ide .2firk,

-férlá-doarL 21 do ,deoresto n..5.141, -de 27 -de fevereiro de J1904..
.MatiteuS -de temos. —Pague 443 . debito. .
ColleCta de -José	 -sem effeito o de4paelte'tle dZ de

411.j1 idtimo, procedendo-se mo ferma indicada. =	 • :	 .s/•

g,	 .

ICypriana.MarlaSoares.daCosta..-15.cesta.ndo zattendida no cor-
!reli-ficarmo:e quanto aos anteriores, nada la ' que deferi r .relaçriN
ao valer locativo por estarperempta n aceelainaeil.o.

Souza 3&. -.Torre.s e--"Transfira-se, proneilendo-sm ma derma do
Imameer_

(Corra .da ,'Costa «I&	 Ileduzakse	 'antler lecativo a
sláál/C, e Troced~:nos lermos-Lia ánfermae5.o.

• Imprensa Nacional e xi.Diario ,Officialy
EXPFDIENTE DO -SR. DIRECTOR GERAL Ixregrxo

Dia 15 de maio de 1913.

EXpediram-se ,os 'seguintes alicies:
N. 902—Ao Sr. Jovita Eloy, agradecendo a commtmicação, feita

em oficio circular de 9 do corrente,-de haver assumido o exercido do
cargo de director .geral de Contabilidade Publica do Tbesouro Na-
cional.

N. 903—Ao Sr. 'chefe •.da. Quarta ,Divisão do Departamento da
Administração da -Secretaria da Guerra, declarando que o 'edital,
cujo original tete junto, tido polido ser publicado nó Diario
por estar incompleto.

.N. 904—.Ao Sr. presidente -do Banco -do Brazil, mommunicando.
que, nes termos-do art. 11 .-1° do regulamento que -baixou com o de-
creto n. 4.680, de 14 de novembro de 1902, assumiu, -em -O do cor-
rente, o exercido interino do cargo de director geral ..cla Imprensa
Nacional.

N. 905—Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo,
ordens no sentido ,de terem despacho, .liva .e de direitos, 10 tambores
com tinta preparada para typooraphia, vindos do Havre..

N. 906—Ao mesmo pedindo ordens no .sentido de terem despa-
chi, livre ,ile direitos, 	 caixas -com panno de linho :geminado,
vindas-de Ela Pallice.	 -

N. 907—Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de terem despacho,
livre de direitos, '293 bobinas de papel para impres.sao, vindas da.
Londres.

Caixa do Converslo
Movimento do dia 15 de maio de 1013

Moeda0 Entradas• Sallitias

Libras........ -	 .	 	  103,0-0 •1.59:7-9-0
Francos 	 -	 • ' — MO.
Marcos 	  1..000 IO
Dollars 	 '250
Mil reis oi.iro 	 1:0003000

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro:lei n. 2:357

e decreto n. 8.512 	

Total 	 	 395 . 420: 8305'4:22.;

Dflisslo

Notas em circulação  •	 395 .41.9 :000$0011
Moeda subsidiaria 	 	 1:831151a

Total 	 	 .•;	 395.420:839$122.

O escripturario:—P. Sá Filho.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 12 de corrente:
Foi exonerado o 1°. tenente Demetrio Bogado de Oliveira di,

cargo de immediato do rebocador Albatroz., qu3 interinamente
exerce;

Foi nomeado o 1°. tenente Nelson Martins Desouzaa ptra
exercer interinamente o cargo -de immediato do rebocador A/e-
troe.

— Por outras ,ck igual data:
Foram nomeados:

• O V -tenente Paulo .Etuilio Pereira da .Silva pare exercer in-
terinamente ,o cargo do vice-director ,cia Escola de .Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado ,do Amazonas;

De accordo oom ,o regulamento .annexo .ao.deerete
de -24 de setembro -de 1908, m puniu:lira sargento do Corpo ne
Marinheiros Nacionaes Erancisoo ;Rodrignes Zorras para exercer

• .0 cargo ide auxiliar -de esceevente.
Foram exonerados:

• 43 it.. tenente Nelson . Martins Itesouzart ;do • cargo de •ollidial
•, -da,' Escola de Aprendizes . arialieiros da -Estado. .do lho 'Grande

, 1 :do "Sul;

376.801:06344

10.330:7705010

II
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Maio de 1913 ,6991
	~Meg

0.1? topente -Luiz„cle Ilarros.Falcão . do cargo .de oficial, da•
Escola de Aprendizas Marinheiros do Estado do Rio Granda do Sul. .

Foram concedidos: .
Ao 2° tenente Edmo Ferreira Candara, de accordo com o pare-

cer da Junta Medica, 30 dias de licença, na fórina da lei, para tratar
de sua saúde onde lhe convier;

Ao guarda-marinha machinista Orlando de Souza. Martins Fer-
reira, de accordo com o parecer da Junta Medica, 30 dias da licença,
fia fórma da lei, para tratar de sua saúde onde lhe convier:

Ao enfermeiro naval de 2 s classe Arthur Quintino de Albuquer-
que 6 meus de licença, na fórma da lei, para tratar de Seus inter-
esses onde lhe convier.

Foi prorogada por 3 mezes, na fórma da lei, a licença concedida
por portaria de 27 de janeiro cio corrente armo ao capitão-tenente
Luiz de Almeida Magalhães, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

Foram concedidas licenças:
Ao marinheiro naci mal invalido Joaquim Souza Lyra para trans-

ferir sua residencia do Estado do Pará para esta Capital;
Ao marinheiro nacional, invalido, Jacintho Octacilio de Assum-

rção, para transterir sua residencia. do Estado do Espirito Santo para
esta apitai.
t	 -

Secretaria da Marinha

SEGUNDA SECçÂO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de maio de 1913

gr. ministro da Fazenda:
N. 77 -Satisfazendo a solicitação constante do vosso aviso n. 20,

de 26 do março ultimo, tenho a honra da passar ás vossas mãos as
copias do officio n. 118-1s secção—de 25 de abril transacto, da Su-
perintendencia do Pessoal e de assentamentos do finado guarda-ma-
rinha commissario reformado Marciano Marques dos Santos, afim de
que possaes resolver sobre o requerimento de D. Zulmira Florentina
dos Santos, vinva daqualle oficial.

N. 781—Tenho a honra de solicitar-vos a expedição das necessa-
rias ordens. para que a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Bahia seja habilitada com o credito de 1:800g, para
attender ao pagamento das ol ras necessarias nas casas dos pharolei-
ros do pharol de Santo Antonio da Barra, no mesmo Estado, correndo

despaza á'conta da verba 13—Pharóes—quota Construcções e repa-
ros de phar4as etc.—do exercido corrente.

—Sr. superintendenta interino de Portos e Costas:
N. 782—Em solução ao vosso oficio n. 27•1-2 s secção—de 8 de

Abril ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes, que autorizo as
obras necessarias nas casas de residencias dos pharoleiros do pharol do
santo Antonio da Barra, no Estado da Bahia, cujo orçamento im-
anai, em 1:800S, conforme a proposta de Alfredo Baymundo
31Iva, sendo nesta data expedidas as providencias necessarias.

Marinheiros, com a quota para-attender á despeza claque se . trata,
deve o respectivo pagamento sor feito' por eaSa'delégacia'

• TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIZNTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1913
Sr. ministro dl Viação e Obras Publicas:
N. 816—Accusando o recebimento de vosso Aviso n. 107—I s seca.

ção—de 8 de Abril ultimo, e scieute de seu objecto, rogo, entretanto,
que vos digneis de mandar verificar si no projecto de apropriação da.
antiga dóca do extiacto Arsenal de Marinha da Bahia

'
 approvado corri

modificações pelo Decreto ri. 8.511, de 1 de fevereiro de 1911, existe
alguma clausula obri gando a companhia cessionaria das obras da-
quelha porto a construir outro predio, despendendo até a importancia
de cincoenta contos de réis (50:0008000) ouro, para substituir o en-
tão °ocupado pela Patromoria o que devia ser entregue á mesma com-
panhia, visto a Capitania do Porto daquilo Estado, em officio n. 258,
de 28 de Junho do anuo proximo passado, haver alludido á existencia
de uma clausula nesse sentido.

—Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 808—Declaro-vos, para os devidos efeitos e em solução a vosso

oficio n. 890-64 secção—de 23 do mu findo, que resolvi autorizar a
substituição da cobartura do edificio em que funcciona a Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado da Bailia; quanto ás demais obras
solicitadas convem aguardar a remessa do orçamento a que alludistes,
para então ser o assumpto resolvido.

EXPED:ENTE D) SR. DIRECTOR GERÀL INTERINO

Additamento ao do dia 8 de maio dc 1913
Sr. capitão-tenente director da Imprensa Naval:
N. 776 RemeLto-vos a inclusa «Relação dos proprios nac ionaes

a cargo do Ministerio da Marinha», afina de sarem tiradas da mesma,
com urgencia, dez (10) cópias impressas; sendo as provas submettida,
á revisão desta sacretaria.

— Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 815 — De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso

oficio ri. 37 — Gabinete -- de 28 de abril ultimo, tenho a honra de
communicar-vos, para os devidos fins, que, por despacho de 6 do
corrente, foi a Directoria Geral de Contabilidade autorizada a lavrar
ajuste com Octaviano Machado, para a construcção de doas comparti-
mentos sanitarios nos primeiro e segundo pavimentos do quartel das
praças da Defesa Movei, na Ilha de Mocanguê, da accôrdo com as
especificações organizadas pela Directoria de Obras Hydraulicas, pela
importancia totat de 8:30(000.

N. 811 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e de ordem do Sr. ministro, que, por despacho de 2 do corrente,
foi a Commissão Tech nica e Fiscal das Obras de Construcção do Arse-
nal de Marinha da Ilha das Cobras autorizada a proceder,por admini-
stração, á demolição de uma parte da carreira n. 1,. devendo o Ar..
serial de Marinha desta Capital auxiliar a remoção do material de-
molido altilizal-o como julgar conveniente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR. GERAL INTERINO

Dia 14 de maio de 1913

Sr. capitão da mar e guerra superintendente interino de Portos
a Costas

N. 778 — Tenho a honra de passar ás vos:as mãos, devidamente
approvados pelo Sr. ministro, os termos de ajustes, juntos por cópia,
celebrados na capitania do Porto do Estado de Alagas com José Si-
meus e Manoel Izidoro Itamires, para o fornecimento dos grupos —I—
Açougue — 2 — Padaria — 3 — Mantimentos — 4 -- Dietas — 5 —
Combustivel aos estabelecimentos e corpos de Marinha daquilo Esta-
do, durante o exercicá vigente e a que vos referistes em oficio n. 730,

secção,• do 7 do corrente mez.
— Sr. capitão de mar e guerra honora.rio director geral da Con-

tabilidade da Marinha:
N. 780 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente

approvada pato Sr. ministro, a inclusa minuta do termo do ajuste a
relebrar-se com o engenheiro Octaviano alachalo, para a substituição
•das janellas de madeira existentes por outras (In ferro, na oficina de
torneiros do'Arsanal de Marinha do Rio de Janeiro e a que vos referis-
tes em oficio n. 575, Gabinete, de 7 do corrente 1113Z.

N. 783 — Ecu referencia ao oficio ii. 125 — secção, de 21 . de
abril ultimo, dessa directoria geral, communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro autorizou as obras necessarias nas casas
de residencia dos pharoleiros do pharol de Santo Antonio da Barra,
tio Estado da Bahia, orçadas na importancia do 1:800S, correndo a
despeza á conta da verba 13° — Pharócs, quotas, construcçõas e re-
paros de pliarõas, etc., do exercicio corrente.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 179 — De ordem do Sr. ministro tenho a honra de restituir-
vos as contas da Compagnie Auxiliaire de Chemins do For ao. Reesil,
que acompanhou vosso oficio n. 6, de 7 de abril ultimo, vism,o que
tendo sido essa reparticão contemplada na respectiva distrardição do

n••n••nnft

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO Sr,. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1913
g r. cher) (19 estado-maior da Armada:
N. 1.561—Tendo resolvido mandar incorporar o «scouto Bafi,¡(

á divisão de couraçados, assim vos declaro para os devidos fins.
N. 1.502—Em solução a vosso oficio n. 834, I s secção, de fe,,

abril ultimo, autorizo-vos a mandar incluir no Asylo de InvalidC is o
marinheiro nacional de I s classe Julio Vicente de Moraes, visto ter
sido julgado invalido para o serviço da Armada pela junta triedica
que o inspaccionou e não poder angariar os IlloiOS de subsistentiia.

N. i .563—Da ac,c0rdo com o que inforinastes em oficiou ns,. 6060
665, 3s secção, de 11 e 23 de abril ultimo, autorizo-vos a rescindir os
contractos dos foguistas extranumerarios de I a e 2s classes tlergenta.
Alexandrino de Freitas e Elizeu Augusto Moreira, conformo requerer.tot
devendo ser previamente indemnizada a Fazenda Nacional da imraora.
tancia do fardamento distribuido e de outro qualquerdiebito que., per.
ventura, haja contraindo.

N. 1.461 Sciente, por communicação constante de vonri afiei°
n. 620, 1 s secção, da 16 de abril ultium, de haver sido excl'aido, por
mão comportamento, do Batalhão iNtival, onde verificara praça min o
nome de Julio Cesar da Rocha, o. marinheira de 3s classe contracta.do
Manoel Octacilio Bezerra, aut carizo-vos a mandar rescindir o respe-
ctivo contracto, conforme sol i citou o cornmandante do Corpo de Mas.,
rinheiros Nacionaes.	 -
. N. 1.565 —E n t soln5/.) ao vosso oficio ri. 211, I s secção, de 8 de

fevereiro ultimo, deelare,vos, para os devidos fins, que, conforMando.
me ann o Parecer do Conselho do Almirantado, cmittido em consulfa

911, dolo do MCI, proXiI110 findo, resolvi mandar, addiciotiar ao
tempo dc serviço df., capitão-tenente Rogerio Augusto d
para os effe.itos dr; sua fatura reforma, o período de três atinas, um,
noz e 12 dias, , em que o refeiido - official4requeutell 'COM UprOViIa n,-	 •	 _-• •

credito, á conta da vetba 71 — Escola .dc Gruunics e de À•pretidizes mento 9 GUlari sundario do Collegio
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IVIinisterio da Agricultura Industria
e' -e Conunarcio

Relatorio apresentado ao Exmo. Sr, 13,1% Pedro de Toledo,, mi-
xla Agricultera, : pelo director geral 41e Industria e

'Commertio, sobre a inspecção das Escolas de Aprendizes
Artifices, do norte da Republica

tYr &mo'. .Sr. Ministro — In...cürubidO Por . aviso a. 109, de 25
de outubro do anno paaaado, de insPéccionar as Escolas de
Aprendizes Artifiees do Naranlião e do Pará te 'visitar de pas-
sagem as ,do Espirito Santo, Bahia, Alagaras, Pernambuco, Pa-
rahaba, Rio Grande do Norte e -Ceara„, tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. o presente relátorio, pedindo-lhe permissão
para suggerir .algaullas medidas que me parecem necessarias
ao. desenvolvimento de'taes .estabelecimenbas.

-
'

A diffusão do ensino primario e profissional d um dos pro-
blemas que mais devem ~par a atteuçãa dos poderes pu-
Micos do . rsaiz. Com neffeito, ensinar a ler e escrever e habili-
tar o futuro cidadão a ganhar a vida honestamente consti-
tuem um dos mais elementares deveres de um governo demo-
cratice,

Aõ passo , que Elos ramas superiores do conhecimento já
attingimos a uai consideravel grão de adeaatarnento, o nosso
atraio é manifesto no que diz respeito á lastrucçãa primaria e
profisional constituindo os analphabetas a maioria da nação.
(Segundo recenseamento' de 1900, a população do Brazil era
asaliada ein 19.626.991 habitantes, dos quaes apenas 4,027609
sabiam ler e escrever).

Não podemos e nem devemos por mais tempo adiar a rasa-
lução desta que-atau. ), pois que deita depende o futuro da nessa
nacionalidade. .

Seria um erro desprezar o exemplo das nações adeantadas,
que não poupam esforços, para desenvolver o seu ensino pro-
fissional, convencidas. como . estão de que elle constitue uma
das Condições de prosperidade de um paiz.

Na época actual, a luta commerciat é o estado normal das
relações entre os , povos. • Embora pacifica, .elia é na reali-
dada tilo fatal para o vencido corno as mais sanguinolentas

(.1..a"rrotas . (Astier & Cuminal, L'enseignentent téehnique
4ri1/44 t conanercial.

,,"A nossa industria em geral é ainda muito incipiente para
,firetgaderraus entrar já nesta luta, mas, si nos não preoccupar-
naos ern tempo . com semelhante assumpto, preparando o nosso
,pessoal,, Iremos ficando cada vez mais distanciados dos paizes
tine de wano para anuo multiplicara as suas escolas profis-
.a¡opaes,

-Wirt 1899., jú escrevia Oscar Pyfferoen, encarregado pelo go-
vAllao 'alatoa de estudar o ensino profissional da Allemanlia:
alja vinte oa"vinte te ,cinco armas observa-se um desenvolvi-
%ente eitraerdinar-io, da. ndustdp. allerati. Seus innumeros
Productos inundam a Europa e as outras partes do mundo.
dNpto as industrias belgas não team saffrido com esta cancur-a?r
à:galardoa Mercados estrangeiros .e snos,seus proprios merca-
dos tSte in-nnenso desenvalvirnanto,da kdustria allemã não
é devido ala aso. A substituição do impexío allemão á an-
Maaagad_aaaa'áo zerinanica no bas n aaaaa .si Ó, pua expli-

, Car-d.. Que se ,considere, .ao Contl'AriR, , arganizezão tão tom-
plata da instracção technian,' adaptando-se as necessidades de.
todas asprefissaes e ,C)e todas Os ramos industriaes, e apprchen-
der-se-ha então cacausa principal &ales progressos eaanamicaa
(Ruppget sue fseignement p.71:6+fissioncien AUemaffne).

'E' o ensino technico, diz Ch. «ide, pacientemente seguido,
conscienciosamente assimilada, .que tem sido para a Allemanba
uma arma mais poderosa .que o espirito de iniciativa dos fugia-
zes, .que o ,E4tn-itinlenbe araistico • dos franceaes. Ao ensina te=
Chnioo 'deve a Allemanha o seu admiravel dasseavolaimento
commercial e industrial (Astier &, CuMinal — ohr. citada). 	 .

Iteferindo,ae ás celebres palavras do Krcnprinz Frederico,
pronunciadas no dia seguinte ao tratado ale Franctfort, por s)c-
castão da inauguração do museu de actas industriaes de Berlim,
«nós temos vencido nos campos de batalha ela guerra; havemos
de vencer agora nos campos de batalha do commercio e da
industria», e ao facto de Bismark, ticipolis da guerra, então pd-
derosissimo, não se ter dedignado assumir a direcção do Mi-
nisterio do Commercio, consagrando a suas novas funcções os
inesgotaveis recursos do seu espirito superior, escrevem Astier

Cuminal que seria pueril dizer que fosse o ensino, technico
unica causa dos consideraveis progresses da Allemanha, mas

.que„ inoontestavelmente, as escolas teca-miras tiveram a
01 parteparle nesse maravilhoso traban yo. Não se pada deixar
de reconhecer, aearescentain adies, que, para aquelle paia assim
corno para a Suissa, a Belgica e .0s Estados Unidos, a prospe-
ridade ,ecortamica teia seguido a organização inethodica
sempre melhorada da instruação profissional (abra citada). -

Em todas os sentidos, diz Oscar Ps-fferoen, a Allemanha
tem vencido nos campes de batalha do commercia e da indus-
tria e as escolas pnofissionacs toem sido as casernas em que
são formados os soldados destas vietorias, (Obra cilada.)

M. Lilders, director da instrucção lechnica da Prussia,
proclama que o paiz que desenvolve o seu ensino profissional
trabalha em pró' de seu hem estar nacional, da consolidação da.
ordem social e do augmento de sua exportação. (Oscar Pyffe,-..
coco, obra citada.)

Georges Blondel assim se exprimia em 1898, no seu livro•
aL'essor industrial et commercial du peuale allemanda: Cara
attingir á preponderancia economica, a Allemanha segue sua
marcha para a frente, não omittindo nenhum dos meios pro-
Prios para assegurar seu triumpho. Destes meios o mais im-
portante são as escolas — escolas industriaes de um lado e
escolas commerciaes de outro lado».

Examinando o papel das escolas imlustriaes de gráo ele-
mentar e dos cursos de aperfeiçoamento, accrescentava Blon-
del : «Os homens de Estado deste paiz comprehenderam que
tratava ah i de uma obra eminentemente patriotica, convictos
tambem de que a verdadeira causa do perigo social não residia.
tanto na differença das riquezas , como na opposição da edu-
cação. Levantar os conbeciimentos . e as aptidões das classes
inferiores constitue uma das condições indispensaveis . da ré-
forma social». (Astier & Cuminal, obra citada.)	 -

Ao mesmo tempo que o ensino profissional concorre para.
a prosperidade economica do paiz, livra da miseria e do crime,

' milhares de adolescentes.
M...Toly calcula que em meio seculo (1839-1889) a én:

minalidade geral da França auginentou d 133 . 1°.Esse accresci,
mo fai de 140 "I" para os menores abaixo de 10 amos e de..
24 le para os que se acham comprehendidos entre esta idndc.
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gr-SON.1,0.efeir-ti.

-3 21.É anuo& o que- certamente não, -se dana. si 11:át): fóra, a falta
▪ aprendizagem- '(Astier- Gunainal,„ obra cilada.)

-. Não precisariamos„ aliás invocar ad. opinião -de estranhos,
tnnaa vez que aqui . ninguem °entesta 'a necessidade, de_ tomar--
mos a seria tão relevante assumpta.

a.illustre Dr. Miguel Calmon,. entrevi.stado ainda ha, pouco.
tempo, pela Gazeta. de Noticias,, disse que para um rapido e se-
guro. desenvolvim.entusd nos faltava espalhar a instrucção pelo
interior, — instrucção. litteraria e sobretudo instrucção- pro-
fissional..

O eminente Dr. Ni/o. Peeardra encarece o valor do ensino
ãrofissional,. dizendo que só elle emancipa o homem e equili-
n‘a a saciedade. São palavras de. S. Ex. : «Na Suisse Mais que
Dm qualquer outra parte sente-se verdadeiro o pensamento
aontemporaneo quando affirma que todas essas grandes pala-
vras e grandes problemas que CU estão a atroar os ares, cha-
me-se democracia, liberdade, reforma social ou republica, não
teem sina° urna condição de exito ou urna solução intelligente
— a instrucção- 'profissionaL E, na que nos diz respeito, si
quando • exerci a presielencia da Republica já conhecesse a ex-
tens'ão dos seus resultados; ao errvez de vinte institutos profis-
sionaes- que fundei nas- capitaes.dos Estado, teria certamente
arcado- duzentos e aliás com outra desenvolvimento, tão' nree
'funda será a sua- influencia na' formaçãe do caracter da povo
e nos destinos do Brazia.› . (Impressões da Europa.)

Pernaitta V. Ex. que deixe aqui consignada tambem o in-
teresse que lhe tem merecida o ensine profissional, já esti-
mulando-o com 'a sua' palavra eo . Brazil. futuro sallirá das es-
colas- de aprendizes artifisces», já. dando maior amplitude . á ar-
ganizujio destes: estabelecimentos com. a expediçãa do actual
regulamento, approvado pelo decreto n. 9.070, de. 25 de outu-
bro. de 1911.,

A matricula actual das escolas de aprendizes artifices, in-
clusive o Instituto. Technico Profissional de Porto Alegre, é
de 3.224 alumnos .. Si. calcularmos em igual numero a dos es-
tabelecimentos de ensino technico industrial e commercial
mantidos pelos gOvernos estaduaes e municipaes ou associa-
ções e particulares, teremos o total de . 0.448, o que quasi nada
representa em comparação, por exemplo, com a Suisse e com
a Dinamarca, que em 1000 contavam, respectivamente, nas
seus cursos de aperfeiçoamento industrial . e eommercial 38.957
e 22.338 alumnos. (Nesàa, época a população de primeiro da-
quelles paizes era avaliada em 3.500.000 habitantes e a do
segundo em 2.500.000.),

Precisamos não só melhorar as escolas que já existem
Como crear outras nos maiores nucleos de população do inte-
rior do paiz, medida esta que, cem a devida vertia, me parece
preferivel'á que encerra o art. 13', lettra c.. da lei n. 2.738, de
4 de janeira' deste arma, porque oscursos profissionaes teem
a grande vantagem' de proporcionar logo ao alumno conheci-
mantos que o habilitam a ocupara sua- actividade, urna vez
ooncluido o tirocinio escolar. E não é por outro motivo que

diverseis paiXes, Corno mt Allerrianlia, a Austria e a Suisse, as
atines gérees vão Sendo substituidos em toda a parte pelos
cursos technieos iridtistriaes e commerciaes.•

As eaceleSde dpeeridizes artific'es por mim visitada, com.
:tXeePção das da Marantráti, Pernambuco,' e Alageas-, estão, mal.

,instellad4 pãO ptsátiiricla as' pdificiat erii que ellas funceio--.

de uni. Pred-rq
especial para a escola de aprelizes-artifices„ mas foi_forçado.a.

' suspender esse serviço em virtude da crise por que está pese
sande actualmente. Examinando, a respectiva. planta-na Seceee.
taria de Obras- Puhlicias, verifiquei, que .ficariam .acanbaclissie
mos . os-.compartimentos. destinados ás . officinas. O secretariei,
Dr. Ray-mundo Vianna, concordou com a,. ponderação (pie lhá
fiz, sobro a- necessidade de ser modificado, o plano nesta parte;
tendo ficado combinado que a repartição faria as necessarias
alterações na planta,. suhme.ttendo-a então, á .approvação des.:
te ministerio..

Actualmente a r escola es4).1 installacla em uma casa parti-,
cular alugada pelo Estado, pequena, velha e sem condiçõe,a
de bygiene. A minha impressão não podia ter sido peior.

O edificio em que se acha funccionando a escola do Ceará
'dispõe de amplas accommcalações; mas precisa de grandes obras
1 de adaptação, as quaes não• convém sejam levadas a effeito
'por ser o referido ,edificio de propriedade particular. O Pree
sidente do Estado, com quem me entendi a respeito, prometten,
porém, ceder em breve um predio estadual com as necessarias.
condições para a installação definitiva da escola.

O .edificio :da escola do Rio Grande do Norte não . s.ó .ó.
muito velho corno está pess nuamente situado.

A.‘ escola da Parallyba funeciona em predio 'estadual, no
qual , está installada, tombem a repartição de hygiene Es-
tado: São poucos. e• acianhades os compartimentos de que Use

: poe a escola.
Não obstante terem sider 'feitas- grandes obras de ada-

Istmaeão- no edificio da escola da: Bailia, o qual pertence ao
.Governo: Federal; está 'elle longe de preencher o fim a que
se destina,' vista, serem os seus compartimentos per demais
acanhados-

Em- peitar situação' ainda está • a escola: do Espirito-Santo,
que não: dispõe sinão . de metade de um.predio pequeno alu-
gado pelo Estado.

Penso que a. primeira condição: para o desenvolvimento
das. escolas de aprendizea artifices á a: sua , installação defi-
nitiva em pretlios com. amplos compartimentos para o

•funceionamento das aulas e efficinas„ afim de que se possa
ilerinittir o ingresso de maior numero de alumnos, de emir-
do corre o pensamento do Governo, que:. não fixou limite paras
a matricula, 'estabelecendo no art. 1°,, do regulamento que «as

!escolas receberão' tantos- alunanos. cruentos, comportarem as res-
i,pectivas aulas e offieinasar4

- •	 •
As offieinas de quasi todas as escolas. estão providas . de

abundante material, entre o qual- avulta não pequeno numero
de machinas, cujo funccionamento regular tem a grande van-
Unem de habilitar a alurnno a encontrar facilmente admissão
em grandes. fabricas ou usinas. •

E? preciso, porém, que. não' se colloque 'em .s..egunda planá
o trabalho manual, não só porque nem sempre o. operarielerá
opportunidade da trabalhar n.aq_uelles. estabelecimentos, Mas
principalmente porque cumpre evitar os perigos resultantea da

„especialização.
Picrre Morei, conselheiro' municipal de Páriz, erri

latorio de 1906 sobre o ensino teci-mie° e profissional, eitP
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nam- -os requisitos necesearios; -a tslabeiceimentos. desta- ual

- • 0 Estado dá Pará,. iniciou, a' constibucção
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•p..emplo da - es.pecializacão Õ fabrico de um relogio qüe•netes-
Cslta da collaboração de 120 operados dos quaes uns fazem Ias

gullias,' - Outros os quadrantes,- as , OS -PivOts, ..etc.;
rato sendo, entretanto, qualquer delles capaz de concertar o

relogio se chegar a, parar. Em Fougéres, dizia recente-
inente Dubief, antigo ministro do Commercio de França, so-
be 12.000 operarios de calçados não ha um só que seja capaz
'de fazer um par de sapatos. Todos trabalham bem na parte
da obra que consume o objecto de sua especialidade, mas ne-

lium delles conhece inteiramente o officio. (Astier Cuminal
citada.).

Na Escola Nicaise "cla cidade de Gant, na Belgica, por
-êkemplo, tem-se em vista sobretudo o desenvolvimento ma--,
,ntial e artistico do alumno e só no fim do curso é feita a_.

prendizagem do manejo das machinas.,

Não obstante a preoccupação do Governo de collocar Sem-
Ré na direcção das Hofficions pessoal competente, forçoso é
X'cconhecer que em algumas escolas 'elle deixa ainda muito a
'desejar.

Para bem dirigir uma officina, não basta saber empiri-
tainente o officio, mas é indispensavel conhecei-o theorica e
praticamente nos seus innumeros detalhes.

Um simples artista, diz Pyfferoen, por mais habil que
, seja no officio, quasi nunca possuirá o methodo que deve ca-

racterizar o preceptor; por outro lado, este ignora o que é
êssencial: a pratica do officio, suas difficuldades e seus se-
gredos— Em todos os casos é recommendavel a creação dos
cursos normaes, porque a methodologia do. ensino profissional,
tine tem sido esquecida, é indispensavel aos preceptores ou
professores que não foram preparados sinão para dar cursos
'de ensino primado ou médio, e é ainda mais inclispensavel
aos artistas que conhecem a fundo o seu .officio, mas que des-
"ponhecein os meios de transmittir a outrem os seus conhe-
cimentos. A organização de um ensino normal conseguirá de-
terminar mais rapidamente os melhores methodos a empregar

_na instrucção technica dos diversos .officios. (Obra citada.).
Nos mesmos termos se manifestam Astier (.% Cuminal:

Les cours devront avoir une organisation simple, pou-
Vant se plier aux besoins dos industrieis et des ouvriers; leur
pnseignernent devra évoluor avec les . progrès et los transfor-
mations de l'industrie. Les praticiens pris en dehors du ser-
Nice et collaborant à ces coun clevront exercer effeCtivement
,idur métier; on s'assurera aussi qu'ils sont au courant des
fluctuations du goid et des exigences du moment. D'ailleurs,
jJ y aurait lieu de craindre qu'un personnel d'ordre exclusi-
vernent administratif no puisse se tenir constamment au cou-
rant des procédés de fabrication, et que sou enseignement ne
ilcvienne suranné.
.	 D'autre part, les praticiens, aussi habiles qu'ils soient,

; 12.norent les difficultés de l'enseignement, manquent de mé-...	 .
thode et, sans consoas, sans direction, ils échouent malgré leur
Ij,ohn e volon t é.

L'expérience a montrê que les . prefesseurs qui réussis-
. sitient le . mieux 'avec les 'apprent-is étaient'recilités parmi_les

maltres ouyriers ciu i,grâce 'aux . leçons faites 'par Pinspecteur
titio  hénévole, ent pu eompléter leurs • connaissances te-

tiques et acquérir les notions de mathematiques et.de.dessiri

-qui leur faisaient défaut. lis inspirent confianeeS à leurs an4. .
diteurs, parlent leur langage lechnique, eonnaissent; les diffi.;;;
cuités de leur métler, leur expliquent la raisOn d'être dos
tiques de Patelier, leur donnent dos renseignements sur le7
traçage, l'usinage, le montage, toutes choses que . l'apprenti
voit jou .rnellement à l'atelier, mais que personne no lul
pague; ils donnent eu un mot •n enseignement priS sur le
vif et s'adressant aux besoins et à l'intelligence dos élèves..

Dos artisans ayant cet esprit de méthode eh la culture
lellectuelle indispensable no . se renconlrent qu'à titre d'ex-,
ception. Si l'on veut recruter le personnel, ii faut songer avant
l out à fournir aux candidats éventuels les moyens de se pré-,
parer.La solution flui semble la plus logique serait de créer uri
ceurs technique normal dont le programme serait compris
telhe façon que les praticiens puissent y acquérir les notions
de mathématiques, de sciences ou d'art qui leur font défaut
et que les professeurs d'origine universitaire, dont ia
boration sera nécessaire pour certames matières du pro-R
gramme d'études intellectuelles, puissent se mettre au cou-,
rant dos applications pratiques. Les ateliers seraient ouverts
aux élèves de co sours normal, ils pourraient même participer

l'enseignement à titre bénévole comme auxiliaires dos pro-,
fesseurs: ils connaitraient ainsi l'organisation dos .cours,
outillage, leur fonctionnement et se rendraient mieux compte
des besoions dos élèves et de la méthode à employer pour fairo
leur éducation.» (Obra citada.)

E' difficil encontrar nos Estados, e principalmente nos do
Norte, profissionaes, já não digo nas condições requeridas
pelos escriptores acima referidos, mas ao menos que possuam
conhecimento completo de seu: ,officio.

Para garantia da prosperidade das escolas, parece-mo
indispensavel contractar profissionaes competentes no estran-,
geiro ou mesmo no paiz. Isto está, aliás, previste no art. 19
do regulamento: O Governo poderá centractar no paiz. ou
no estrangeiro profissionaes de reconhecida competencia para
dirigir as officinas, quando julgar conveniente».

Não sendo facil adoptar esta medida para as officinas,
Porque isso acarretaria a deslocação dos adunes mestres; al-
guns dos quaes servem com boa vontade, e um aug,mento sen-
sive' na respectiva despeza, julgo que se poderia contractar um
certo numero de prefissionaes (8 por exemplo) que minis.:
irassem periodicamente o ensino nas referidas officinas, as
quaes ordinariamente são as mesmas para todas as escolas.,
Desta maneira, os proprios mestres e contra-mestres mais
aptos teriam ensejo de completar os seus conhecimentos, po-
dendo assim mais tarde desobrigar-se cabalmente dos deveres
inherentes aos seus cargos.

Em quasi todas as escolas, a maioria dos alumnos per-,
manece por pouco tempo. Apenas adquirem ligeiros conheci-,
mentos de officio, abandonanr a escola para procurar uma of.-
ficina particular, onde recebam um 'salario, embora insignifi,
cante.

O regulamento procurou obviar este inconveniente, 'esta-
belecendo (liarias para os alumnos do 30 e do 1" anuo e ..cre-
ando uma caixa de mutualidade em cada .uma escola, unic' os
meios de, que se podia lançar mão, uma vez que não possuhnos
ainda legislação-sobre o trabalho , dos menores, e obrigatorie- -
dade-- escolar não este senão em poucos Wstaclos -é-isto mesmo.
Séjnente ,,para	 Klmario-
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Na» Suissa, onde • o povo considera' a escola como a- pedra
iingular do 'éclificto social, w' Obrigatoriedade'eséelar;- em] mui-
tos Canti.çee, Yae • até á- idade cl Y 20 : annos. E' nos , Cantões .) em,
que' os • cursos , profissionaes - • não , são' obrigatorios; a força do
habito oti • da exernplo'é tal 'que - a maioria' dos adultos; por oc,
casião' de deixarem • a escola primaria, procuram , por si mes-
mos este complemento de educação. Dahi vem sem , duvida
para os cidadãos da pequena republica esta clara comprehen-
são dos costumes da liberdade, onde o exercicio dos direitos
se consllia naturalmente com o respeito da lei e a obedien--
eia 'aos deveres sociaes. (Astier & Cuminal — obra citada.)
• A grande maioria dos Estados alleinã.es tem estabelecido
á obrigatoriedade escolar para os menores de 18 aniles empre-

- gados na industria e no commercio.
Até 1891, a lei allemã referente á industria satisfazia-se

bm impôr aos patrões a obrigação de deixar a seus operarios
de menos de 18 .annos o tempo necessario para frequentar a
escola de aperfeiçoamento. Não obstante isto, diversos Estados
allemães haviam estabelecido a frequencia, obrigatoria dos
-adultos.

Hoje cabe ás eommunas a . attribuição de instituir, para
os operarios 'e aprendizes de menos de 18 annos, a obrigação
de seguir uma escola de aparfeiçoamento.

A grande maioria das communas tem lançado mão desta
Medida, impondo a frequencia obrigatoria tanto para , os . em-,
pregados da industria como do commercio.•

De todas as grandes cidades, sómente Berlim ficou pori
muito tempo sob o regimen- facultativo, mas 'a utilidade des-J

Les cursos era de tal modo reconhecida que mais . de metade
dos operarios ou empregados de idade de 14 a 18 'anuas 'os se-)
guia com assiduidade.	 •

Desde 1 de abril de 1905, que , Berlim está .submettida
ao regirnen ohrigatorio,- conforme se vê da seguinte dispo-
sição:	 •

'Todos os' trabalhadOres *do sexo' masculino; exercendo
no territorio- da cidade de Berlim uma profissão industrial

•Ou commercial, são obrigados, a partir do momento em que,
'deixam a escola primaria ,ató o fim do semestre em que deve-
rão completar seu 18° armo, frequentar os curosos de adultas
organizados pela cidade' de Berlim e 'ahi tomar parte no ensino
que lhes- é ministrado. Este ensino •consprehende essencial-
mente allemão, o calculo e o desenho e não deve exceder de
seis horas por semana. Os dias, togares e horas são publica-
dos pela municipalidade.»
• Nos termos do Codigo Industrial austriaco de 20 de de-
zembro de 1895, modificado pela lei de 23 . de dezembro de
1897, os industriaes devem • conceder aos operarios que não
tenham ainda completado 18. annos o tempo. necessario. para
frequeniar a escola industrial da noite ou do domingo.

O ensino obrigatorio para aprendizes na Hungria data do
fim do seculo XVIII. Actualmente a frequencia obrigatoria
dos cursos profis,sionaes vae de . 12 a 15 annos.

A Dinamarca . e a Noruega impõem penas aos patrões que
não se esforçam pelo aproveitamento dos alumnos, de cuja in-
strucção se acham encarregados.

Na America do Norte, os Estados toem providenciado para
pie os jovens operarios ou ernpregados possam concluir a

instrucçãcr.
Em Washington, por exempla, o menor que selicita sua

, idmissãe.aa trabalho está obrigado a provar, por meio de cer-
pficad.o„ que. tem i anuo., complêtos. e que j;z1 , satisfez as obri-,

gações: escolares. NO Moutank) e n no.)Ohio, o' menor. cle. 14'. - .1

.P11/10S , Iat? Pôde, trabalhar na& horasrdo,curso
exhilaw o; certificado aciman referido. 0.s ProPridariO3.'
tahelecimentos-,são • punidos com multas. d&25. a 50 ,dolla.rs pe4
;infracção-destas, disposições.

Legislação analoga possuem) qua.s.i todos os demais
,.ados.

Na França, a grande maioria das que se dedicam ao ,eg-)
,tudo das) questões referentes. á instrucção profissional é par.
tidaria da obrigatoriedade. A. Liga Franceza de Ensino, em
seu congresso de 1905, reunido em Amiens,, considerando) que
a decadencia da aprendizagem colfocava a França em situa
ção de inferioridade, sob o ponto de vista industrial e com-
rnercial, em relação aos , paizes visinhos; e que este estado de
cousas constituia um perigo nacional, resolveu emittir o voto
no sentido de se tornar obrigatorio õ ensino profissional para
os menores dos deus sexos de idade' inferior a 18 annos.

Astier & Cuminal, commentando o facto de cerca de 90
dos empregados do commercio e da industria não receber nei).
nhuma instrucção profissional, declaram que não ha outro
meio de remediar tal inconveniente sioão na obrigatoriedade
que se impõe hoje para a França com a mesrna força cem
que ha 25 annos se impunha para o ensino primado., 	 •

O Estado, diz G. Bry, tem o dever de obstar a que .um
trabalho prematuro ou muito prolongado venha impedir o
desenvolvimento physico da creança o esgotar as suas forças;
cumpre-lhe assegurar sua instrueção primaria indispensavel

, e garantir o desenvolvimento de suas faculdades intellecttiaes
e do seu saber profissional. O interesse social exige que se
proteja a creança contra os abusos-que compromettem o tilin-
to da raça sem proveito paraindustria. Os paes são Muitas
vezes arrastados, por necessidade, a entregar seus filhos; 'ao
trabalho doentio das man-tiraduras. O leg:islador deve, em
nonte do interesse geral, supprir neste • caSo a falta dos'clevereS
do i patrio poder, que se não parle exercitar sinão rán beneficio
daquelles que lhe estão sujeitos, e, intervindo, • não viola o Prin-
cipio de liberdade do trabalha, visto ebino a creança não tem
ainda capacidade para escolher livremente e que é mais* con-

forme ás suas aptidões e aos seus . interesses. (COurs de) légis-.
lation industrielle).

Na França, já o decreto de 13 de janeiro de 1813 prohibia
que trabalhas-sem nas minas as creanças de 10 anás.

Actualmente vigora neste pait a lei de .2 de novembro de

1892, modificada .em parto pela de 30 de marçO de 1900. ).
Segundo aquella lei, ~ente os menores que contam poro

menos •13 annos são admittidos ao trabalhe industrial, sem que
tenham necessidade de) apresentar um certificado mediei) de
aptidão physica. Todavia as- inspectores de trabalho pódem
sempre requerer que se proceda a exame medico em todos os
de idadel inferior a 1G anuas; para o fim de constatar si o )tra.-
halho de que são encarregados . excede ás suas forças..

Os menores que já tiverem completado annos p.oderãa
ser admittidos uma vez- que exhibam o certificado de estudos
primados, instituido pela, lei de 28 de março de 1882, sendo,
porém, obrigatorio neste- caso, a attestado de aptidão phYsica.,

Aqueles, cuja, idade- não attinge aos- liniites acima refe-,
ridos,. póclem, entretanto, ser recolhidos- a orphanatos e ou-
Ires- estabelecimentos destinados- ao ensine profissiOnal,, coai:4
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' rit,antO • que reunam as tres condições. seguintes.: a) que , u . instru-
: ão primaria seja ministrada no ;estabelecimento; • b) . que o

krábalho consista em lições .de ensino profissidnal ou manual
'1U não tenha o caracter industrial, reiribuido ou não, destinado

proporcionar recursos • ao estabelecimento; c) . que o traba-
jho não exceda de tres horas por dia.

• A legislação franceza não se limita á estabelecer o limite
ininimd de idade para admissão nas officinas, mas prohibe aos
ttnenores abaixo de 18 annos o emprego de trabalhos superiores

suhs forças, e, tendo em vista as manipulações ou eman*
'Vões prejudiciaes á saude, só lhes permiti° o trabalho em es-
ghbelecimentos insalubres, observadas certas condições.

O codigo industrial da Allemanha de 1 de junho de 1891,
' Modificado ou completado pelas leis de 26 de .julho dei 1897,
130 de junho de 1900 e 30 de março de 1903, não admiti° os
.'wrienores aos trabalhos das fabricas sinão quando teem satis-
' leito a lei escolar, isto é, nunca antes de 13 annos.

Na Austria, de accárdo com a . lei de 8 de março de 1885,
,,15-6 podem ser arimittidos aos trabalhos das usinas e manufa-
:Ouras os menores de idade de 11 annos, consentindo-se o in-
' tresso dos de 12 unicamente nos estabelecimentos que não
possuam motores..

Disposições analogaS X'igoram na Hungria, em virtude da
j61 de 21 de março de 1884,
"	 Na Inglaterra, a regulamentação estende-se és clifferentes
ntegorias de estabelecimentos industriaes, desde as mann-
lacturas até os ateliers domesticos. As creançaS não são^ ad-!-
1,mittidas ao trabalho industrial antes de 12 annos; até os 14
Olmos citas trabalham durante a'metade do dia sérnente, não'
podendo - esse trabalho exceder de 30 horas por semana.

.4. •	 Na Italia, segundo a lei de 7 de julho de 1907, os menores
¡ pão se podem empregar em estabelecimentos industriaes an-

és de 12 armas. Os de idade inferior a 14,arinos.Sómente são
Odmittidos, onde não houver força mecanica.

Na Belgica os menores só podem ser admitti llos aos tra-
Saibos das fabricas aos 12 a.nnos.:

'A Suissa exige 14 manos.,
Existem ainda leis sobre o trabalho dos menores na Dl-

-Ca-marca, Russia, Suecia, Noruega, Hollanda, Portugal, Hes-
Rumania, Bulgaria.; ,Canadá, Australia, Nova Zelandia

A idade de admissão nesses paizes é em geral de 12 annos.
Nenhum outro paiz porém, se tem preoccupado mais que

s Estados Unidos .em proteger a sande physica e moral das
t,greanças.,

«La, réglementation 'cle l'âge d'admission dans les usines,
dans les bureaux, pour y éffectuer un travail régulier, est

in fait remarquable. Les .Etats-Unis souffrent•perpétuellement
tlu manque de main d'ceuvre, malgré le million d'émigraMs qui
$ont déversés annuellement sur ses cOtes. La,pénurie de main
I'l'ecuvrc. est l'aiguillon qui presse tous les inventeurs à la
Ocherche de dispositions, .d'appareils, de méthodes de travoul
ui économisent le labeur humain; le labor saving est le mot

;magique qui excite leur verve inventive..
n;,„ E faut y chercher l'origine première des machines auto-
patiques et semi-automatiques qui dispensent de tout appren-
Aissage et main .d'ceuvre quelconques. C'est pour supplé ,er au
'ianque de , br .as que les hauts-fourneaux de Pittsburg _se
)t)hgrgent t gue les eaulées se font antomatiquement, sans

autre intervention que le controle généralídes appaells;
voit:des, usine§ on plein travail av, ee de ci, _de'lá, un_ouvriér,
surveillant_ une machine. Dons les manufactures . de soulierã-
de Salem, dons les blanchisseries de Chicago, dans les fabriques
des machines	 coudre, d'appaireils photographiques de flo-
chester, etc., l'ouvrier est entrainé par les , outils, dont lé
travail est réglé d'une façon autornatique. Remplacer le tra-,
vail hurnain, raro et cher, par le travail machinal, est l'aNioine
industriei dos Etats-Unis.

Malgré la mil de main d'oeuvre, l'opinion publique et leã
industrieis veulent que le travou l des enfanls sou t réglementé.:

Nul no critique les bis qui, par souci de la conservation
de la vaco et au nom de de l'hygiéne social°, interdisent le
travail des enfants avant l'Age de quatorze Má..
• L'obligation scolaire et l'interdiction correlativd du
vau l des enfants ' sont formulées de diversos façons, par les le=
gislateurs des Etats, qui mettent une particulière ingeniosité
à extirper l'ignorance en peuplant les ('coles.» .(Omer
Méthodes americaines d'education generale 	 technique.)

Até_ 1 de janeiro de 1910, apenas dous Estados (Utali
Wyoming) não possuiam lei alguma sobre a regulamentação
do trabalho dos menores.

Tres Estados teem fixado em 15 annos a idade de admis
são ao trabalho, tanto industrial como commercial:
Sud-Dakota e Washington.

A maioria dos Estados, porém, adopta o limite de 14 reri
nos, referindo-se geralmente a lei tanto á industria como ao
commercio.	 •

Ha algumas restricções é regra geral. Assim é que essa
legislação não é aPplicavel ás fabricas . de conservas situadas
no Kentucky ou na Virginia, aos estabelecimentos Commerciaes
que occupam mais de cinco pessoas na Luisiania e mais do
oito no Iowa,-etc.

Em 11 Estados, si o inspector julgar que o tarefa imposta
ao • menor, admittido, aliás, em condições legaes sob o ponto
de vista da idade, está acima de suas forças, póde exigir o
respectivo exame medico.

Em New-Jersey aquelle que conserva em seu estabelecf-,
mento um menor que o medido julgou inapto para o trabalho
ou que o Mantém em uma occuÉYação considerada perigosa á
sua sande, é condemnado a uma multa . de 25 dollars. (A. Cila-.
boseau — La réglcinentation da travail cies fenmes et (les en-
[anis aux Elats-Unis.)

Si não é praticavel estabelecer entre nós a obrigatoriedade
para o ensino profissional, quando é certo que não a possuimos
ainda para a instrucç,ão primaria sinão em poucos Estados,.
outro tanto não acontece com a regulamentação do trabalho
dos menores, cujas vantagens não podem passar despercebidas
ao espirito clarividente dos nossos legisladores.

Como já vimos, não . são dous nem ires paizes que . se preoe-
cupam com o assumpto, mas todos os- povos civilizados que
teem na devida conta a constituição de sua nacionalidade.

Proteger o menor, impedindo que elle se estiole no ser,
viço das fabricas, quasi sempre superior és suas forças, e ve-
lar pela sua instrucção physica e moral deve constituir a:
preoccupação de todos que sinceramente dasejam o progresso
do Drazil.,,

Uma das melhores medidas adoptadas no regulamento
sem duvida . o estabelecimento da ,mutualidadc entre -os apren
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i spectiva e projecções, já applicado á profissão e no terceiro 0
desenho estrictamente profissional.

Na escola industrial de Stuttgart ensina-se aos aluamos o'
desenho como se ensina o calligraphia nas escolas primarias.;
Quer-se que o operaria saiba desenhar como elle devo saber
escrever.

Ordinariamente os trabalhos não são feitos por cópia, mas
por modelos, dispondo cada escola, para este fim, de uma col-
lecção constando quasi sempre de peças de machinas, de car-
pintaria, etc.

Os modelos a desenhar são renovados deante de l odos os
aluirmos cio classe, os quaes devem reproduzil-os de longe,
em urna escala que lhes é indicada. Quando estão muito ade-
antados, recebem como modelos owerlos diversos de sua pro-
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'dizes que, corno muito bem diz F. Lépine, tem a vantagem de
'iniciar- a joren geração na pratica duplamente salutar da eco.-
uomia e da livre associação. (La
. 'A mutualidade escolar teto alcançado grande desenvolvi-

Mento na Belgica e na Franc,a. onde era 1890 já existiam 2.000
associações com 600.000 alumnos.

• A este respeito diz Casaljni: mutualitri scolastica
ia Francia e in Belgio ho aviai) SN ihomo e ha assunto nei due
paesi forme carattecistiche: rim non crediamo di doveni e
figs() anche di non polere avanzar, giudizi o soarre iinpres-
Si,on i.

Rimaniamo al falto: IiSt ii uzione sussidiaria delia scuola.
ter rui ora tanto dceisamente si lavora in Italia, é nelle due

Na. Nazioni viva e forte: essa ha suscitai° energie nuove, entu-
siasmi, apostolati nobilissbui e sopratutto h reccolto intorno
á sé migliaia di uomini.

Come tutte le idee essa ha dovuto !Miare, ma ha resislito
gli urti, ha superato osfacoli	 lia vinte).

Questa solo falto basta per direi che Fidea é buona e che
possibile tradurla in alto trinche nonostante re goismo e lo

seetticismo che regnano ovunque.
Lo Sirito ha alui aio lo svokilinento della mutual Pá scolas-

tira: non ha fatio leggi si;eciali per essa, ma lia ricennos-
cinta degna di tutti i suoi favori.

La mutualitá scolastiea é, per flíi, il completamente) ne-
fessario delnalfabeto; questo istruisce, quella educa l'animo
alta bonfá, all'arnore, alia vila bu . .na e anelo' alia vila }relia.
e it o 11.a ia suta a Poteosi nella solidarietá verso imiti quelli
ton noi vivono e soffrond.»

Além do auxilio prestado durante o lirocinio escolar, a
caixa de mutualidade proporciona ao alumno que termina o
aprendizado não sé as 'ferramentas necessarias ao sei officio
tomo uma imp:rtancia não excedente de 50 olo das contribui-.
4-jUs por elle feitos.

Estão installadas as caixas de quasi todas as escolas, sendo
que algumas delias já se acham funecionando regularmente.

Estou convencido de que esta instituição, que pela pri-
meira vez se estabelece entre nós, s rã um des mais poderosos
factores de progresso das escolas de aprendizes artifices.

Eiru Todos os raizes liga-se grande importancia á organi-
nção dos cursos de desenho nas esc las profissiona ps. Na
Allemanha, sobretudo, estes cursos kern atlingido a um. gráo
(.1ç! perfeição extraordinaria.

Assim é que as escolas aliem5s possuem cursos distin-
Nos de desenho para construcleres. meearl ieos, serralheiros,
liihographos, gravadores, alfaiates. lapeceiros, funileiros, etc.:
cada um deites cem um professor especial e um progra min a
inteiramente adequado és necessidades cio officio.
, Os allemães entendem — e cem toda razão — que nin-

guem conseguirá ser um l In arti s ta sem conhecer perfeita-
mente o desenho.

Na escola de Mannheien. por exemplo, o methodo de en-
sino consiste principalmente no estudo apre fundado do
desenho, ao qual os professores consagram quasi toda a' sua
últenção.

O curso desta escola é de Ires annos, .sendo ensinado no
Primeiro o desenho linear e geometrico, no segundo o de per-

fissão.
Para ensinar o desenho profissional, diz Pyffenaen.

preferivel o artista ao desenhista ou engenheiro. O primeiro
conhece as difficuldades da profissão, podendo, portanto, in-
struir melhor os aluamos, emquanto que os outros se sen-
tiriam embaraçados para os guiar no que é essencial e capital
nas operações de .officio que cites não conhecem e sobre o qual
seus estudos anteriores não lhes forneceram nenhuma noção
pratica (obra citada).

Os Estados Unidos comprehenderam cedo a grande vanta-
gem do ensino dos trabalhos manuaes nas escolas, o quel serve,
não somente para despertar as aptidões como para orient.
com segurança a vocação das crianças.

A essencia dos methodos escolares d )8 Estados Unidos con-

siste em aprender agindo. Estes melhodos estão, aliás, de ac-
côrdo com a mentalidade americana, que não separa o pensa-
mento da acçã.n, o facto da idéa.

Era nenhum outro paiz o ensino dos trabalhos inani/nes
tem encontrado urna realização tão completa. Alli a fé nas
virtudes desta especie de ensino é geral.

Nos Kmdergarten, que recebem as creanças de Ires a seis
annos, os trabalhos manuaes intervem como *factores na edu-
cação; estes trabalhos penetram os programmas das escolas
primarias, applicando-se, a todos os ramos de ensino, esten-
dem-se ás escolas secundarias e vão achar seu complemento
nos collegios e universidades technicas.

Os trabalhos manuaes não se encontram somente nas es-
colas propriamente profissionaes, mas Icem invadido as es-
colas medio-classic .as, onde eitos constituem disciplina espe-
cial, ensinada da mesma maneira que as mathematicas, a geo-
graphia, a historia, etc. O ensino scientifico litterario e ma--
nual é conveniente a todos os jovens, qualquer que seja a sua
categoria social e (Malquer que seja a sua profissão futura::
advogados, medicos, directores de estabelecimentos industriaes
eu simples trabalhadores.

As actividades da escola, orientadas em todos os Sentidos,
tendem e revelar as aptidões dos menores para conduzil-os á
escolha de urna occupação, Cc accôrdo com o seu tempera,
mento, e fazem homens de grande resistencia physica e moral.

A habilidade manual é de grande utilidade em um nu-.
mero . infinito de .empregos e constitue um elemento de sue,
cesso na vida.

Não* , existe naquelle paiz nenhum traço do preconceito !ft-
raigado entre nós contra o trabalho manual. Ninguem o .con,
sidera humilhante ou deshonesto. Magistrado ou professor
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'é julgacle como intelleetualmente superior ao opera -dó ou con-
rtro-mestre intelligente.
,.• O americano afere o valor do homem pelar sua capacidade
'de trabalho, não admittind .o a crença de que o diploma con-
fira' tuna certa nobreza intellextual.

Tal Precenceito, aliás, vem da mais remota antiguidade.
trabalho servil, diz G. Bry, é a lei do mundo antigo e

desPrezo - que se liga ao escravo devia impedir - de dignificar
industria e de comprehender guante o trabalho é conforme

'‘¡ natureza	 dignidade humana.
...á Os - philosophos daquella época julgam legitima a aversão
Uas classes superiores pelo trabalho, justificando assim a hu-
milhação. infligida aos homens que se entregam ao labor ma-
ual"

virtude, segundo. Platão, Aristoteles e Xenophonte, não
DUO 'pertencer 'sinão aos cidadãos cuja educação tem desen-
:volvido o poder racional e que se devem abster, para a conser-
var, de toda profissão mecanica e de toda especulação mercan-
til. Uma constituição perfeita, dizem cites, não acImittirá
ÉUPCfi entre os cidadãoS artistas votados por sua natureza á
pbedienda servil para com os homens, aos quaes a superiori-
dade ' das luzes dá o poder soberano. Somente estes unimos po-
dem tet . a plenitude dos direitos politicos. (Obra citada.),

..A'eStQ respeito fazem Astier & Cuminal as seguintes con-
Siclerações, dignas de toda attenção e applicaveis perfeitamente
no nosso paiz, onde já é grande o numero dos que . tecm ex-
ÊeriMentado decepçõeS 'abraçando as carreiras liberaesf

qAu • point de vue industriei et commercial, l'enseigne-:
ment téclinique présente dono , de nos jours, de l'aveu géné-
Tale; un caractère de nécessité, "indiscutable. , Mais son organi-
satíon methodique aurait un résultat desirable qu'il est bon
de , signaler. Elie conlribuerait, comme le voulait M. Gréard,
Z1: ehanger Ics moeurs., tont au in .oins . à les modifier sensible-
ment.	 •

Tro- p iongtemps les intelligences, les activités de ce pays
ont .été oriein,ees du dite dos carrières libérales. C'est un pré-
Jugé encore .très répandu duns les familles que, seules, ces
professions confèrent la consideration et rhonneur. Qnand un
:enlant fait preuye. de dispositions naturelles j l'étude, révèle
des- , aplaudes ou simplesment dos facilites„ ii est rare, que!
Rue' sOit d'ailleurs le milieu anquel ii. appartienne, que mailies
let parentst, ne s'entendent pas pour en faire un prefesseur, un

. médecin,,un avocat, un pharmacien ou un fonc.tionnaire. On dé-
eklo: de le , inettre au. collège ou au lycée; si es ressources

,famille sont insuffisantes, on demande une bourse de l'Etat
département. Rien de plus naturet . et. de plus legitime,

assUrément. Mais, en attendant, insuffisomment pourNues de
conçours actifs, et •éclairés„ les •entreprises industrielles res-
tent stationnaitres, au lieu dese inultiplier com. me à retranger.
,Culbert faisait dire à Louis ,XIV, dans une de ses ordonnances,
qug.41O,commeree. maritime no. derogeait pus .à la noblesSe».
Ihsemble que le mame nvertissement, s"adresserart anjour d'-
hui„.avec, autant de raison, à tons les rangs de la société. Les
gai:0)res libérales sont encombrées-et ne réServent la plupart
do tcmps.que déceptions à ceux qui les enbrassent tandis que
l'extension. continua des ,jébouchés, et ragrandissement de no-
trea:clotuaine,,'ÇoIonial offrent un champ.d'action .eu quelque
sorte illimit aux jeunes gens instruas et. énergiques. Pour-
suoi p Lpomprend-ou gue knt_e_luegt gari.:_c T.te par .uu,	 _

faux point d'honneur, on persiste à considérer comme une
fériorité sociale rexercice d'un metier manuel ou &nu em,2.-
ploi eommercial, préparation cependant indispensable à la
rection d'une usine, d'une établissement„ d' nu comptoirok
(Obra chiada.),	 •

Precisamos procurar modificar, com á creação de escolas' .;
technicas médias e superiores, esta situação que já se afigurai
muito seria e que tende a se aggravar cada vez mais.:

Na Allemanha a relação existente Cal 18. 70 . entre- os es1u,4
dantes das universidades classicas e os das universidades'te-t
clinicas era 4 112 para 1. Em 1900 essa relação não é sinão
3 para 1. Restringindo-se a comparação ao periodo do 1889 a; •
1900, durante o qual a industrie allemã chegou a ser a pri -
meira do continente, os algarismos são ainda mais eloquente.s.,
Assim é que os estudantes das universidades classicas passa-:
rem- de 29834-a 32.831, ou seja um augmento de 13 0 1 0, OoS
estudantes' technicos de 2.887 a 10.417, isto é, um accreseimo•
de 261 °1° !	 . •

Guilherme II liga grande interesse ás universidades te-0.
clinicas, porque as considera uni elemento poderoso para a
conquista na luta cconomica entre as nações.,

De accórdo com o art. 70 do regulamento, são admittidos
á matricula das, escolas de aprendizes arlifices os menores de,
12 a 16 annos. Quasi sempre são analphabetos, não possuindo,'
por conseguinte, .noção alguma de desenho. Pouco aproveita-,
rão; . pois, do ensino nibnistrado no primeiro anno da officinai
visto lhes faltarem de todo os conhecimentos basieos indispen,_
.saveis.

Ordinariamente., o ensino profissional só é ministrado aos
alumnos depois, da terminação do curso primado.

René Leblanc julga que uma solida instrucção primaria
elementar e um desenvolvimento physieo sufficiente são ne,
cessarios ao futuro operado moderno desde o começo de sua
aprendizagem, de onde conclue elle que o ensino profissional
deverá começar semente depois do curso elementar completo,-
isto é,' quando a obrigação escolar tiver sido inteiramente
preenchida. (L'enseignement professionel en Franca ;Au clé,
but du XX siecle.).

A meu ver sèria•de toda conveniencia o estabelecimento
de um curso preparatorio nas escolas do aprendizes arlificeS
para os " menoreS' de 10 a 12 armes, no qual fesse Ministrado o
ensino de leitura	 escripta, arahmetica, desenho ' linear e
mão livre e trahallies manuaes. Com este prepare ' de dou-S.
mines estariam elles habilitados a cursar com Mais aprovei-.
lamento o curso technieo, o qual neste Casa poderia ser redil-.
zido a Ires annos. -

O Dr. Armand Ledent em seu livro — «O ensino ' profis-
sional e ',agricola» — preconiza a creação deste curso . Prepa,•
ratorio, que elle chama — ensino profissional elementar —
que corresponde ao curso supplementar da escola primaria da
Belgica e complementar da da França e (1-_, da Suissa.

O . curso complementar tem no cantão de Genebra, na'
Suissa, um caracter pratico e profissional, conforme .as
gencias locaes. Jovens de ambos os sexos recebem obriga-s,
.toriamente, de 13 a 15 turnos, uma instrucção que se inspira
'nas necessidades das principaes profissões:, -agricolas,„ .com
inerciaes ou industriaes.

Na . França elle comprehende as seguintes rnaterias:' eId
mentos tle §L;iucias Lkati.uLaes, 1il1sica5	 matlitwatiçaâ,

•
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4ipplicaç6es á agriceltura. á bygiene e as artes industriaes.
trabalhos manuaes e uso das feri :am entas das principaes offi-
tinas. Este ensino pealico que, sew_unto Paul Der-1, «deve ser-
vir de base aos conhecimentos fecho ierLs da profissão escolhida»,
e que, na opinião cie Gréard. «eonsiste em um preparo longin-
quo ao exercicio da profissão, um m e io de mostrar á creanea
its aPPl i cUões das noe5es gut, elia recebe e o proveito que
deltas pôde tirar», está ba s tante desenvolvido em Paris, gra-
ças aos esforces empregados pi, lo conselho municipal desta
cidade. -(Astier & Cuminat — obra citada.;

Pensa o Dr. Lédent que para a admissão ao curso p re-

paratorio não se deve ter a peeoccupacão 'de que o menor haja
nu não concluido o curso primario. de-de que saiba lêr e es-
crever. (Obra citada.;,

A verdade é que nós não podemos deixar de admittir os
analphabetos nas escolas de .aprenilizes artifices, sob pena de
ficarem desertas as suas officinas: ma s a creação do curso pre-
paratorio, não só viria de certo modo sanar tal inconveniente,
porque os alumnos nesses dons rumos teriam ensejo de apren-
der a Ièr, corno impedir que tives s em ingresso no curso pro-
priamente technieo aquedes que revelassem inaptidão para
o officio.

Uma medida que me parece lambem necessaria é a crea-
t ão dos cursos nocturnos de aperfeiçomento nas escolas de
▪f,rend izes artifives, afim de q u e os operarios Possam comi dP-
tar a sua educação profissional cou a aquisição de conheci-
mentos indispensaveis. corno, por exemplo, os de desenho, que
por via de regra não possuem. •

Não é justo que se deixe permanrcer essa legião de ho-
mens na mais absoluta ignoraneia, quando não seria difficil
proporcionar-lhes a instrucção f.le que necessitam para se tor-
narem mais aptos e poderem a ssirn obter urna melhor remune-
ração do seu trabalho.

Si é util aos operarios po ssuir a instrucção puramente
til-tinira, conhecer as ferramentas e seu emprego, as mal rias
primas e seus derivados, em urna palavra. a habilidade manual
e profis ,sional, é-lhes incontestavelmente Mil tombem ter os
.conbecirruntos genes da ' escola primaria; sabor ler e escrever
e poder calcular rapidamente e exact alucine as operações usuaes
do officio.

Não Vastam os conhecimentos do ah lice para o exercicio
de urna profissão industrial, pois. como muito bem diz Mine-.
rand que o operario domine a marhina, em vez de ser
por cila dominado, para que elle se eleve acima do seu officio
e que no operario subsista o luenom capaz de progresso». um
forte programma hoorico deve acompanhar o ensino pratico.
hoje — escreve Ilibes de Christofle em seu relalorio á federa-
ção dos industriaee e commerciontes francezes — porque a
aprendizagem do atrlier não póde comportar senão hist ru-
cciks breves, indispensaveis e não deixa mais togar a concrie.
rições instructivas, ha toda necessidade cio que os conheci-

mentos supplementares venham de fóra.„
, Para concluir a obra da be, truecão no otelier, é eminente-

mente necessario, para não dizer indispensavel, que o joven
adquira nos cursos profissionaes os principios theorivos re-
lativos á profissão. (Astier & Cuminal — obra citada.)

A este respeito diz o engenheiro, João Linteritz:
Me é o beneficia effeito sentido nas escolas européas do ensino
industrial administrado nas escolas technicas, porque o an-
tigo operado, não Tendo tido no seu tempo occmião de aPren-
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der os niethodos modernos de 1rna:.120, já quanto aos apertei-.
-çoamentos eXeculados na machina de hoje, já quanto á part.
artistica tão respeitada nas obras modernas, aflue en numer6
respeitavel a estes institutos, onde póde ir á noite e aos elo-
fungos completar seus conhecimentos, afim de poder conti-.,
nuar a competir com seus collegas modernos. Tombem. pont
e nosso meio já não é sem tempo cuidar-se de proporcionar
ao oPerari o empregado na vida pratica, oceasião de vir com-
pletar os seus conhecimentos, ou melhor, adquirir os ilidis-.
pewaveis que no seu tempo de aprendizagem não se ensinava.,
(mantos operaidos habeis em Porto Alegre não conseguem
gi'ilgar posições melhor remuneradas, porque não sabem lêr'
nem escrever direito, não conhecem rudimentos de escriptu-,
ração, nem tampouco €0 bem fazer um orçamento por tiln de-
senho industrial, sem foliar da completa incompetencia
maioria sobre confecção de projectos arlisticos ou mesmo sim-
ples e prolicos ?

Em pequena escala para ().' nossos operarias do instnuto
já se começou o ensino nocturna é pôde-se dizer serem satis-
factorios os resultados obtidos. 	 -

A organização de cursos regulares para lodo e 'qualquer'
operario viria sem duvida constituir mais uni cinsideravel
melhoramento do nos s o instituto, por cuja gloria e engran-
decimento todos pugnamos .. (Relatorio da viagem na Europa'
e Estados-Unidos apresentado á Escola de Engenharia de
Porto Alegre.)

E' por meio dos cursos de aperfeiçoamento ou industriaM
e das ecolcs de adultos—que mais ou menos lhes correspon-
dem— que diversos paizes teem conseguido diffundir extraor-
dinariamente a sua instrucção profissional.

Em 1902, a Allemanha contava 2.835 cursos de aperfei-
çoamento industrial e commerciol com 310.000 alumnos.

Em 1905, os cursos diurnos e nocturnos de adultos dá
Inglaterra, em grande parle profissionaes, foram frequenta-
dos por mais de '700.000 alumnos, e os Estados-Unidos man-
tinham 922 escolas para adultos com 292.319 :alumnos,
ritmes teem contribuido para formar um pessoal apto a se,
emular a admiravel expansão economica da grande nação ame,'
ricana.

Na Allemanna e na Inglaterra, para se ser admittdo a6?,
cursas de aperfecoamentos é preciso ter feito o curso prima-
rio e exercer uni orneio manual ou ser empregado na indus-
trio ou no commercio.

Estes cursos são geralmente dados á noite è tis ••ezes
domingo pela manhã, quando mais convém ser ministrado o
en s ino de desenho, não só porque a luz do dia é preferive/
á illuminação artificial, mas, tombem, porque o operado está
mais disposto e sua mão não é fatigado pelo trabalho da;
officitta. O su programma consta ordinariametne das seguin-
tes malerias: lingua nacional, desenho, calculo e technologia.

Ao ensino de desenho é consagrada a maior finde dd
tempo: O seu estudo comprebende. successivamente o desenho,
linear, geometrico, de projecções e industrial.

O curso de caleulo tem por fim habilitar os jovens oriè,
varies a fazer depressa e, tanto quanto possivel, mentalmente;
os diversos calculos . necessarios á sua profissão: franÕeSii

,Pesos e medidase juros, etc. O de terlinologia comprebende,	 .
tbeoda das operações diversas -da protisão- e estigQ-das ma,

_terias p rimss 13 dos prodt.teNs,
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Os nossos cursos de aperfeiçoamento poderiam constar
,de leitura, o escripta„;-arithinetica„ . desenho ,linear e geome-
lrico e. Lechnologia.

Afim de ,que. Se podessem familiarizar com o manejo das
ri-narinas que porventura 'não conhecessem, poder-se-hia per-
mittir aos .alumnos,. trabalhar nas °Medias. um ou dons dias
ica semana, sob a fiscalização dos respectivos mestres, nas ho-
ras marcadas pelo director.

Sem despezas de ínstallação„ porque elles deveriam
l'unecionar nas proprias escolas de aprendizes. artifiees, e apro-
yeitando-se para ess .e. fim .o pessoal docente destes estabele-...
chnentos, a 'ci.:cação dos; cursos de aperfeiçoamento acarreta-
riam pequenos sacrificios para- o paiz,. ao. passo que propor-
cionariam a grande vantagem de ministrar a- instrucção a um
cmisiderayel minnero de operarios.'Palvez mesmo  fos .se pre.-
feri;...el não restringir aos operarios a. sua admissão,. facultan-

• Oh-se-a a quaesquer adultos; que - quizeesseni `adquirir co-
nhecimento das ma terias ensinadas nos referidos C.1.11.13S.,

Outra medida conveniente, a meu ver, é a organização de
'serviço de inspecção 'do ensino profissional,

^ 0 . .regulainento estabeleceu, no . art. 40 que o director geral
tie industria e commercio proporá periodicamente; ao ministro
a designação de funccionarios para inspeccionar as escolas de
aprendizes artífices.

• .	 .
lia, porém, toda Conveniencia em que eSte serviço seja

feito por quem se Lenha especializado no -assumpto, de sorte
a Poder dar uma orientação segura sobre w installação das offi-
chias, acquisição de material, methodos de ensina, etc.

^ O^ inspector deve estar ao corrente da situação das indus-
trias, suas necessidades e methodos de trabalho, fiscaliza-Si: nas
esColas o- ensino dos profeSsores e . apreciar o seu valor, veri-
ficar O ne1 .de instrticção eles atieli.mos e^ assegurar-se de seus
progressos, dar, 'emfim, pessoal' docente os conselhos e as
instruceões pedagogicas necessariaS, - (Pyfferocn, obra citada.).

Seria conveniente que a- inspecção do ensino profissional
abrangesse- não só rr fiscalização- das escolas de aprendizes ar-
tifiées como a' de todo oS' estabelecimentos de ensino lechnico

,jnilustrial e commercial subvencionados pelo Ministerio da
'Agricultura.

No adilai exereieio,  ̂Governo' concede o auxilio de
/00:000$ ao‘Museu Commercial do Rio' de Janeiro, comia a obri-
gação de adinittir gratuitamente na- Academia de Commercio
50 alumnos e a prestar os serviços que forem exigidos pelo
mesmo 'Governo"; 'de 50:0008 á Escola Commercial da Bahia,
c,om: a obrigação de conservar como gratuitos os 20 alunmos
já -designados pelo Governo até . o fim- do respectivo curso, fi-
cando b: ministro com : o. direito de preencher as vagas que

^ porventura_ se derem . e continuar a manter e desenvolver o
Museu Commercial, do acc)rdo com a lei n„ 2.356, de; 31 .de
dezembro 'de 1910, art. 50; de 95:0008 ao Lyceu de Artes e
Officios da Bahia paras concluir a reconstrucção do seu edi-
fício; de 45:000$ á :sucursal do' Instituto Commercial do Rio
de Janeiro em Maceió, considerado do utilidade publica pelo
derreto federal n. 1 ..332, de 7 de junho de .1905; de 20:0008 á
Academia de. Commercio de Pernambuco; mantido pela Asso-
viação dos Empregados do G3mmercio, e está autorizado a suli
yencionar com as quantias adeante mencionadas, as seguintes

Lyceu de Artes e Offieios, da Capital Federal,
•-é,i5 ;VOO.% Ee.Ola de .G4inmereÁg Alyares l'utead9,

20:0008; Escola Profissional Benjamin Constant, de. Porto All);
gre, 15:0008; Academia de COMOVA'Ci0- do Rio de Janeiro;
10:0008; instituto. Commercial da Capital Federal; 10;00.08;
Lycell de Artes e Officios de S. Paulo, 10:0008; Lyceu
Artes e Officios do Recife, 10:00(W; Academia de Commercio^
de Pelotas, 10:0008; Escola de Commercio de Ceará, 10:0008;
Escola Pratica de Commercio -tlfo' Pará, 10:0008; Escola Maua
de Porto Alegre, 10:0008; Escdas de Commercío de Pelle Iro.
rizonte e Maranhão, 10 . :0008 a cada' uma; Academia de . Com-
mercio de Juiz de Fora, 10:0008000.

'Não se Pôde e nem se deve desprezar o auxilio' da Inicialt-
va Priva-da, que em quasi todos os paizes concorre grandemente
para a diffusão do ensino profissional.

Na Dinamarca, por exemplo, quasi todas as escolas pro-' _
,fissionaes . são mantidas por pai-findares, syndicatos profis,
sionaes ou associação especialmente fundadas para este fim.
Cada instituição recebe do Estado uma subvenção' de fteeórd3

com a sua importancia, a qual, sem mudar o caracter estriela-
mente privado das escolas, dá ao . governo, todavia,-, o direito de
fiscalização geral sobre o conjuncto do ensino technico indus
trial e commercial. Um inspector geral visita annualmente Os

estabelecimentos subvencionados e, conforme os resultados
adquiridos, propõe o augmento 	 reducção da. subvenção.

O mesmo se dá na Beigica, eu de o respectivo governo tem
deixado lambem ás -corporações de °Meios, synclicatos, etc.,

. o cuidado de organizar o ensino profissional, auxilianGo-os com
uma -stilivenção.

As escolas subvencionadas pela Ministerio da Industria ^et
do ' Trabalho são visitadas pelo menos tuna vez cada ando por
um fuliccionario de serviço de inspecção do ensino technieo,
o qual apresenta ao ministro um relaterio depois da respectiva,
visita.

Na Saxonia, até as escolas que não recebem subvenção sãci
,regularmente inspeccionadas pelo governo.

Ainda não leram installados os museus das escalas- de
nPrendizes artifices, a que se refere o art. 30 do regulamente.

Convém que sua' organização seja feita de molde- a -que_
elles possam concorrer poderosamente . para facilitar , a apreir-
tlizagem das officinas, devendo cada uni possuir para este fim.
collecções de materias primas e de originaes e modelos, em
cópia ou photographia, de artefactos relativos aos officiá en-
sinados na escola, bem coxim das das peças que os constituem;
afim de que os alumnos possam ser elucidados sobre os No-,
cessos da fabricação e differentes phases do trabalho.:

Dos museus deverão fazer parte os melhores trabalhos
crufeccionados pelos aluirmos,

Em 1962 a Allemanha já gastava 35 milhões de -marcos
com seu ensino profissional, e em 1906 a pmpaeliina Suissa
já despendia 8 milhões de francos.

Não ha despeza mais reproductiva do que a que for .em-:
pregada, na disseminação do ensino profissional.

Em muitos casos, diz Pyfferoen, o que se tiver despendidii
com a instrucção dos officios fruetificará cem vezes; abrir,t
se-hão ao trabalho nacional fontes novas e mais productiva4
dando-se ás forças dos habitantes uni maior valor. Em outro
casos, u . ensino profissional de tal industria periclitante, g

-
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pedirá de desapparecer, tornando-a bastante.. forte -para re.-
t-istir ás revoluções economicas.

E' preciso saber aproveitar a r.xrriencia dos outros e as,
,•!egitrar ao seu paiz os resultados felizes das instituições es-
t: .angeiras, proclamam Astier Cominai e Pyfferoen, quando

aconselham os seus governas (francez e belga) a seguir o
exemplo da Allernandm, mie nada tem esquecido na ,organização
do seu ensino profissional.

Estou cedo. Sr. ministro. que ao espirito Gel-mataria° de

Ex. não escapá a imperiosa necessidade em que estamos,

de quanto antes procurar desenvolver em todos o seus ramos
instrucção profissional, que arroveita á grande massa da po-

pulação e que p:Ii• isso mesmo deve merecer especial cuidado
por parte do Governo.

Rio de Ja r ieiro, 30 de abril de 1 c.;13.— R. de Araujo Castro.

Directoria Gera/ de Industria e Commercio
rnimcin SF.C».i0

Privilegios de inrençrio
Dia 15 de maio de 1013

Para obtenção de privilegias foram depasitadas nesta secção vela-
todos e outras ',nas concernentes ás segnintes invemz63s:

Uma pasta carteira para annuncios, • reclames, denominada
4.0 Indis?ensavel .. , de Vieorio Segré.

Pim pista pmium ida em tubas para fazer a barba, Sella appli-
eac., ão da sabão„, renr! de sabão, espuma, pincel, agia e espumadeira,
de WoPgang Erich Weber.

!':na ??1.1:53 Mime/Ideia colorida. de Febre Rutigliani (t: Comp.
opportnnamerde sarão convidados os inventores para assistirem

:1 abertura dos involucrás relativos a estas inven;ões.

SEGUNDA sr.c.r,
EJTediente de 1'..) de mui() de 1913

Agradeceu-se ao Sr. Benedicto Paiva, presidente do Centro
Brazileiro, em Philadelphia, Estados Unidos da America do Norte, a
communica-‘ ão que fe>, de que, eia reunião effectuada a 16 de março
ultimo, Os brazileiros residentes nessa cidade resolveram fundar uma
associação sob a denominação de Centro Brazileiro, para propa-
ganda dos nossas productos no mesmo paiz.

liemetteu-se ao director da Serviço (13 Informações e Divul-
,„,-Pação, afim de, provid:..ociar a respeito, a carta da Pan-American
Association of li')0113r,e3, Inii1110 informações sobre as leis que
dizem resPeito a automoveis e as que se referem a estradas, caminhos
e desapropriações.

Ao mesmo director foi tambem remettido, aflui de que seja
attendido, o officio em que o intendente municipal da cidade de Jua-
zeiro pede lhe sejam fornecidos exemplares de todas as publicações
que estão sendo (Iistribuidas pelo m estai-) serviço.

Directoria Geral de Agricultura•
PRIMEIRa SERÃO

Por portarias de 7 do corrente:

Foram nomeados:
Antonio dos Santos Torres, para exercer o cargo de auxiliar ex-

trannmerario do Serviço de Protecção aos lndios e Localização de
Trabalhadores Nac:onaes.

Manoel 'lenha de Mesquita, para exercer o cargo de mestre de
lacticitdos;

Dr. João Silveira, para exercer o cargo de chefe da secção agro-
nomica do Posto Zootechnico, eia Pinheiro;

Dr. Ilerrnengardo Ferraz da Rosa, para exercer o cargo de dire-
ctor da Escola Pratica de A gricultura (Maviano Procopio», em Juiz
de Fora.

Foram exonerados:
Manoel Zeuha d0 Mesquita, do cargo de chefe de culturas da Fa-

zenda Modelo da Criação, em Ponta Grossa, Estado do Paraná;
Dr. João Silveira, do cargo de director do Aprendizado Agricola

de S. Simão, no Estado de S. Paulo;
• Dr. Hermangardo Ferraz da Rosa, do cargo da chefe da secção

agronomica•do Posto Zoatechnico Federal, eia l'inheiro.

— Por outras de.8 do cOrrente,..tbrain no;peadas:
• ,Iluinberta de Oliveira Fiore,_s.  para dirigir -.os . trabalhos e a con-

servação do centro agricola de Marangaape no Estado da Parahyba
- O - engenheira João Paulo Fed .:eira. Dias, pa.4.:a dirigir. ris tra-

balhos e a conservaçãa do centro" agricola - «Sabino Vieira " do muni-
cipio de Entre 11103, no Estado da- Bailia.

—Por outras de 9 do corrente:
Foi nomeado Antas° Mariano Alvaras, para exercer o carga de

auxiliar extranumerarin da Directoria do Serviço de Prate,cção- aos
Mios e Localiza;:ão de Trabalhadores Nacionaes.

CX00éradn:••
O engenheiro João Paulo Ferreira Dias, do carga de auxiliar da

Directoria do Serviço de Protecção aos linhos e Localização da Tra-
balhadores Naciona,es:

Antas° M iliamia Alvares, do cargo de chefe da commissão encar-
regada da cauStrucção do centra agricola «Sabino Vieira», no Estado
da Bahia.

— Por portarias de 10 do errante:
Foram nomeados: 	 •
O 1' tenente Alencarliense Feraan le; da Costa, para dirigir os-

trabalhos.e a conservarão da pavoaçã.a in ligeira de S. Lourenço, no
Estado do Matto Grosso;

José Gomes da Silva Ja y lim,para exercer, interinamente, o cargo
do insta:x:1ov, no Estada cl a MAU) Grosso.

Foram exonerados:
O 1 , tenente, Alencasliense Fernandes da Costa, do carga de auxt-

liar ext valiam-arado da Directoria do Serviço de Protecção aos Mios
e Localização de Trabalhadores Nacionaes,na Estada de Matto Grosso;

A pedido, flumbarto mie Oliveira, 0 oTieimrl effactivo do Serviço de
Protecção aos Índios a Lonlização de Trabalha mas Nacionaes,
carga da inspector, eia commissão, 113 E;ta to de MattO GrJ333.

Requerimentos despachados
Dia 15 da maio de 1913

nal ,r Antonio Pedro B malho, propondo, a venda do seringal
«Bói-Vista., de sua propriedade, por 130 contos de réis.—Etn vista
das informações, indeferido. •

A monio Durão, _requerendo matricula na Escola Superior do
Agricultura e' Medicina Veterinaria, independente de exame de ad-
missão, visto ter feito o enrsa de madureza em collegio equiparado au
Gyinuasio Nacional, antes th Lei Organica do Eusino. Deferido,
apresentando, porém, oppartunarnente, 03 documentos exigidos pelo

•regulamento da escola.
Thomaz P. Williams, requerendo por certidão os pareceres dos

Srs. director geral cia 4ricultura, e director do Jardim flatanico,
exarados em Sells requerimentos anteriores, sobra o aforamento dos
terrnio: fronteiras ao Jardim Ilatanico.—Não pó te Ser attendido, ros
termos do art. 123 da re gulamento desta secretaria.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 15 do corrente, foram nomeados para a Escola

de Estado Maior do Exercito: o tenente-coronel Haurido Vieira. de
A guiar, fiscal; o capitão Eirmino A tanino Borba, ajudante; Antonio
Jo-sé Fernandes dos Reis, bibliothecario.

Expediente de de maio de 10/3
Au altere, do Departamento da Guerra, concedendo licença para

no corrente. armo se matricularem na Escola Militar, havendo vagas
e satisfeitas as exigencias regulamentares, aos civis Carlos Penteado
Stevenson, Casar Arantes Lisboa, Luiz Damos Ferreira de Almeida,
Narciso Augusto de Menezes, Ernani Henriques da Sá e Rodolpho Nar-
ciso Vieira, aspirante Nlanoel Candido Fernandes, 1" sargentos José
Martins, Joaquim Prestes e Athanasio Loureiro Belmonte, 2 • ° sargen-
tos Manoel Bernardino Dutra, Mario Ribeiro, Sebastião Pedra e Tupy
Prestes, cabo de esquadra Xitasato Pessanha e soldados João Josi.:
Vieira, Thin-lotem Fernandes Machado, Antonio Furtado Cavalcante,
Urbano de Azevedo Falcão, João Antunes de Alencar Filho e Asthart.
Cabral da Silveira.

Requerimentos despachados
Antonio José Alfredo.—Apresente provas do seu serviço.
Felisbino Alvaro Baptista.— Prove haver servido de 1865 a 187d

na guerra do Paraguay.
Tenente Cassiano Pereira Marinho.—Declare com precisão o fint

para que quer a certidão.
2° tenente graduado enfermeiro-mór do Hospital Central do Exer-

cito ,Inlio José da Silva .—Indeferido, eia vista das informações.
Tenente aggregado á Força Militar do Estado do Rio João de

Paula Pavaiso ..—Este minist .wio-não tem eleni2ntos para certificar o •
que pede o suplicante, conforme se vó da informação do Sr. general••director do Arspal do Guerra.
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João Ferreira Ferro.---Indeferido.
10 tenente da Amada, José Joaquim Mattos Azeredo.--- Declare

para que hm quer a ceada°. 	 ..
Izidro Pereira da Silva .—Indeferido, de ' accórdo com a . infor-

ntacão.
Soldado do 3° batalhão de artilharia de posição' joa'o José da

Silva.--Incleferido,devendo ser excluido • do Exercito por incapacidade
physica..

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

• SEGUNDA. SECTÁO

Por portarias de 14 . de maio corrente, foram nomeados 3°' offi-•
ciaes da Secretaria de Estado -.dos Negocios dá Viação e. Obras Pu-
blicas Alfredo Reis Junior e Agostinho OrnellaS de Souza.

Expediente de 14 de maio de 1913

Ao Millisterio da-Fazendafoi remettido:o processo de- aposenta-.
Corja de Mariano Cesar de MirandaÀleda, 1° oficial da Administração,
dos Correios do Estado do Amazonas (aviso n. 254).

— Ao director da-Despeza Publica do, Thesouro Nacional foram.
enviados os processos de montepio:'

De D. Mdaniallret Menezes aeoutros, viuva e filhos de José Fer-
reira Menezes, 30 official . aposentado:da Directoria Geral' dós Correios
(oficio it. 122) ;.	 • •	 -•

De D. Maria da Gloria. Muscart Chaves, viuva do director de
secção da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas João Ro-
drigues Chaves (oficio rr 123) ;•

De DD. Juliana Candida daCastro Jauffret e Malvina Candida
de Castro Jauffret, mãi e irmã,' solteira do finado engenheiro de

classe da Inspectoria de-Obras contra as Seccas Tancredo•de Castro
Jauffret (oficio n. 124)

De D. Maria Adelaide Vieira Braga, irmã; viuvo: do' finado con-
ferente de la classe da Estrada, de 'Ferro . Central do Brazil' Arthur
Pedro dos Santos (officicen.

Requer iM mios, despachados

Dia 12 de • inaiO da 1913

D. Maria de Alineiea °Silva e Lindolpho•Silva • de Almeida, viuva
e filho do ex-agentede estacão' da Estrada de Ferro Sul . da Pernani-
buco, Miguel Archanjo de- Almeida, pedindo, a primeira para si e
•filhos menores, e o• segundo para si, os favores do montepio.—Apresen-
tem nova justifica.ção, em juízo; concordem' emir as , provas constantes
dos respectivos doeumentos, e, façam reconhecer por notario desta Ca-
pital as firmas dos signatários das certidões de casamento e obito do
contribuinte 'e de nascimento de Lindolpho, Miguel Placido, Josepba
e Elisa Mercedes, bem como das tres procurações passadas a Fran-
cisco Jayme Domm,gues. 	 •	 -

D. Maximina Josina da Cunha. Barros, mãe viuva.de  João Alco-
forado da Cunha. Barros, ‘ ex-telegraphista do 3° classe da Repartição
Geral dos'Telegraphos,'fallecido em junho de 1912, pedindo os favores
do montepio.—Satisfaça as exigencias.constantes do despacho publi-
cado no Diario Official, de 23-de janeiro do corrente anuo.

D. Margarida de Menezes Braga, viuva de Jorge José da Silva
Draga, carteiro de 2° classeela Directbria,Geral dos Correios, pedindo
os favores do inontepio.—Deferido.-	 •

Claudinniro-Julio • de Andrade Figueira;. oficial da Secretaria Ge-
ral da Inspectoria•de . Obras contra as Seccas, pedindo permissão para
continuar a contribuir para-o montepio na proporção do ordenado de.
pagador da I a secçãor logar • que então exercia.—Prove, por certi-
dão, em que data foi' nomeado pagador; aquanto montou a sua di-
vida em 31 de julho de 1911 proveniente de joias e contribuições
atrazadas; qual o ordenado simples annual que percebia, com (planto
contribuia mensalmente e. até (piando, contribuiu e, finalmente,, si
estava quitado pagamento da divida ao ser nomeado 'official.

Ernani de Faria Alves, ex-praticante de 'Pelasse da Directoria
Geral diis • Cerreios, pedincha - Para continuar á contribuir parao mon-
tepio.—Prove, por certidão, em que data obteve a Sua primeira nó-
meação; si foi demittido á arbitrio • do Governo e -a quanto montou á
sua divida dc • joia • e 'cOntribuições atrazadas . em '31 de julho
de 1011.

• Dia 15
Joaquim Felippe Franca Rosa, conferente de- Ia classe; aposen.

tado, da Estrada de Ferro Central do. Brazil, • pedindo , restitnição et a
importancia	 23$333 que diz haver pago; ein'setembro de • 10•

 '
12^'è

virtude	 reselitção do , Ministerio • da Fazenda-, posteriormente tor-•
nada gen effeito.—Prove, por certidão da Estrada de Ferro Central.

Brasil, ter pago wimportancia, cuja: restituição solicita-. • '
Arthmk Napeleão'ne's Lente; 'telegraphista, -ápoSenta" da Es-

, rada de, rerro Ceutral d Brasil, pedindo restituição da importai-leia.

<2.0

de 160$ que diz ter pago como contribuição cio montepio em virtude
de resolução do Ministerio da Fazenda, posteriormente tornada sena
effeito.—Jente, certidão da Estrada de Ferro Central do Brazil, pra-
vando ter pago a importando, cuja restituição requer.

José Cancio da Fonseca Costa, 1 0 escripturario, aposentado, da
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo restituição da quantia
de 80$ que diz . ter pago para o montepio civil em virtude do resolu-
ção do Sr. ministro da Fazenda, posteriormente revogada.—Apre-
sente certidão da Estrada cie Ferro Central do Brazil, provando ter
pago a importancia cuja restituição pede.

D. llonorina. Benjamin de Mello, viuva der atycurgo José de Mello,
enganneleo fiscal de 1° classe da Inspectoria Federal das Estradas,
pedindo os favuees do montepio.—Junte a certidão de capmento
fallecida filha do . contrioeue.e.D. Georgina de Mello e Almeida faça
sellar e reconhecer, por notario desta Capital, a firma do signatario
da certidão dacasamento-do contribuinte.

• Directoria Gerar Te . Viação
• SEGUNDA, SECO)

Por portaria de 14 do corrente, foi nomeadb para o cargo d'T
chefe de.secçãoda-Cominissão de Est •udos.e Fiscalização da Constru-
cção das Estradas de Ferro Complementares das Linhas Estrategicas
'do Rio Grande do Sul o engenheiro Francisco Braziliense da Cunh-a
Lopes.

— Por outra da mesma data, foi' removido; interinamente, o
:fiscal da Inspectoria Geral de • Navegação junto á Amazoe River
s Steam Navigation Company (191.1),, United, Mano Silva, para
cargo identico junto á Empreza de Navegação La-Rocque, Frota
& eomp.

— Por outras de 15 do mesmo inez,, foram nomeados: João
Maria Brochado para o cargo de conductor da commissão de estudos
da Ilède de Viação Ferrea Cearense, e JOsé, Jacintho Freire para o-
de conductor de 2° classe, ela commissão, da Inspectoria Federal das
Estradas.

Expediente de.15 de ?nato de 1913

Communicou-se:
• Inspectoria Geral de. Navegação que, no requerimento em que_
•Oliveira Pearce Si Comp. pedem juntar ao processo relativo ao nome
de sua empreza de nave gação o documento que prova ser este nome

•«Empreza Fluvial Piaullyense», o Sr. ministro proferia o seguinte des-
pacho em 12 do corrente: «Aguarde-se a apresentação da certidão
pedida, para ser lavrado-o teimo de additamento ao contracto feito»
(oficio n. 17);

A' Inspectoria Federal das Estradas que, no seu oficio n. 47, de.
26, de abril ultimo, solicitando autorização para prover as secções da
Commissão de EStudos da Estrada de Ferro Santa Catharina com o
pessoal operarie que o serviço tornenecessario, visto ser provarei que
excederá o limite marcado no seu regulamento, o Sr. ministro profe-
riu-em 14 do corrente o seguinte despacho: «Convem aguardar oppor-
tunidade para. ser effectuadá a revisão do regulamento,, fazendo-se
nessa occasião as modifiCaççies que se julgar • neçossarias» •(offi-4
cio. n. 68).	 •

Directoria Geral de Obras Publicas'
Por portarias de 14 do corrente:
Foi concedida ao engenheiro-ajudante interino da com missão

fiscal das obras do porto- da Pará, Leiz Maximino de Miranda Correa, '•
licença de quatro mezes, sem vencimentos, para tratar de &eis in-
teresses fóra do Estado;

Foi concedida ao empregado , • jornaleiro • da Fiscalização do Porto
do Recife Carlos Alberto de Oliveira, licence‘ dedous meses com venci-
mentos para tratar de sua saude.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoeia Geral de
Obras Publicas -- 1° Sução . — N. 111 Rio' de Janeiro, 1.5 de maio
de. 1913..

Sr. ministro da Guerra — havendo necessidade, em vista das•.•-•
obras a executar no prolongamento-do caes do' porto desta capital, de'
serem demolidas as installações e dependencias desse ministe0.a'.
eccupadas pe1o•antigo , ArSena1 de Guerra, rogo vos digneis providen-
ciar no sentido de serem aquedas installacões desimpedidas e. .
Cegues á este . ministerio; no-que vos solicito' brevidade, attendendo
urgencia dos trabalhos. 	 •

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves,

directoria Geral dos Correios .
Por portarias de 14 do corrente:.
Foram promovidos, por merecimento; a.amánnenSe'•desta,

ctorlah os,praticantes-de.P classaMariO Guerra e Carias. Calvet ye/-.
loso; a praticantes, da- 1° classe,, desta. directoria,Os• pratieanteá
2sa classe Octavio Antonio da Silva e Sylvio Ascurià



- Para praticantes d3 2 2 classe de.sta Ore(
is ' praticantes da- agencia 'do Correio • da - Esta
iáck Cohin e Cicero Ribeiro de Castro:

Pára os jogares de praticantes da agencia
:lentral, foram nomeadoS os cidadãos Achilles
risco Alves Barreto.

- Por outras de igual data,foi demittido o praticante da 2a classe
la directoria geral Nelson Timotheo Carpes, como hicurso De art. 410,
aambinado• com o do II. 485, n. 8, do regulamento e nomeado em
ulr.stituição Luiz Corça° Braga.

Requerimento despachado
Dia Is de maio d.e tola

Enrico do Brito Bastos, pedindo seja subarttido a. inspecção de
.ande.- Como rever.

Diraetoria Garai de Carretos, ralear a-apitos e Illurninaaâo
szc 1.7 DA sr.cç S o

Expediente de 15 de maio de. 1913
Autorizou-se a [departição Geral dos Telegrapho4 a provi lenciar

to senti lo de serem considerados como Oili'lae n os teleg;ranimas que
un objecto de serviço forem apre .:enta rlos pelo Sr. Celestino Mauricio
Juintanilha, da Inspectoria de Obras contra as Seccas.

- connunnicon-se
A' 1ispectoria de Obras contra as Secas que a Repartição Geral

los Tol e era011OS C-Sti autorizada a !aros idonciar onanto á framlnia
, degraphica solicitada parra o Sr. Celestilto Mauricio Qui; ta
nnecionario da referida inspectoria, carretado as respectivas des.aezas
aor conta deste ministerio

A' Imprensa Nacional que a franqnia telegraphica solicitada para
reporter do Diario Official Alcides Gama, que acompanhara o

ir. ministro da Marinha na sua proxima excursão/á Angra dos Heis,
ó poderá ser autorizada mediante requisi ..., ão do Ministerio da Fa-,

- Declarou-se á Inspectorin d • 1Bambou:5n que não deve •cleter-
ninar a execução de projectos a ugm e ntando a illutnitiação publica,
cm prévia autoriiação deste miniterio,

- Autorizou-se a Repartirão Geral d s Telegrapho s a considerar
:eino oflicines os telegramans apresent .;des pelos 3°' ofliciaes . da Di-
•ectoria do Serviço de F.statistica do Ministerio , da Agricultura', In-

lustria e Cominarei° Alvaro Peixoto e João Hort-teiú d.e Campos
:artier, delegados daquelle servieo, resipectivamente, nos Estados do
'xará e (10 Pará.

Dessa providencia cheu-se^ conhecimento ao referido ministerio.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Dia 15 de maio de 1913
Portaria n. 28 -O sulAnspector, em exercicio, resolve, usando

la attribuição que lhe confere o art. 81. 21, do re gulamento que
oaixott com o decreto n 0.2:;0, de 23 de dezembro de 1911, expedir

caderno de encargos annexo, assign ido pelo engenheiro dc 1' classe
Francisco José da Costa Barras, para ser observado na construção
le estradas carroçareis.

tilo de Janeiro, 12 de maio de 1913.-J. Agres de SOU:T.

.toria, foram renoviias.
çã,o' Central Latiro,Sa-'

.	 -
do Correi) da Estalo
Ferreira Freire e Fran-

Sexta-feira IG
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EADERNO DE ENCAEGO'S Nen\ sim OBSERVADO NA CONSTRUÇÃO DE ISM; ADAS

CAIIII0'.;AVEl c,, A QUE SE raErrat: A PoBTARIA a. 28. DE 12 DE MAIO DE

1913
1)iRposi!:17,,s preliminares

Os trabalhas a executar pelos constrnctores das estradas carro-
aveis constarão dos s pintes, akin dos accessorios e eventuaes:

I. Trabalhos preiiaratorios. emnpreltendendo o rcr:ado, limpa e
lestocamento do terretto que tiver de ser occupado pela estrada,
assim como a abertura de catniultos de ser\ ico.

II. Trabalhos de exesração, comprehendendo a abertura de cavas
de fundação, emprestimos, vallecas, etc., a excavação em córtes e em
tunneis, o transporte dos ma teriaes provenientes dessas excavações,
formação dos aterros, o nivelameuto do leito da estrada, o api-
loamento dos aterros c a regularização dos taluies destes e dos
cortes.
.	 III. Alvenaria e trabalhos wmexos, comprehendendo a constru-
cção de alvenarias, concretos, rejuntamento, etnboço e reboco, caro:.
catuentos, revestimentos, etc., das obras da estrada. 	 •

IV. Trabalhos diversos, Comprehendendo,a construcção de esta-
carias, preparo e assentamento de pontes de madeira, montagem de
pontes metallicas, pintura', etc. além' de quaesquer outros neces-
sários para a execução dos.projectos das obras.- .. •

O constructor ó obrigado conservar os trabalhos e obras acima,
durante o tempo da.con.arucção e até que sejam definitivamente Lm-
0.Abidos. nela administração da inspeetoria.

T,,ahatkOS: Ur é para 1 n

O c. :?nstruet' os r deverá rj . :..a ir;a 1 ,npar e:destocar o terreno na záni
que polo engenbeiro da inspectoria' for jul ,..pda necessaria Para a
MeellÇ,ãO das diversas obras.

Nos aterros -de altura inferior a um Metro será o terreno previa-
11Unt3 V4t0Ca r l o , SOOdo queimades ou removidos para fora da faixa
da ostra la os tór ros e raizes arrancados. .

Nos ater, • os de altura superior a um melro serão as amares cor-
tadas rentes ao chão, salvo ordem do serviço eia contrario.

Os caminhos que forem necessarios para a condução de mate-
at,é o tonal das obras, bem CO119 0 .; e atninhos de serviço ao

longa do s trabalhos, serão aber ,os O conservados á custa do constru-
cter e constituirão, com os r.:ne'le:e airraeWs para abrigo do pes-
soal e do material, daspeza d3 sua iustallarão.

A estrada, porém, que far preciso Construir das pedreiras aos
1 Jgares das obras, será paga pelo preco da excavação em terra ()Mi-
naria, qu idpuer que seja. a latiu' -za do material a excavar,diminuido
esse t y-c; u da taxa de abatimento fm ,-) pelos arrematantes.

m talo mais esta; estradas estão sujeitas ás condiaões acima •
abeiecidas.

Tra-dhos de exciração
Os materiaes extrallidos serão, em geral, in3.1ilos nas caias, bas-

tando para isso as dimensões tomadas n:IS mesmas cavas e seccões do -
terreno c do proiecto,salvo nas valletas ou outras obras, em só se
tomarão as dimensões das cavas e do projecto.

Quando a m3dici -io não fie possivel par essa forma, s•r1 e os ma-
teriaes empilhados em inoites regulares e alui medidos por seu volume
apparente, do qual se descontará, para se t e r o volume real dos
mesmos mate.riaes, 10 ^á para as tiras, quando depositadas durante •
35 dias pelo menos; 30 a 40 o , pari as pedras, conforme a maior ou
menor regularidade do s:,• ti amanha mento.

Os ma . cri te; extrahidos das excavações serão classificados nas
seguintes categorias:

l a , terra;
ipleir,d1,111T;saorlattai.;moledo;

44, pedreira.
Ficarão comprehendidos na primeira: a areia, • a terra vegetal,

o lodo, o cascalho solto e todas as decompasiçõ3s de rochas em es-
tado de desaggregação e que possam ser excavad is a pá e a enxada;
na segunda, o moledo, a piçarra, as a rgillas seccas ou molhadas, os
schistos desaggre gaveis à picareta e ioda a especie do nia teriaes
terrosos contendo elo mistura pariras soltas de volume inferior a
cinco dechnetros cithicos, e que possam ser excarados a picareta; na
terceira, toda especie de rochas destacadas de volume superior a
cinco decnnetros cubico e inferior a tina nietro cubico„iazendo can

massas distinctas ou conti g uas; o cascalho a gglutinado em banco ou
camada de, mais do 20 centimetros de espessura e igualmente toda a
especie de roeha estratificada e schistosa, cuja extracção só possa ser
feita a alavanca, bico de p i careta, cunhas e em que accidentalmente
haja nec:issidade do emprego constante de mina e explosivos; e na
quarta, todas as rochas compactas que só se possam extrallir pelcn
emprego eonatante, do minas e explosivos c Lambem os blocos de .
volume superior a um metro cubico que, para serem removidos, pre-
cisem ser partidos a explosivos ou cunha.

O produr ti das excavações será empregado pelo constructor, de
conformidade com a distribuição ordenada pelo engenheiro fiscal, e
servirão em geral para a formação de aterros, podendo tambem ser
depositados fira do leito da estrada, mas ao longo deste. .

A pedra proveniente das mesmas excavações poderá, por ordem
dos engenheiros da estrada ter banhem emprego em alvenarias, on
em quaesquer outros trabalhos de •pedra, descontando-se em tal caso,
dos preços desses trabalhos, a importancia CJID nelles figura esse.
material.

. Quando os materiaes retirados dos córtes tiverem volume insuf- -
ficiente para a formação dos aterros, ou quando por sua aná quali-
dade, ou por outro motivo qualquer, não convier que tenham esse
emprego, a juizo cio engenheiro fiscal, determinará este os pontos de
onde serão retirados por emprestinao os materiaes necessarios para
completarein-se os mesmos aterros.

Esses emprestimos sarão de preferencia marcados ao lado dos
córtes, de modo a augmentar alii a lar gura da plataforma da estrada
oi ao largo das vallotas de escoamento, anon:talando-lhes a secção
de vazão.

A largura da plataforma da ez...tradá será de seis metros (G',00),
quer em- córtes, quer em aterros, poJendó, porém, ser modificadas
si assim o determinar o engenheiro chefe da secção.
. Os taludes dos córtes e emprestimos terão as inclinações ,indi-

carias • para cada easo pelo engenheiro fiscal, e os dos aterros CM.
.geral, a-de tres dc base para dons da - . altura;ssalvo. ordem.cui cob.,
y,trario do anesmo-engembeiro fiscal.	 .	 , ,-	 .
• 0 , censtráctor..ex r•clitará coni o maior cuidado e. regularidade()

tallUIMITIC)O0 dOS .cóel ris e aterros; .poodo.etn,pratiea todos os meies'
Convenientes parra evitar desMoronamentos.

'-supolknenlar ao das t,xcavações se contará ars
const.ructor pelo çaludani :aço dos çktrteSatinpNitimo,i; e a,terrro,



5.

/Olá Seta-feira 16
	

MARIO OFFICIAL	 Maio de 1913

Compete ao constructor fazer to:lassas obras provisorias para
exgotar as aguas que surgirem nos certas e emprestimos durante as
excavações, não lhe cabendo remuneração pelas mesmas almas, cujo
custo está incluido nos [meças da tabella para as excavações.

.0s materiaes empregados na formação dos aterros deverão estar
expurgados de ramos, troncos e raizes e serão dispostos ein camadas
horizontms, be,m soccadas, de quarenta a quarenta e cinco ceati-
metros de espessura, abrangendo toda a largura dos mesmos aterros.

•. O apiloamento ou compressão deverá ser feito par meio de rolos
compressores ou por outros meios, de modo a tornar perfeitamente
comprimida a fiada, não devendo nenhuma nova camada ser lançada
sem que tenha sido comprimida ou apiloada a anterior.

Quando for empregada terra muito arenosa na formação de
aterros, serão . os taludes destes, a juizo do engenheiro fiscal, cobertos
com uma camada de terra vegetal, com quinze a trinta centimetros
de espessura.

Sobre as obras de arte e ao lado destas, em uma largura nunca
inferior a dous metros, as aterros serão formados por camadas hori-
zontaes de vinte a trinta centímetros de espessara, com terra bem
socad .

A remuneração pela formação dos aterros está comprehendida
nos presees de escavação do apiloamento e de transporte dos mate-
ritmes empregados nos mesmos aterros.

O volume dos cartas será .calculado pela media das arcas das se-
cções normaes ao eixo da estrada, multiplicada pela distancia entro
as mesmas secções. -

Os cortes serão rigorosamente medidos com a largura e fórina
ordenadas, embsra o constructor, ainda que involuntariamente, lhes
tenha dado maiores dimensões.

Os desmoronam :atos que °ocorrerem 1103 eines e aterres, até o
momento de sua recepção definitiva, serão removidos ou preenchidos
a expensas do constructor, si provierem de incutia, não cempri-
mento de ordem da parte do seu pessoal, falta de conservaeão de
esgotos, etc.

Provando, porém, o constructor que o accidente• foi devido a
forca maior, a juizo cio engenheiro fiscal, .a remoção do material des-
moronado será paga segundo a classificação e preços da tabella com
4-1 abatimento de vinte a cincoenta por cento, a juizo do engenheiro
chefe de secção.

Neste ultimo Caso, a excavação nacos-sarja para refazer a- parte
desmoronada dos aterros e o transporte dos materiaes para esse fim;
serão pagos pelos preços resultantes do contracto.

Quando houver necessidade de remover terras que estejam depo-
sitadas ha menos de 60 dias, pelo trabalho de remoção dessas terras
serão abonados ao constructor sómento os preços da carga e descarga
e do transporte do volume removido; quando, porém, aSterras hou-
verem permanecido em deposito mams-de 60 dias, será abonado, entao;
além do preço de-transporte, o de excavação em terra, inclusive
carga e descarga, com um abatimento de 25 a 50 %, a juizo do enge-
nhemro . chefe de secção:

O preço isolhalo . de carga e descarga será encontrado na «Tabella
de composição do unidades do orçamento», incluido no de•exca-

açãO
A abertura das cavas para fundação não poderá . ser encetada.

pelo constructor senão depois de haverem os engenheiros da- estrada
marcado no terreno, por meio do estacas- apropriadas, o perimetra das.
mesmas cavas, tendo estas as- dimensões horizontaes- estrictamento
necessaria.s á construcção-das . obras a que forem . destinadas.	 •

Si o constructor, para facilidade dér trabalho- ou paras fazer ce
escoramento das paredes dessas cavas, lhes- der maiores dimensões
do que as marcadas no terreno; não se lime levará encantas wexcesso,
de escavação quealahi , resultar, medindo-se apenas o . volume dos
materiaes contidos no solido com aquellas dimensões.

As escavações em cavas parasfundaçãoserão pagas de accôrdo
com o disposto nas especifieações . das tabella de•preços.

As fôrmas e dimensões das secções, transversaes dos tunneis, ga-
lerias subterraneas; poços ou quaesquer outros trabalhos , de , excava- -
ção subterranea para o , estabelechnentO , 011 consolidação das obras das.
estrada', serão determinadas mordem escripta . e- desenhos- especiaes.
de cada obra pelo engenheiro . chefé-clesecção, e asexcavações.que.se .
fizerem nos mesmos trabalhos serão-medidas segundo essas . cilmensõesi
não se levaaido em conta o. excesso que o constructor houver dada,
quer para facilitar, o serviço, quer para- fazer-o escoramento:

O seu modo de-ataque, os apparelhos de execução, o escoramento,
e o -revestimento dessas eXcavações'subterraneasconstarão . das ordens
e desenhos acima mencionados.

Alvenaria- a traLalhos . coitnexoè

: • Antes de dar. começo a- umae obra, de alvenaria; o .constructor
reunirá, junte a. essa, obra todos os ,. meios necessarios , á execução, de.
modo que,. uma vez começada, possa proseguir sem interrupção nem,
.delnora até a sua conclusão.

A. pedra a empregar-se na confecção das alvenarias terá a neces-
daria resistencia;, a .juizo do engenheiro fiscal, será expurgada de
crosta decomposta e dequalquer .parte menos resistente; e será lavada,

molhada, quando. (?. eNijj.un a- sua natureza e o estado da atino-,
•

A pedra deverá ser de contextura homogenea, sã e isenta de de-
feitos e será assentada segundo o leito natural - da pedreira.

O cimento empregado será o de Portland artificial de pega lenta;
devendo no genro ser identico, quanto á composição chimica, ao'
grão de cozimento e ás qualidades hydraulica.s, aos melhores cimentos .
desse nome.

O cimento empregado sem-á submettido ao ensaio cidade° afim do
se verificar o seu indico de hydraulicidade e o teor dos elementos
nocivos, como acido sulfurico, sulfuretos e oxydo de ferro.

Não se admittirá cimento algum cuja densidade seja inferior ti
1.300 kilogrammas ou que deixe de residimo mais de 15 e' o em uma
peneira de 900 malhas por centimetro quadrado.

Si o engenheiro chefe entender conveniente, sujeitará o cimente
á experiencia da resistencia á tracção não inferior a 10 kilus por con-
finou.° quadrado, depois de sete dias de feita a argamassa, immersa
em agua durante seis dias.

A pega do cimento, que não deverá produzir-se em menos de duas
horas nem em mais de oito horas, será verificada com uma agulha . de
Vicat.

A cal será de pedra e da melhor qualidade. Será de preferencia.
empregada a cal virgem, extincta por aspersão no local da obra; a
extincção sendo feita na proporção necessaria ao seu emprego Mi-
m ed i ato .

• A sua mistura com areia deverá ser feita a secco e da maneira:.
mais completa, empregando-se a agua estrictamente neeessaria para
dar uma consistencia pastosa e firme.

A areia que se empregar nas argamassas será expurgada das.
pedras e das matem-ias terrosas e vegetaes que contiver, devendo,
para isso, ser peneirada e lavada sempre que o engenheiro fiscal°.
exigir. Podendo ser fina ou grossa, conforme o emprego que deva
ter a argamassa, ella deverá, entretanto, ter o grão duro .e angu-
loso e ser sempre aspara ao tacto.

São consideradas grossas as areias cujos grãos passarem através
de um circulo de cinco millimetros de diametro e que forem retidos
Pelo de dous millimetros.

Medias, as que atravessarem o de dous e forem retidas pela do,
cinco millitnetros.

Finas, as que passarem através do circulo de ci nco
Na composição das argamassas hydraulicas são preferidas as

medias.
As , areias finas misturadas ás grossas dão lagar a 'uma areia irre-

gular de uso vantajoso.
Ao-engenheiro fiscal competirá prescrever em cada caso a natu-

reza da , areia a-empregar.
Ass areamassas . deverão ser preparadas debaixo de eoberta

xuta e taaleiros de madeira.
A. dosagem dos . ingredientes será feita: em peso, para o Cimento;

em volumes apparentes, para a cal e a areia; obedecendo fiehum.te o
constructor ás differentes proporções e dosagens estatuidas nas bases
analyticas dos preços. Sua mistura será feita a secco com o maximo
cuidado para assegurar a homogeneidade .do producto; feita está;
ajuntar-se-ha a agua pouco a pouco, afim do se obter a corisistencia,
plastica por effeito da amassadura, e não por meio de excesso 'de .
agita.

A agua empregada no fabrico-das argamassas será perfeitamente
limpa.

Durante os grandes calores, as alvenarias serão frequentes-
geira.mente rendas, com o fim de obter a dessecação promptas . dás
argamassa, e;'clurante estes, como durante as chuvas,5erão abrigadas
as superficies das alvenarias novas com peamos, esteirões, areia, etc:, I
fornecidos e postos por conta do constructor, si for ordenado. 	 • .1

Quando se tiver de applicar alvenaria nova sobre alvenaria an-
tiga, as superficies.de. juncção desta ultima serão cuidadosamente
asseiadas, regadas„e. mesmo lavadas, sendo necessario.

Alvenaria ordinaria. — A alvenaria ordinaria com argamassa.
será preparada com pedras duras e apropriadas; de tamanhos rego- .
lares, não se admittindo, porém, excepto para obras cie pequenas
dimeesões o . para calços, peciras . do volume-inferior a . 30 decitnetros
cubicos(0m3,030) e nem de-grossura menor que 15 . centimetros (0,m15):

.As pedras redondas, roem como . os. seixos rolados; em • nenhum
casO . serãoadmittidas.. assim, tambem não. se permittirá o emprego
de enchimento de pedras 'Mudas, vulgarmente denominadas, do
criação miem o-emprego de pedras com crostas- ou outras partes ent
decomposição; devendo-as pedras ser limpas e sis-.

As pedeas serão-desgalliadase. cortadas . a • martellte segundo a -J
feição apropriada, na occasião do- assentamento, sendwos leitos tosca
.mente leitos Lambona martello: '

Depois de molhadas, as pediras serão assentadas, e ahmi compri.,
:latidas com , malhoss de . madeira; 'fazendo) retinir a .argamaSsa.•..PelbS
;lados até . tomar umnaposiçãosollda; senda-emir segamidiam. calçadas:, cOnZ
lascas de pedra dura, de farinas e dimensões adequadas. 	 .

-	 A obra; será; iuttsska, senrititenstioi,rotevasio,algum:
°s umule fôr exigido; a alvenarias será-executada . por camadas reTÁs

paldadas, lmorison tahn ente.. - •
As juntas lateraes de-pedras superpostassdevers,o ser convenien-

temente , desencontradas, e, entro as pedi-as-correntes de cada fiada,
empregar-se-hão; alternadainento pedi-as' assentadas 'a tição vá tra",.
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'adourea, em quantidade tal que representem pelo menos a quarta
'arte da arca exterior da camada. 

	 r

lo muro e ordinariamente terão de comprimento tres a cinco vezes a

Para compor os paramentos da muralha, escolher-se-hão as
nelhores pedras, as quaes serão empregadas de maneira a evitar
salços apparentes, bem como desigualdades pronunciadas e darei-
mesas.

Alvenenaria de • tijollo — Esta alvenaria será feita com tijollos
litros, bem queimados mas não vitrificados, sonoros, de formas
aectangulares, com arestas vivas e faces planas. Na °ocasião do seu
-3mprego deverão estes ser bem molhados e assentados com toda a
aegularidade, não excedendo cada junta a mais de um centimetro de
espessura (Cen,01).

Os tijollos terão 22 centimetros de comprimento, 11 centimatros
Te largura e cinco de espessura (0,.22xO n',11x0rn;0:3), podendo,
fltretanto, ter outras dimensões, quando o engenheiro fiscal assim o
mermittir, correndo por conta do constructor o augmento de despeza
inc possa resultar dessa modificação.

Deverão ser alies dispostos em fiadas perfeitamente horizontaes e
le modo que as juntas se cruzem em todos os sentidos.

O modo de arrumação e apparelhO doe tijollos será o indicado
mato engenheiro fiscal, caso não haja desenho especial que o indique
oara cada caso.

Na construcção do arco da galeria de descarga, os tijollos de-
serão ser dispostos em mineis concentricos, de meio tio, devendo ser as
untas normnaes á superficie do intradorso da abobada, cortando-se
)ara isso os tijollos, quando for preciso, ou usando-se de tijollos com a
'arma de aduana, si assim preferir o arrematante.

Alvenaria ordinaria de pedra secca — A alvenaria ordinaria de
)2dra secca será executada segundo as mesmas prescripçõas indicadas
n ara a alvenaria °Minaria, com a differença de não ser empregada
rgamassa, devendo, portanto, ser feita com o cuidado que essa cir-

:umstancia exige.
Alvenaria de apparelho—A alvenaria de apparelha d3 2 classe

orá feita com pedras de formas mais ou menos rectangulares, facea-
las a martelo cortante ou a pião, nos leitos, juntas 'atemos e faces
n pparentes.

A mesma alvenaria de 1" classe será feita com pedras do fôrmas
octangulares, lavradas a escopro, tanto nas faces apparentes, como
os leitos e juntas.

O seu preparo será tal que todas as faces, menos a do lado de
ardoz, fiquem sensivelineine planas; e polo seu contacto no assenta-
mento das pedras não produzam juntas maiores de 10 millimetros
"010).	 .

Os blocos destinados ás alvenarias de apparelho serão homoge-
aos, de um grão igual, chaioe, einflin, terão todas as qualidades
ara apresentarem depois do apparelhados um paramento muito re-
miam'.

Deverão desprender um som claro sob o choque do martello; Os
Lm produzirem um som surdo, que contiverem pontos moitas, o se
sinagarem em grãos arenosos cru logar de quebrarem-se em lascas
e arestas vivas, serão recusados.

Para os granitos. gneiss-granitos ou granitos-gnelasaidea, os gros-
as crystaes do feldspatho ou a superabundancia de mica serão
ausas de exclusão.

A altura de cada pedra será sansivelmenta igual á da fiada do
ue fizer parte: sua largura, nunca inferior á altura, e seu com-
cimento, de duas a cinco vezes essa altura, conforme a natureza
a pedra, não se admittindo palra de volume infe,rior a 30 decime-
'os cubieos.

As pedras serão assentadas em fiadas horizontaea, salvo Mica-
ao em contrario do projecto ou ordem do engenheiro fiscal.

Nas paredes de paramento inclinado, os leitos das fiadas serão
orizontaes ou nora-moa a esse paramento, si assim for exigido.

As juntas lateraes serão verticaes e sempre normas ao para-
mento; as das fiadas consecutivas serão alternadas e deverão deaen-
mtrar-se pelo menos de distancia igual a 2 3 da imitara da fiada.

Entre os meios 1103 O alteroadamanta empra gar-se-hão pedras
e tição ou travadouros em numero tal que na sua face apparsmte
presenteai, pelo menos, a quarta parte da arca da respectiva
ada.

Sempre que for possivel, os travadouros atravessarão a aspes-
ira do muro, devendo ter ordinariamente do comprimento tees a
.mico vezes a altura.

Quando a alvenaria de apparelho de P" °lass a for empaegada
o aboboda, as pedras terão a forma de aduallas, cujos leitos e
;Mas serão uermaes á superficie do intradorso.

- A largura das fiadas, tomada no sentido do arco, será sensi-
'Intente uniforme, mas si houver cantaria nas testas da abolsoda,
snella largura, na alvcimaria de apparelho, ficará subordinada á
ss adultas de testa, de modo a formar fiadas continuas.

Comreto — O concreto sará feito de pedras de grande dureza,
esbradas de modo que passam, em tolos es sentidos, por una
mel de ciaco em.thpetros dc diaavAro.

Concreto n. 2. Um (1) volume de cimento, tras (3)-de areia e .
seis (6) de pedras britadas.

Concreto n. 3. Um (1) volume da cimento, quatro (4) • de areia
e oito (8) de pedras britadas.

A pedra necessaria será extrallidas das pedreiras ou jaz:las , de
cascalho natural, sendo entendido que os S3iX03 desta procedencia
não ficarão isentos de serem quebrados quando tenham calibre 41.1-•
perior ao taxado.

Os seixos e fragmentos de pedra para a campa ;leão do concreto
serão expurgados d.a todos os datrictos, materias tarrosas e outros
corpos estranhos, devendo para case fim ser cuitaleameate, la-
vados.

A mistura para a confecção do concreto poderá ser feita em iem.-
toneiras ou a mão. Ema todo caso a mistura será par'eita e s() sarl
empregado o concreto dopais de ficarem as pedras completamente.
envolvidas.

O emprego do concreto terá togar seguidamente á sua propalas-
ção e será inutilizado todo o que deixar de ser emmsegaslo no riseau.)

O concreto será assentado por camadas h rizmtaes de 20 a 10
centimetros de espessura, fortemente apiloaalas a emalho.

A immersão do concreto far-se-ha pelo processo que o enesases!a
ro fiscal approvar e com todas as cautelas nececsarias para esitar
deluição ou deslavamento da argamassa.

Não se deverá empregar qualquer camada antes de se haver -
varrido e extrahido a borra depositada sobre a anterior e Laval-
mente a do fundo.

O assentamento do concreto será tamisem praticado a saceo
for determinado polo engenheiro.

Cada uma camada será assentada sempre en conillees de fazer
liga com a anterior, e si esta estiver solidificada, será primeiramente
picada, varrida, humedecida e coberta de uma coberta de argamassa,
para então receber a nova camada de concreto.

Nas fundações hydraulica.s, o arrematante evitará com o Muro?,
cuidado a acção da corrente de., agua através da massa fre.sca de con-
creto.

A construcção de alVenaria por cinta do concreto só poderá ca-
mear depois de verificar-se a solidificação deste, cuja superficie de-
veia ser previamente varrida e molhada com agua.	 .

Appa.relho de pedras— O apparalho da pedras será feito isae ora
dem do engenheiro fiscal, podendo ser á, escopro ou apparelho
a ponteiro ou picão ou apparelho grosso.

O transporte, carga e descarga de pedra serão pagos a parte:
Piejantamento— Para se proceder a refeitura das pintas, selei"

estas descarnadas na profundidade de tras centimetrose deveticki ser
varridas e molhadas na °ocasião de receberem a nova argamassa, a
qual será applicada sem emplastrar om manchar a face apparente
das pedras ou tijollos.

Depois de bem comprimida nas juntas, a argamassa será roera-
ctatnante affeiroada e alizasla segundo a fórina que fôr determinada
para os filete, não desando apresentar fendas nem rebarbas.

Chapas do argamassa--As chapas para abobada serão prepara-
das com argamassa de cimento e areia, traço 1.: 1,5 -e deverão ser
executadas depois do dechnbramento.

A superficie do extraderso será limpa • de plas-tras -e corpos es-
tranhos; as juntas serão desguaanecidaa até a proffindidalss pai»
menos, de um centimatra, e todas as partes sara() bem varridas esla-
vadas, sendo uniformizado o. extradorso com alvenaria e argamassa.
antes da applicação da chapa.

Assentada a chapa de argamassa, o construtor terá Os cuidaaloa
necessarios para evitar a rapida dessecação, devendo para tal tim
obrigal-a provisoriamente calo est.eirões ou par qualquer outro modo
adequado e regal-a differentass vozes.

Enquanto a argamassa não 5:3 salidificar, preceder-sã-ha a sua
compressão nas rachas que csineearern a reformar-saarepasaansioaeas

-em seguida a calhar para islizal-a.
Si depois da solidificação da Irgamassa rlediar-Se atignlitla reoaa, •

será esta cuidadosamente tapada com argamassa, fresca, apropeiiida, a
esse fitn.

A espessura da chapa da abobada será. de tres cet/timetros ean. -
média.

O embaço e reboco ou revestimento com chapa d 3 argamassa, se,- .
cão feitos de uma só demão, senda preparada argamassa em quanti-
dade e em cm lições de sei, empregada itrunediataMente. •
-	 Nas emsn Ias que não tiverem sido completadas . In veSpesra: soa.;
a faca da junta existe ice bem raspada com . a colher e bem milhadas •
com agua limpa; tuomentsee antes de se fazer a applicação dam: nega...-.
massa em continuação.

As suparficies destinadas a receber este revestimento serã,a pre-,
viamentsm limpas e lavadas com cuidado.

O revestimento terá a espassura que for deterulmadb pela eu- .•
ganheis° fiscal, não sando nunca itiferior a O' 01 (una conUlnetrG)/-

Será classificado do seguinte- modo
Concreto n. 1. Um (1) volume do cimento, dous (2) de areTaats.'

Sempre que for possivel, os travadouros atravessarão a espeasura quatro (V da pedras britadas.
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faimedramento— O empeeira .mento será executado com-blocos.de

cinco a . eiecoenta dechnelros (Mbicos,.aleitados e desg,alliados, dispos-
tes. 'com cuidado, .as jun'tas cruzadas e batidos a malho decalceteir.?.-
:. •Todaseas•juntas e-os-va:ios serão . guarnecidos com lascas . d . pe-

tira, tocadas amaartello: Collocar-se-ha por Metro quadrado o») tição
pelo menos, os blocos maiores e mais-regulares serão reservados para
as primeira::: fiadas e para o coroa incuto.

Enrocamento. -- Os enrocamentos serão de duas especies: de pe-
dras arrumadas ou de pedras jogadas. Para os primeiros, os blocos
serão arranjados a mão ou alavanca de modo que a superficie do en-
rocamento não apresente desigualdade ele Tra i s ele Øm,03 a

A superficie será batida a malho de calceteiro.
Os enrocamentos deverão apresentar o 'menor vasio possivel,

devendo-se intercalar entre as maiores pedras outras men ires.
Limpeza e acabamento das juntas — Nas obras de alvenaria de

apparellio e ordinaria • cujo paramento não tiver de ser rejuntado ou
rebocado, proceder-se ao acabamento das juntas desfazendo as ex-
crescenclas ou rebarbas, supprimindoe •as falhas que houver e pas-
sando-se as juntas a feero para comprimir e alizar a argamassa.

Em toda a muralha o paramento, quando acabado, deverá ficar
limpo de piastras e nodoas de argamassa, assim como de poeira e de
outros corpos estranhos.

Estes trabalhos ficarão comprehendidos no feitio da obra princi-
pal e não serão contados para pagamant algum adelicional.

Trab:dhos diversos

Quando o solo sobre que tiverem de Ser feitas as fundações para
as diversas obras não se prestar ás . fundações em casos normaes,
recorrer-se-ha á construção de estacarias.

As estacas serão do madeira de lei, bem sans, bem direitas. roli-
ças e simplesmente descascadas, ou falquejadas em quatro faces,
devendo então ser inteiramente isentas de alburno.

A cabeça de cada estaca ser.i, armada cola uma braçadeira ou
amado de ferro, que depois poderá servir em outras ; a extremidade
inferior será agnada e calçada com uma ponteira do maeno metal.

As estacas, cujas dimensões serão ass:gnalachs nos projecteis,
serão cuidadosamente collocadas nos pontos marcados ou prescriptos
pelo engenheiro fiscal, devendo ser bem alinhadas, destorcidas e apru-
madas. As que tomarem posição defeituosa serão arrancadas . e sub--
stituidas por outras, 50 estiverem estragadas.

Considerar-se-ha cravada uma estaca, quando não se ent war
mais ele On',01. (um centimetro), por applicação de 10 pancadas de um
macaco de 600 kilos, caltindo de 3 1u,G0 (tres metros e sessenta centí-
metros) de altura, ou por appliaação de 30 pancadas do ines,w) ma-
caco, cahindo de 1%20 (um metro e vinte centimetros) de altura..

.Depois de reconhecida que uma estacaria está convenientemente
cravada no terreno, aparar-se-hão as cabeças das m3smas .de - sorte
que seus topos fiquem em um mesmo plano horizontal. Será então
coberta directamente por um massiço de. coacreto ou receberá, qu indo
for conveniente, um gradeamento de madeira formado ele longarinos
presas com entalhes aos topos das estacas, e. de travessões unidos com
entalhes e . presos ás logarinas e ás estacas.por meio ele cavilhas ela
ferro. As dimensões do grade 'mento constarão de projecto da obra.

,Em casos em que for necas.sarioe o eitgenha i ro da estrado poderá
ordenar o emprego dos gradeemn lutos para fen laça-) de qu aguar.
obra, mesmo sem estacaria.	 .

Nas obras de • pontes de-madeira emprnar-: s-hão siS unte ma-
deiras do paiz e da melhor qualidade, não se adinittitido o ent:)rego
das que não forem perfeitamente sãs; baOi . vccas e sim branc.w,
brocas, fendas, nós cariados ou outros quaesqn 3r daftitos.	 •

As vigas de madeira deverão ser falqueja las nos quatro faces,
apparelhadas de modo a apresentarem as dimcwsões exigidas pelos
projectos.
, As emendas indicadas no projecto, ou autorizadas pelo enzenheico
fiscal, deverão ser . cuidadosamente feitas, de modo a haver ju tap:-
sição das superficies que tiverem de ficar em contacto, 'sem o emprego
de calços, o que será expressamatile.probibido.

• Não será permittida emenda que não tenha sido autorizada ou
que não satisfaça às condições acima.

Caso isto se dó, o constructor, á sua custa, deverá substituir a
a peça emendada ou desmontar e refazer a emenda, .si assim o exigir
o-engenheiro fiscal.

Antes de reunir as peças á emenda, ou as que ficarem simples-
mente apoiadas' sobrá outras-, o construtor -fará alcatroar ou co-
altarizar as superficies de madeira que tiverem da ficar ein.con:-
tacto.•

• Os furos para passagem de parafusos e cavilhas 'deverão ter exa-
ctamente os mesmos diametros classes paraftisos'e Cavilhas, de. modo -o-
evitar todo jogo entre as peças que atravessarem. 	 • -

-.• Ante:s. :da applicação dos-parafusos, a: madeira, na parte em .qtte
,que Se -adiar em contacto com o- ferrei, :deverá • ser préviamente
troada "c,u coaltartzada.	 .	 .

A:pre.-ázio necessaija para impedir:o'escorregamento, entre si, das
..pdas•rennielaS'por par aftisoS; seca produzida- • pelo aPer to das .porcas
des parafusos. por meio de chaves,-
Caso	 ,

1 , - Na construcçãO Ads andaimes para montagem das pontes serão
escolhidas madeiras per`feitamente" seccas, -retas;SeM nos, .'brecas,
careados e outros quaesliter . defeitos 2. que possam 'prejudicar sua 're.
sistencia. .'	 •	 ..	 -	 .	 •.	 _	 ..	 ..	 ..	 .	 .	 .	 .

.	 Teclas 'as peaS" pSderão ser - feitas com madeira roliça descascada, -..
mas apparelhadas nas juntas. 	 • , .. ..	 .

. As superficies que tiverem da ficar em contacto serão lavradas do
modo que -a juncção das peças s3ja perfeita. . 	 ..	 .

Os e s teios, cruzes, travessões, chapuzes, sub-linhas, etc. serão
inteiriços.

tendo dimensões adequadas a cada

• •,
ro,13S os forros, seja qual fer • a sua utilidade_ na donStrueção,

serão ele primeira qualidade, de superficies bem limpas e isentas de
o.x:ydacão, e receberão antes de ser assentados uma demão de zarcão
em todas as suas rae.'S.	 .

Os vergalhões e quit ,.squer peas laminadas deverão ter as dimen-.
Siit?3 consignadas no projecto e estar ele accôrdO com as aincistraà.e
indicações elo engenheiro fiscal.

A cravação das sup3r4ructuras metallicas elas pontes será feita
com estampa e marte/les de cravar. Est3s serão de quatro a nove
kilogrammos, sendo o primeh •o empregado no principio da operação
e o segundo para terminal-a. 	 . .

Tolas as peças que não se ajustarem perfeitamente serão . previa-
mente de.sempemmadas. 	 . .

Antes ele cravar qualquer rebi'C,, , as chapas 'ou barras de ferro
serão batidas uma contra a outra com martello do quatro kilos,-
d3 modo que haja pert.itst Itlii1.0 t; justa posição entre cilas. .

(i.-; rebites serão coll.cados quentes, devendo sai' a Sua tempera-
tura, na occasião ele RIA collocação, a da vermelho-branco.

Finda a cell -cação d ..tvein apresentar a Cór vermelho-escura.•
. Depois de collocados, os rebites devem satisfazer as seguintes

condieõe , : •	 .
a) as cabeças devem ser hemisphericas e •concentricas com o

eixo ;	 .	 .	 .	 .
- b) chocados, devem produzir um som cheio e igual para todos;
. e). as cabeças não devem apresentar fendas ou falhas;'.

d) entre as cabeças e as peças, que os rebites ligam, não se
devem no'ar vasios. 	 .	 .	 .	 ,

Nonlanna. peça será cravada desde que .-se -reconheça qualquer
de.feito.

•
: A primeira consigirá em tres nortes de tinta Com °leo de linhaça,

sendo u primeira de zarcão itiglaz e ás 'outras ditas dt3 alvaiade de.
ciummbo No in»ne.ro ele »mão não se conta a pintura da fábrica;

A cameda de zarcão será dada antes da cravação da Ponte.
Não se dará uma mão ele Limita antes que a anterior esteja com-

pletamente secea.
A tinta será estendida com todo o cuidado e dc modo que, cubra

completamente e intifirmernente a comada anterior. •
Quaesquer outros trabalhes não incinidos no presente caderno ele

enear;os devet •ão ser ex .:cidades modianté todas aS preescripcÕes
ca,iraii. t ) ,.soiii. ,z e perfei. ,:ão, dentro dos limites do' orçamento de cada

Divisão Technica da Secção Central da Inspectoria, .12 de maio
de 1913.—F. .1. da Costa !Jarros, engeuheiro de 1 4 classe:

Repartição Geral dos Telegraphos
.E.rpi'dienle de 15 de maio d.e 1 )13

Foi promovido a telegraphista ele 1" classe o ele 2" José Roberto

1)!.ici-') Gui-Foi i •imin)nl'reinovitios: os telegrapltistas de 2" classe José Freire
11:leites e .aleebia les José iNItscarenha e o d; :1" Elba Pinheiro Dias,'
da. estaçã) d m Balda para a de Pojtica, como dirigentes do serviço dos •
apparellios nandot, e paria smvirem como manipuladores dos ditos
apparelhos na mesma ed.ação, os telegraphistas daquella: o de

Ami e nsto Awommio de NIello, os de 3 a Laudelitio José Leal, Mario
Aturitão da Silva Lisbo.:

'
 João Haptista 'da Silva e Edgard Saboia.

liibera, (s ele 4e José li(1111raCin -Custa, Francisco Augusto de Souza.
Medeiros, Olyntlio Viannit Pereira e Carlos Augusto Perdigão de Oli-
veira ; para manipularem nos apparelhos Morse, na mesma estação,
vindos tainha:1m da !labia ,a,; seguintes telegrimphistas:de 3" classe Carlos
Frederic, t da Silva-,os de 4' Francisco Freire SchuSterschitz e Antonio
Me tidos 110drigites e os. esta g iarios Ai • thur liodrignes Pessoa de

li .i.'aittla,; . Eimpltrositio de 'Moraes. Alves flraneo e iMinervino Alves da
• ,	 :	 •	 -	 •	 -

• 01.niver.our. licenças: .45. -iospoctor. de '1 cl mSC Henrique -Mi-
randa Si; de.i dias,f Jrn arde lado . , • e.	 de	 Cesnao;.e.le Alollmuida•
Periquito, de.tees 'nexos, copo ordenado; o:R telegraphistas:de 3 a classe
Joaquim Coelho do 'Amaral, de .30 dias,Mattrique Alfredo ReSsiter
11;3mm-indo Gptir,alves Manes Maeltatio . ,',•ainbos sele_ 90' dias; todos Coni'
ordenade; os de-é 'rapriro Costst ., Antouio . Pereirã ,de Carvalho e Ju.C:

de'Aratijo Jatob,VJuitior, de 90 dias, coai ordenado ; (.1(3



s nines, em prorogaeseo, com metade do ordenado, José 'Imolar-
to Garcia e Ernesto de Souza Nogueira, de 30 dias em prorogação
n a metade elo ordenado; a auxiliar de tel agraphista Maria Auto-
Ota, Navarro. de tios meies, em prorogaçao, -sem diat •ia ; os dia-
tas Antonio Ferreira Natio Jimior, de 60 dias, em prorogação,
ri dous terços da diaria e por igual tempo e mesma aliaria, Last')
udido de Oliveira e José Antonio de Brito.

Sessão ordinaria em 14 de maio de 1913

:esidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro- Representante do
ministerio publico, Dr. Alfredo Valladlio --Secretario, Couto Seves

Presentes os Srs. directores Arthur A. Esvertan e Dr. Pedro
•ixoira Soares, e sub-director Julio Vianna Lobato de Vasconcellos,
exereicio interino do cargo de director, foi aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. ArtInir A. Ewerton
Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 1.676, de 24 de abril findo, sobre a di t .•ibulaão do

edito de 90S á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catharitia, á
ala da verba 12a.-Registrou-se.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
Avisos
N. 226, de 7 elo corrente, com a cópia do contracto celebrado

ci O Sr. Paul alatigé, para servir como veterinario.- Negou-se re-
tro ao contracto por exceder a sua duração o limite elo anuo 11-
nceiro

N. 1.960, de 28 de abril findo, credito de 3:100$ á Delegacia Eis-
1 no Estado de Minas Geraes, á conta da verba 8 a .-Deu-se registra
.listribuição do credito.

N. 1.965, da mesma data, pagamento de 2:300$, em que importa
Mita elos auxiliares extranumerarios da Inspectoria. Agricola do 13°
-;tricto, relativa ao mez de março ultimo.- Ordeuou-se o registro
despeza.

- alinisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 1.952, de 30 do mez passado, credito de GOOS á Dolo-

ia Fiscal no Estado do Rio ^Grande do Norte, á conta ,da verba na.
Registrou-se.

- Ministerio da Fazenda,
Processo relativo ao pagamento, á conta da verba 33, da q ta si-

de 1:8395781 a D. Frani:tina da Silva Gomes, oe pensões de 1912
i ntata para funeral ou luto.-Autorizou-se o registro.

-Ministerio da Guerra:
Avisos ris. 203, 311, 323 e 331, de 16, 18, 23 e 24 de abril findo,

Crentes á distribudeão dos credites de 146S, á Delegacia Fiscal no
ado do Amazonas, .4995100 á no Estado do Piauhy, 5365550 á no
Matto Grosso, e ele 5:0595902 á no de Santa Catharina.-Mandou-
registrar a distribuição mios creditas, feitas as devidas annullaçõos.

Processo de tomada de contas, sob n. G.770, do ex-aganto do
Tem de Santa Lucia, no Estado de S. Paulo, Caetano Pascuzzt.-
ndou-se lavrar acedi-dito declaranda quite o responsava'.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
ahnisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.6s0, de 24 de abril proximo findo, solicitando a dis-

mição de rim-ditos no total de 13:6005 a varias delegacias fiscaes
Estados, á conta da verba 11 a .- Autorizou-se o registro.
-Ministerio da . Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso n. 1.891, de 22 do mez passado, pagamento de, 1:509$ a

Cesar & Comp., a titulo de peando de aminaaão pelos esforços
pregados eni proveito do desenvolvimento de avicultura. --Conver-
-se em diligencia o julgamento afim de se requisitar que o min is-
o infoeme si foram expadidas instrueçõas para concessão elos pra-

.	 ,
- Ministorio da Fazenda:
Processos:
Da distribuição dos creditos de 200$ á Delegacia Fiscal no Estado

Paraná, e de 21:6295365 á no Estado do Amazonas, para despezas
verba 33a . -Registrou-se.
Da aposentadoria,:
Ao funceionario da Directoria Geral dos Corraios, Olympio Matam"

'á. - Reconsiderando-se a decisão anterior, foi julgada legal a
aessão ela que se trata.
Ao continuo da Estrada de Ferro Central,do Brazil Domingos José
.%0C11.0..-Julgou-4e illogal a concessão da aposentadoria, por estar
prehendida no vencimento do inactivo a gratificação addieional
lhe foi concedida aio 1912.

Ministet •io ela Guerra:
Avisos ris. 307 e 330, ele 16 e 24 de abril findo,„ creditas ale
l500 á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catharina, e dc.
a411 '50 á ato Estado do Rio Ciando do Sul, á conta da verba 104,
eu-se registro á distribuição dos creditas; feitas as neessanias
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Oficiou. 2'1, 7, da direcção de_ Contabilidade ela Guerra, de :3 (11•
corrente, em respasta ao de II. 31 deste Tribunal, do 23 do mez pas.;•
sado, o devolve:ido o processo relativo ao contracto abatelada cuia
Fontes Garcia Coma.. Gonçalves Castra (Si Comp., e outros, para . ••
o fornecimento de tintas, drogas, brochas e vernizes, a que se refe-
re o officeo da mesma direcção, ti. 191, de 12 de abril findo. -
resolvido-dar-se registro ao contracto.

Relatados pe'o -Se. sulaalire c ot • Julio V. Lobato de VaSConeallos:"
- alinisterio da \lição a Obras Pulatieas: 	 a -
Aviso o. 98, da 2 doate moa, coe a.cópia do contracto celebrado •

pela Administração PoaL E do Paraná com Wenceslau Gineta para
o arrendamento de um predio na cidade de Carityba.- Deixou-se
tomar conhecimento do contracto, per ter sido a sua publicação feita
feira do prazo legal.

ai:Distar') da Agricultura, Iole/ateia e Commerelo - As isosi.
N. 1.880, de 2? de abril proximo passado, pagamento por intar.

medio da Collectoria Federal em Campos, Estado do Rio de Janeiro;
da folha ele faverairo ultimo, doe auxiliares extranninerarios da In-
spactoria Agrieola do 13° Dia:Acto, no .total de 1:3963066. - Roeis-
trou-se a dita importaneia como credito distribuido ao Thesonro
Nacional;

N. 1.963, ele 28, credito ele 15:000S, â n 2legacia Fiscal no Estado
de Matto Grosso, á conta da verba . 18a .- Registrou-se a distribuis:ale
do credito.

- alinistorio da Fazenda .
Processo de distribuição do credita de 37$. O á DoleiraciOt

Fiscal no Estalo de Minas Gsraes, para despens da verba 33a.
Autorizou-se o registro.

- aliiiisterio da Guerra:
Aviais ris. 309, 312, 313, 328 e 329, de 16, 18 e • 24 de abril

proximo passada, sab-e a distribairfa) dos creditos de 1:0808, á Deles,
gacia Fiscal no E;tado do fi Grande do Norte da 496510J, mi no
Estado da eAlagoas, de s 10iy á no da Parabyba, ele 2:61468400, á no
ele alatto Grasso e da 5:7258300, á no do 'lia Grande do Sul.- lie gis-
trou-so, feitas as devidas amai/nu:Ores.

OOLi n. 235, ela Directoria (ia Contabilidade da Guerra, de 9 do
corrente, com o numero do /navio Offici41, (te 8, em que foi publicado.
o contraeta eftb-stuado com José lemacio Coelho & Comp., .para a for-
necimento de botinas de couro preto (Kal-chrome).- Fez-ao o re-
gistro do contracto.

Processo dei tomada de , contas, sob a. 6,977, da ex-agente do"
Correi a d Guaporé, no Estado do roa Grande do Sul, D. Theroza llil-
gert VeitLora. - Maue'ou ao lai zmt itecóeklata, julgando quite a meit-
cionada responsavol.

Foram tambe:n e latados Dolos, mesmos Srs. ^directores e sub-in-
vector os-segillutos processos 113 cancessão :

De montepia civll 	 Maria Olyinpia . de Miranda Fonsaea e at
seu filho manor Nestor ; .

De aposontadoria aos funccionarioa da Directoria do Servia .) de
Estatistica Antonio André Parreira, da Administraeão . dos Correios do
Estado do Rio da Janeiro Antonio Pacielo Mania Victorio, da Secretaria
da Viaaão e Obaas Publicas Aurelio Pires, da AdininistrI.Lção do.; C.orreios
do Ilia 'Granda do Sul Carlos Francisco da Silva Fekjó, da Directoria
Geral doa Coi • reios Carlos Joaquim Baptista e João veira da..
Silva Dinnas, da Estrada de berro Comer-ai do brami Notas Affeedu
Rodolphe( Gonealves„Arnould Gustavo Piou, João da Sib eira Brum,
Francisco Antonio Gomes, Dr. ()atavio Fernambes, Torras, Antonio Ve-
rissinio de Si e ilmotorno Nerassamo da Sa,

jaiga tase legal a concessão tia pauaão de montepio tepiO e daS apossei'-
tadorias de que .43 trata, e OfdOnoo-s3 o rO3i ;st,e0 da . despen, fin.aritto
indeloridas as reclamações constantes daa petições 4,3 dons tilthouá
funecionariOs,.

Foi approvada a redacção dos acórdãos lavrados nos pro ses:	 -
ao:emantados na seJsão ordinaria anterior e relativoa ás coutas cio
cohector das cuidas federiies Eduardo Luiz Franco de Sá, elos e seri-
vileS (servindo de eollectores intarinos de rendas federaes) Abtonio
Martins de Alcatifava e Antonio Francisco de alintebello Natalina e
dos ex-agentes cIo Correio Etna de Marcas e Maria . Amalia Soará
Folha, mandam() expedir-lhes quitaçao e dar baixa nas fianças proa-
tadas pelos referidos agentes do Correi() ; e da ex-amanuense da.
Administrarão mios ^ Correios do Estado do S. Paulo Eurico Teixeira
Fonseca, deixando da L.oar COnheeilignitO elo aseempto, por aer
estranho (1, competencia do Tribunal e mandando que d,..2sto res)lação,

dê ebnbecimento á Administração dos Correios cio S. Paulo.
Finalmente, foi julgada couiprOvada a apoficaçãO das segninteá

quantias feitas pelos responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantarnantos que recciberam:

Do 4:8715050, Podd encacragado do levantamento.da planta da .
Fazenda Modelo de GriaçoSauta Monica, •Crizanto _S4 de Minada, •
Pinto, com desposas a seu cargo, ^ rto atino finde.;

De 1:0005, pelo naturalista viajante do Jardina Botamco Fedi*
Amarelo de Moraas Frazão, idem idem •

Do 600$ e 3005, paios delegados do no& elo 60 e 100 districto's
Drs. Canjido Barroso do Amaral e Lafayetto CavalCanti: de Froitaa;
idem ideai ;„	 L:

Da 6005, peio da	 -Debgacía da Saud° Dr. Almo.
1 ideai ideal.
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.. Ordens de pagamentos

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu 'despacho de re-
gistro, em 15 do corrente, o Sr. Dr.- presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação c Obras Publicas—Avisos
Ns21.640, 1.761 e 1.763, do 22 de abril e 5 do corrente, paga-

mentos de 2:0175725, 7:352,8680 e 3:6555060, a diversos, de forneci-
Mentes á Repartição de Aguas e Obras Publicas, em fevereiro ultimo';

N. 1.761, de 5 do corrente, idem de 67:451$350 á The Amazon
River Steam Navigation Company, da subvenção relativa ás viagens
realizadas nas linhas de Manáos, • Tapajós; Manés,'Soliinões,' Madeira, •
Oyapock, Pirabas, Antasso, Rio -Negro, Madeira,. Japurá,- Xapury,'
Senna Madureira e Juruá, em janeiro ululam,

— Ministerio da Agricultura, Indtistria e Commercio—Avisos
Ns. 2.036, 2.015, 2.018, 2.082 e 2.085, de 5 e - 9' do carrente,

pagamentos de 230$, 300$; 450S, 400$ e '1:200$, de gratificação a
Varias funccionarios deste ministerio;

" N. 2.096, de 10 do corrente, idem de 2:275$571 ao Dr. Raul
Mate Baptista, de gratificação, por substituição, de janeiro a abril
ultimo.
• ^ — alinisterio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos

N. 1.985, de 5 do corrente, pagamento de 435$, da folha de car-
pinteiro e sarventes que trabalharam no Palacio do Cattete, em abril
ultimo;

N. 2.041, de 8 do corrente, idem de MOS, idem de gratificação
que compete aos serventes da arte de Appellação, em abril ultimo;

N. 2.010, da mesma data, idem de 4:3085332, idem do pessoal
SOM nomeação da Escola de Menores AbandOnadoS, idam; •

N. 1.931, do 30 de abril, idem de 2125903, idem dos salarios
vencidos -pelos serventes da Procuradoria da Republica, ein março
.ultimo; • •

N. 2.003, de O do corrente, idem -de 1:700$, idem, idem, do Ser-
ço Medico-Legal e da Rapa-Lição Central da Policia do District°

Federal, em abril ultimo.
* N. 1.817, de 28 de abril, idem de 1:019$, a diversos, de forne-

cimentos a Policia do District° Federal, em março ultimo
N. 1.965, de 5 do corrente, idem de 1:1755538, das gratifica-

çs que competem, em abril ultimo, aos auxiliares do •Archivo Na-
cional

N. 2.050, de 8 do corrente, idem de 20:8295157, da folha do
'pessoal subalterno do Hospital Nacional de ASsistencia a Alienados,
em abril ultimo

N. 1.858, de 28 de abril, idem de 600$ ao bacharel Sebastião de
yasconcellos Gaivão, sub-archivista do Archivo Nacional, sendo 3005
coilio gratificação e 300$ para occorresr ás despezas em trabalhos
relativos ao transporte para esta capital, dos documentos existentes
'na Delegacia Fiscal em Pernambuco

N. 2.001, de 6 do corrente, idem de 1:8985333, das folhas do
'Pessoal subalterno do Archivo Publico Nacional e do auxilio do aluguel
da casa do respectivo porteiro, em abril ultimo.

— Ministerio da Fazenda
• Aviso n. 81, de 5 do corrente, pagamento de 598$ a João de
Albuquerque Corrêa e outro, de gratificações.
--- Exercidos findos
• • Requerimento de Gomes Pereira, pagamento de 1:3775100, de
divida do exereicio de 1011.

.t	 Requerimento despachado

• De Herm &diz & Comp, pedindo certidão do saldo existente na
sub-consignação — Acquisição e concerto de armamento etc. da
verba liia da Força Policial do exercicio de 1910.—Requeira a auto-,
riclade competente. Os directores do Tribunal são apenas julgadores,
naifa teem que ver com o expediente interno do mesmo tribunal.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Sessão das Camaras Reunidas em 15 de maio de 1913

Presidencia do Sr. desimbargador Celso GilialarãeS — Secretario,

	

o Dr. Evaristo Gonzaga	 •

Compareceram OS SrS. desembargadores Tavares Bastos, Souza
'Pitanga, Lima Drummond, Ataulpho, Nabuco de Abreu, Diogo de
Andrada, Lamounier . Junitae Gmbiniano da Franca, Francelino
Guimarães, Elviro Fonseca e Edmundo Rego.

'JULGAMENTOS'

Aggravos dePelição •

• N. 607— Re/ator, o Sr. desembargticlor Tavares Bastos; aggra-
Vantes,, Moreira' Mesquita: • ggravado, o Juizo.---- Foi confirmada a
lacisao . aggravada,.iinanimernente. :	- •

•

• N. 631— Relator, o Sr. desembargador Souza Pitanga; aggra
vante, , José Cardoso da Silva; aggravada, Clandina Rodrigues da Silte
'Guimarães.— Foi confirmada a decisão aggra vaca, unanimemente

• Embargos. em aggraro de petição 	 •
N. 417— Relatar, o Sr.. desembargador Diogo de A &ideada; em

bargante., Antonio Jannuzzi; embargado, Alfredo Braga.— Foral
rejeitados os embargos, unanimemente.

Impedido o Sr. desembargador Ataulpho.
N. 421 — Relatar, o Sr. desembargador Diogo de Andrada

embargante, Agostinho Ferreira Chaves ; - embargado, Maneei Ramo.
de Paula.— Foram rejeitados os embargos, unanimamente.

Embargo de nulPdade em aggraro de petição

N. 451—Relator, o Sr. desembargador Tavares Bastos ; embar
gante, Theophilo José Gomes ; embargados, Taix3ira Borra & Comp

am d2spresados os embargos, unanimem mie.

Embargos de nullidade

N. 10—Relator
'
 o Sr. desembarg,ador Tavaras Bastos ; embar

garito, D. Maria da Gloria Vieira ; embaramlos, José da Silva & Comi)
-Foram cl.spresados os embargos, unanimemente.

N. 53-1101 ator, o Sr. desembargad,w Tavares Bastos ; embar
garito, João de Souza Paiva, por cab;ça d sua molhar ; embargado
Henrique Rodrigues da Costa Jumbaba.— Foram despr3sados os em
bargos, unanimemente.

Impedido o Sr. dasainbargador Diogo de A ndra
N. 68—Relator, o Sr. desembargador Diogo da Andrada; embar

gantes, alanoel Figueira de Ilarros e sua mutilar; embargado, afaime
Dantas Coelho, pau da menar Carme». — Foram dospreziolos os em
bargos contra os vot es dos Srs. desembargadores Diogo da Andrada
Souza Pitanga, Tavares Bastos e Edmundo Bago. Designado para la
vrar o accordam o Sr. desembargador Geminia no da Franca.

Não tomarem parte no julgamanto os Srs. desambargadores
viro Fonseca e Lima Drummond.

N. 69—Relato!' o Sr. desembareador Lima Drummond; embai'
bargante, Time Rio de Janeiro Tramway, Light and Powar ; embar
gado, João Fernandes Thamaz.— Foramrejeitados os embargos, una-
nimemente.

N. 100--Ilelator, o Sr. desembargador Lima Drummand; embai'
gante, Ga/Rimem Augusto de Mdairos Racha ; embargado, Oscar
Almeida Gama e ontr .o. — Foram rejaitados os embargos, unanime
mente.

N. 162—Relator, o Sr.. desembargador Lima Drinnmond; embar
gantes, alonteiro de Barros Roxo & Cemp.; cunha gaios, Julio
& Comp.—Foram desprezados os embargas, unanimemmte.

N. 20—Í131ator, o Sr. des3inbarg elar Lima Drununond-1" em-
bargant;3, João David da A lin3ida C tsa3a e outro ; .2^ embargante,
Michela Oeo ; embargados, os mesmos. — Foram rejeitados aniloes o
embargos, unanimaniente. 	 .

N. 281 -- Relatei', o . Sr. desembarga loi • Souza Pitanga .; embai'
gaiatas, Calunio Fidalgo & irmão ; embargado, De. Hilario Soares dc
Gouveaa—Foram desprezados os embargos, unanimemente.

Invadi lo o Si'. desembargador Nabneo de Abreu e suspeitO.o Sr
desemba rgador Li ma Pinte mond .

Não tomou parte no julgammito o Sr. desembargador Elviri
Fonseca.	 .

N. 300—Relatar, o Sr. desembargai./ ir Lima Drummond; embar
.gante, Dr. Firmo Alvas Per3ira; embargados, D. Rosa Brum da Rose
e. sens filhos.—Foram desprezad )s os embargas, unanimamente.

N. 1.007--Relator, o Sr. desembargador Lima Drummen.1; embar
gante.s, Silva Pa ranhes & Comp. ; embargados, alartins Costa ã
bornp.—Faram desprezados os embar gos, nuanimemante.

Impedidos O ,; Srs. desembargadores Diogo de Andrade e Gemi-
niano da Franca.

N. 1.101 (Habilitação) — Nela lote o Sr. desembargador LiM,
Drummond ; habilita lit a . Paselmal 11 edlaqua ; habilitadaa, a .vitiva
herdairos do Dr.Canc/ido Barata Itinciro.—Foram julgados habilitado:
os ha bilitandos, una nimemenle.

Sessão da Primeira Camara em 15 de maio de 1913

Presid,uteia do Sr. de:emb u rgador Lim'Z nru'nni g nil — Secretario
o oficial Elpidio Wallson Cordeiro

Compareceram os Srs. desembargadores Alaulpho de Paiva, Na
Inico de Abreu e Geminiano da Fraoca.

JULGAMENTOS

Appellação circ.•
N. 396 — Relatar, o Sr. desambargador Gaminiano da Franca -

appellantes, Faria Santos •; a1u1u3Hados,. Duque (5: Almeida. — Con
verteu-se o julgamento em 'diligencia afim de que sejam pagos o
impostos inuilicipaeS é'fedaraes, unaniinein3nte.



N. 101.

N. 2'38.

Ns. 133, 379 e 3e7.

ilppellação eivel

COM DIA

Appellações eiveis

accontiXos ¡amue voas
Appml. ç ies eiveis

Ns. 436, 11, 1.698, 63 e 1.525.

. EDITAL

, Faço publico que 03 julgamentos das appellaçÕes eiveis n. 367,
appellante, o juizo; appellados, o Dr. Eduardo Teix ,i ra Frani,a, e sua
mulher; n. 379, appellanta, Antonio Ferreira dos Santos; ma:mellados,
Mendes (Cm Comp.; n. 133, appallante, o Juizo ; appellados, Jims,'! Anto-
nio de Queiroz e sua mulher, terão legar na SCSSZLO dc priin ;ira ca-
maca do (lia 19 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Cérte da Appellação, '15 de maio de 1913. - No
impedimento occasiond do Sr. Dr. secretario, o ()trivial Elpidio Wat-
sou Cordeiro.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoriae Residuos
De praça, cola o pra:o de oito di.ts, e ab:ttiounto de 10 4 '„ sobre a

avaliação, para venda e arrem ttaçã3 de inimovcis pertenednIes ao
-espolio do finado José Gomes de Araujo

. O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Provedoria e Residuos, em
exercido, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos com o presaate edital de praça, Com O prazo do
eito dias e abatimento da 10 % sobre a avaliação, 'virem ou deite
noticia tiverem que no dia 16 do corrente mez, logo apás a audiencia
ordinaria dese juizo, que terá logar á 1 hora da tarde, o NI.-
teiro dos auditorios trará a publica pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço off3recer acima da avaliação, que sone
o abatimento de 10 a io , os s3gnint3s immoveis pertencent3s, que
foram, a José Gomes de Araujo e por elle legadas em usofructo a
Clemente Gemas da Araujo, o qual, por ter fallecido, se procedeu á
respectiva extinceão neste juizo e cartorio do escrivão que este sub-
esereve: Predio terve') com sotão, á Estrada de Santa Cruz, canto da
rua da Imperador n. 110, ne Ile .dengo, fraguezia de Campo Grande,
tendo da frente pela estrada 5,55,e pela rua do Imperador 16 metros.
Sua formação: pedras, cal e tijolo, com duas portas de frente, pela
mesma estrada,e duas portas e tios janellas pela rua do imparador,
tudo com portadas de madeira, dividida em loja, sala e dons quartos,
'tudo assoalhada e forrado. O solão, com duas portas,com sacuda para
a rua do Imparador, aberto em sala. Pin puxado no fundo com
11'4 ,60 por 4%05 de largura, dividido em saleta, quarto, cozinha,
tanque de lavagem e privada. O prado acima está edificado em um
terreno (Inc tem de frente 5' 2 ,55 e de fundos 380 ,30, todo fechado, e
é foreiro á Intendancia alunicipal. Avaliado por 6:000$ que, com
1-0 4/0 de abatimento, fica a avaliação reduzida a 5:400$. Pradio ter-
roo á Estrada d3 Santa Cruz n. 148, no Realengo, freguesia de Cam-
po Grande, tendo de frente 5 0 ,50 e do fundo 15 0 ,85; sua formação
sobre paredes de tijolo, com porta e janella de frente

'
 com portadas

de madára, dividido cai duas salas e dons quartos. Um puxado no
fundo comn 11°,05 por tres metros de largura, dividido em salda,
cozinha, tanque do lavagem e privada. j predio acima está edifi-
cado em um terreno que tem de fronte 5'4 ,50 e de fundo 38 0 ,30, todo
fechado e é foreiro á Intendencia Municipal. Avaliado por 1:500$
que, com 10 °/, de abatitnento, fica reduzida a avaliação a 4:0508.
Predio termo á Estrada de Santa Cruz n. 150, no Realen go, fregue-
sia de Campo Grande, tendo de frente 3%45 e de fundo 8 0 ,30; sua
formação sobre pilares, paredes de tijolo e estuque, cora porta e ja-
naifa de frente, com portadas de madeira, dividido em duas salas e
quarto. Este predio está edificado em um terreno que tem de frenta
3%15 e de fundo 38 0 ,30, tendo neste terreno privada; é foreiro á lutou-
dencia Municipal. Avaliado eia 1:500$ que, com 10 0/0 de abatimento,
liCa a aYaliaçãO reduzida a 	 Predio terreo á Estrada de Santa
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Cruz n. • 152, IIJ Realengo, 'freguesia . da Campo Grande, tendo da -

-
1 frente 3 0 ,09 e (13 fundo 8 m ,30. Sua formação -Jaime pilares, parede

de tijolo e estuque, cora porta e janalla na frente, com portadas de
l

madeira., dividido em salas quarto e cozinha. Esta predio está e('ifi.-
cauto em um terreno que tema de frente 3 41 ,60 e de fundo 38,m30;
tendo neste terreno privada e lancem de lavagem, e é foreiro á Intenr

-dancia Municipal. Avaliado por 1:5003 que, com 10 ,•,, de abatimento,'
fica a av illação reduzida a 1:35(33000. Pradio terreo á Estrada do
Santa Cruz mm. 151, no Ilealen go, freguesia de Campo Grande, tendo
de frente 3 0,65 e de fundos 13%50. Sua formação sobre pilareaeo es-
ti:que:com parta e janela da frente, com portadas de madeirmv3ddivi7.
(lida cru sala, quarto e cozinha. Est radio está edificado em- uni
terreno que tent de frente 3%65 e de titulo; ‘38 1u .30. Tom nesCe ter-
reno taequa cia lavagem e priv ela e é fueiro á lotendencia. Munici-
p11. A vali elo l»r 1:500$ que, mi 10 -,, (la abatimanto, fica reduzida.
a mivafiaaão a 1:3503000. Praha terreo á Estrada de Santa Gruz
II . 156, no 'lealengo, freguezia. da Campo Grande, tendo de frente
e m ,50 e do fundos 11 m ,0o, se i. re p utação sobre pilares, paredes, da ti-

li e estucpme, coma duas janellas e porta, na frente, cota portadas da
Indi!it'a, dividido em duas si Ias e ditas alcovas. Um puxai', coai

3 ,4 ,25 por 2,90 (13 largura, dividillo em despensa, cozinha, tanque de
lavagem e privada. Es..e pra lio está edificado eia terreno que teu}
de frente 5%60 e de fundes 38%30 e á foreiro á Intendencia Muni-
cipal. Avaliado por 3:0008 que, com O abatimento de 10 ore, fica a.
avaliação reduzida a 2:7008: predio torro°, seno numero, á Estrada.
de Santa Cruz, edtra os ns. 150 e 158. no Realengo, freguesia do
Campe Grande., tendo de frente -P4 ,30. Sua formação sobre pilares;
paradas dm e estugue, em porta e ditas janallas de frente, COM.
perladas de madaira, dividido cai :duas salas e deus quartos. Pai pu-
xado com oito metros por 2,85 de largura, dividido em cozinha des-
pensa, tampa, de lava e 'in e privada. Este !vadio está edificado ent
um terreno qme tem de faenie 4 0 ,30 o da fundo 38 m,30 e é foreiro á
hiten leaeia Municipal, avaliado por 3:000$, que, com 10 .% de abati-
monto Oca reduzida a avaliação a 2:700$; predio termo á Estrada de
Santa Cruz n. 158, no Realengo, freguesia de Campo Grande, tendo
de frente 9,25 e de fundo 10 2 ,15. Sua formação sobra paredes da
estuque ie tijolo, com quatro janellas e •t»rta. na frente, coma por-
tadas de . madeira, dividido em, corredor, sala, quarto e varanda.
na fr,aite. Um puxado com 1 01 ,50 por 2°,30, o qual serve de casinha.
Esteeiredio está edificado em um terreno que tem de frente 9m,25
e de fumehe 30 11 ,54. Tem neste terreno banheiro, tanque da la-
vagem e privada, e á foreiro á Intetidencia Municipal. Avaliadik
por 3:50030-90, qtte com 10 0/0- de abatimento fica reduzida' a
avaliação a 3:1503. Predio tem-moo . á . Estrada de Santa Cruz it. 100,
no Realengo, freguesia de Campo Granda, -com 5 m,90 de frende 'e.
7, 4 70,de fundos. " Sua formação sobre tijolo e estuque coma ti-es port.0
de frente, com portadas de madeira, dividido-em loja, saleta e cor-
relor. Um puxado com 8,70 por 3, 075 de largura, dividido em dein
quartos e cozinha. O pra-lio tem varanda na frente e está edificadue
ema um terreno que tem de freme 5, 41 90 e de fundo 48. 420. Toa
neste terreno tanque de lavagem e privada e é .ella foreiro á Inten-
(landa Municipal. Avaliado por 3:0003 que com 10 f.' ,., de abatimento
fica a avaliação reduzida a 2:7003. Predio turco á Estrada de Santa.
Cruz n. 169, no Realengo, tregmazia da Campo Grande, CODA 4,°60 do
frente, e 10, m30 de fundos. Sua formação sobre paredes de tijolo e eS7.'
toque com portão na frente, com portadas de madeira, dividido em
atenazem e varanda na frente. Este predio está edificado em uni ter-
reno que tem da frente 4, 4160 e de fundo 18, 020 e é foreiro á Ia-
tandencia Municipal., Avaliado. por 1:0008, que com 10.°;„ da
abatimento fica a avaliação reduzida a 900$. Predio torre° soa
numero á Estrada de Santa Cruz, no Realengo, freguesia de Campe
Ciranda, tendo de frente 8;110 e de fundo 10,-01. Sua formação
sobra tijolo e esfiape, com porta e tres janellas de frente, com
portadas do madeira dividido 0111 duas salas, dons quartos e va-
randa na frente. Um puxado com 7%15 por 3°,55 de largura,.
dividido em sala e cozinha. Este prendi() está edificado em um terrena
que teime de frente .8 ra ,10 e de fundo 37%19.. O ' predie precisa det
muitos concertos 'e o terreno é foreiro á Intemiencia Municipal. Ava-
liado por 2:5008 que, com 19 o..,, de abatimento, fica reduzida a ava-
liação a 2:2503. Pauli° terrao á Estrada de Santa Cruz senl
numero, DO Realengo, freguazia de Campia Grande, com 8,70 da
frente, e 7'4 ,80 de fundos. Sua formação sobre . paredes de tijolo o
estuque, com pot • ta e duas janellas de frente, coma portadas de ma-
deira, dividido etu duas saias e quarto. Um puxado no fundo com
7 41 ,15 par 3 0 ,55 de largura, dividido em sala e cozinha. Este prado
está edificado em um terreno, que tem do fralda 8 0 ,70 e de fundo.:
37m,19. O predio tem varanda na frente e o, terreno é foreiro 'll'
Intendencia Municipal, avaliado por 2:0008 que com o abatimento de
10 am, fica a avaliação reduzida' a 1:8008. Uma avenida á Estrada,
de Santa Cruz, entro os lis. 156 e 158, no Realengo, freguezia:
de Campo Grande, com uma entrada em forma de corredor, que tini
de frente 1 4`,40 e de fundo 27 m,70, cujo corredor dá servidão para,
seis casinhas da avenida, de porta e ¡ancila cada uma, tendo de
frente tras, 19°,41 e de fundo 3 m,40, as outras ires, 10 0 ,60 pLe,
441 ,75 de fundos, divididas' cada uma ema sala e quarto. Este avuS
ilida está edificada em' uni terreno que tem de frente 36%80 e da
fundos 40 metros até um pé de cajueiro, ' alargando nos ftuidOs 'cgm,

PASSAGENS DE AUTOS

•Appellações eiveis
Ns. 721, 250 e 279 - Ao Sr. desembargador Ataulpho (13 Paiva.
Ns. 1.657, 282, 313 e 1.496 -• Ao Sr. desembarga ...Me Nablico de

Abreu.
N. 317-Ao Sr. dosambargador Geminiano da Franca.

EM MESA

Embargo
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B,10. As casinhas silo construidas sobre esteies, paredes de tijolo,
estuque, tendo na frente das ires primeiras casinhas varanda. O ter-
reno 6 foreiro á Intendencia Municipal. Avaliado pôr 2:500$, que,
com 10 % de abatimento, fica a avaliação reduzida a 2:250$000. Um
lote de terreno rural sob n. 1, á rua do Imperador, no flealeng,),
freguezia de Campo Grande, com 39 metros de frente e 48 metros de
fundos, foreiro á Intendeacia Municipal. Avaliado por 200$, nina,
com 10 % de abatimento, fica a avaliação reduzida a 180$00. Lote
ele terreno rural sob n. 3, á 'olá do Imperador, no Realengo, fre-
gUezia de Campo Grande, com 39 matros de frente e 48 metros
de fundos, foreiro á. 11w:411mi -eia Municipal, avaliado por 200$, que,
com 10 0/a de abatimento, fica a avaliação reduzida a 180 000.
Lote de terreno rural á rua do Imperador, no Realengo, freguezia
de Campo Grande, com 31, metros de frente e 69%10 de fandos,
foreiro á Intendencia Municipal e avaliado par 300$, que, com 10 a'„
de abatimento, fica a avaliação reduzida a 270$ . )00. Lote. de ter-
reme rural á rua do Imperador, no Realengo, freguezia de Campo
Grande, com 34 metros da frente e 69%10 de fundos. foreiro á
Intendencia Municipal e avaliado por 300$ que com 10 V° da abati-
Mento fica reduzida a avaliação a 270$. Lote de terreno rural á rua
de Imperador, no Realengo, fra ,guezia de Campo Grande, com 34 me-
tros de frente e 69%10 de fundo, foreiro á Intandencia Municipd,
aValiado por 300$ que, com 10 `)/„ de abatimento, fica reduzida a ava-
liação a 270$. Lote de terreno rural á rua do Imperador, no Beaten-
ga), freguezia de Campo (bando, com 33 metros de frente e 69%10 de
fundo, foreiro á Intendencia Municipal, avaliado por 300$ que, com

0/0 de abatimento, fica reduzida a avaliação a 210$. Lote de terre-
no rural á rua do Imparador,canto da rua Iladdock Lobo, no Ilealen-

fre.guazia de Campo Grande, com 33 metros de frente e 69%10
cçe fundo, foreiro á Intendencia Municipal, avaliado por 300$ que,
com 10 01,, dç abatimento, fica a avaliação reduzida a 270$. Lote de
terreno rural á rua Oliveira Braga, sob n. 2, no Realengo, freguezia
Te Campo Grande, com 26%07 de frente e de fundo 48 metros, foreiro

Intendencia .Municipal, avaliado por 200$ que, com 10 .4 de abati-
Mento, fica reduzida a avaliação a 180$. Lote de terreno rural á rua
Oliveira Braga,sob n. 4, no Realengo, freguezia de Campo Grande,com
26%07 de frente e 48 metros de fundo, foreiro á Int:endemia. Mutilei-

tal, avaliado por 200$ que, com 10 °A, de abatimento, fica reduzida
a avaliação a 180$. Lote de terreno rural sob n. 18, á rua Victorino,
aio Realengo, freguezia de Campo Grande, com 20%70 da frent e e
g8 metros de fundo, foreiro . á Inteadencia -Municipal. Avaliado por
300$, que com 10 01 de abatimanto, fica reduzida a avaliação a 270$.
Lote de terreno n. 20, á rua Victorina, Realengo, freguezia de
Campo Grande, com 20%70 de frente por 88 metrus-de fundo, fJrairo
á Intendencia Municipal. Avaliado por 300$, que com 10 06 de aba-
timento, fica reduzida a avaliação a 270$. Lote de terreno a rua Ge-
neral Raposo, sob n. 3, no Realengo, freguezia de Campo Grande.
com 22%36 de frente e 84 metros de fundo, foreiro á Intendencia
Municipal, avaliado por 200$ que, com 10 0/ de aba.tinunto, fica redu-
zida a avaliação a 180$. Lote de terreno á rua General Raposo
ri. 5, no Realengo, freguezia de Campo Grande, com 22%36 de frente
0 SI metros ele fundo, foreiro á Intendencia Municipal. Avaliado por
200$ que cOrn 10 %- de abatimento fica reduzida a avaliação a 180$.
LOte de terreno sob ri. 7, na rua General ,Raposo, no Realengo,
guezia, de Campo Grande,.com 22% 36 de frente e .84 metros de fun.10,
foreiro á Intendencia Municipal. , Avaliado por 200$ que, com 10 of'„
abatimento, fica reduzida a avaliação a180$. Lote de terreno sob it. O
á rua General Raposo, no Realengo, freguezia,de Campo Grande, com
2'C'

'
 36 de frente e 81 metros de funio, foreiro . á Intendencia Muni-

dpa1. Avaliado por 200$ que,. com 10 ato do abatimento, fica reduzida
a avaliação a 180$. Lote de terreno sob ta. 11, it. rua General 11..paso,
no Realengo, freguezia de Campo Grande, com 22w ,36 de frente e 84
4ietros de fundo, foreiro á Intendencia,Municipal. Avaliado per 200$
que com 10 04 de abatimento fica reduzida a . avaliação 'a 180$. Lote
d.e terreno sob n. 13, á rua General Raposo, no Realengo, fregtiazia
de Campo Grande, com 22%36 de frente e 84 matros de fundo, foreiro

lntendencia Municipal. Avaliado por 200$ que, com 10 % de abati-
Mento, fica reduzida a avaliação a 180$. Importa o total da avalia-
ç'ati, 'feito o abatimento de 10 %, em 35:610$. Quem, portanto, Os
referidos bens quizer arrematar, compareça no togar, dia e hora
ácima indicados. A venda será feita com dinheiro á vista ou fiador
idoneo que garanta o Juizo. E para que conste e chapie ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente para ser afilxido ás portas
do Forum . pelo porteiro dos auditorios, extrahindo-sa, as copias pre-

sas para serem publicadas no !Xuri° Ofíicial. Dado e passado nesta
cidade do Rio ele Janeiro, em 6 de maio de 1913. E eu, Josú Senra
41e Oliveira Junior, escrivão, subscrevi.—Auto Fortes.

Juizo de Direito - da Segunda Vara de Orphãos e Ausent(

pr4a corn o prazo de 20 dias . do predioai travessa-
.	 • D. Dosa PI ;

..	 -
.-- O D. 'João R tpti5ta de Campos Toucinho, juiz . da 2' Vara de
orpliãos-e , 1N?.1 -LS: lia cidade elo Rio de Janeiro:
..%'..,_Faz saber aos (01.3 O pre,sento edital de primeira praça .colll O

prazo dc 20 dias vireá, que o porteiro dósauditorles (lesto titiws

a publico pregão da venda e arrematação no dia 16 do proximo mcz
de maio, logo depois da a udiencia deste Juizo elite. terá togar á 1 bota.
da tarde, á rua dis Invalido; n. 1:52

'
 o 's ,samitita immovel: l'redio

terreo sito á traves .a D. n. 23, feitio hera de telhado, tendo
na frente uma janalla da peitoril o um e porta, p)rtaas futzidos, mo-
dindo 4%40 de larntra por 1011 ,90 de rImpr'm auto, dividi,lo em duas
s das, corredor e trous quartos; nos fundos exista um pequena palco
cimentad com uma nt.-da agaa ou la e,tá a ca;inha, latrina e taurino
para lavagem. O radio está em na 1 . ) estado d e ns-irvaçio, avaliado
em 1:0003. Este inana wel nertmce a D. Maria Th,reza Lolkuiro
vae a esta praça a requariMan .to mli tu:.,; • n e. E paia que a noticia
chegue ao colhacim eido (13 to:bs, tia itil ai passar o prasante edital e
Ou N .o de igual teô, (pia serã	 UM pablica lo pela im ,irensa c outro
allixado no tog do CO T3 pelo referido parteiro que de as-Am e
haver feito lavrará a competente certidão para ser junta aos autos, o
o arrematante na fórum da lei fará o pagam anta á vista ou ,dará
fiador idôn :o. Quem o referido immavel pret.-e:1hr, deverá ca:npa-
vacar no referido Ind y no dia e hora já. desigoados. Dado e passado
imst4. cidade do tlio de Janeiro, aos 10 de abril de 10	 , Eu, Tutu-
lano da Gomo el citei, escrivão, o subscrevi.— lotia11 plista de C;11M-

2)03

Juizo de Direito da Segunda Vara Civei

AVISO AOS CREDORES

1+. sana martin

r.."ctentilico aos eia:dures da lailelleia.d 3 Ne. Soird Nfartin, qm, .
de ord nu da Exma. Sr. Dr. juiz da 2 , Vara Girei, a requerimonio
do syn-liel, foi transferida para o dia 26 do corren : e, á 1 lota, para
ter togar a asstrimblio.

Rio de Jano:ru, 10 de maio de 1913. — O OSCI'irãO José Cindido
Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fal lencia de Jo10 da Costa

De citação éo:n o pra:o de 20 dias aos credores da (alienem de João
do costa e a quem interess3r possa, para sciencia e dizerem sobre
nota reclamação de creditO que faz Pestatit da Si/eu, na piram.
abaixo

O Dr. Eliez et' Geraon Tavares, juiz cie direito' ua 4' Vara Civel
dest-a cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aas elite o presante edital virem que, pua elle se citam
os credores da faiencia d.., João da Costa e a queima inteaessar possa,
para scieucia e dizerem sobre uma raclamaçã de Cra.lit0 que faz
Pestana da Silva para o fim de sat . ) eamo credor chirograpba-
rio pela gualda de 1:92883A proveniente .de fornecim .utos ti 3 uter-
ca-lorias feitos ao dito fallidO, cujo rKilIOUil» 'fino, acompanhado de
declararão com informação c parecer, se acha em cartorio do escrivão
que este subscreve, á disposição dos mesmos credores e interassados,
durante o praao de 20 dias, dentro- do qual poderão apresentar as
impagnaciaas ou contez'Ações que entenderem, sob pena de, á revelia,
se proceder com” ffir tle direit na fúr.na da art. 87 da lei n.
da 17 da dezembro de 190$. E, para constar, s9; passaram o presente
edital e In eis • dous de ign. 1 teor, que serã ) publicados e affixados na.
fôrma ala lei. lado e passado nesta cada do Rio de Janeiro. aos 12
de maio de 1913. em, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi. — Eliezer C.:7'80a Teuires.

Juízo de Direito da Quarta Vara Cive/

De citação com o pra:c de 20 dias amas ausentes em logar incerto e nãó
stbido M una bominattcs c .If. Ferreira, Almeida A, Comp., para

. sciencia de uma acção de de: dats que lhes propõe o Banco do
Bra:il, na Itirola abaixo

O Dr. Eliaz ar Gerson Tavares, juiz de direito da Qiiaria Vara
Civel desta cidade do Rio de Janelro etc.:

Faz saber aos que o presmte edital viram cpie, por este juizo e
cartorio do escrivão a seu ca rgo, se prOCOSSa 111 OS auto.; de acção do
dez dias, os quaes toem seu inicio pala petição do teor seguinte: Pe-
tição—Exino. Sr. Dr. juiz de direito da Quarta Vara Civel. O Banco
do Brazil, por Seu advogado e procurador' abaixo assignado pelo ins-
tromentO ,juotO, , partador da latira inclusa de 12:030$, do acceite de.
Manoel •Demingues e saque, e endosso . de NI.. Ferreira, Almeida Sz,

dninir.ilia'dos nesta Capital, x .encida, eiprotcstada por falta do'
pagatn-mto, segundo o respectivo instrumento de protesto aqui animo,
remiu ã " V E)+: a CitaCão. tOot' 'seu' Tospeitaul desPadio
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referidos responsavoie-solidarios, para que venham á 'primeira deste
juizo ver se lhes assignar o decendio legal, dentro do qual deverão
pagar a dita quantia com os juros legaes da mora, a se contarem do
protesto, e as custas, ou allegetr e provar defesa relevante,—pena de
serem condemnados solidariamente a esse pagamento, ficando citados
por todos os termos da presente deeendial até final. E deferimento, d.
e a. esta. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1913.— Joaquim Gania() de
Figueiredo, advogado do Banco do Brazil. (Estava legalmente selada.)
Distribuição: D. ao Sr. escrivão da Quarta Vara Civel, em IS de abril
de 1913. No impedimento do distribuidor, o escrevente juramentado
E. A. Martins.— Despacho: Cite-se. Rio, 18 do abril de 1913.—
Eliezer Tavares. Certidão: Certifico e dou fé de que me . dirigi á rua
Visconde do Ramaraty n. 31 com o firn de citar pelo teor da presente
petição e seu respeitavel despacho a Manoel Domingues, e que
não me foi possivel tornar effectiva a mesma citação, pela razão de
me ser informado que o supplicado Manoel Domingues alif não
mora, nem me saberem informar onde o podia encontrar ; outro-
sim deixei de citar a M. Ferreira, Almeida &Comp. pela razão de
ignorar sua residencia. Rio, 9 de maio de 1913.— O official do juizo,
.rosé da Silva Brum. Pagou certidões negativas e ida fóra • de legua
e conducção, 208500. -Brum. Replica: Exmo. Dr. Dr. juiz. A' vista
da certidão supra do oficial de justiça, o supplicante requer a
V. Ex. justificar a ausencia dos supplicados em lonr incerto e
não sabido que, julgada por sentença, se expeça m edd'aes de citação
com o prazo na fórma da lei. P. a V. Ex. 'deferimento. 1-1, O de
maio de 1913.— Por procuração, José Furtado de Mendonça, solici-
tador. (Estava legalmente sellada.) Despacho: Sim 9 de maio de
1913.— E. Tavares. E, tendo sido produzida a justificação, foi
ella julgada por sentença do teor seguinte: Sentença: «Vistos, e
tendo cio consideração a justificação de fis. 7 e O, que julgo pro-
cedente, mando se expeçam os editaes requeridos a fls. 2 v. com
o !prazo de 30 dias. Custas, na fórma da lei: Rio, 12 de maio de
1913.— Eliezer Gerson Tavares. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual são citados Os ausentes eni legar
incerto e não sabido Manoel Donaingnes e M. Ferreira, Almeida &
Comp. para, findo o prazo de 30 .dias do presente edital, virem
a primeira audiencia deste juizo, que a elle se seguir, verem o
Banco do Brazil lhes propor uma acção decendial e assignar-lhes o
decendio legal para pagamento da quantia de 12:000$ proveniente
de, uma lettra vencida e protestada., juros e custas, ou adegarem e
provarem defesa relevante, pena de, á revelia, serem condenmados
solidariamente ao dite pagamento, ficando citados para todos os
demais termos da acção até final. Para constar se passaram o pre-
sente edital e mais doas de . igual teor que serão publicados e afixados
na fórum 'da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro," aos
14 de maio de 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
O subscrevi.s.— Eliezer Gerson Tocares..	 •

Juizo de Direito da Quarta Vara eive/

Fallencia de 3; Pereira da Cunha

' AVISO AOS CREDORES

.Para, o.fun de serem examinados pelos credores da fallencia de
J. Pereira da Cunha, e interessados'que'quiz.yeni ., aviso achareM-se
em cartorio, durante cinco dias', 4 dispoâção - dos mesmos, as .rela-
ções e doeumentes depositadeS pelos syildicos,'com • os' seus reSpectivoS
pareceres, podendo, durante 'esse prazo de cinco dias; 'ser . iMptigriadq
qualquer credito incluido nessas relações quanto 4 sua kg:UM-lida:de,'
iniportancia , ou classificação e os credores sociaes poderão reclamar
eontra a inclusão ou classilleação dos creditos particulares dós !adi-
dos, devendo 'qualquer impugnação ser- dirigida ad juiz por meio de
requerimento instruido - com documentos, justificações ou otiti•as'pre
vas, que terá autoação e processo em separado. Rio de.janeiro,.10'de
maio de 1913.-0 escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

--

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de A. Mormanno

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que‘declarou aberta a fallencia do nego-
ciante A. Mormanno, estabelecido á rua Sete de Setembro ns. 187
e 183, com negocio de fundição e de camas de ferro denominadas
Paulistas e colchões na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Quinta
Vara Civel desta Capital Federal, etc.'

Faz saber .aos que o presente edital virem que a requerimento de
Germano Baettcher, devidamente instruido, e 'dePois - de preenellidaS.

ias formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia do negociante
I A. Aromam), estabelecido á rua Sete de Setembro ns. ' 187 e 183
Ipor sentença deste juizo, de 18 de abril de 1913, á 1 hora da tarde,
lixando o seu termo para os effeitos legaeá de 15 de fevereiro de 1913.

I r—W:414 neMeAti9§JYAS:1.1W _Q§ ._cred2re Jantes Marques (54 Coiup., re-

sidentes á rua de S. Pedro n. 96, ficando os credores, da dita firma;
fallidia notiliietdos pelo presente para, dentro do -prazo de . 15 dias;,
apresenearem aos syndicos a declaração de seus creditos, acompa-
nhada dos respectivos titulos; e, outrosim, ficam os referidos credores.
convoeldos para a primeira assembléa da presente fallencia que sorí.
realizada no dia 16 de maio de 1913, á 1 hora da tarde, na sala das'
audiencias, no FOrtli'll desta cidade, .á. rua dos InValidos n. 152, tude
nos termos dos arts. 17 18, 80 - e 81 e sous paragraphos da lei n. 2.02/;:
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passadio nesta cidade do RIU do
Janeiro, aos 22 de abril de 1913. Eu, Jacintho Teixeira Pinto, estri.
vão interino, Subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho- e .31eilo..	 .

Juizo de Direito da Quinta Vara Cive/
Fallencia, de José Lima & Comp.

_ aviso AOS CREDORES

O escrivão, .coronel Dano, communica aos credores da fallencia -
de José Lima & Comp. que a assetnbléa fodadiada para o dia 17 do
corrente mez, á 1 1/2 da tarde. Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913.
—O escrivão, Dario Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

Do citação, com o prazo de 90 dias, aos ausentes em legar incerto a
não sabido Antonio José Moreira Alegria e José Maria Preilyt
AllifOr para, findo aquelle prazo, virem ci primeira audiencia deste.
juizo, Miar aos termos de uma decendiaria e ver se lhes cisignam.
o decendio, dentro do qual deverão pagar ao "Mico do Drazil
quantia de 2.1:000S de uma letiva do acceite do primeiro e saque e
endosso do segundo com os juros da mira e custas, ou alleqqr
provar defesa que os releve de tal pagamento, sob pena de revelia;
ficando logo citados para lodos os demais termos . da acção até final

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz pretor em exercicio
G" Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem em. como por - parte':
do Banco dó Brazil -fuldirigida. e a , si distribuida a . petição do tem ser , •
guinte. Petição — Sr....Dr. jitiz de direito da 6 a Vara Civel:
Diz o' Banco do Brazil, por seu advogado e procuradorabaixoassie.
gnado (procuração junta), que, sendo portador da inclusa lettra de
terra da impoKancia de 21:0098, do acceite de Antonio José Moreira
Alegria e saque e endosso de José Maria Pereira Junior, vencida, não
paga e protestada, requer sejam esses responsaveis solidarios citados
pelo respeitavel despacho de V. Ex. nesta, para que venham .á pri-;
moira deste juizo fadar aos termos do uma clecendiaria e vol.,
se lhes assiguar o decendio, dentro do qual deverão pagar a ditá
quantia comn os juros legaes da altiva a se contarem do pro-
testo e as custas, ou •• adegar e provar defesa relevante, sob
nana de serem condemnados solidariamente 'ao mesmo pagamento,'
ficando citados por todos os termos da acção. E, per serem os.citanso
dos domicilia los nesta capital, Espera deferimento, D e A. esta:,
Rio de Janeiro, 18 de abril de 191:S.—Joaquim Canuto de Figueiredo;
advogado do Banco do Brazil. . Distribuição -- D. ao Sr. escrivão,dai
Ga Vara Civel, em 19 de abril de 1913. — No impedimento de (Estrir
buidor, o escrevente juramentado F.A.- Martins. Despacho
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913: — Gosta Ribeiro. Certidão.
--, Certitico e dou fé de (iIi0 procárei em diversos lugares á Antonio 'Joss,5
Moreira Alegria, como seja na' rim Theophilo Ottoni n. 61 e rima Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 197 e fui informado de que o referido Alegria
se acha • fóra desta capital em lagar ignorado. -Por esse motivo deixei
de intimar. Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913. — O oficial da
juizo, Raphael Barroso da Costa. Certidão—Certifico e dou fé de quo
procurei tambem em diversos logares' a José Maria Pereira Junior,
como seja na rua do Riaelnielo, esquina da Avenida Gomes Freire. (ar-,
mazem), rua . Machado Coelho n. 56 e rua Barão de Ubá n. 61, -
sendo-me informado que . o referido Pereira Junior se acha ausento'
desta capital em logar i

°
omorado. Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913.:

—O oficial do juizo, Raphael Barroso da Costa. Depois • do qtuj
lhe foi dirigida a petição- seguinte : Petição — Exmo. Sr. Ur;
juiz de direito da 6a Vara Civel. O Banco do Brazil, não tenda
conseguido citar Antonio José Moreira -Alegria e José Maria Po:
reira Junior, como se vê das certidões retro, quer justificar a
-ausencia dos supPlicades afim de serem citados por editaee,
accórdo com o § 30 do art. 45 do Regulamento Comtnercial. Terno
em que requer o supplicante. P. a V. Ex. deferimento. Rio, 9 dg
maio de 1913.—Domingos Anacleto de Moraes, solicitador. Despacho:
Sim. Rio, 9 de maio de I913.—Costa Ribeiro. E, tendo' o autor jásti4
ficado com prova testemunhal, a ausencia em logar incerto e não sal
bido dos réos era citandos, - subiram Cs autos á conclusão, baixand&
com a sentença seguinte: Sentença—Julgo justificada a ausencia d4
Antonio José Moreira Alegria-e José Maria Pereira Junior, réos ni
presente acção, e mando que sejam expedidos os editaes de eitaçã4
com o prazo de 90 dias. Custas, afinal.Rio,12 de maio de 191.3.—Mal"
nocl da Costa Ribeiro,-Ein virtude do que se passott o presente ed0
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pelo qual são citados os ausentes em lagar incerto e não sabido. Anto-
nio José Moreira Alegria e José Maria Pereira Junior, para, findo o

•praia de 90 . dias, virem á primeira audiencia deste juizo fallar aos
termos de uma decendial e ver se lhes assignar o decendio, dentro do
qbal deverão pagar ao Banco do Brazil a quantia de 24:0005 de unia
latira do acceite do primeiro e saque e endosso do segundo com os juros
da móra e custas, ou allegar e provar defesa que os releve de tal pa-
gamento, sob pena de revelia; ficando logo citados para todos os de-
mais termos da acção até final;"-advertindo que as audiencias deste
juizo toem lagar ás terças e sextas feiras, ás 12 1/2 horas, á rua Me-
nezes Vieira n. 152. Dado e passado nesta cidade do !lio de Janeiro
aos 14 de Maio de 1913. E eu,João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.—Manoel da Costa Ribeiro.

_
emn•n•[

Juizo da Segunda Pretoria Ciyel

De praça, com o prazo de 20 (lias, para renda e arrematação dos bens
immovcis que Manoel José de Assumpção penhorou a Rosa da
Silva Camarinho c outros, na fiírma abaixo

_	 .
O Dr. Pedro Delduque de Macedo, 1 0 supplente, em exercicio, da

2a Prataria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos quantas o presente edital. de praça, com o
prazo de 20 dias, virem, que por estejuizo e -cartorio correm uns
autos de aceão °Ninaria, em execução, entre partas, autor, Matinal
José de AsSumpção, e réos Rosa da Silva Camarinha e outros: . e
por parte do autor lhe foi dirigida a petição do teUr seguinte:
«Exmo. Sr. Dr. juiz da 2a Prataria — Mamai José de Assuminão, na
execução que move ao espolio de Antonio Vieira Carneiro, represen-
tado-por sua viuva e herdeira, estando junta a avaliação dos bens
penhorados,. requer a V. Ex. a expedição de editaes de 1 a praca,com
o prazo e formalidades legaes. Nestes termosmede deferimento.11io, 10
de maio de 1913.—Josó Martins de Sá.» (Estava legalmente sanada.)
Despacho; Sim ,em . termos. Rio, 14 de maio de 1913.— D cid uque.Em vir-
tude do que mandou passar o presente edital de praça com o prazo de
20 dias pelo te& do • qual • o official de justiça que serve de porteiro
dos auditorias trará a . publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lance offerecer acima da avaliação, no dia G
de junho futuro ás- 12 horas do dia, depois da finda a audiencia
estylo, ás porias deste juizo, á rua Barbara de Alvarenga n. 25, os
bens immovcis que Manoel José de Assumpção penhorou á Roza da
Silva Camarinha e outros, como constam da avaliação eia poder e
mão do escrivão e são os seguintes; Avaliação: Cinco casas na rua da
Imperatriz, em Santa Cruz, com porta e janella, tendo os us. 10, 18,
20, 22 e 24, constando de unia sala, um quarto, corredor e ca-
sinha, cada uma deltas. Medindo de frente 3 m ,3G e da fundos
9%10. A de ri. 10 tem dous quartos, sala, corredor e casinha,
tendo do frente Gu',50 e de fundos 12 1°,90. O terreno, em que
são edificadas as referidas casinhas, mede 35%00. Avaliamos as re-
feridas casinhas e respectivo terreno em 7:8008, preço por quanto
vão a esta l a praça os referidos i1111110VelS. E quem os mesmos
pretender arrematar deverá comparecer neste juizo no clir e hora
acima designados afim de ter logar.a praça e consequente arremata-
ção. E para constar mandou passar o presente e mais dous de igual
teõr que serão • publicados pela imprensa e affixados no lagar do
costume pelo respectivo porteiro que de tudo lavrará uma certidão
afim de ser junta aos autos. Dado e passado nesta cidad.e do Rio de
Janeiro, aos 15 de maio de 1913. Eu, Alfredo Manrell Filho, escrivão
subscrevi. —Pedi-o Delduque de Macedo.

!nizo da Segunda Pretoria Cível

FREGUEZR DO SACDAMENTOL

Acham-se affixadoa mais os seguintes editaes para casamenta:
Mario	 Marot com Thereza de Almeida Frias
Antonio Ilermida Ruiz e Cai-lota Candida de Campos;
Domingos Dias com Maria Angelina de Souza.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913. — O escrivão Alfredo Mau.

rei Filho. .

Juizo da Sexta Pretoria Civei

De praça com o prazo de 10 dias, • para venda e-arreinatação dos ben
penhorados por Alfredo Vieira Machado á José Maria de Sá, na
execução de sentença que lhe move vor este juizo„
O Dé. Edgardo Limoeiro, juiz em exerciam na G a Preteria Citei

do District° Federal etc.:.	 .
Faz

„
saber aos que o presente edital de praça com o prazo de 10

dias virem, que no dia 27 do corrente, logo .após a audiencia do es-
tylo, qua terá loga.r ao meio dia., no predio sito á rua S. Christovão

n. 394, o official de justiça, que serve de porteiro dos auditoriog
trará a publico pregão de Venda e arrematação a •quem mais der e
maior lance offerecer acima da avaliaçãO dos bens penhorados por
Alfredo Vieira Machado á José Maria de Sá, na execução de sentença
que lhe move por este juizo, 'cujos bens foram descriptos e avaliados
pela fórum seguinte: Avaliação—Laudo—Aos avaliadores privativoS”
das pratarias do District° . Federal, declaramos que em -cumprimento
do mandado do Exulo. Sr, Dr. Juiz da 6 a Prelada. Civel nos dirigimos
á rua Vieira da Silva n. 28, para avaliarmos os bens penhorados
a José 'alaria de Sá, na execução de sentença que lhe movo
Alfredo Vieira Machado, e alli sendo não encontramos os bens pe-
nhorados e, dos quaes é depositaria o Sr. Joaquim flodrignes Tei-
xeira que nos informou acharem-se os mesmos no predio n. 12 da
mesma rua e de facto alli comparecemo ., e encontramos cinco fogões
de ferro com cinco buracos, sem 'chaleira e chaminé, e um, pouco
maior, tambem sem chaleira e chaminé. Os referidos fogões que estão
em boas condições avaliamos na quantia de 15S (cento e cincoanta
e cinco mil réis). Rb, 17 de abril de 1913.—Delio Guaraná de Bar-
ros.—Archiminio Mello. E quem preten ler arrematar os ditos bens
deverá comparecer no dia, hei- . e lugar . acima designados, afim de
effectua P-se a pi-aça e serem os mesmos arrematados por quem mais
der e maior lanço offerecer acima da avaliação. 'E para constar man-
dei passar o presente que será publicado pela imprensa e mais dons
de igual teor ,eie serão juntos aos autos e affixados no logar do cos-
tumo na fórma da lei. Capital Federal, 14 de maio de 1913.— Eu,
Alvaro de Medeiros, escrivã) interino, escrevi.—Edgctedo Limoeiro.

•

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

De citação do réo infeactor José Antonio de Amorim, para assistir ao
processo e 'mais termos do mesmo e tu ) qual se acha denunciado
como incurso no art. 91 do Regulamento Sanitario, com o prazo
de 10 dias

O Dr. Salvador Corra. de Sá e Denevides, juiz, 1 0 supplente
Pretoria•Criminal do Districto Federal, etc.:

• Faz saber aos que ó presente edital de citação virem ou nelle
interesse tetiliam que, tendo sido denunciado Jose Antonio de Amorna
pOr este juizo; como incurso no art. 91 do Regulamento Sani-
tario e não sendo encontrado o mesmo para ser intimado, afim
de se ver processar, foi por isso ordenada a sua intimação por
edital, com o prazo de 10 dias, por isao chamo e cito o dito réo
José Antonio cio Amorim para, na primeira andiencia deste juizo, que
se seguir, depois de findos os 10 dias da publicação deste no Diario
Officml, vir a este juizo ás 11 horas da 'manhã e se var processar
e julgar de accõrila com a denuncia concebida nos seguintes termos:
Denuncia-111mo. Sr. De. juiz da 6' Pretor-ia Criminal—O adjunto
dos maniatares publicas, em exereicio perante esta pretoria, vem na
fôrma da lei apresentar- danuncia contra José Antonio de Atuarim,
encontrado á rua General Druce n. 93, por ter infringida o art. 91 do
regulamento sanitario, não cumprindo o termo de intimação n. 10.035
r dativo ao barracão exktente no referido predico, sendo por isto mul-
tado em 200$ pela autoridade da 5 a Delegacia de `-'.;aucle Publica. Nestes
termos A . esta, com os documentos juntos, requer-se a intimação
do réo, para, na primeira audiencia, vir satisfazer o valor da multa e
custas, ouse ver processar pela dita infracão, ficando intimado para
os termos ulteriores do processo até final sentença. Caso haja mister
offerece-se como testemunhas Augusto da Azeredo e Antonio Diogenes
para deporem em dia e hora designados. Rb, 7 de março de 1913.—
Antonio Ribeiro de Sonza Bandeira. Despacho — Autuada, intime-se
para, na primeira audiencia se proceder ao respectivo processo de
accordo com a lei. Rio, 7 de Março de 1913, — Salvador Benevides.
Outrosim, ficando sciente de que este juizo funcciona á rua de São
Christovão n. 391 e as audiencias são dadas ás terças e sextas-feiras
de cada 'semana. Rio, 15 da maio de 1913. 'Eli, Alvaro Muniz da.
Silva, escrevente juramentado escrevi. E eu „Ioão José de Souza
Menezes, escrivão, suhscrevi.—Salcador Benevides.

' 

TERMOS DE CONTRACTOS

Departamento da Administração da Sec.rataria de gstado dit

Guerra

RECTIFICAÇÂO

• No resumo-das propostas apresentadas á commissão de compra
em sessão ie,5 do corrente, o preço dos concertos no escalar a
(lancha a remos) apresentado pela firma Jose da Silva' Grillo & Comp
é de 2:0055 e não 2;0055090, como salda publicado. — Segundo te
nein.° Felinto Elisio. Ferreira, secretario da commissãO .do compras
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interino da Casa Militar; Dr. Mano Brandão, official de ga

binete da Presidenciaa capitão-tenente José Felix,- Lenente-cd-a
panei James. Andrew, cnitãa Oliveira Junqueira, etípitão.--x

. tenente Coelho Lessa e tenente Euclydes da Fonseca, ajudantg
de ordens da Presidencia.

.. O Exumo. Sr. .Preaidente, brindando o Sr. De. Laure‘
Müller, pronunciou o seguinte discurso:

«Meus senhores — Foi com grande prazer que; tive dow
ahccimenio do desejo manifestada pelo EXMO. Se. PPCSí-'

ciente da Republica dos Estados Unidos cia America do Norte;
de receber a visita do nosso ministro de Estado das ftelaçõeq:
Exteriores.

Considerando devidamente a verdadeira distincção"
convite. o Gorem° da Republica resolveu enviar acs

Unidos o proprio chefe do Departamento Admninistrativo en-f
carregado das nossas Relações Exteriores.

'	 O Sr. coronel Juncada] "gnacio, commandlnte do I° r:g- 	 A visita especial e extraordinaria do nosso ministro ecni.0
mento de cavallaria do Exercito, agradeceu ao Clief'e do Estado vs responde perfeitamente ti significativa prova de justo apreço
felicitaaoes com que distinguiu aquelle regimanto por inativo do 10i 0. com que a grande Nação Americana preza a leal e antiga
-aaniversario de sua creação..

Sexta-feira 16

NOTICIARIO
Presidencia da- Republiá

Realizou-se 'montem, ás 2 horas da tarde, no Palacio do Cattete,

o clespáha conectivo do ministerio, tendo comparecido to to: os Srs.
ministrais de Estado.

-- Conferenciou hontem.com o Eximi°. Sr. Pres i dente da Repu-
Mica, o Sr. de»eral Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal.

S..Ex: o Sr. Presidente . da Republica recebeu communi-
cação de, ter sido installado o municipio de Taanacá, no Territorio
Acre.

-- Estiveram bontam no Palacio do.Caltete os Srs. senadores
Pinheiro Machado, Gabriel Salgado e flaymundo de Miranda; depu-
tados Simoão 1.)-ml, Atira !o de Cai-vadio, Antonio Nogueira, Freire da

Nica o' Mareolino Barrela, Vascon-
.cellos, Souza e Silva, Ulegar;o Pinto, Thomaz Cavalcanti, Cunha Vas-
éoncellos e Aga pico dos aaalas; Dr. lielisario Tavora, chPfl de poli-
cia; majar Vidra Paarmia,a, diaactor da Bepartiaão Geral dos Tal:.;

graphos; Dr. Pitar Vi,11 li; . ;;mt a..or interino cia Imprensa Nacional
general Severiano h1io, presidente di Lloyd Brazihiro e Dr. Moreira

.da Silva.

—No Palr rr do Governo realizou-se ' hontem. ás 8 ho-
''ras da noite, o tri.ei ;ate de despedida olferecitio pelo Exmo.
4 4ra presidente dc	 ;Hlica ao Si :. Dr..1,auro Müller, ministro

-das Relações ï	 ores, que parte amanhã para os Estados

'Unidos da Ara	 ;la Norte, OnCli . vai, retribuir. a visita feita

.ao Brazil em “ ..a, aalo secretario de Estado, Sr. Elihu Root.

No banc.a_r te, toa-aram parte os Srs. Edwin Morgan, em-

aixador dos Esl..aja s tinidos da America do Norte; Dia Mu-
daria Corrêa, nanistro da Justiça e interino da Fazenda; vice-

-almirante BellOrt Vieira, minialro da Marinha; general Ves-
pasiano de Albuquerque, ministro da Guerra; Dr. Barbosa

' Gonçalves, ministro da Viação: Dr. Pedro de Toledo, ministro

da Agricultura; general Bento. Ribeiro, prefeito do Districto

-Federal; senador Pinheiro Machado, vice-presidente do Se-

nado; Dr. Sabino Barroso, presidente da Comam a dos Depu-

tados; De: 'Regia de Oliveira, sub-secretario das -Relações Ex-

teriõres;. senador Fernando Atendes, presidente da Comamissão

-de Diplomacia do Senado; Aristarcho Lopes; Presidente

Commissão de Diplomacia da . Cama pa dos Deputados; Dia Be_

lisario Tavora, chefe de Policia: Dr. Jesuinc, Cardoso, secre-

tario da Presidencia; Mr. George B. 'Vives, 1" secretario da

Embaixada Norte-Americana; Dr. Barros Moreira, introdu-

ctor diplomatico; capitão de fragata Jorge da Fonseca, chefe

interino da Casa Militar; capitão de mar e guerra Thedin

Costa, cománandante do couraçado Mines Geraes; Dr. Paula

I ronseca; official de gabinete do Sr. MiniStro do Exterior; Fre-

aderieo Augusto .de . Earrallmo, director geral. cio Secretaria do

zade da Nação Brazileira, a cujos altos destinos tenho a honra-

de pra-sidir.

Fazendo os mais sinceros votos pela felicidade da sutt:
iagem, ergo em honra ao nosso capresentante a minha taça.?

desejando. que eoa . seu regresso deixe ainda mais firmes e

apertados os laços de sympathia e •unizacie que ligam a granM
Palria Americana cl nossa querida Patria.»

O Sr. De: Lauro Müller, respondendo, diz que a . honrN,

qUe.. 5. .sedigna dispensar-lhe naquelle momento é mais
do que uma manu•amaaaa lEr-,m.,vOlencia pessoal: acredita
que seja ainda uma prova do alto apreço que S. Ex. seolow

Manifestou palas nossas relações com a Republica Ame-ri-J.

cana.
Procurará dizer, leal e. sincero como costuma ser, os sen.,

timentos de S. Ex., que afio não só do Presidente da Repu-,.

blica, mas lambem do povo brazileiaa.
Nada lime poderia ser mais agaadarel do que essa missficii

amigo que sempre foi da grande. Republica que ao Norte ú

motivo cle orgulho pa p a todos nós do continente atnericano;¡

ouc es brazileircis desejam • Vêr. sempre trauquillo e fraternak

mente un ido.
Antes • de pari ir cumprindo as . ordens . de S. Ex., peCTO

vaia para levantar a sua taça pela sande e felicidade de

S. Ex.
Durante o banquete fizeram-se ouvir as bandas de m11-5

sim do Corpo de Bombeiros e de Marinheiros Naciona,ea.

— Foi cartas e eartWs dirigiram cumprimentos a S. Ex. o

Sr. Peesidente da" Republica, por motivo de seu annivers'ario nata-

licio, as s . aamintes pes;oas:
Conde de Leopoldiná, major Francisco Ferdinando da Costa e

Jolo Carlos Maratori, Dr. Augusto Dernacchi, Dr. Oliveira

Dello, Nicolau Sampaio, D. Maria da G. Nobre Veiga, tenente-coronel

Joaquim Ayres. , Dr. J. D. de Lacerda, desembargador Antonio Fer-

reira de Souza Pitanga, capitão Manoel Joaquim Pereira Lobo,
delis Peixoto Guimarães, edgenheiro Coelho Cintra, D. Adelaide Ilam-

belina da Silveira, tenente João F. Velho Sobrinho, capitão de mar e
guerra Benjamin de Aleito, tenente Bani de Tatinay, Carlos Artbur

Carneiro da Silva, Francisco Azevedo Lomonacio , sn,DEriCrliod\i,oais

'agua e familia, Jcaquim . Pereira Gonçalves, p

teiro:e Leonel de Alça • a -a. •
Exterior; capitão de . corveta Reginaido Teixeira, sub-cheft . •
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A S. Ex. o Sr. Presidente da Republica foram dirigidos mais os:
seguintes-telegrammas do congratulações pela 'passagem cio seu anni-
yersario natalicio:

Rio, 12 - Queira eminente e prezado amigo acceitar minhas
affectuesas saudações com os mais sinceros votos de felicidade..-A.
Azeredo.

Rio, 12- Apresento a V. Ex. as mais cordiaes felicitações pelo
seu anniVersario.-Aleindo Guanabara,

12-Aeceite V. Ex. minhas felicitações 0 votos de felicidade
pelo dia de hoje.-Luiz Vianna.

Rio. .12 - Queira .V..Ex. acceitar minhas eordiaes felicitações
pela data que hoje passa.-Felippe Sclunidt.

Rio, 12--Saudações muito affectuosas.-Maximiano Figueiredo.
Rio, 12-Saúdo respeitosamente V.Ex. fazendo.votos pela sua feli-

cidade e fiel' a meus sentimentos de lealdade politica renovo jubi-
loso meus protestos de absoluta e completa solidariedade e dedicado
apoio á sabia e patriotiea orientação da acção politica de V. Ex.
em cuja firmeza de animo e nobre coração repousam confiantes os
destinos da Republica.-Deputado Souza e Silva

Rio, 12--Queira receber-meus cumprimentos	 votos de . , felicida-
de.-Raul Fernandes.

Rio, 12-Enviando-vos as minhas respeitosas saudações faço votos
mui sinceros pela vossa felicidade pessoal. •Ubaltlino de Assis.

Rio, •12 - Peço licença para apresentar ao illustre amigo pela
data .de hoje, com expressões da mais profunda estima, sinceras
homenagens e votos de felicidade.-Cunha Vasconcellos.

Rio, 12 - Cordiaes felicitações-Deputado Faria Souto.
Rio, 12-Saudações pelo vosso anniversario, desejando-vos muita

felicidade.- Deputados Barro Lins e Baptista Accioly.
Rio, 12-Apresefito a V. Ex. c,ordiaes saudações, desejando feli-

cidades.-Aurelio Amorim.
. Rio, 12e-Apresento .a V. Ex. sinceras•felicitaçõesepolx•-bell--" ai-ini-

versario.=Theotonio.de Brito
;)ela . data de hoje. -e- Simão Leal.

. • .Rio, 1,2-:Respeitosas sandações..•:- Deputado Frederico Borges.
Rio, 12-Éfivio . 'felicitações m tii to 'Si n CeraS 'pela' paSsageni . n a ta-

Veia deS. Ex., fazendo votos pela felicidade pessoal e prosperidade
de seu patriotice governo.- Deputado Firmo Braga.

12--,Pela•auspiciosa data natalieia de-V. Ex. tenho a honra
do apresentar sinceras saudações a par de eordiaes votos de felici-

Pará, 12-Apresento a V. Éx. effusiva.s e reSpeitosas felicitações
pela 'data kle hoje.-Luiz Estevão de Oliveira, juiz Seccional.

Curityba, 12-Queira V. Ex. acceitar minhas respeitosas e sin-
ceras felieitacões.-Cesta Carvalho, juiz federal.

.;Vietheroy, 12=Fe1icitações pelo anniversario de Nr. Ex.e-Octavio.

• -Nietheroy; 12-Apresento a V. Ex.. sinceras, felicitações pelo seu
anniversario natalicio.-Feliciano Sodró. -

Bahia, 12-Qneira V. Ex. -acceitar sinceras feliçitações pelo seu
41iniversariopat alicio .=Francisco Mouiz,; presidencia Senado. .

Campos, 12-Queira V. Ex. acceitar minhas £elieitações cordiaes
pelo anniversario natalieio de V. Ex.-Dr. João Guimarães, prosi-

„doa_ damsenWCa legislativa Eluminerise.

Berlim, 12 - Affectuosas saudações.-I3arbedo, Genserico 0
.

Goyaz, 12-Respeitosas saudações por motivo do anniversari0
V. Ex.-Antonio Perillo, secretario do Interior.

Rio, 12 - Sinceras felicitações pelo sou feliz amaiverSario.-Ce-!
neral Moraes Rego.

Rio, 12-Por mim ô pelos . officiaes desta região venho traZer
V. Ex. nossas felicitações e sinceros votos de uma longa 'e .POspera,
existencia para bem e progresso da nossa cara Paina; que' ainda
muitos beneficies espera do seu preclaro filho. Respeitosas saudarAes.
-General Antonio Aguiar.
• Rio, 12-Camaradas da Inspectoria de Fortificações, respeitosaj.

mente, cumprimentam a V. Ex. pela passagem do seu- anniversa-,
rio natalicio. Cordiaes saudações.-General Meller de Campos.

Bagó, 12-Com officiaes da 3 a brigada de cavalla,ria apresento aci
eminente magistrado da Nação festivas saudações por motivo do
anniversario de V. Ex., fazendo votos de prosperidade a V. Ex. (3
ao Governo cujos destinos presidis patrioticamente. Saudações cor-;
diaes.-General Luz,- eommandante da 3a brigada de cavallaria.

Manaos ., 12 - Respeitosos cumprimentos e- sinceras homenagen3
pelo vosso anniversario natalicio, fazendo votos pela vossa pros;.
peridade pessoal. Saudações.- Bello Brandão,. general graduado
inspector.

Curityba, 12-Em meu nome e no da oilicialidade desta região
apresento a V. Ex. as nossas profalças pelo faustoso anniversario de
V. Ex. Respeitosas . saudações.-General Alberto Abreu.

Porto Alegre, 12 - Como amigo e seldado patriotl, cumpro á
grato dever de apresentar-vos saudações da melhor sinceridade pelo.
vosso anniversario natalicio.-General Pedro Bittencourt..

Porto Alegre, 12 - S i nceras felicitações pelo vosso aintiversario
nata.licio.-General Pompilio Moreira.

Porto Alegre, 12-Em meu nome e no dos officiaes do collegio
Ápraaentg a V. Ex. cordiaes . saudações e sinceros votos de felici-,
dado pelo .motive_do sea anniyersario.-General Faria de Albu-
querque. ,

Deodoro, 12-0 commandante e olliciaes do 1° regimento de arti-
lharia montadá;	 Tcon o atulandO-se pelo -metive de vosso anniVersário
natalicie fazem votos pela: .vossa prosperidade pessoal.. Respeitosas
Saudaçõ 3S . -Coronel Celestino Alves Bastos.
- Deodoro, 12-Apresento saudações pelo vosso anniver>ario nata
licio e faço votos pela vossa felicidade pessoal. -Coronel Albuquerque
Souza, com-undante da escola.

Rio, 12-Interpretando o justo pensamentó dos officiaes professo-
res e demais funccionarios em exercido neste collegie com cujo sentir'
me acho plenamente solidario apresento ao eminente Chefe. do. Estado
cordiaes e attenciosas felicitações pela mcmoravel data de.hoje',-
Coronel Alexandre Carlos Barreto, director do Colle g io Militar, com-
mandante.

, Petropolis, 12-Tenho a honra de apres-entar a V. Ex. em mell
IMMO e no dá. Calhara Municipal cardiaeá felicitações' pela data do
hoje.-Arthur . Alves Barbosa, chefe do executivo.

Deodoro, 12-Sinceras felicitações pelo vosso anniversario.-Aché
Maceió', 12-Permitta que vos envie calorosas felicitações pela.

data aurifulgente do vosso anniversacio natalicio. Saudações.-e-Joao
Palmeira, assistente do governador.

Maceió, 12-0 . Partido Democrata felicita o honrado Chefe da
Nação erguendo votos pela sua felicidade pessoal. Attenc,iesas sauda-
ções.Fernandes,Lima, presidente do diracterio.

Natal, 12-Cordialissimas saudações.-Luiz Barbasa.
Natal, 12-Respeitosas felicitações.-Jayme•Aranha. .
Maceió, 12 . -e Queira V. Ex. aceeitar minhas felicitações sitie e-

rissimas.- Tertuliano Mitehell, Secretario interino.
Rio, 12 .- Envio respeitosas saudações pelo anniversario do V.Ex.;

- Eurico Cruz.	 •
Rio, 12 - Envio a V. Ex. meus muito sinceros votos do felicim

dade.- Dr. Mario Cardoso do.Castro.
Rio, 12 - Na. qualidade de sincero admirador, com o maior prazer

cumprimento a V.Ex, pelo seu anniversario natalicio, aproveitando a
occasião para hypothecar solidariedade aos seus actos . de verdadeiro
patriotistimo.- Alvaro Rodopiano Gonçalves dos Santos.

.Arapajtá„ , 12	 Apresento a V. Ex. sinceras felicitações pelo SZ1,
anniversario: gatalicio.-- Delegado fiscal Anus() R. Gomes.

Rio, 12 -- Saudo affectuosamente'a V. Ex. no dia do seu gâta.
poio.— Gorou% kenjamin Lkerato Barroso. 	 —

dade peSSea1.--Deputado • Fletiry Curado.
Rio, 12-Queira V. Ex.. acceitar os meus votos de felicidade pelo

anniversario natalidio de V. Ex. e sua preciosa existencia, tão - util
á Patria, Saudações.-Deputado-Mareollino Barreto.
• -Petrápolis,• 12- Acceite V. Ex: . votes de felicidade pelo Seu anui-
Versario.e=llosannah.,

Rio.,- I2-Respeitosas saudações.,-7-Dionysio Cerqueira.
PtiO, 12-Congratulações pelo vosso anniversario-.riatalicio'-"taó,

caro. aos vossos amigos.=Thornaz Cavalcaoti,
' Rio; 12 : -Ao benemerito-clibfe da Nação e ao querido e leal amigo

shieeras felicitações e votos linuito affeetuosos pelo prelongatnento de
sua preciosa existencia identificada nos destinos da Republica.-
General.Bento Ribeiro. 	 .	 .• • •

Rio,(12=Apresentaiiiás : at V Ex. cordiaeá felicitações pela data
de hoje fazendo sinceroS votos pela felicidade pessoal de V. Ex. e de
Seu benemerito governá.--:-Patilo dc Frontin e senhora.

•eRio,-12-Comprimentos eordiaes • pelo anniyersario natalieio de
Ex.Albuquerque Mello, procurador da Republica.
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, Friburgo, 12 - , Cumprimento a V. Ex. , pelo -dia de 'vosso apW-
xersario natalicio, fazendo votos pela vossa felicidade pesSoal e fe-
ando governo.- Capitão Celso Sarinenta.

Curityba, 12 - Em meu nome e no dos officiaes do 4' regimento
etlyio sinceras felicitações pelo anniversario de V. Ex. Saudações.-
Ilamailto, caunnandante do 4' regimento.

Paquetá, 12 -- Em nome do dircictorio do Paquetá do partido
republicano do District° Federal e em meu proprio, felicito V. Ex.
pelo seu, anniversario natalicio, fazendo votos pela sua felicidade
pessoal e,sett patriotico governo.- Coronel Thomaz Pereira.

Rio, 12 - Queira aeceitar meus cumprimentos. - Luiz Bár-
foesa.

Rio, 12 -Fazendo votos de fdieidade, queira acceitar nossos sie-
•erns cumprimentos -Lamenha e senhora.

Rio, 12-Sinceras felicitações do seu afilhado Cleomedes Rios.

Paquetá, 12-Ein nome do Hospital de S. Sebastião envio respei-
-tosas saudações a V. Ex. pelo feliz anitiversario.-- Dr. Matutino
Feria ri.

[tio, 12-Peço acceitar siticeras e cordeaes felicitações pelo dia
.de hoje, desejam in muitos amuos de vida cAn satele e felicidade.-
',Engenheiro Ancora Lins.

Natal, 12-F.dicitações.-Capitão Toseano.

Curityba , 12 - Capitão Alcebiades Plaisant, tenentes Raul
Munhoz e Octavio Enate.), com mandante e olliciaes do esquadrão de
trem felicitam V. Ex, pelo anniversario natalicio. Saudações.

'lio, 12 -Coriliaes felicitações. -Joanna
Deodoro, 12 -• Em meu UOMO e no dos

missão da Viil t fitar, apresento a V. Ex.
e sinceras felicitaeõ is tela data de hoje.
-General Alenca,tro.

Jardim de An gicos,12-Felicito V.J.x pelo seu anniversario nata-
lido. O povo da ininiut terra festeja esta data. Saudações-Marcolino
Paiva.

Rio, 12-Permitia que apresentt minhas homenagens polo anui-
xersario natalicoo de V. Ex.-Edmundo de Oliveira Figueiredo.

Rio,	 -- , ine3i • its felicitações.- Benigno Rios e familia.
Fortaleza, 12	 ilospeitasos cumprimmtos pela auspiciosa data

netaliein de V. Ex, a t i ntun Deus guarde por muitos atinos. Salda-
, ções.	 Licinio Nu mos, °tildai de gabinete do presidente do Ceará.

S. Vicente, 12 - Effisivas saudações pelo vossa anniversario
natalicin votos de e NrClieS felicidades pela conservação da vossa
.e'xistencia para Utilidade dos amigos e da Republica.- Major Figuei-
rbdo Junior c famil.a.

Fortaleza, 12 - Aceite V. Ex. sinceros e corchacs parabens.-
Trota Pessoa.

S. João (FM-R:1, 12 - Eu e familia sinceramente felicitanns a
V. Ex. pela data que hoje passa.- Major Faria. •

Fazenda (L.) Semita Cruz, 12 -- Envio 'sinceras felicitações pelo
_anniversario de V. 	 fazendo ardentes votos pela sua felicidade.-
Dr. Adelino Pinto.	 "	 •

Natal, 12 - Os olficians da 3' companhia apresentam a V. Ex.
Étncens e leaes ful • cif-ações pela data que hoje passa. Saudações
respeitosas.- Capitão To.scano de Brito, cammandante da 3" com-
panhia isolada.

MacoitS, 12 - Acceite V. Ex. cordiaes saudações pelo seu nata-
lic i o.-- Iledomark Albuquerque.

Rio, 12 - R )4pdcos.ms cninprimeetos pela data de loja.- Theo-
-doro Figueira de Almeida.

Ílio, 12 - Sait.laçõ 3S affectuosas.- Juão Moraes Rego.

Rio, 12 - Respeitosas saudações pelo anniversario de V. Ex. -
Dr. Nemesio Quadros.

Rio.	 Respeitosos cumprimentos e sinceras felicitaçõ.s. -
-Oscar Tromprovvsky.

Rio, 12- Itesp 7 itosas saudações pelo vosso feliz anniversario na-
talicio.-Braz da Souza, major auditor de L,11,Wra.

Rio, 12 - A V. Ex. envio as minhas respeitosas saudações. -
1° tenente Oscar Souza, ajudante de ordens do ministro da Guerra.

Rio, 12 - Saudações e felicitações respeitosas.-: Engenheiro Ar-
ruda Beltrão.

Rio, 12 -- Eu e meus auxiliares -empregados_ civis. do Doarta-
i.lan to olá Guerra ctunprimentatuos ffertuosamonte a V.. Ex. lula da ta

do seu anniverSario natalicio. - T4etienie Appollinario Gemes Martins,

Sinceras felicitações pelo vosso auniversario. — Tal-

• Rio, 12. - Tenho satisfarão em transmittir a V. Ex. • a3 minhas
sinceras felicitações pelo seu auspicioso natalicio. - Carlos Aemirre.

Inp, 12 - Tenho grande satisfação em apresentar a V. Ex. na
data de hoje respeitosos cumprimentos e votos de felicidade.-Coro-
n'el Setembrino, chefe do gabinete.

Rio, 12 - Muitas felicitações pela dia de hoje. - Luciano Reis.
Riu, 12-Os 1' sargentos amanuenses do Departamento Central

da (loura tecei a ljonra .le cumprimentar V. - Ex., augurando pros-
'peridadc pela sua praciosissima existencia tão devotada á Patria c fa-
milia brazileira.

12 -Respeitosas saiGações.-Capitão Sylvestra Rocha.
Rio, 12 -Peço licença a V. Ex. para enviar afroctuosos e sitice-

ros abraços pela data de hoje.--7Francisco do Nascimento Barbosa.

Bahia, 12 -Apresento a V. Ex. sinceras felicitações pelo scu
anniversario natalicio.--•An toimio Moniz. 	 -

Porto Alegre, 12 -Felicitações pela data de h je do vosso anni-
sacio natáncio.-Familia Princípe.-

Rio, 12 -Sinceros ettinprimentos.-Sergio Carlier.

S. Paulo, 12-Ars2--Apresento a V. Ex., eminente chefe e amigo, res.
pc,s itosos cemprimentos e saudações pelo seu natalicio com votos since-
ros de felicidade pessoal.-Coronel José Piedade.

Porto Alegre, 12- Em meu nome e no da officialidade do 10°
regimento de infantaria apresento a •V. Ex. os nossos melhores e
muito sinceros votos de felicidade pela data que hoje passa, tão mil á.
Patria e ao Exercito Nacional. Saudações.-Coronel Julio Cesar,
commandaute do 100.

Victoria, 19 - Acceitae minhas sinceras felicitações pela data do
vosso natalicio.-José Tavares Bastos, juii federal.

Natal, 12-Parabens.-Tenente Miguel Machado.

Rio, 12-Cumprimentos de Basilio Viatina e senhora.
Deito Horizonte, 12-Venho apresentar minhas felicitações pela

data do anniversario de V. Ex.-José Silverio, delegado fiscal.
.Rio, 12-Respeitosas saudações.-Zany, capitão-tenenle.

!lio, 12-Com devida venia apresento a V. Ex.• respeitosas sau-
dações pela data de hoje. -Francisco Chaves ,Mendes Diniz.

• Rio, 12-Queira acceitar as nossas sinceras felicitações.-Filmilia.
general Dionysio Cerqueira.	 •

Cuyabá, 12-Sinceras felicitações.-João Au gusto Oliveira.
Maceio, 12-Respeitosos cumprimentos pelo feliz anniversario de

V. Ex. L-Belvecio Limoeiro. 	 •

Balda, 12-Sinceras felicitações. -Pachcca . Mendes.

Rio, 12-Rogo a V. Ex. acceitar meus respeitosos e mui eordtaes
cumprimentos de felicidades pelo seu aintiversario. - Carlos Wigg.

Urugttayana, 12-Felicitações pelo dia de hoje. •---Thome Peixoto..

Rio, 12 - Respeitosamente cumprimento e felicito. -Joaquirn
:Dias dós Santos.

Goyaninha, 12 - Eia nome do partido opposidonista do Mut-n-
cipio de Ares, felicitamos V. Ex. pela data aurifulgente do seu.
anniversario.-Luiz Pessoa.-- 7Manoel Balgue. - Pedro LUS.	 João
Luna.-Geroncio Cruz.	 .

Pará, 12 - O Centro Conservador Pinheiro Machado felicita corri
enthusiasino V. Ex. pela passarn cia data natalicia do grande esta-
dista nacional immortalizado pelos serviços inesquedveis á Patria
á Republica BraZileira.-Eliezer Leite, presidente. •

Manáos, 12 - O capitão do porto do Amazonas e setts ajudantes
saudai respeitosamente V. Ex. pelo motivo da passagem da data
do natal auspicioso. Saudações.-Pereira Franco, capitão do porto.

Recife, 12 - Sinceras felicitações pelo vosso anniversario nata-
licio.-Pereira do Carmo, delegado fiscal.

Therezina, 1 9 - O ~fedo funecionalismo desta secretaria tem
a honra de saudar V. Ex. pela passagem da data . natalicia. Sauda-
cões.-FclielOn Castello Branco, secretario da Policia.

Jaragitá, 12 - Tenho a honra de enviar . a V. Ex. as minhas
mais expressivas o respeitosas saudações. 	 ‘Vilfrido Lynch, director
da Escola de Aprendizas Marinheiros. . 	 •

Ceará.,.1 9	A Camara do Mecejana sonda V. Ex. 'pela auspi-
ciosa data do seu auniversarin natalicio. Respeitosas snhoes.
intendente Au toubi Theophilo Bezerra,

Augusta Silveira.

demais officiacà da com-
respeitosos entupi imentos
Attenciosas saudaçõds.-
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Therezina; 12 Tenha hára de-apresentar a V. Ex., " em meu
nome e no de meus auxiliares, sinceras felicitações pelo dia de hoje.
Respeitosas saudações. — Francisco Portella .Parente, a.dministrador
dos Correios interino.

• Bahia, 12 — O inspector federal da fiscalização do porte felicita
o, illustrePresidento pela. passagein do anniversario e tanto maior
satisfação coincidir com^elle á inauguração do trafego do parto em
Cido primeiro trecho do caos ha dous annos desembarcou. Saudações.
—Dal Ve,cchio,anspeCtor federal."

Mantos, 12 — Sinceros parabens a V. Ex. pela data de hoje. —
Miranda Passoa, juiz substituto federal da secção do Amazonas.

Pará, 12 — A Administração ^dos Correios do Pará apresenta
• a .V. Ex. respeitosas saudações: — O administrador, Virgilio Car-
doso. • e •
- Manãos, 12	 Tenho a honra do saudar V. Ex. pela data

presente hoje decorrida. Respeitosos cumprimentos. — Candido José
Mariano,.engenheiro chefe.	 •

Goyaz, 12	 Envio a V. Ex. relicitações muito sinceras.—Bamos
Calado. _	 .	 .

Minutos, 12 —.Tenho a, honrado • apresentar. a .. V. Ex. minhas
sinceras felicitaçõeapala . passagem do feliz anniversario natalicio de
V. Ex. Saudações.	 Antonio José da Silva Junior, coronel com-
mandante superior da Guarda Nacional.. 	 •
"Ceará,' 12 Admiradores sinceros de V. E. enviamos .. felici-

tações pelo feliz auniversario. — Rodrigues Andrade. — Rayinundo
Souto.

Recife, 12 — Carolina Silva e familia' felicitam V: Ex. pela
passagem de seu feliz anniversario.

Santa Maria, 12 . — Digna-se V. Ex. acceitar respeitosos cumpri-
'MénteSe elia mu nome poio da brigada sob meu comutando, pelo
s6,13 .anuiversario natalicio. Respeitosas saudações. — Afonso Gre,y,
coronel.

S. Paulo,12 — Attenciosas saudações. -- Sabastião Ribas.
Jarageá, 1 —Q Tiro 'Alagoano sente-se jubiloso em saudar

V. Ex: no dia, de seu. anuiversario uatalicio.	 Bonifaeio.ealagalhaas
da Silveira, commandante.. •	 .

S. Paulo, 12 — Peço a V. Ex. dignar-se accaitar meus mais sin-
ceros parabons pela auSpicioaa data. Meus respeitosos cumprimen-

	

Capitaine Salata. 	 • • •
. .-• Passo S. Borja,• • 12 Os officiaes do 6° regimento de cavallarla

teem grande prazer em apnesentar a V. Ex. respeitosas felicitações
pelo seu anniversario natalicio. Saudações.— Trajano Casar, major
commandante.

S. Paulo, 12 — Cordiaes e sinceras felicitações, fazendo votos
pelo prolongamento da eXistencia dê V. Ex., tão fecunda á Republica
e á Patria.— Angelo Pinheiro.

Goyaz, 12 — Sinceros e efusivos cumprimentos pelo- vosso anui-
versado natalicio.— Eugenio Jardim. 	 •

Porto Alegre, 12 — Commandante e officiaea do 16° grupo de ar-
afiliaria apresentam a V. Etc. cordia.es  felicitações pelo seu anni-
VerSarin natalicio,ahnejando acontinuação de sua preciosa existencia,
para felicidade da Republica. Saudações.— Tenente-coronel Pautoja,

•Commandante.	 •
S. Paulo, 12 — refiz coincidencia ser o dia do anniversario de

V. Ex. igualmente o meti. Envio•felicitaçõesa aproveitando.a opportu-
nidade para afirmar solidariedade com vosso governo.— José Nunes
da Silva, do Comité Ilerines-Wencesláo.	 •

Pará, 12 — Respeitoaos Cemprimentos.'— AuguSto Borborema.

• Therezina,' 12 — Apresento a V. Ex. respeitosos cumprimentos
pela passagem da data natalicia.— Luiz Corrêa, secretario do go-
vernador.	 • .

• Rio; 12	 Cumprhnento attenciosamente a V. Ex.— Flavio da
Silveira.

Maceió, 12 — Apresento iencitações, fazendo votos pela preciosa
gattde de V. Ex. — Alberto Barcellos.

Cabo Frio, 12—Felicito V. Ex. pela data memoravel de hoje,
desejando-lhe muitas felicidades.—Agente fiscal Miguel Costa.

• Cabo Frio, 12—Sinceras felicitaçõas: —Coronel Domingos Gouvèa.

falua; 12—Envio sinceros parabens pela data 'prasente.—Ma-
Anual Freire . de Melto, corenel commandante superior. .

Bahia, 12—Apresento a V. Ex. as minhas sinceras e cordiaos
Selicita,ções. ' Saudações. —F. Fontes, chefe de secção.

• .
Corte; 12—Acceitae sinceras felicitaçõoS, em meu nome e no dos

olliciaesque aqui servem, . pela data do vosso anniversario. Cordiaes
.saudasOes,—Coronel Andrado Noves, director_..

PètrOPolis, .12--:Cordiaes- Iene-Rações .--- Familia- Carneiro • Brandi:1(i.

Petropolis, 12—Afectuosos cumprimentos pelo ^.anniversario.
V. Ex.—lIoracio Magalhães,' secretario geral do Estado ^ do Rio.	 . •.^

Amaralina (bordo do Pará), 13—Felicitações e abraços pelo VOSSO

annivelsario.—Fontoura.
Rio, 12—Queira acceitar felicitações pelo seu anniversario naa

talicio.—Marechal Rodrigues Campos. •

presidente da Executiva.
Recife, 12 — No dia de hoje, anniversario natalicio de V. Ex., tt-

officialidada cio Sa região militar, de quem sou legitimo intorPyete,
fazendo votos pela felicidade pessoal de V. Ex., envia sincera e res-
peitosas felicitações. Saudações. — embrido . Borges,Castello Branco,
major do •9° de caçadores e inspector interino da 5° regia° militar..

Rio, 12 — Nossas sinceras felicitações. — Enéas Gaivão O fa-
milia.

Rio, 12 — Respeitosamente vimos saudar V. Ex. pelo auspicioso-
dia de seu uatalicio, fazendo votos sinceros para que V. Ex. veja re-
petir-se esta data por vastos anuas para felicidade, de todos que S3
orgulham de sua amizade. — Bernardine, FernandeS tk: Comp.

1.2 — Felicito V. Ex. pela data de hoje. — Alexandre Oli-
veira.

Rio, 12	 Ra5p3itosa3 felicitações 	 Capita° Leio Souza.

Rio, 12 — Felicitações sinceras do Dr, Demetrio Roma Santa o
senhora.

Rio, 12 — Cordiaes saudações. — Lam pa de Carvalho Chaves.;

Rio, 12 — Cordiaes felicitações de Elisa Gzdvão.
Rio, 12	 Tenho a honrado felicitar V. Ex. Pela data de lila.

— Monteiro de Barros Lima.
Rio, 12— Felicitações.—s Dr. Aristidas Guaraná Filho.

Rio, 12—Respeitosas saudações de um sincero amigo.— Daniat
de Queiroz.'

Rio,	 Tenho a honra de, felicitar V. Ex.— Nelson Guinchei.'
Rio, 12— Sinceras felicitações pelo vosso anniversario.— Custodio

Martins e familia.

Rio, 12—José Xavier Pires, inspector techuico da Imprensa Nacio-
nal, cumprimenta a V. Ex. pela data do seu anniversario

Rio, 12— Sincera felicitações.— Pompeu da Costa.
Rio, 12— Ao benemerito chefe, orgulho da nossa classe, sinceraa

felicitações do servidor devotado.— Tenente Gregorio Fonseca.

Rio, 12— Sinceros parabens.— Professor João Annibal.
Rio, 12— Sinceras felicitações.— Casemiro• Costa e familia,.

Rio, 12— Sinceras felicitações.— Pedro Alvares de Andrade.'
Rio, 12—Sinceras felicitações pelo vosso anniversario

Euclydes Alberto Pequeno.

12—Meus respeitosos cumprimentos. —Raul Pragana
Rio, 12—Apresentamos a V: Ex. as nossas mais sinceras felici-

tações, fazendo votos pala conservação da sua preciosa exietenciaa
—Tenente Guilherme Araujo e familia.—Viuva Buys.

Rio, 12—Felicito a V. Ex. pelo anniversario natalicio de V. Ex.',
fazendo votos pela conservação de sua preciosa existencia. Afectuosas
saudações.—Major Heitor Borges.

Rio, 12—Em nome do Centro Republicano do Districto Federal,.
apresentamos felicitações a V. Ex.—Brenno Santos.— Raul Amaral.
— Martins Ramos.—Gonçalves Ferreira.—José Antonio Soares.

12—Saudo com a maior efusão o benemerito Presidente dese-
jando, em nome da familia e institutos que dirijo, todas as felicidades
que merece pelos seus serviços á patria. Acceite nossas saudaçõas
cheias de gratidão.—Joaquim Abilio Borges.

Rio, 12—Felicitações respeitosas pelo seu anniversario natalicie.1
—Antonio Vicente Gurgel do Amaral e sua familia.

Rio, 12—Queira V. Ex. acceitar os meus respeitosos cumpri-.
mentos pela data de hoje.-11eurique Coutinho.

12-÷Respeitosas saudaçõesar— Rodolpho Bernardelli.
Rio, 12—Ao eminente e prezadisehno amigo abraçam atrectuosai,

menta—Murillo Fontainha e familia..

• ea•
S. Paulo, 12—Parabens, muita amizade.—Rodolpho •4rand4.1,,a,

Pará, 12 — O Partido Conservador Paraense apresenta respeito-
sas saudações ao benemerito patriota, credor do reconhecimento do,
nação Pela honesta ,gerancia de seus destinos.—Senador Gadia Costa,.
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•
Rio,- 12 - Sinceros parabens.-Barros Cinpel1o.	 .	 S. Ex. o Sr. Presidente da It3publica reccocu'da Bailia os

Rio, 12 - Affectuosas saudações è sii.cero5 parabens.-Dr. L ,pes segáltites telegramittaSz 	
,

Ccuz:	 -

Rio, 12 - Cumprimenta e apresenta reseiloso; votos de felici-
da le, o 3 0 delegado auxiliar Eulalio Monteiro.

Rio, 12 L- O director e demais pessoal achniiistra tiro do Asy:o
S. Francisco de Assis toem a subida honra de. apresentar a V. Ex. a
:alta opressão de suas mais cordiaes felicitações pia venturosa data
do seu auniversa rio nat alicio;

- Rio, 12- Peço permissão para apr,?sontar a V. Ex. rcs )eitosos
cumprimentos pio sou anniversario 	 Mario Vallad (res.

Rio, 12 - Sinceras f dicitações. :-	 Asev l).

Rio, 12 -- Felicitações pelo seu anniversario natal . ci 	- Jose
Augusto Vieira.

Rio, 12 -Affectuosas saudações p . lo v)sso anniversario natal'cio.
- Oscar Machado o sanlmra.

Rio, 12Cordiaes studações pelo vo só feliz na talicio.-Com non-
dante Soreja.

"•'' Rio, 12 - Pedimos acc3itar os nosos ne -nos abraços rete dit
Teliz de seu anUersario nataliciu. - 11111a, Doida e AliNdo Sampaio
Ribeiro.

Rio, 12 -Os meus resp oit ysos, sinceros e ¡elos eu nprimento.-.-
Ilemetevia Sant S.

Aqoid mana, 12-Em rnek) de nezasija e leOas polo anui-
3ersado d i orginização d sta tondad o da qual sois o legitimo pa-
troto, esto ofTicialidad vos &ioda e de ;ej	 prosperi lados ao N'Oso
patriotice) Governo. coeletes saitdu: rn 	 Marins Pereira,
•commandante do 5" r3gimeato de artilharia.

Rio, 12 -Ao muito digno ornamento da classe e prestimoso amigo
-envia COI'j ta2S saudações --Capitão Herculano Cunha e familia.

Rio, 12_0 coronel chefe da segou l livisio do Departamento ria
Cume' e o: offirjan3 ape3;.onam fdieit içoes poli natalicio (10 V. Ex.
Sa inlaçües - Coronel Democrito Ferreira .

/tio, 12 -Queir V. Ex. accrei;ir hem onagems ninhos e respei-
t osas f..1icitações. :-Panla Pessoa, 1" delegado auxiliar.

• Rio, 12 --R ospoit •-s c1mp1-im3nto; f dicitaçõ p ii vosso an-
niversario natalic:o.-2 tenente Antonio Goiti)" aja tante de ordens
do ministro da Go !rd .

12--Saudain a V. Ex. moi cordiolm mte - O.Livio Gaivão e
senhora.

Rio, I 2-Cummiinem!os e votos de Odiei 	 trães Filho,
delegado de Poh ia.

2-Cumpriinenta-o pela data de hoje-Coronel Theodora
Ya':e.

Rio, 12 -Cor,' uaes soialaçõos e sinceros votos pela vossa felicidade
e dáta de hoje. -11.‘rne rdiml Arag.ão. 	 •

Eia 12 --Apresento a V. Ex. sinc -nos parabeus pela da!o de hoje.
- Alfredo

Rio, 12-03-ello lo cordialmente feliei Me a V. Ex. apresento-
ihe meus respeito: emm?rim unos. -Paulo Queiroz.

/lio, 1-2- kir . et; o. is parabeu s d Aia mio S impai() e familia.
12- Enrime', r.'sputisle s tu Lu:, !s a V. Ex., faço votos

.por sua felicidade pos o q .-Dr. i dlo Ci rvalbo.

Pd), 12-Acceite V. Ex. sinc..r is fuiinitaOijs, 	 Faço valos de
felicidades ao leal defensor da nassa 11 mublica.-:-Ro	 A bre.' .

Rio. t2	 E-Jcola d3 Aprendiz o: Marinh dros desta Capital cano
primenta V. Ex.. pelo lia de hoje.

Ria, 12- -Rogo a V. Ex. aceeitar por II 'tiro do seu anniversario
natalicio as minhas sinc was e affectuosas felicitaçõos. -Mario Moreira
da Silva.

mo, 12-Queira V. Ex. aceoitar minhas corda s felicitaç,'"ies e
-com cilas a segurança da Malterav31 estiait. Saudaçõ us r,eqe-it
F. Valladaces.

Rio, 12-Sinceras feliçiiaçõ s.-W Alington Villar, 2' tonente
,commis :sari ).

Rio, 12 -O 13 0 regimento de cavallario felicita V. Ex. pelo dato
de hoje e faz votos pelas innumeras felicidodes. Saudaçoes.-Teuonte
-coronel Ribeiro da Costa,. commandante.

Rio, 12 --Ao egregio p ttriota, devota-1u ao serviço da Republica,
apresento sinceras satulações.-Capitão Severiano Ribeiro.

12 7--Cordiaes saudac,ões P ,.lo vosso annivorsario natalicio.
-Do admirador agradecido, .major Dias Junior.

~eme.

Balda, 14-Tenho alionea, do enviar -a V. Ex. as Minhas sauda-
ções pela data de hontem em que se emumemorava a grl,and.e lei da
igualdade dos brazileiros. Cougratailo ;me, ainda com V. Ex, pelo nota-
rei facto da inauguração alheiai dos serviços do novo porto, agrade-
cendo coro o mais vivo penhor pelo sincero e profundo reconliecCnento
a honra subitlissima que V. Ex. concedeu á Ilahia fazendo se rt2Pre-
sentar nestas festas. A V. Ex.'ainda cima vez os meus curripritneUbs•
-Seabra.

11--A Associação Commercial da Balda apresenta
V. Ex. respeitosas congratulações pela inaugueação do trecho do eilea
do porto, para que muito conearreu o patriotieu governo de V. Ex,
Respeitosas saudações. -"cdo Cabassii, presideote.-.11fecdo
galhães, secretario.

11--Lovaines ao conhecimento de V. Ex. que a Camara
Estadual approvon, unanimemente, a indicação apresentada pelo
deputado Alfredo M. Bocha em sessão de hoje, do tetor seguinte;
littlietunos que. a Mesa da Camara (I)s DeputadoS se con oTatule eirt
nome da mesma Cama 'a com o honrado governador do Estado e com o,
Exino. Sr. President.: da Republica, não só pela data aurea de 'Jantem
como pelo ae.onteelmento auspicioso da inauguração do cites de cabo-
tagem e attracação do nosso porto. Santiações.-Antottio Pc.isoa,
pres:dente.-31 moei GaiaLtrães, 1° secretario. -littsebio Cardoso,
:2° SCePetariO.

justiça e Negocios Interi(wes

O Sr. ministro autorizou o Coran21 commandante da Brigada Po-

Abilio Tra.jano de Sá, visto não te,r apresentado, ao verificar praça,
licial a conceder baixa do serviço ao sol lato daquella corporação

necessario consentimento exigido no 1° do art. 191 do regulamento(
em vigor.	 •

F.stiverarn baldem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
nad0r3s Indio dO ilrazil e Oliveira, Valladão, deputados Evaristo do,
Amoral, !bisanual] de Oliveira e Thomaz Delfino, Drs. Moraes Sat.-
iii emito, Pires Farinha e Azevedo Soará e coronel Souza Martins.

-- O Sr. ministro far-sp-lia representar pelo coronel Cruz So-
brinho, seu assistente militar, na festa da Santissim Trindade, que
se realizará domingo proximo, ás 11 horas, na capella do Hospital dos
Laza Kis .

O serviço para hoje na Brigada Policial ii o seguinte:
Siwrior de dia, tenente-coronel eTaduado wino Soares.
Oflicial de dia á Brigaela, capitão ''Alberto Fioravante.
111edieós: de dia ao hospital, Dr. Lobato Ayres de promptidão

capitão graduado Dr. Rocha Frota e interno de dia, alferes houo-
Cari° Catão Momean.

Dia á pharmacia, pharmaceutico 0.swaido Sitia -o pratico, Ar-
naldo dos Santos.

11-i) ia de visita, '	ralferes Peelra Rebotietts.
Elon lam as patrullia.s, sargento quartel-mostre Leopoldo Campos

e nove inferiores.
Bondam no 4° districto, alferes Moira Lima e um inferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicaláo Carneiro.
Promptidlo perinanente: no 4 0 batailião, alferes Souza Reis c na

eavallaria, tenente Edmundo Paranlos.
Guardas: Caixa de -Amortização, alferes Verissimo Nogueira ;-

Caixa de Conversão, alrt)res Cantidia Garded ; Thesouro, alferes Fon-
toura Nlyssean e Casa da Moeda, alferes Sylvio Carneiro.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente lloracio Cam-
pos: no 2", alferes Alexandre dos Santos: no 3", tenente Cosm. Barrão;
no 4", alferes Silva Tc lios; no 5°, alferes Carlos Vital : mia cavallaria,
capitão Almeida Cardeal, e no corpo do CCII ÇUS auxiliares, tenente
Cabral de Oliveira.

Uniforme 8", com polainas pretas.

Relações Exteriores

O Sr. Dr. Ilamon Lara Castro, ministro do Paraguay, foi hon-

tem ao palacio Itamaraty agradecer ao Sr. Dr. ltegis de Oliveira, sub-

secretario de Estado das Relações Exteriores, as manifestações de vai-
patbia tributadas pelo Governo Brazileiro por amasia° da data do mi.",

niversario da proclamação da independencia daquella Republica.
--- O parlamento da China, em sessão especial, votou uma mo-

ção de agradecimentos ao brazil 1,oy ter remiberidn a Repábliea d.
quelle paiz. •
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Fazenda

. O Sr, ministro mandou incluir em follaa. para que recebam os
Vencimentos de inactividade a que terem direito, os seguintes funccio-
narios aposentados: Oscar Martins Bonilha,, amanuense dos Correios
de S. Paulo; - Dailno 'Tavares 'Franco, tamanuense da Directoria
Geral dos Correios; Henrique Soares das Mer*Ces; carteiro dos Correios
de Pernambuco; Hflario de Assis Ribeiro, conductor de la classe;
Adelino Pinto Guimarães, agente de 2a classe; Manoel Fernandes
Souto, machinista de 1 . classe; Joaquim Moreira Seabra, mestre de
linhas do la classe; Olegario Ferreira, mestre de linhas de 2 . classe;
liuclydes Baptista da Silva, guarda cancella; Manoel da Silva Fer-
reira, trabalhador de la classe, e Manoel José Martins, ajudante
de mestre de alentas, todos da Estrada de Ferro Central do Brazil,
bem assim a pensão de D. Hermesilha da Silveira Brum, viuva
major reformado da, Brigad,a. Policial do.Districto Federal Daniel da-Silveira Brum. •

-- O Sr. ministro autorizou a entrega da quantia de G:3378538
ao Centro Operario da Bahia, proveniente da quota de loterias a que
o mesmo tem direito.

-- Pelo Sr. ministro foi pedida.ao da Marinha a re,01331 dos
documentos que deixaram de acompanhar o processo de aposenta-
doria do Augusto Lins Rosa no logar de secretario dá Capitania do
Porto do Estado da Bahia.

-- O Sr . ministro approvou a concessão de aforamento dos ter-
renos de marinha situados • á praia do Retiro Saudoso ns. 53 e 55,
feito á Irmandade de S. Pedro do Retiro Saudoso pelo prefeito do
ltistricto Federal.

-- Pelo Sr. ministro foi concedida á Compagnie dos Chemins
ror Fédéraux de l'Est Brésilien isenção de direitos de importação
para o material que importou para o seu serviço.

-- O Sr. ministro recornmendou ao delegado fiscal na Bahia
informar com urgencia si o 30 escripturario daquella repartição Ro-
mualdo Justino Netto conta mais de 10 annos de effectivo serviço.

—.— Pelo Sr. ministro foi aprovado o acto do delegado fiscal no
Territorio do Acre nomeando o bacharel San! Domingues UchUa para
exercer o cargo de procurador fiscal interino da delegacia durante a
ausencia do funccionario effectivo, bacharel Octaviano Senna, que
ainda não tomou posse.

— O Tribunal.de Contas julgou idoneas as fianças prestadas
pelos seguintes funccionarios: Antonio Barbosa, collector das rendas
federaes em Loratoe Maranhão; D. Josephina. Olvmpia.i\lonteiro da
Silva i agente do Correio da Conceição da Apparec:da, Minas; Antonio
Verissimo de Oliveira, agente do Correio da.Burity de Sete Lagoas,
Minas, e Joaquim de Souza Guimarães Sobrinho, agente do Correio em
Candéas, Minas.

— O Sr. ministro autorizou o director interino do Gabinete do
Thesouro Nacional a deliberar, na fórma do art. 7 0 da lei n. 2.083,
sobra osproces:os de fianças, pensões, inspecção de saude, aposen-
tadorias, reformas e jubilações e a ordenar os pagamentos decorrentes
dos ditos processos.

—H O Sr. ministro remette.0 ao Sr. presidente do Tribunal de
Coutas o processos que acompanhou o aviso n. 5.2•18-de Ministerio da
Aericultura, que pede o pagamento da , quantá de 2:3048300 ao offi-
cial pagador da Directoria do Servico de povoamento ,FideWs Lean-

prorogada Por dons mez,es a c em calosos° se
acha o agente fiscal dos impostos de consumo na 2 . circuniscripção do
Rio Grande do Sul José Machado de Almeida Junior.. .

— O Sr. ministro recebeu honte da Confederação Brazileira
do Trabalho, desta Capital, um telegramma.'de felicitações pela no-
meação do Dr. , Ennes de Souza para o Cargó" de director da, Casa
da Moeda.

Marinha

D-J.senarcarata os taifeiros João .da Silva Vianna e Manoel de
&ema Ca riteii .o,"do 'Coittra-torp'ecleiro Parahyba • João Mutirão, do
contra-torpedeiro Mattd-Grosso ; Ilomeu Pai' e . 1..OurençO Angelico da
Silva, do Quartel da Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro, d 's pri-
,weiros a seus pedidos e o. ultimo por máo comportamento..	 .

Superintendenciadc.Portos eGostas foi avisado aos na-.	 .	 .	 .	 .	 .
yeiantes. 'gut) kiagou-se provisoriamente a luz do poste illtuutna.tivo

de Alcatrazes, no Estado de S. Paulo.. Novo aviso annunciará	 sot
restabelecimento:

--Foi desligado da.«Divisão de Couraçados», por ter sido postO
á disposição do Ministerio das Relações Exteriores, o cduraçado
Gentes, que vae desempenhar commissão no extrangeiro.

—O Sr. ministro determinou que deverão usar no bonet o CR%

tico «Escola de Grumetes» os aluirmos da referida Escola.

—Foram oesligauos 03 aprendizes marinheiros tis. 33, Ilay-
mundo Gentil, e 81, Evaristo da Silva Gomes, da Escola do Amazonas;
e 48,13, d Lopes da Silva, da Escola da Alagõas, todos por terem
sido julgados incapazes para o serviço da Armada.

incluido na companhia correccional o marinheiro na:
ci ia ti grumete da 45 companhia, n. II, Raymundo Torquato, Mn
vi ts do conselho de disciplina, feito a bordo do cruzador Barroso.

—Do contra-torpedeiro Sergipe desembarcou o taifeiro Alvaro
de Alencar.

, Foi incluido na companhia correccional o marinheiro na-
cional de la classe da 43' companhia, n. 52, Francisco Xavier, em .
vista do conselho summario leito a bordo do contra-torpedeiro Rio;
Grande do Norte.

Passaram o guarda-marinha machinista Manoel Anton7o
Neves Ferreira do encouraçado S. Paulo para o contra-torpedeiro
Alagoas, e o contra-mestra de 2. classe Francisco de Assis Paulino, do
cruzador Tiradentes para o encouraçado Minas Gemes.

--- A' Superintendencia cio Pessoal apresentaram-se o capitão-
tenente Leopoldo Nobrega Moreira, por ter desistido do resto da li-
cença era cujo goso se achava, sendo designado para embarcar no.
couraçado Minas Geraes, os 1°' tenentes Pedro Xavier de Góes, por
ter regressado da Capitania do Porto do Estado do Amazonas, e.
Edsard Xavier de Manos, por ter terminadoa licença em cujo goso
se achava.

--- Foram desligados da Superintendancia do-Pessoal o capitão
de fragata João Ilitet Barcellar Pinto Guedes, por ter sido nomeado
para exercer interinamente o cargo do director da Bibliotheca e Mu-
seu (19 Marinha, o contra-mestre de P classe Eduardo Gauen . ) de
Almeida, por ter sido designado para servir na flotilha do Amiuma
o remador Engoiei Terencio de Jesus, a seu pedido, da Esc() a da .
Aprendizes Marinheiros desta Capital.

- -- A' Superintendencia do Pessoal foi commonicado que e,
Sr. ministro indeferiu os requerimentos: do marinheiro naciona
cabo José Patrocinio de Lima, pedindo trancamento de notas de cas-
tigos; e dos marinheiros nacionaes Odilon Gentil da Silva, pedindo
para continuar nas fileiras do Corpo de Marinheiros •Nacionaes e An-
tonio José dos Santos, solicitando, tramcamento de notas de castigos.

--- Desembarcaram o guarda-marinha machinista Augusto Lo-
pes Sampaio, do couraçado S. Pardo, o mecanico naval de ja claSse
Antonio Dutra Barroso, do contra-torpedeiro Parahyba co de 2a Classe
ArlIndo Bahia Lobo, do vapor :ladrada.

-- O Sr. ministro, resolveu approvar os termos de despeza
ns. 2 e 3, lavrados a bordo do navio-escola Caravellas, que isentam o
20 tenente commissario Octavio Santos, da responsabilidade do di-
versos objectos nelles contidos.

H — A's autoridades competentes apresentou-se o escrevente de .
2' classe Heitor José do Bomsuccesso, por ter vindo da Escola de
Aprendizas Marinheiros do Estado de Santa Qatharina.

-- O escrevente de 20 classa Celso Marinho foi desligado .da- '
Secção da Stiperintendencia do Pessoal.

--e-- O escrevente cio 2. classe Heitor José do Bomsuccesso roi
desligado para Servir na Ga Secção da Superintendendo, do Pessoal,
em substituição do de igual classe Celso Marinho..

- - Pela Superintendencia de Portos e Costas, foi avisado aos
navegantes- que foi colloeada a boia W. do banco de Santo
Antonio, na balda de São Salvador, Estado da Bahia. Assuas
marcações em rumos verdadeiros são: • Pharol de -Santo Antonio
por 70 25 NW e Ponta Itapoan por 51° 20' NE, estando fundeado em1

• 14 metros.
As marcacões da boia secca E. do banco de Santo Antonio cuja

reposição anduiciou oaviso rri . 30 deste anno'ern rumos verdadeiro$.
sao: . •	 •

Pharol de Santo Antonio por 23 0 40', NW, o Ponta Itapoan :poè
W*20' NE estando fundeado em 12.anetros,
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Foram nomeadoS:-
O capitão-tenente , Frederic6 de Gotivéa Coutinho,' para exereer

intel'inamentó o cargo de director da Escola de Aprendkzes Marinhei-: • 	 Por s3e .0 dia destinado
vos d 	.	e l'irapora;	 .	 . .

• O' capitão-tenente José Garcia do O' de Almeida, para exercer o Sr. ministro . não compareceu
. 

cargo de auxiliar da 1 3 secção da Superintendencia do Pessoal;
O 1. tenente João Baptista Lauro para exercer O cargo de aju-

dante da Capitania do Porto do Pará; •
O 1° tenente medico Dr.. Pedro Martins

'
 para exercer o togar de

medico da Escola de Aprendizes Marinheiros do' Estado da Bahia;
Armando Rosa de Oliveira, para exercer interinamente o cargo

-de 3° pharoleiro do pharol da Ponta do Boi, no Estado de S. Paulo;

Foram exonerados:
O capitão-tenente Frederico de Gouvèa Confluiu), do cargo de

vice-director da Escola de Aprendizes Marinheiros de-Pirapora:
O 1° tenente Carlos Midosi Chermont do cargo da ajudante da

Capitania do Porto do Estado do Pará;

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os S?guilsleS
.0fijciae: major lloracio Caetano dos Saulos,do 6' regimento de infanta-
ria, par t u' vindo a esta Capital com peimiissão; 1°' tementes i1rthur
Daplista de Oliveira, do quadro supplema tilar, por ter re gressado de
-São Paulo, onde fora a serviço; Alberto Eduardo Backer, da 5' bateria
independente, por ter de seg uir para São Francisco; o medico de.
_Francisco Roiz de OlisMra, por ter de seguir para o Paraná; 2" tenen-
tes João Luiz Godolphitn, seio corpo design Ido, por ter d3 effectuar
matricida na Escola Militar, e Sylvio Lourenço Scholed2r, da 2" bate-

de obuzeiros, por ter viu lo a esta Capital, com permissão; aspi-
rantes a ()Melai Eduardo Jansen, por ter re gressado da Balda, 'onde
.se achava em goso de férias, e, Raul Carneiro Ribeiro, par ter sido na
inspecçao de safado por que passou jul gado prompto para o serviço
unhar.

—Foi desligado do Departamento da Guerra, alito (1.!se?,:uir para
-Darbacena, por ter Sido 110111pd ) coinmamlante de tuna d is compa-
nhias dc aluamos do Collegio da n pi :na cidade o 1° temente d)
2" regimento de eavallaaia Leandro Accioly Cavalcante de Alija •

.querque.

--- Foi nomeado instructor das Escolas Livres do Engenharia
-e de odontologia em 112110 Horizonte o aspirante a olhei:ti do 510 bata-
lhão de caçadores Antonio Fernandes Monteiro.

--- Abrem-se hoje as aulas dos Collegios Militares do Porto

Alegre e desta Capital.

-- Concluiu a licença para tratamento de sande, em cujo goso
..-se achara, o 2" tenente do 3° reai cento de infantaria Cyriaco Olym-
Ido Ferreira.

-- Dr, juiz da 5" pretoria solicitou a apresentação do 10 te-
nente medico Dr. Ilerminio Leal, no dia 25 do corrente,' áquella pre-
toda, afim de depor ein um processo.

—Foram nomeados o 1° tenente Antonio Olympioda Sant'Anna
.e o aspirante a ofilcial João Isidro Caldas para procederem ao inven-
tario dos objectos deixados pelo soldado Antonio Dantas, que S3 ati-

'sentou no porto de Maceió, quando Se destinava a esta Capital.

—Foi julgado prompto para o serviço, conforme o parecer da
-Junta Medica da 93 inspeccão, que O inspeccionott o asp : ran te a Mn-

R	 rvial aul Caneiro IlibeirO, 1'10 '13 3 regimento de cavaliaria.

- Por se terem torna lo -moralmente incapaz as para o S31.'-
eir. o do Exercito foram mandados expulsar os seguintes soldados: do

.20 reglmento de infantaria Luiz Ferreira do Sant'Anna; do 3° regi-
mento da mesma arma José Gomos da Silva; do 55" de caçadores
Francisco Nogueira de Souza e do grupo de . 0buz .dros João Bezerra
NVanderle.y, os (puas ficam, de accórd a com a lei cal vigor,
fitados para (exercer qualquer cauí) publico.o-

-- Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Adelino Soares de Oliveira, do 1°. re r, i-

-mento de infantaria.
A brigada, _estrategica dá o.official para o .serviço ia O .região,

...as agintrdas do Ministerio da Gu'arrit 'e llospital.Central, as patrti-
lhas e serviço de extraordinario.. 	 .

Auxiliar do official de dia,, amanuense
A br	 migada ixta dá Qofficial para ronda, a guarda do Pai avio do

Cal/etc c as patrulhas para as estalões de Madurcira e D. Clara:
Uniforme, 5°.	 •

•

Viação e !Uras Publicas

ao clespieli) conectivo do .ministerio,

lontein ao seu gabinete.-

— FAverain ilootfvo no gabinete do Sr. ministro os SrS,
nadei' Coelho e Campas, deputados Thomaz Cavalniiti e Antonio No-
gueira ; Drs. Francisco Bhering, Alfredo Lisboa, Julio liceler e Saul
Bello, contra-almirante Marques da Rocha e o Sr. Broulino
Abreu.

-- roi nomeado, par acto do Sr. ministro, para o cargo de,
chefe de secção da Commissão de Estudos e Fiscalização da .Constru-,.
cção das Estradas de Ferro Complementares das Unhas EstrategicaS
do Rio Grande do Sul o engenheiro Francisco Prazilielise da'Cunlia
Lopes.

-- Por tuRivo da ieauguração do cães do porto da Balda, o
Sr. miunstroreceben os seguintes telagraminas precedentes daquelle
Es lado:

• « Inaugurando-se •hoje o primeiro trecho do cãeS do porto desta
cidade, na extensão de 5lC) metros, cbngratido-me com V. Ex. por
esse tão importante facto, para a realização do qual tanto concorreu
V. Ex. Como illustre ministro da Viação. Affectuosas saudações.—
Sea b ea	 -

« Felicito V. E. pelo notavel melhoramento que acaba de ser
brilhantemente inaugui..ado na presein.:a do governador, .altas autori-
dades e alia-meia das prineiftnes pessoas da Balda, tendo sido o nome
de V. Ex. muito sauladd juntamente com a fiscalização do porto.
Envio-vos cordiaes saudações.— Dei- Veeehio, inspector de Portos. n

« Communica a V. Ex. que foi hontem igualmente, entregue á In-
tendem:ia Municipal o novo mercado modelo, cuja construcção a com-
panhia ce.,ssionaria, era obrigada paio contracto; este trabalho é ele7
cante e bem executado. Respeitosas saudações.— Del- Veechio, inspe-
tor de portos.

« A Associação Cominereial da balda apresenta a y Ex. caloro-
sas congratulações pelo auspicioso inativo da inauguração do pritneirO
trecho de cães do porto, para que tanto concorreram o patriotismo C
O maxim) • interesse de V. Ex. em pr‘il dos interesses da Bahia.
spoilosas sau	 s	 AI f redo Cabotssi% , presidente.— Alberto Maga-
lhães,

--- Por actos do Sr. ministro foram (mima los 3" officiaes dc3

sua secretaria, nas vagas existentes, os duns cmcurrentes classificado
em 1° e 2° logares, no ultimo conenrAo realizado, Alfredo Reis Janior

e Agostinho Ornellas de Souza, tendo, da accórdo com as disposições
regulamentares, sido classificados resuctivamente em 3, /f° e 50 to-
gares, o bacharel Martinho Garcez Fino, Asdrubal Mendonça e
Octavio de Carvalho Lengruber.

- () Sr. ministro nomeou par acto de hontem para os cargos
de conductorda Commissão de Estudos da Rede de Viação Ferrea..
CCAretliP., João Maria Brochado e para , o de conductor de 2" classe,.
em commissão, da Inspectoria	 lcral das Estradas, José Jacintho

Freire.

-- Foi concedida franquia R • ItIgUaliltica, em objecto de serviçU
aos funccionarios do Ministerio da Agricultura Alvaro Peixoto e João -
nomeio de Campos Cartier, e funecionario da Inspectoria .de Obras
contra as Seccas, Celestino Mauricio Quintanillia.

- Teve despach., da Directoria Geral de Contabilidade destet
ministerio o processo . de pensão de . montepio de D. lIonorina, Ben-
jamin de Mello, viuva en gonlvairo (la lospectoria Federal das Eis-
Traias Lscurgo José de . Mello, bem como os de DD. Maria de Almeida.
e Silva, Maximina Jopina da Cunha 11 tiros e Margarida de Menezes'
Braga, sendo este tiltiina de deferimento.

«Aguarde-se a apresentação da certidão pedida para ser Ia.-
vrado o termo de additantento ao contracto leitoa, foi . o despachN
que o Sr. Ministro deu lio xdquerimento em que _Oliveira Pearce
Comp. Nclein para juntiir ao processo relatiyo .ao nome de sua, em- .
preza,de, navegação o documento nue prova ser este noinc Emprcáa. '-
Fluvial Pia tIllyClISC.	 •	 .	 .	 . .	 .

.	 .
Polo Sr. ministro foram approvados os , horaribs'dà treilv-40.

passageiros c inixtos'apresentados pelas ainpanfil'4 . va ltrota. ijo s.



Se-reirp;,,U;

L. Mogyana e S. Paulo Rallway para. vigi:waren em suas diveràãã
'linhas 'ferreas, ficando, porém, a Inspectoria Federal das Estradas au-

•korizada a 'promover a suppressão das paradas que forem julgadas
desnecessariás o a construção de postes telegraphicos nos kilometroa
140, 568 a 772 da linha de Catalão da Comp ard-.I a, Mogyana.

— Foi autorizado pelo Sr. ministro, o Sr. director da Estrada
a Ferro Central do Brazil a conceder o abatimento de 50 % nos fre-
tes do materiaes, ferramentas e do pessoal, destinados ás obras de
COnstrucção do ramal de Itapecerica a Formiga, da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, de que é contractante .o engenheiro Eduardo Alves
da Silva Porto.
9-• •	 •

«Indeferido; não foi apresentada razão ou motivo que pu-
desse modificar o despacho anterior,de 11 de dezembro do anuo findo,
.hm face dos seus fundamentos legaes», foi o despacho do Sr. ministro
to requerimento em que a Companhia Leopoldina solicitava reconsi-

. &ração do despOcho anterior na petição em (Me pediu fosse levada á
Conta do custeio a quantia de 113:810$5•11 com as obras na estação
de Cachoeira de Itapemiritn, quando a definição de conta de custeio
êonticia na clausula XXXIV do contracto exclue completamente des-
peias dessa natureza e, bem assim, porque o accrescimo de movi-
,
Alento na estação alludida foi consequencia, da construcção do pro-
longamento da linha Sul do Espirito Santo e seu ramal.

O Sr. ministro, tomando em consideração a comniunicação
-tine lhe dirigiu o Sr. prefeito do Districto Federal de haver a Time
Rio de Janeiro City Improvements Company Limited se encarregado
de trabalhos extranhos ao seu contracto, com ginfracção das posturas
Inunicipaes, levou ao conhecimento do mesmo Sr. prefeito que firma
John aloore & Comp., entrou para os cofres da Prefeitura com a im-
portando da licença de 31$500, quantia essa que lhe foi descontada
pela companhia na conta apresentada kdita firma para poder assen-
tar uma latrina no predio n.8 da rua da Candelaria, e outrosim, que

fiscal do Governo junto á mesma companhia já tomou as necessarias
'providencias para que facto identico não se reproduza.

— O Sr. ministro recebeu o seguinte telegramma:
«Victoria, 13 — Apresento em nome do Espirito Santo sinceras

felicitações pela aureolada [data da [emancipação da escravidão que
'ennodoava o continente brazileiro. Aproveito o .ensejo para communi-
'ear a V. Ex. que com a solemnidade do estylo foi hoje promulgada a
.1'eforma.constitucional deste Estado. Cordiaes saudações.—Mareondes

Souza:»

, -- Tendo M. S. Lino, estabelecido com fundição á rua da
Solide n. 86, solicitado •a venda do terreno n. 78, da mesma rua,
Pertencente á Caixa Especial de Portos, adegando o . prejuizo que
soffre proveniente do nivel cio caes do porto do Rio de 'Janeiro, o
"Se.' twinistro disse que «aguardo para apresentar proposta na eon-
gurrencia publica que será aberta.opportunamente.»

O Sr. Ministro declarou do nenhum effeito a portaria de
20 de fevereiro ultimo, que nomeou João Lustosa de Souza para o
Éamo de condutor de ta classe, em commissão, da Inspectoria Federal
da Estradas, por não ter assumido o•exercicio.desse cargo dentro do
prazo regulamentar.

Foi autorizado pelo Sr. ministro o registro do titulo de en-
genheiro civil • Conferidd pela Escola • Polytechnica do Rio de Janeiro a
Gasta° Rangel.

No requerimento em que João Pinto Ribeiro Jardine Isidro
tonorio Doin pedem a concessão de 15:000g por kilometro . para a
ronstrucção,_ uso e-goso de uma estrada do ferro colonial, bitola de
hm metro, no Estado de Santa Catharitia,. entrePorto. Dello e o
tmeleo colonial Senador Eateves Junior, tendo Como pontos obriga-
todos S. João Baptista e a cidade de Nova . Trento, o Sr, ministro deu
bp seguinte despacho: «Na lei orçamentaria não lia-disposição que au-
torize o pagamento da subvenção solicitada ..ladefiro, portanto, o
pedido ».

Z.

-- Pelo Sr.- ministro foi conimunicado ao Sr. presidente do É-
fado do Rio de Janeiro que o Sr. ministro da Agricultura declarou-
lhe haver indeferido o pedido do engenheiro João Streve e Alberto da
Fonseca Guimarães para aproveitamento da força hydrattlica da ca-

eira da Fumaça. _.. 	 •,

• •Alaio:aa

-- Foi réniettidn ao ãlinisterid da Fazenda o processo. de aposen,
tadoria de alariano Casar de Miranda Leda no logar de 1° ()Melai
da.Administração dos Correios do.Estado.do•Amazonas.

•
— Por este ministerio foram enviados os - processos de montante

dos DD. Melania. Bret Menezes, Maria da Gloria Muscart Chaves, Ju-
liana Condida de Castro Jauffret,-3Ialvina • Condida, de Castro Jauffrgt
e Maria Adelaide Vieira Braga.

Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram rtl-
movidos:

Os telegraphistas de 2a classe José Freire llughes o Alcibiades
José Masearenhas, e o de 3a-E1ba, Pinheiro Dias, da estação da Bahia
para a de Pojuca, como dirigentes do serviço dos appare1ho4
Baudot

Para servirem como manipulantes dos diversos apparelhos na
mesma estação, os telegraphistas ela estação da Bahia, de 2 a classe
Augusto Antonio do Mello, de 3 a Laudelino José Leal, Mario Atum
gusto da Silva Lisboa, João Baptista da Silva e Edgard Saboia Ribeiro', .•
e de 4a José Ronifacio Costa, Francisco Augusto de Souza Me-
deiros, Olyntho Vianna Pereira e Carlos Augusto Perdigão de Olis.
veira;

Para manipularem nos apparelhos Morsa, na mesma estacão;
vindos da Bahia, os seguintes tele,graphistas: cie 3a classe Carlos Fre-
derico da Silva; de 4a Francisco Freire Schusterschitz e Antoni9 •
Mendes Rodrigues, e os estagiados Arthur Rodrigues Pessoa de Mi-
randa, Euphrosiuo do Moraes Alves Branco • o Minervino Alves da.

Agricultura, Industri.a e Commereid

O si'. ministro mandou que SC3 participasse ao director da Escola
Agrieola da Bahia que s. ex. resolveu designar o cir. Joaquim Dello
de Amorim, •veterinario do Embarcadouro desta Capital, para fazer
parte da mesa examinadora do concurso a realizar-se naquella escola
a 2a do corrente, para os cargos de lente e preparador repetidor da
setima cadeira.	 •

--O se. ministro attendendo ao que raqueraram Julio Moda-
•eira Bittencourt e Alcebiades Guaritá Cartaxo, concedeu-lhes matri-
cula gratuita na Escola de Agricultura annexa ao Posto Zeatechnico,
Federal, em Pinheiro.

--Tendo o sr. Luiz Marchetti requerido um auxilio para expio.;
ração de uma linha de automoveis-caminhões, que, passando por
Boreby, ligará o nucleo colonial Monção áquella localidade, o se. mi.
alistro enviou os papeis que tratam do assumpto ao director do Ser-
viço do Povoamento, para sobre elles anittir parecer.

-- Do Dr. Abdon Milanez, encarregado do Escriptorio de Infetai
mações do Brazil em Genebra, recebeu o Sr. ministro, datado de
Frankfort SIM, o seguinte telegramma

«Communico a V. Ex. que os trabalhos de-propaganda da 'kern
matte acabam de ter pleno exito, e estando reservado brilhante
futuro ao commereio desse precioso producto.

•Por intermedio do escriptorio em Genebra, a importante compa-
nhia Aliena Sudamerikanische Handelsgesellsehaft, cuja sécio é em
Frankfort, onde vim, acaba de contractar com os representantes das
industrias paranaenses . a propaganda do malte em toda a Europa o
eolonias, compromettendo-se a manter depositos nas principaes ci-
dades e procurando desenvolver o consumo, tendo reservado meio

'milhão de marcos para iniciar as operações desde já. Os primeiro
pedidos feitos pela companhia attingirão•a 30 mil kilos do matte,;
Congratulo-me com V. Ex. por esse auspicioso facto.»

• Assignado polo Sr. Euelydes 'Moura; inspector agricola
120 distrieto, recebeu o • Sr. ministro telogramina datado de Porto
Alegre, em que se communica a S. Ex. o encerramento da expo-
sição agro-peruaria de Pelota, ,tendo sido o nome de . S. •• Ex. accla-
mado enthusiasticamento de par com os servidores do progresso. ag'ri„.
cola do Rio Grande de Sul.	 . •	 -• .‘ 7

- A proposito da inamgrtraeão.do.trecho do cães do podia .	 •„
Bahia, recebeu o Dr. Pedro de Toledo o seguinte telegramma com.
data de 14:

« A Associaçito Commercial da Bahia' congratula-se com V. Cr.'
pelo a tispieloso motivo da inauguração do trecho do Cács do norte.

DIARD1 OFFICIA0
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Coill que tanto tem lucra lo ese Estalo com soa governo feliz. Sio

daçõ as attenciosas . —Alfredo C(CIUSSÚ , presi lente —Alfredo Mdrialleile3,

secretario. »

Estabelecimentos de illstrucção

Devem comparecer amanhã, sabbado, ás 10 horas, no Col-
legio Militar do Rio de Janeiro, afim do prestarem exame de admissão
á matricula no Colicgio Militar de Ilarbacena, os seguintes candidatos;

1" turma — Adaltyl Werneck Gareez, Agenor Dias Chaves, Al-
berto Carlos de Oliveira, Aldovrando de Aguiar Brandão, Alipio Tei-
xeira, da Oliveira, Alvaro Souza. e M dio, Anuibal Tiradentos de Araujo
Dano, Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Antonio de Oliveira Chrockratt
de Sá, Attila Sonza e Mello, Belisario Alvos Fernandes Tavora e Bruno
Coaracy de Iracema Guines.

2a turma -- Celso Cunha Gonçalves, Childerico Wallenstein do
Freitas, Dagoberto da Silveira Nogueira, Fernando da Custa Morgado
Horta, Flardoral Elizeu Xavier Leal, Floriam) Peixoto Situas Vascon-
cotios, Gamaliel Pereira de Carvalho, Genaro Pereira da Costa, Gil-
berto Candido da Silva Muricy, Guilherme Banhar Vaz, Hans Leão e
Baniram Delfim) Sadock de Sá.

Terceira turma— Hermes Cot'rèa Trindade, Horacio Moura da
Humberto Monteiro Meirelles, 'soar(' Penha Brazil, Jayme

Carrão Carijó, José Leão Ferreira Souto, José Lemos Pinto, Luiz Cor-

deiro do Castro Afilhado, Manoel Feliciano Furtado, Manoel Pargo', do
La go, Mario de Cerqueira Capelli e Miguel Archanjo do, Aguiar.

Turma supplementar—Victorino Fernandes Maciel Pacheco,, Ar-
mando Machado de Vasconoellos, Newton Belleza, Wahlemar Levy
Cardoso e Aristoteles Rodopiam) Gonçalves dos Santos.

-- Terão inicio na proxima se gunda-feira, 19 do corrente, as
aulas da Escola Militar e Collegio Militar desta Capital.

— Continua, hoje, ás 11 horas da manhã, no Museu Nacional
o concurso para a cadoira de zoologia geral e systematica da Escola
Superior de Agricultura e Melicint Veterina,ria, com as provas pra-
tica e eseripta da 3a turma de candidatos composta dos Drs. Maxi-
mino Maciel e Armando de Azovedo Sodré.

No domin go, ás 10 horas, na Escola, será sorteado o ponto para
a prova de prelecção didactica (oral), que se effectuará na Amphi-
theatro do mosen, na segunda-feira, as mesmas heras.

E. F. Central do Brazil

• Foram mandados servir:
Em Itacurussá, o praticante Hermelino Marçal; em Santa Cruz, o

conferente Sebastião Nascimento; em São Francisco, o conferente
Nelson Lara; em Todos os Santos, o praticante Leopoldo Magalhães;
mit Curralinho, o praticante, Godofredo Macedo; em Runner, o pra-
ticante Americo Gomes dAvila; em General Carneiro, o praticante
Affonso Miranda; na Maritima, o praticante Franklin Cordeiro.

-- O movimento de gado embarcado limitem nas estações da
Estrada de Ferro, segundo a estatistica remettida ao gabinete do Sr.
Dr. Paulo de Frontin, é o seguinte:

Matadouro, recebidas 902 rezes; abatidas, 565 ditas; Cruzeiro,.
embarcadas, 328 ditas; Bonifica, a embarcar, 1.110, ditas; Sitio, a
embarcar, 1.576 ditas.

-- A renda, do dia 12, em S. Diogo, foi de 4:9185100.

-- O movimento dessa estação ante-hontem foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias, 6,412 volumes com 525.659 kilogramums ; encom-

meadas, 2.104- volumes com 21.800 kilogrammos. Total, 8.516 volu-
mes com 517.159 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias, 5.196 volumes com 251.480 kilo,grammas ; mato.

riaes, 71.485 volumes com 980.500 kilogrammas; carne verde,
1,025 volumes com 99.480 kilogramma.s; encoram:nadas, 3 . .125 vo-
lumes com 31.520 kilogrammas. Total, 82.131 volumes com 1.362,080
kilogrammas.

O' movimento de mercadorias na Maritima , no dia 11 foi o
seguinte:

Foram remettidos 111 carros com Ol0.771 kilogrammas de
mercadorias ;' 22' . com 239.173 kilogrammas de mercadorias da es-
trada e 30 com 506.000 kilogratutuas de carvão da estrada.

Importação
Mercadorias .50.030 , volumes com 1.400.10.0 kilogrammas; mer-

cadorias da estrada 300 com.131.000.kilogrammas; carvão de part.:-
iodares, 170.000 kilogrammas;. carvão da e,strada.,, 656.000 kilagram-
nias. Total . 2. 426 .4.00 k logra ai In as

1

 Exportação:
...:•

Mercadorias divorsas, 1.311 volumes , com 112.151 kilogrammas;
tnálerio, 425.000 kilograin:nas; milho 171 saccos com 9.918 kilograin- .
minas; feijão 703 saccos com 48.218 kilograminas; café 20 carros cota4,
2.70a .saccas, pesando 163.023 kilograminas.Total, 788.340 kilograna-
mas.

Movimento do café
Saccas existentes, 10.101, com 010.789 kilogrammas; saccas eles-

carrag idas, 1.011, com 61.165 kilogrammas ; retiradas, 3.100 Coal
188.09l; ficaram 8.003, com 483.860 kilogratmnas.

A's respectivas divisões foram limitem enviadas pela secreta-
ria as guias de inspecções de saudi dos empregados:

Alfredo de Oliveira Draga, Agostinho do Amaral, Alexan Iro Da-
masceno, Antmio José Martins, Antonio Cordeiro, Antonio Francisco
de As4s, Froncisco 31.)raira de OliVOit'a, Francisco Pereira, Francisco
Lopes, Manoel José de Souza. Joaluim José da Silva, Joaquim JiAé
Pedro, Manoel José Pires, Nano Ledo, Sebastião da Silva Gania,
Vicente Carotto e Weuresláo Riboiro

Prefeitura

Estiveram limitem na Preneitura, nade cumprimentaram o Sr:
g )neral Bento Ribeiro, prefeito do District() Feloral, os Srs. Moises
Asearrunz e Armando Cliirvesches, ministro plenipotenciario e secre-
tario da Bolivia.

— Pd° Se. Dr. Rainiz Gaivão, director geral de Instruerão
Ui 2., foi dada a denominação de Escola Visitarão á 4" escola inixta.
do 9 0 districto.

-- Foram impostas multas por infracção de posturas monici-
paos pelos agentes dos districtos abaixo:

De Irajá—A Antonio Martins JullOor, de 2005, por ter alon'tO ne-
gocio S.311-1 licença, á rua Carolina Machado.

Da Gloria—Ao Dr. Abel Parente, de 200$, por estar consOmindo
uma casinha coberta de folhas de zinco nos fundos do terreno it. 45
da rua das Laranjeiras som licença;

A Carlos de Araujo Silva, de 1008, por estar construindo um
predio no alinhamento da rua Pedro Aineric,o n. 24, sem ter andaime•
fechado.
. Da Tij ca —A Mrrria Luir) • Mimai ti e 4 Nogueira, de 100$, p or ter.

construido um muro divisorio nos fundiss-dn .predio ri. 161 da
S. Francisco Xavier.

De Inhauma—A Francisco José da Motta., de 100$, por eitai*--
construindo uma parede divisoria no interior do predio mi. 2.433,
s..rn licença.

-- Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal, 1'4
rani registradas pelo ornejai Henrique liesse;115 guias das diversas
importancias arrecadadas e recolhidas á Sub-Directoria de Remias,
pelos agentes .dos districtos abaixo, no total de 2.:96050(10.

Inhatuna: 1108 de multa, 78 de matricula de cães e 233$ do Car
terramentos ;.	 .5to

Irajá: 1225 ideia e 1308 da maltas
,Tacarépaguá: 10$ de impostos
Campo Grande: 56$ de enterramentos
Mayer: 47$ ideia e 8$ de leilões;
Santa Rita: 555$ de multas ;.
São José: 1705 ideia e 350$ de impostos
Lagoa: 338 idem, 21.8 . de matricula de cães e 1505 de neehis ;
Garoa: 1885- idam, 218500 da impostos e • 7$ de . matriculas t19

cães;
Autdarahy: 110$ de multas;.
Engenho Nokto: 1318 idem, 78 de matricula de:clas e . •555 de

impostos;
Tijtica 265500 idem.

Na Prefeitura Municipal pagam-se. hoje as folhas de yen=
cimentos do mei findo dos ajduntos de Ia classer guardase: sii•-
ventes.

— Foi allixado edital no pre.dio n. 23 da rua Moraes e Valle,'
pelo agente do districto da Gloria, intimando o . Dr...cura,dor Ali-
sentes, representante do proprietario, á interdicção do . meamO,
visto não ter sido cumprido o. laudo das vistorias .re,alizadas.

—A Directoria Geral de Obras e Viação Municipal recolhe. prci.:
'postas até p dia 30 do corrente, ás 2 horas da tarde, para o calça-
' mento a parallelepipedos sobre base de macadam e canaliZIÇãO na,, ru
Constau te_ R a MóS .

—Os'srs. Antonio Cid Loureiro Comp., Carlos Leal e Antoniá-
Alves da Silva Junior estão convidados pela 'Directoria de Obras e
Viação da Prefeitura para, assignar,. no prazo de cinco dias,
puma da perda das cauções, os sons . contractos para o Calçamento dal
ima 5. Leopoldoreonstrucção de um parapeito e eanzk1iz9Mo na . rua
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Joaquim Mordi-J:10 . e construcção de um predio para -O posto de Assis-

.	 .	 .	 .
„ -	 romettidos ,á Directoria. (leria de,• Fazenda as falhas

de 'frequencia ao mei findo dos adjunto; de 3' classe, prOfessores
teriins de es;olas nocturnas, caadjuvantes da ensina, mestras e con-
tramestra s d oflieina; de costura, flo..es etc. e expediente das ditas
escolas, tida e mr,Y..ciimal g pela 24 secção da Directoria Geral de lu-
strucção Publica Municipal.

,	 •AdquIrirarn immovels

Eduar.lo Pairas.) de Lima, uni terço da avenila á travessa C011-

stanlitio	 n. 2, pi. , 15:0005ouo;
Gabriel "faliam, terreno á rua Leopoldina flop, por 2:000$000;
Castor T. .1. de Souza Lacerda, terreno á rua Dr. Dias da Cruz,

por 2:0005000
Mario ti;iiiherme Coelho, terreno á rua do Alto, Engenho

Dentro, por 2:909,000;
1"ranyis;e0 Licio Franco, terreno (. rua Figueira, por 3:000S000;
Deocleci . no Pinto Guimarães, terreno á, rua Nazario, por

2;000,000;
Joaquim tia Silva Soares, predio A rua do , Livramento n. .217,

por 11:900S000;
Anton'o Mello Ventura, predio A rua Luiz Augar4o Pinto n. 13,

por 10:900s000;
Frederico de Marcos, terreno A raa da Igrejinha, por

17:00W00:
João Gonçalves, predio á rua C ot i Mendes n. 35, por 4:0005000;
Leonor Borges dos Reis, predico A rua Lima Barros n. 68, por

):90S000.

= Requerimentos despachados

Pela Prefeitura:
Antonio dá Costa Reis, Angusto llor'e col de Carvalho, Manoel

Antonio Atirunhosa, Pedro Fialho de Noronha, Antonio Ferreira Mo-
reira Magro, Innocencto Nazado de Gouvea Junior, Domingos Gama.
Adelino Gonçalves Campos, Domingos Moreira dos Santos, Manoel
Joaquim da silva, Francisco Magdaleno, Serallin Martins Munh&z,
Maria Pereira M. da Silva, José Pinto , des SantoS, Joaquim Cama-
rinha Junior, Leopoldina liermindas Cruz, José Fernandes Monteiro
o Antonio Martins Pinto.-- Passem-se alvarás.

Guiinarãe.s flodrigues.• ' Satisfaça-se o disposto no § 11 do
art. 14 do decreto n. 391.

'Maria da Conceição Soares.— Passe-se alvará, de accórdo com a
inforMação.

1" cireutuseripção—René Lenjan Rezza.r3111.—Satisfaça as exi-
gemcias.

Bani II. de Lemos.—Compareça para esclarecimento.
CirellinSerlinão — Manoel Antonio Abrunhosa.•— Selle

plantas.
Oliveira Cumiala, Joaquim Borges Me:Welles e Gastão Ribeiro

& Comp.—Passeme guias.
Francisco J a ciu Limo Torres. —Compareça .
Mano :1 de Barros Taveira.—Apresente dese ho do que pretende

fazer.
Aniceto	 l i n Bastos.--Esgote os predios e volte.

eircum,	 -Rodrigues Azevedo & Comp., Delfima Ewer-
dosa, Rocha & Lute, E. Salis.—Passem-se guias.

Castro Gudão & Comp.—Projecte a installação sanitaria de
accôrdo com a lei.

Manoel Lourenço Cardoso.—Indeferido.
Domingos Campos. —Indique as dimensões exactas da taboleta.
João Joaquim de Oliveira .—Ilabite-se.
José Dias de Ahneida.—Satisfaça a exigencia.
Rita Guilhermina dos Reis Costa.—Peça habitação e prorogação

em petição separadamente.
Sociedade de Seguros «A Equitativa».-13eqneira a reconstrucc,ão

da parede ruinosa, fazendo já a demolição ou aguardo o resultado da
vistoria.	 .

Maria Luiza Marcellina Cardoso.—Satisfaça as exigencias.
• Elias Adora e Delfma Garcia dos Santos fleis."=-Passem-se guias.

Zeferino José da Costa.—Póde habitar.
Armando Bernachi, Alfredo D. S. Junior, 'José Machado. 	 Passe-se
nada.. ,
- • José F. dos Santos e Joaquim P. da Silva.—Pode habitar:-

Thereza R. C. dos Santos.-7-PreciSe .o local. •	 •
Jachoho V. Valladão —Satisfaça a exigencia.
Alberto F. de Mattos ..	 Satisfaça a . exigencia apresentando pro-

	

Associação. Beneficente .Funeraria Religiosa Israelita: 	 Cer-.
•

Cunlia-& Comp.—Certifique-se o que•constOr.
_ José Luii de Arorigboia Cardoso.—Certifique-se de accôrdo com.ft

i 11 feriu ação.	
_

João Thomaz.—Deferilo.
• José Gaspar e Teixeira, Carlos & Comp.—Satisfaçam a exigencla:

Luiz Turano & Irmão. — Depositem a importa una da multa.
J. M. da Casta & Comp. e Marques Sampaio & Comp.—Juntem a

licença do corrente exercicio.
• -Pedro de Siqueira Queiroz.—Junte a licença do corrente exer-

cido.
A. Gomes & Irmão.--Juntem a licença do corrente.exercicio.
Laurindo de Azevedo Mesquita .—Junte procuração da autoada. -
Antonio João Rangel de Vasconcellos.—Certifique-s.
Dm Rio de Janeiro Tramway, Light and PO SV3I' Co. Limitcd.—

Deferido, de accôrdo com a informacão.
Manoel Duarte de Avellar.--Deferido.
Luiz Polonio de Oliveira, Alfredo D. da Silva, João C. Furtos, •

Oscar Lenidas, Aotonio C. Cabral, Alvaro Sanches, Manoel E. Pe-
reira, Amue-rico de A. Brando, José N. Pereira, M mia & Cerqueira,
M, Ferrari, Guerra & Pontes, Oscar Mala e Jayme A. Pereira.—
Deferidos.

Silva Gamelleira & Pereira.—Sim, de accUrdo com o despacho da
Directoria de Obras.

Pouco & Comp.—Indeferido.
Francisco Lopes, Adelino de Figueiredo Faria, Joaquim Alves Ponte,
Polycarpo S. Figmeiredo, Ribas (SL Fernaudes, Diniz & Gomes,Antonio
F. dos Santos, João de Abreu, Karl Vaiais, José M. Mendes, Alfredo
Silva, Antonio da S. Mala, Companhia de 11f. Nacionaes, Alvaro Vi-
cente, Fonseca Sampaio, Fernand. ,s & Seraphim„losé Ramos, Fran-
cisco V. da Silva Sobrinho, Gustavo Vianna & Comp., J. Villela o
José Gouréa Mourão.—Satisfaçain as exigencias.

Transferencias de dominio um til:
Annibal A. Sampaio..—Deferido, obrigando-se .o comprador a

respeitar o novo alinhamento da. rua quando tiver de reconstruir
Carlos C. Nuncs.--Idem idem.
Renee Lujan IlizzareINJose N. Guimarães, Bernardmo J.. For,

t inato Lamberti, Augusto de S. Tupynambá, Em preza de Construa..
cções Civis, Maria A. Costa, Ida S. Paula Manz.,,zes, Fructuoso A. de
Lemos Souza e outros, Adelaide 13. dos Santos Campos e Veneravei
Galem 3' de S. Francisco da Penitencia.--Daferidos.

Cartas de aforamento:
(iscar J. Domingues Machado, Lniz A. de . .Abren, Manoel A.

Rusch Lima, José 'F. da Silva Junior, Vital J. de Souza, Antonio V.
de Magal:iães, Antonio J. Gomes Junior, Lauro Ferreira, Manoel N..
ccini, Jos'é Penna, Joaquim C. da Fonseca, Ason A bitan, José C. da
Silva Bastos, Antonio M. da Costa e Eduardo Assis Bandeira.--Defe-
ridos.

Pelo Sr. director geral:
Antonio M. Rodrigues e Manoel J. da Costa.—Juntem 2' via da

guia do cartorio.
Carlos Ilossi (5) e Pedro E. Goints da Silva.—Provem a posse.
Pedro M. Junior, Velloso Morelli & Comp. e Magdalena de 011

veira.—Satisfac, ain a exigencia da secção.
Oscar P. Vianna.—Idem.
•José Ribeiro, Albina & Magalhães, João 13.. Pereira, Adelaide C. -

Vieira (2) e Alzira B. Pereira de Souza.—Compareçam.
'Antonio Tinoco e outros.--Certifiquem-sa.
Senhorinha P. de S3LIZA Silva.—Junte o traslado da carta de

aforamento.
Souza & Paiva .—Satisfaçam a exigencia conforme a . determi-

nação.

Licenças

- Pelo Sr. ministro da Marinha foram concedi ias as seguintes
licenças para tratamento de saude: 	 •	 - -	 ..

Sessenta dias ao 2 4 tenente Francisco Padro Rodrigues da Silva.
Dons !nozes ao operario do Directoria do Armamento Octavio da

Araujo Lima.	 .
Tres mezes ao 34 pharoleira do plia,rol da Albardão José Lopes.
Um mez ao 3' pharoleiro do Albardão Norberto Floro. 	 .

— Na Repartição Geral dos Telegraphos:
-Os inspectores de 3 4 classe Ilemrique Miranda Sá, 73 dias, come

ordenado, e o de 44 classe Cosmo de Ilollanda Periquito, tres meus,

com. Oosr( tieelneagcrioa;phis' ta-s de-3 4- ‘el ... 	.asse Joaquim Coelho do Amaral, no dia,
flenrique Alfredo Rossiter . • e Beinvindo- Gonçalves , Nunes: Machado,'

çaMbos 90 dias, todos com ordenado; de 411 classe, Taáricó Costa, Au-
tonitt Pereira de Carvalho o ,Jo.sé Vulpiano de Araujo' Jatobá Junior,
00 dias,'Coin ordenadb; tres mezes em' prorog;ição; com metade -chi

I

Ordenado, José '13órinirdino ,Garcia,- e- EdieSto de Souza Nogueira
30diaS ent prorogação, corn á metade do ordenado;•
- A auxiliar de telegraphista, Maria Mitonietta -Navarro, ires inch

zes, era prorogação, sem diaria;

.. ,	 .	 ..,
jectd. 4 : ..: . „ .	 ....„

.	 —á' Ca currhe 1, ipçaq . -
'. "-Maria: de .G ..',SoareS'.-=-Pa' sse-se guia. " ' •	 •	 •

. Carlota .J. 'A A. 'tle' VaSeoncellOS. ' '2-:: • Diga . como. fecha ' 'o erronia:
• ' Justino Affonso.-Compareça para explicações. 

João P. Goiiçalvcs.—Compareca na circumscritição.
Francisco Agenor de Noronha Santos .—Deferido.
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Os diaristas Antonio Ferreira Netto Junior, 60 dias, em proro-
gação, com dous terços da diaria e de igual tempo, tambein com
dons terços da diaria., José Candido de Oliveira e José Antonio de
Brito.

- Pela directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil
Abilio Luiz Barbosa. - * Concede 15 dias, com dons - terços da•

alaria.
Abel Augusto Rodrigues. Concedo 30 dias, "com dons terços da

diaria.
Aristides da Rocha Leão. 	 Concedo 60 dias, com dons terços

da (liaria.
Arthur Candido de Oliveira. - Concedo 60 dias, com dou terços

da diaria.
Aureo Teixeira dos Santos.	 Concedo 15 dias, com ordeuado,

na farina da lei.
Alvaro Marques do Abreu. - Acceito o fiador.
Alipio da Cruz. - Concedo 30 dias, com dons terços da diaria.
Agnello Alves -- Concedo.
Alfredo José dos Santos. - Concedo.
Aniceto Vieira. - Permitto a ausencia par 60 dias, sem. venci-

mentes.
A. O. Gomes Guerra. - Legalize o documento da fiança.
Antonio Henrique de Souza. - Concedo.
Antonio Atida Watson.- Concedo, com 50	 de abatimento.
Antonio Jacintho da Costa.-Concedo 60 dia, com dous terços da

Antonio Pinto da Silva.-- Concedo 30 dias, com deus terços da
(liaria.

Antonio Manoel Vieira. - Concedo 90 dias, com dons terços da
diaria.
• Antonio Domingos Mendes.- Concedo 70 dixs, com dons.tePços
da (liaria.

Antonio Fernandes Braga. - Concedo 90 dias, com dons terços
da diaria.

Belmiro Antonio de Paiva.- Concedo 30 dias, com. dons terços
da diaria,

Bernardino Loureiro. - Concedo 60 die, com dons terços da
diaria.

Blandino Leite da Conceição. - Satisfaça a exigencia da secre-
taria.

arlos Lourenco da Cu iha. - Concedo.
Darval Pinto cie Miranda. - Concedo.
Ernesto Tunhor.-Concedo 60 dias, com dons terços da:charla.
Eduardo da Silva.-Concedo 30 dias, com dons terços da diaria.
Elias Vinil:alvos da Silva Alves.-Concedo 39- dias, cota dons ter-

ços da diaria.
Eufrosino José dos Santos.-Certifique-se o que constar.
Feliciano Pinto,-Proceda-se de accôrdo cnn a informação da sa-

cretaria.
Feliciano Cardoso.-Permitto a ausencia por oito dias, sem ven-

cimentos.
Frederico Proença.-Já tendo sido attendido, archive-se.
Francisco de Paula Amaral Avena.-Permitm	 ausencia por 90

dias, sem vencimentos.
Francisco alartins.-Concedo 30 dias, com deus terços da diaria.
Francisco Albuquerque Muniz Filho.-Requeira, • ao Exmo. Sr.

ministro da Viação..
Francisco de Assis Siqueira.- .1.1em, idem.
Francisco. Pereira de Linia.-Concedo 30 dias, com deus terços

,da
Geroncio da Costa e Sá..-Concedo.
Gonçalves & Teixeira .-CertiIkue -se o que constar.
Germino de Castro Lessa.-Perinitto a ausencia por 90 dias, sern

.encitnentos.
Henrique de Góes e Siqueira.-Concedo com 212 04, de abati-

Haupt & Comp.- Prorogue-se por 15 dias o recebimento das
repostas e até 31 de julho a dos materiaes..

Jovelino Cardoso de Paiva.-Concedo 60 dias, com doas terços da
iiaria.

Malas do Correio

Hoje:

Pelo Nimba, para Santos, recebendo impressos até ás 6 horas
a manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas com. porte
uplo até as 7 horas.

Pelo Prudente de Moraes, para ,Angra, Paraty, partos de São
anho, Paraná e Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12
oras da • , manhã; cartas para o interior até ás 12.1/2 da :tarde, ditas
nn porte duplo até á 1 e objectas para registrar até ás .11 liaras da
ianhã.

Pela Armil Johnson, para Santos- e Rio da. Prata-, .recebendo
npressos -até á1, hora da tarde, cartas para o. interior até, á:

H 1/2, "ditas com porte duplo e para o exterior até ás. 2 abjectos
i'.ara, registrar até ás 12 horas da manhã.

	40nnn•••••••n••n••••n.........~.4

• Pelo Itaiina, para Victoria. e Recife, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e abjectos para registrar a0.
ás 11 horas da manhã.

Pelo Itaeolomy, para Paraná e Rio Grande do Sul, recebendó
impressos até ás 42 horas da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á. ,1 e abjectos para
registrar até' ás 11 horas da manhã.

Pelo Beturano, para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo'
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até 4
8 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 horas.

Ama nhã'.:
Pelo Itassusê, para Santos e Portos do sul, recebendo impressas

até ás 8 horas da manhã, cartas para 'o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectas para registrar até ás '6.
horas da tarde de hoje.

Pelo Jupiter, para Santos e mais portos do sul e Montevidéo,
recebendo impressos até ás 8 horas dá Manhã, 'catas Para o'
interior até ás 8 1/2, ditas com porte dupla 'e para o. exterior até. áS.
9 . e objectas para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pela Maroim, para Santos e. Rio Grande do Sur; recebendo
pressas até ás' 9 horas da. manhã, cartas para a interior até ás 9 1.72,
ditas com porte duplo até ás 1.0 e abjectos para registrar até ás 6 ho-
ras da,tarde de hoje.

Pelo • Til)agy, pana Victoria. e" partos • db norte"; recebendo im,
pressas até ás 9 horas da manhã-, cartas para o Eiterior até. as 9 1/2,
ditas comporte duplo até ás 10 o' obje.ctas para regiStrar até ás 0•.	 .	 .

	

horas da. tarde: de hoje.. 	 .

Nota - Vales postaes para' o interior e. exterior nos dias-ntel.
até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas nas' mesmos dias,, das 10 horas-
da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da paTtida dbs paquetes,
e• entrega, tainbein,. nos 1112sIllos dias; dàs 10' da - Manhã ás 2 da.
tarde.

Loterias
. Realizou-se hontem-, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a 3 a extracção da. 77! loteria. 'dai Caudelaria,
do plano n. 19, sendo premiados 0,3 Seguilitas.utimeros: .

Premias, de 10:00000 a 1:.000á00 .
2.870 	 	 15:0005000
1.307 	 	 •	 .- 	 	 • 1:0005000
c") 186	  	 1:0005000
2.512 	 	 1:0005000
2.131 	 	 • 1.:0003000

	

2.994. .	 	 .	 1:0003000

	

Premias de .2000004
	 •

	

1.871	 2,788	 3.214	 -3.406	 -3.573-	 .3.803

Premias de ./08.000
	97 	 851 • 1,533' • 1.708	 2.193- • 2.275.

	

3.051	 3,312 - 3.:;97 - • -3.831

	

Premias 41 .jOSopo	 .

	

191	 197	 632	 8-37	 1.079	 2.402

	

1.501	 2 .13.1	 3.138	 2:34-3, • 2.957

Peeinios de 40000 • •
	175 	 405	 612	 • 961,	• - .967 . , -2.053

	

1.188	 (.143	 1.407,	 1.476 •	 1-. 648 . • 1.726

	

1.985	 2.001	 2.258	 2.525	 2.602 ., • 2.900

	

3.082	 3.116	 3.196	 -3.319- • 3.522	 -3.800
.	 3.871 • •	 -

Approxinta0es.

2.869 e. 2.871

Dezenas
2.861 a 2.870 	 .	 205000" • • ,,,,,

Todos os • numeros terminados em O teem•o prendo- do 125000. .

Obituario,	 •
Sepultaram-se na dia 13 do corrente 51 pessoas; sendo: nacio-

naes 45 e estrangeiras O; da sexo masculino 31 e do sexo feminino 20,
maiores de 12 annos 30 e menores de 12 annos 21: ind i gentes 17:_

No . dia. 11, deste , foram srmultadas 5.0 , pessaas, sendo: nacio..,
na ..1 41: e.estrangeiras 6.; " (10-S2X.0 masculino.32 e do.S2X0ionaillin0
maiores; de t...) al11108. 30: .0,MenOr.03 de, 12 agia 2,0; , iadio~

14



'7032 Sexta-feira- 40
	

pIARIO OFFICIAL
	

-Maiô' do 10I,

Director. ta de -Meteorologia C Astronomia-Secção de Meteorologia -e• Plijfea do Globo-Estado do 'tempo ao meio dia de Greenivich-Rio
de Ja,rieiro, là de maio de 1913.
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• o 700 + in/in m/m in/in

1%45' 45%15' 61.0 20.9 30.9 23.0 23.0 7
2°,15' 440,16' 20 59./ 27.6 30,1 24.0 14.1 NE 4 Incerto.
2°,10' 44°,14' 11 60.8 27.6 21.2 23.2 22.3 6.4- NE Incerto, nevoeiro.
3%43' 38%30' 30 61.0	 26.4 32.6 23,2 20.4 2.6 SW 2
3 0,50' 32%25' 95 61.1 24,4 28.0 23.0 15..0 E 9 9
4%1'2'
5°, lb'

5°,46'

39 .,00.
39°,15'
35°,12'

•	 780
207

55.7
01.9
63.3

20.8
25.6
29.8

22.4.
28.6
29.2

10.4
23.6
23,0

17.9
20.0
21.0

23.8
4.3

ESE-
ESE •	

3 g
Ii

50 ,53'
6°,25'

45°,22'
39•40'

RI
212

'61.6	 91.2
60.8	 26.4

32.4
--

20.4 21.7
20:3

C
ESE

O
9

10
9

Nevoeiro, orvalhou,
Incerto.-

1°,05' 34°,50' 48 --	 27.2 27.8 23.0 21-.4 8.8 . E O Incerto.
7°,10' 360,02' 535 62.6	 20.1 30.6 17.8 11.1 SW 3 TI Incerto.	 -
7°,31 35°,00' 51.7	 29.6 31.0 21.0 21.5 4 Incerto.
7°,49' 35°,16' 82 61.0	 27.8 28.6 20.4 21.8 O Bom, orvalhou, n ev.
8°,03 34%52' 62.11	 27.0 25.7 22.0 19.0 C 0 8
8°,05'
8°,25'
90 ,43'

31°,5r
37°,14'
37°,28'

30
603

49

64.91	 30.6
62.51	 23.6
62.81	 27.2

27.4
31.0
--

23.7
19.8
21.0

23.0
16.0
21.0

38.4 W -
N.

•	 C

9

o
4
6

Incerto, 11CV03iro,

Incerto, nevoeiro.
100 ,55' 37°,01' 62.2'	 27.9 29.8 21.8 21.5 •	 NW 3 Incerto.
12°,35' 38°,45' 61.2!	 97.5 31.1 21.4 21.4 0 Orvalhou.
13°,00' 38°,30' 02.11	 27.3 30.4 22.5 22.3 2.0 8 Incerto. •
14°,02' •2°,37' 900 63.6	 21.5 31:5 17:4 10.2 3.0 SE 1)
11°,47' 39°,03' 3 62.41	 24.2 29.6 22.4 20.9 15.1 9 Incerto.
150 ,35' 500,00' 235 69.7i	 20.5 27.1 21.4 14.6 2 flom,orvalhou.
150,51' 500 60.0!	 23.0 -- 17.9 11.1 3 O Bom, orvalhon.
16°,16'
16 0 ,43'

57°,38'
43°,52'

180
618

63.8'
62.1

20.6
24.3

27.8
30.8

18.0
12.4

14.9
16.8 C o

O
0

Bom, orvalhou.

17°,20' 41°,20' 472 60.7 /9.0 27.8 11.7 11.4 C o o Bom.	 •
18 0 ,10' 110,20' 305 02.2 9 .) 28.8 20,8 46.0 C O o Nev ., ten., bom, orv.
19°,00'
19 0 ,55'

57°,39'
300,13'

155
857

68.0
63.3

29.8
21.8

24.8
26.8

15.7
10.2

12.7
17.0 C

o O

o
Bom, orvalhou.

200,23' 43°,30' 1.150 63.7 18.0 18.2 5.6 11.0 NE Bom, nev. orvalhou.
200,20 55%48' 159 70.9 15.6 •23.3 15.3 12.1 C O Incerto, orvalhou..
900 ,32 : 40°,21' 1.002 60.4 17.8 12.9 11.8 E Born, orvalhou-.
21 0,10' 47°,4.9• 550 61.2 17.6 2.6..0 14.4 12.6 SE 4 Orvalhou.

1%211' 42%47' 1.150 69.9 17.0 22.4 6.7 11.2 0.2 SSW 2 3 Orvalhou.
21°,20' 41°,55' SGS 65.6 15.8 23.6 16.8 11.1 C o O
21°,24' 46°.35' 1.036 65.2 16.1 24.2 46.1 11.5 E o o Bam, orvalhou.
21%40' 41%30' 10 63..9 21.0 28.4 16.4 16.1 SW 1 Máo, orvalhou.
21°,45'
21°.53'11 0
22°,02'

13°,20'
50'

17°,50'

682
891
812

65.2
67.1
65.6

18.4
13.0
17.8

22.6
-23.0
21.2

7.9
5.4

10.4

12.5
9.9

11.0
C
E•

3
O
2

O
2

Bom.
Bom.
Bom, orvalhou.

4 2%18' 12%41 •	 802 59.1 19.8 23.1 4.0 11.8 SE 3 10 Incerto.	 .
22°,18' 10°,05' 602 65.7 18.2 21.0 10.5 12.3 SE -1 4 Incerto, orvalhou.
22%24' 14°,58' 937 61.8 17.4. 19.0 8.6 41.4 4 r; Incerto.
22°,25'
22°,28'
22°,30'

110,50'
410,53'
13°,11'

4
431
402

62.9
61.3
62.2

23.6
19.3
18.0

27.0
23.7
23.4

15.0
13.9
12.5

16.4
11.1
14.1

SW
SSE

C

4

O
10
10

incerto, orvalhou.
Incerto, orvalhou.
Nevoeiro tenue.

22°,31'13°,12' 813 62.5 17.0 18.3 12.1 11.9 SW Incerto.
22°,32' 42°,28' . 434 18.2 22.0 42.7 /4.3 1.3 10 Incerto.
22°,51' .13°,10' 61 64.3 21.9 23.8 19.9 17.8 5.3 NNW Nevoeiro.
22%5V 17%04' 665 66.0 18.4 21.2 13.9 121 SE 1 O Bom.
23°,03' 15°,25' 583 67.0 17.6 21.2 14.0 13.8 2.6 10
23°,56'
4 1°,42'

480,39'
47°,30'

10
10

66.4
68.5

21.5
21.0

21.0
25.2

18.3
17.0

17.0
15.1

11.0
11.0

N'W
SW 1 10

Incerto.

25°,31'
27°,0V
27°,05'
27°,35'
28%55'
29°,17'
30,°02'-
31°,20

48°,80'
18°,38'
48°,55'
18°,33'
51%00'
490,41'
510,00'
54°,00'

3

3
550
23
26

221

67.1
67.4
67.3
67.5
--
65.7
68.6
57.0

18.8
15.0
12.6
19.0
11.6
18.2
14.4
12.7

22.9
25.0
27.2
20.7
18.8
21.0
21.5
49.5

16.2
12.2
21.3
17.8
6.2

/5.1
14.6
12.7

150
11:1
10.6
13.8
6.4

13.4
11.5
10.2

2.0

13.0

NW
C
C
C
C
C
C
C

3
o
O
o
o
o
o
o

lo
8

2
9
2
9

lo

Nevoeiro, tenue.
Bom.
Incerto.

Orvalhou.
Bom.
Nov. teime, incerto.
Orvalhou.	 •

3 4°,02 520,00' 3 67.5 18.9 •21.3 13.7 12.8 0.7 E 2 Incerto, nevoeiro.
31°,51' 56°,12' 68.2 16.3 16.9 13.6 9.9 4 6 Incerto,	 nev., teime.

Turyassá 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento 	
Fortabna
lkimando Noronha 	
Guaramiranga 	
Quixeramobun 	
Natal 	
Barra do Corda 	
Igtlatá 	
Paraltyba' 	
Cámpina Grande 	
boyal-ma 	
Nazareth 	
Je., boarto •
Recife.. 	
Pesqueira. 	
Pào cie Assacar 	
Af/acajá  •
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéog	
Cuyábá 	
Ooya 7	
S. Luiz Caceres 	
Montes Claros • 
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	
,Corumbá 	
Bello horizonte. 	
Ouro Preto 	
Aquidauana 	
Franca 	

'Rio Preto 	
alarbacena 	
Lavras
Muzambinbo 	
Campos
Juiz de Fóra 	
CaxamlÁt• 	
S. Carlos do pinhal 	
'Friburp..o 	
S. Paulo dos Agudos 	
Passa Quatro 	
illaCahá 	
Rezende 	

•Pinheiro 	
'Petropolis 	
-Mendes. 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Tanhaté 	
Santes 	
hmape 	
Para nagul
eamberriú 	
BRysque 	
Florianppolis.. 	
Guaporb
Torw,.	
Porto Alegre 	

E"'	to Grande 	
kontevidéo 	

Oecurreticias' - Em Fernando Noronha, Joboat'ao, OndIna, Mendes e Cap'tal chuveu hoje. - Em Taubati, e S. Paulo chuviscou hoje. Em
do- Maranhão, S. Bento, Ignatú, • Recife,' Caetité,-- Ilhéos, Barbacena, Petropolis, Mendes, Capital, Taubaté, S. Paulo, Santos,

Iktj •alSe e 'forres chuveu liontem. Em Parahyba, Pinheiro, Mendes, Taubaté e Rio Grande,:chnviscou hontem.
• - ki ' tcriperáturas Jubilai-as-da N'ésfea :venficaratd-se:	 Caxambú com VA e em Friburgo COM



905000
50.03000

	-;	 9503000
8553000

^895500
49,53000
9183000
8503000
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Movimento din: b_ospita.ns
-

O movimento do Hospital da Santa Casa da alisericordia, • 	 Praças:
dos Hospicios de,.Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, fte
Nossa Senhora do Soccorro•e de Nossa. Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 13 do inalo de 1913, o seguinte:

Exisliain •	
• 'Entraram 	

Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos consultorios priblicos foi, no
mesmo dia, de 812 consultantes, para os quaes se aviaram 850
receitas.

Fizeram- se 16 extracções de dentes e 111 pequenas operações.

•0 -movimento 'nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 14 de
maio de 1013, o seguinte:

•

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1.010 consultantes, para os gimes se aviaram 1.048
-receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes e 11 pequenas operações.
,1•1•1•••••=.

PARTE COMMERCIAL
16 cle maio de 1913.

ASSEMBLEAS GEEAES •

Estão convocadas as seguintes:
Dia 23 — Obras do Porto da Victoria, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 27 — Companhia Nacional de Navegação Costeira, á 1 hora,

para contas e- eleições.
Companhia' Constructora Brazileira, ás 3 horas, para contas e

eleições.
•• Dia 29 — Companhia-industrial do Espirito Santo, á 1 hora, para

contas e eleições.
Dia 30 — Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas e

eleições.
Dia 31 — Construcções Civis, á 1 hora, para prestação do'contas.

pAGAMEYTOS AVISADOS

Juros
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia alannfactora Progresso, desde já,, Os juros de suas

obrigacões.
Fabrica de tecidos Corcovado, desde já, o roupou vencivel

suas debentur,cs. .
Mercado Municipal, desde já, o 11° coupon de juros.
Fabrica de Tecidos Ma rr

°
éens,?, desde já, o 2° coupon de juros.

F. e Tec. Maracanã, desde já, os juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros das

debentures.	 •
Companhia Madeiras. Nacionaes, os juros do 1° semestre,

desde já.
Companhia Brazilia, desde já, os juros de suas debutares.
Tecidos S. Pedro do Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas debenturés.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debentures,

desde já.
COAMADAS DE CAPITAI,

A Mundial, uma entrada de 30 	 por acção; até 21 do cor-
rente.

O CAMBIO

Manteve-se hontem regularmente calmo esse mercado, cujo mo-
471mento de operações em lettras, tanto para remessas; como para Co-
•bortura, correu destituido de iraportancia.

O Banco do Brazil fornecia lettras al6 5/32 d. e os estrangeiros a
16 1;8 e 16 3/32 d., contra o papel particular a 16 5/32 e 16 3/16 Q.

Foram dadas as tabellas officiaes de 16 3/32 e 10 5/32 d. pelo
Banco do Brazil e as de 16 1/16, 16 3/32 e 16 -1/8 d.;•pelos estran-
geiros, fechando o mercado sem alteração e som trabalhos de inte-
resse.

TAXAS OEFICIAES

Bancos estOnd,eiros

A 00 dias de viga'
Londres (por penca) 	 	 16 1/8 a 16 1/1:0
Pinis (por francos) 	 	 592' a 504
Hamburgo (pur marco) 	 	 729 a 73.3-

. .	 A' vista"
Londres, por penca 	 _	 1515/10 a 15 7/8
Paris., por franco 	 	 $598 a $601
Hamburgo, por marco 	 	 $739 a $742
halia, por lira 	  ...	 $588 a S595
Portutral, reis fortes 	.,	 •	 $293 á $298
Provincias portuguezas  -	 $296 a S390
liespanholas, por peseta-	 	 3558 a $570
Nova York, por dollar 	 	 33100 a 33115
Turquia, por 'lance 	  15 29/32 a 15 27/32
Austria, por pence 	  15 2902 a 15 27/32

Rio da Prata.: -.	 ," 1
Argentina, por peso 	 -.-...:::

_
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco  -

Operações realizadas:
Bancario 	
Particular 	

Praça
Londres, por penca 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

n 	 Sobre taxa:
;• Café, por franco 	
!	 Alfandega:
Vales, ouro por 1$  ,,

Por telegramma :
Praças
Londves, por pence. 	
Pais, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Operações:
Bancario 	 	 —	 10 5/32-
Particular 	 	 • fl 3/10

A BOLSA.
,

Regulou, hmtem, bastante activo o mercado de fundos, ciajOs
trabalinis em apolices gera.ei fóram mais desenvolvidos do que de,
vespara..

Esses pap-Jis não acusaram alteração de importancia nas PreGgz,
assina como ás- apolices estaduaes e • municipaes, que foram tambem,'
bastante negociadas.-

Em acções- th>bentures- firici houve operações 'de interesse, cujà's'
papeis regularam mais ou menos calmos.

Firmaram-se as acções da.Dacas da Bahia e estiveram frouxas as
cia Loterias Nacionaes,.tendo tudo, o mais regulado sena intereSsei
como se ve das offertas vendas em seguida. 	 • -'

(»MUS
Vendedores CoMprada0

Apolioes geraes: •
9803000	 9780Antigas, 5	 . 	 	 00

Emprestimo de-1-912 -; -5	 9803000 • 9:8500
Emprestimo de- 1909, • 5 % 	 9785000	 9725000
Etnprestiroo de 191-1,- 5	 --	 ...	 9735000	 9703000
Empreslimo de-1897; • 5 • vo-  • -	 %moo	 9809000
Emprestimo de 1-903, 5 .	'	
Emprestimo de 1910 3 % 	

 1:0293000 1:'.7022.N000000_,•

Apolices estaduaes:
Rio, de 100$,	 v	
Rio, de 500$, 6 °/„, 	
Minas, de 1:0005, 51. 	
Espirito Santo, 6 % 	

Apolicos urunieipaes:•
Einpr. de 1906 (nom • ) 	 	 2045500	 201500
Idem 1906 (port.) .	 à	 201$000	 20335,09
Ouro £ 20, (port.) 	 	  ..	 2033000 . 292$000

2953000	 292,34QOuro £ 20 (nom ) 	
Emprestimo de 1909 	 	 1873500' . 18u5o

2088000'	 20280Camara de Petropoll4"	

Nulo/mos	 Estrangs. Total
922 855 1.777

liS 24 70.
32 14 46

7 3 10
938 8G2 1.800

Nacionaes	 Estrangs Total
Existiam 	 938 802 1.809
Entraram 	 47 19 66
Saint-alia 	 23 20
Falleceram .	 9 3 12
Existem 	 951 858 1.809 	 . •

.33025 a 33030
•.33235 a 33262.

$595 a 564

..1G 3/32 a 16 1/8 •
16. 5/32 a 16 3/k?

Banco do Brqzil

A 90, d/v
16 • 5,22 a 16 3.22 —

• 5590 a 3593
3129 a 3732 -

A 3 d/s.	 t
16 a 15

— $5O6 a 3599
— 3738 a $739•

É50.11

13587

A' vista

	

15 1510 a	 lb 7/8

	

SM a	 001
710 a
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Debentures:
Mercado Municipal 	
Tecidos Carioca
Tecido;.; Alliança 	
Tecido Botafogo 	
Luz Stearica 	
Tecidos Progresso
Confiança jazila

A COSES DIV E.IIS AS

	Vend.	 Comp.
.	 Bancos:
Do Brazil 	 	 2008000	 2518090
Commercial 	 	 . 2308000	 2258000
Do Commercio 	 	 2015500
Mercantil 	 	 --	 2558000
Lavoura 	 	 1708000	 1605000

- Companhias de tecidos:
.Alliança 	 .,, _	 ', ..270$000 .	 2308000

Carioca 	 ); • 	 -	 2225000
Mageense 	 	 1(05000	 808000
Confiança 	 	 2928000	 -
Progresso 	 	 2859000	 2508000
Rotalbgo . 	 	 9 2 O 80 O O	 -
Santo Aleixo 	 	 ..1505000

Seguros:'
Previdento	  	 -	 5505000
Varogistas 	 	 1 098000	 4855000
Perseverança  .	 -	 1005000

Companhias diversas:
E. F. Goyaz., ., 	 	 588000	 485000
Terras e Colonização 	 	 85500	 88000
Transporie e Carruarns 	 	 908000	 835)00
Docas da Balda 	 	 1008000	 068500
Loterias Naciona.es 	 	 495000.	 485500
çantareira e Viação 	 	 2088000
Docas de Santos 	 	 5805000	 5765)00
Melhoramentos no Maranhão 	 	 585030	 528000
Sul litieira  •	 708000	 728030
Transporte Maritimo 	 	 2195000
Agricola e Commercial., 	 	 . 35000
Construcções Civis 	  .) 	 	 1105000

Letras
Banco de Credito Real de Minas 7 ?1, 	 	 1025000

VENDAS WEDUAE3

Aj o'ices . gentes

Antigas, 5 ".,.5 	
Idem, 5 %,
Idem, 5	 4, 2, 4, 10, 5, 7, 15, 20, 35, 1, 2, 8,

30 	
.Miudas, dç) 500$, 1 	
Ideff, de 5005, 2 	
Duprestimo de 1909; 28 	
Empi'dstiino de 1909, 15, 22, 23 	
Elfaiire4tilinó de,1911, 2 	 •	 •

• Eliipre s tinio de 1897, 2 	
En1prestimo de 1903, 	

Estafia :s
ruo, de 5009, nom., 8 	
Idem de 1009, 4 %, 40, 16 	
[Mn, de 1009, 4 %, 120 	
Minas, de 1:0008, 5 	
Idem,	 !:0008, 	
Espirito. Santo, 	

Ouro, R. 20, port., 

	

	
Manicipaes

Idem, 25 	
Idem, G 	
Ekiprestimo de 1000, port.; 5. 	
Idern, 	
Idem, nom., f. 	
Ertiprestimo cre 1009, port..;100.

Ban :os

C‘num rei Ai, 30.... 	

Co:álpd Aias"	 ' • ' '- „ .	 .	 . .....	 .	 • -..
tn oca , ("1"¡ Santos, port., 20,.30, 50, 577 e 100 	 	 2108000
Transgrtes Marilimos  -	 . •	 . - 8
Loterias Nacionaes, 100  -	 485000
Tidos Confiagea 23' 	  , 2009000	 ..... . 	 	 .	 .

- • ' '-. I:	 t	 •	 '	 ... „Dobem 4 i	 8- • • , . . , , - . • . 

PrOre a J, I addstria4 70.	 e	 2028000

BOLSA DE MERCADORIAS

OS negocios registrados hontem foram os seguintes
Asssucar:	 Por kilogri,
250 sacco. s branco crystal bom de Campos a 	 	 5420
100 d.tos mascavinho bom de Campos a 	 	 5300
100 ditos idem, idem de Sergipe a 	 	 $290
200 ditos de crystal amarello de Maceió a... 	 	 $310
'Algodão:	 Por 10 kilg.
100 fardos . ein rama de Mossoró regular para já a 	 95400
400 .ditos, Hem, idem do Ceará, para outubro a 	 108100

O CAFE'

Esse mercado, hontem, ftmccionori durante as primeiras liorag
do dia sem maior movimento e sol) a impressão cle evolnções de baixa
accusada.s pelos centros de consumo na abertura das bolsas re-
spectivas:

Os possuidores apr:sentaram poucos lotes de café a venda, na.
alnreura, e accuzaram sobre o typo 7, de côr, os limites de 08800
e 95900, sem que se desenvolvesse tambem maior procura, devido
á falta de ordens que havia 'para novas acquisições.

Assim, os negocios realizados foram muito - moderados, de modo
que se consideravam os preços nominaes.

Durante o dia, porem, houve • algum trabalho, que resultou em
operações orçadas por 3.200 saccas, inclusive. os pequenos negocios
feitos na 'abertura, contra 4.500 sacras da cevara.

O mercado fechou calmo aos preços acima, mas sem procura
para o gemem corrido, que encontraria collocação em 95600.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Barra dentro 	 	 -
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina . 	 	 4.575
E. F. Central do Brazil 	

Total 	 	 4 .608
Desde 1 de julho 	  2.607.303

Vendas declaradas:
Dontem 	 	 3.200
A nte-hontem 	 	 4.500
Desde o dia 1 de janeiro 	 .	 40.000
Desde 1 de julho 	  1.642.000

Passagem
Por Jundially, para Santos 	 	 6.100.

Pauta da semana, 670 reis.

MOVIMENTO ESTA T ESTICO

Stock em l a e 2a mãos:
	

Saccag
Dito anterior 	
Entradas de limitem 	

Total 	
Embarques de liontem. 	

Stock actual 	
ENTRADAS DI-CROUNWAS

• De 1 a 14:
	

Saccas	 .K ilogrs.
E. F. Leopoldina 	

	
23.987	 1.439.220

E. F. Central 	
	

18.359	 1.101.510
Por via maritima: . . 	

	
7.844	 4'70:610

Total 	
	

50.190

De 1 a 19:
E. F. Lcopoldina 	
E. F. Central 	

Por via maritima 	

Total

Dia 15:
	 EMBARQUES DISCRIMINADOS 

Saccas	 Kilogrg..
Estados -Unidos 	

	
3.777	 220.620

Europa  •
Rio da Prata 	
Pacifico  .
Cabo, 	

, „
• .	

-	 220,624

2049030

1958000
4008000
20 1.00
1909000

2028000
2018000'
2018030

2029000

28, 30 e

• • 9328000
9815000

9805000
0505000
9708009
9755)30
9763000
9705000
0925000

4:0288000

4905000
905009

• 898500
9505000
9185090
8558000

2938000
2935000
2915000
2338000
2035300
2038000
1865000

.2285000

473.583
10.4)08

I 85 .
3.777.

181.8R

28.562
18.339

3.0/1.400

1.713.420
1.101.510

7.877

51.798

472.620
_

3.287.880t
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De 1 a 15:
	 Saccas

Estados Unidos 	  13.250	 '703.000
Europa 	  19.514	 1.170.840
'Rio da Prata 	 	 3.055	 183.900
Pacifico 	 	 3.010	 180.600
Cabo 	 .	 300	 18.000
Cabotagem 	  4.558	 273.480

----
Total. .. 	  43.697	 2.621:820

Desde 1 de julho 	  2.688.498 161.309.880

COTAÇÃO 1011 Anon
Conforme a qualidade

Typos:
N. 3 	 	 108800	 105000
N. 4 	 	 108500	 105700
N. 5 	 	 105100	 105500
N. 6 	 	 loswo	 105300
N. 7 	 	 05800	 05900
N. 8 	 	 05400	 95500
N. 9 	 	 05000	 05100

EM SANTOS'

mercado de café ciu Santos regulava estavel, ao preço de
55950 por 10 kilos.

Entraram •ante-bontem 5:679 • saccas e • sahiram • 14.470, tendo
passado hontem por .Jundialty 6.100 sacca.s.

Foram recebidas desde 1 do mez 50.713 saccas, na média de
3.622, e desde 1 de julho 8.172.421, 'sendo o stock de 1.312.669
saccas.

---

CENTROS CONSUMIDORES
OscillaNes da abertura das bolsas

Dia 14:
Nova York, baixa de 15 a 10 pontos nas opr,033'*
Opção de julho, 11.25 centimos por libra.
'lavre, baixa de 25 a 50 centimos.
Opção de julho, 71.25 francos por 50 Mios.
Hamburgo, baixa de 75 a 1 pfennig.
Opção de julho, 58.25 pfennigs por 1/2 kilo.

.Londres, baixa de 3 dinheiros.
Opcjio de julho, 52 sh. por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES
Mercados Saccas

Nova Vork 	 60.000
Havro 	 30.000
Hamburgo 	  	 60.000
Londres 	 8.000

Total 	 	 .15s.o0ó

ABERTURA DE DOSTEM

Dia 15:
Nova York, alta de 1 a 3 pontos.
Ilavre, baixa de 50 a 75 centitnos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennigs.
Londres, baixa de 3 a 6 dinheiros.
Opções:
Havre, julho 70,75; setembro 71 ; dezembro 71,25, CS marcp

:1,50 francos.
Hamburgo, julho 58; setembro 58; dezembro 58 e mallo 57,75

pferungs.
Londres, julho 51 sh. e 9 d., setembro 52 sh., dezembro 51 sh.

9 d. e marco 51 sh.

Segunda chamada
Nova York, alta de 5 a 6 pontos.
Ilavre, inalterado.
Hamburgo, alta de 25 pfenings.

De Rosario e escala, vapor ingl3z Etheltegenne, colutuandaut,3
Marsay, carga a Wilson.

D3 Nova York e escala, vapor allemão Valesia, commauclant0
Breckenfelder, carga a Tlieodor Wille.

. De-Santos, paquete allemão Belgrctno, cornmanclante
seu, trazendo cinco passageiros para o Rio e 95 ene transito, carga 0, •
Theaclor Wille.

Seras, carga a J. V. Vaz.
De Li1;"-erpool e escala — Paquete inglez bocado, comandariie"

Corbould, passageiros: Willian Eckersloy, Hordon Taylor, Roberto
Caufman; -John Eram, Josel Duff e senhora, Antonio Brandão e fa-
milia, Antonio Mattos-e senhora, Maria Silva, José Tavares e senhoraL
Jacintha -Nunes, 23 em 2° e 375 em 3° e • mais 334 em transitn carga.
a Mala; Real Ingleza.

SABIDAS DO DIA 15
Para Santos — Paqueto nacional Raitaba, commandante Ilat4

levando , tres passageiros. •
Para S. Matheus e escala — Paquete nacional Mayrink,

Nascimento; levando um passageiro.
Para Santos — Paquete allemão Kolm, commanda.nte Mayer, la-

vando quatro passageiros;
Para Recife e- escalas—Paquetenacional' Paquera; commandand

Cragg •, passageiros: Porfirio dos Santos, Oswaldo Norley e senhora;
José Leão, Getulio . S1111(13,3, D. S. Figueiredo, J. da Silva Terra,
Francisco -José da Costa Porto e familia, C. Seabra, José de Oliveira;
Oswaldo Grumser, Durval . de Araujo Góes, Gabriel Falai], Joaquim
Didier e senhora, C. II. Epinghan e senhora,' D:'Heroud; ROSinha
Pereira, Clemente Pereira, Jorge Fernandes da Silva, F, Tremullir
o novo .= 3a classe.

Para Buenos-Aires e escalas—Paquete inglez Diseado: commalij
dante Corbourd . ; inssagoiros: José Zonha Machado, Dr. Alberto Fei4.-
relva cl.a. Silva e senhora, D. INL Balduin, Esteban Balestretti,
Browne•, -A. John, -Dr. João Queiroz de Assumpção e senhora, Leda
Ileidt e senhora e. 16-em 2a e 3a classes. • •

Para Nova • York e escalas—Paquete inglaz Portuduc 's",, Pridcé,
commandante Scheppard, levando cinco passageiros.

Para- Santos —Paquete italiano San- Paola, comm:igant,O Sturl.)C
levai] lo poucos passageiros.-	 • • - • •	 - -	 •

Para. Rosario de Santa • Fé —Vapor inglez Spanish Prince, c .onl-
mamIanto Johes.

Para Porto Alegre—Paquete nacional Itaqui, ccriluundant .3 Tem,-
plar.

	

Para Rio da Prata—Vapor inglez •Rio	 commandant0
Johnston.

Para Caravellas —Vapor inglez . Rio Pardo, commandante 130-
tucci. - • • •

•Para S. Vicente—Vapor ingler• Llarpathian, com mand an te Rout.'
Para Nova Caledonia. —Barca. norneguaza . Venham; comuna-

dante Smith.	 .
- Para Rio Grande. do Sul—Vapor inglez Esscx Abbeik comuna.-

dante Osbon.
•Para . Victoria e escalas—Paquete . nacional Piai° . Commandant9

Neves.- •
Para Santos—Paquete . francer Ville• de náilon, commandan0

Bugant.' •
Para Duolcerque . o escalas—Vapor . inglez Ethelkihne,

dante Marsay.

	

VAPORES ESPERADOS 	 ,
-	 -	 -	 .

Nova York, Tocantins ........................ .......................... 	 10 '
Portos-dê -norte, Borborema 	 • . r ... . .. 16.
Nova York, Pascal 	 - e.....
Bordbs c-escalas, trarlin 	  16
Hamburgo e escalas, Caprerde 	  17
Trieste e escalat, &dl Kalman 	 	  	  11
Liverpool e escalas, Canova: 	  16
Liverpool e-escalas-, Cavour 	  18
Portos-do Sul, Itapitan-  . • • , • - 	  18
llamburo•o e- escalas, Cap Vitano 	 .- 	 	 18 .
Portos do sul, Itapuca 	  	  18 .
Portos do sul, Saturno 	
Bordeos e escalas, La Gascogne
Bremen e escalas, Wurzbarg 	
Santos, Itaituba 	
lortoS do sul, Itatinga  -..•
Liverpool e escalas, Oropesa 	 	 :...: 	
Bremen e escalas, Coburg 	 . g
Rio da Prata, Cap Blinco 	 .	 20
Rio da Prata, La Bretague 	  20
Nova A'ork, Verdi 	 .. 	  20'
Rio da- Prata, San Piloto 	  21
Rio da. Prata, Danube 	 ... 	  21'

	

Rio da Prata, ligron 	 11", . II. 	 	 i

	  Z IPernambuco e escalas, Itapema 	
Porcos do sul, Lajuita 	  gd.,

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS Da DIA 15

Da San Nicola.s, vapor norueguez Avon,. counnandante Weissel,
carga á Brazilian Coal.

De Cabo Frio, paquete nacional Oliveira Botelho, commandante
Medeiros, trazendo cinco passageiros, carga á Empreza Commarcial
de Sal.

De Pisagua e escala, vapor ingloz Strathdon, commandante Les-
Ji 	 4 90e,ai,

De Buenos Aires — Vapor, argentino Temera, counnandante.	 .

•••



Portos do Pacifico,. Ofeonia
Portos do flerte, Bahia
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Portos do norte,. Acre 	 •
Aracajá e escalas, Palpara 	 24
Portos do norte', Olin'd(t .	 "», ‘' •
Triesto
Porcléos e escalas' Niger 	 •	 -	 - 23
Soutliatupton e escalas. Arlanza 	 20
Bremen o escalas, Aachen 	 27
Rio da Prata, Sierra Ventana 	 97

Genova: it escalas', P. Mofa/da -. 27
 e escalas, Titian 	

vArOnEs A SAMIR

rstInt0s, llaitaba 	 	 	 16

28

Hamburgo e escalas, Belgrano 	 46
Laguna e escalas, Prudente de Moraes... 	
Rio da Prata,	 Daily?? 	 • 46
Recife, por Victoria,, Ilaúnit 	  16
Recife e escalas, Guajará 	 16
Portos do sul, PacOlomy 	 10
Portos do sul, Pasmo: 	 17
Portos do sul, Maroim 	 17
Montevidéo e escala, .Japiter 	 • 17
Laguna e escalas. Rio PapcMirtm 	 17
Pará e escalas, íibagy 	 . - . 17
Buenos Aires e escalas,Rragança 	 17
Portos do sul, Papuhy 	 •	 • 17
Rio da Prata, Cap Vilano 	 17
Manáos e esealás, Sergipe 	 18
Porto Alegre e escalas, Borborema 	 18
Rio da Prata, IA Gascognc 	 19
Rio cia Prata, Coburg 	  20
Rordéos e escalas, La Bretagne 	 20
Hamburgo e escalas, Cap manco 	  20
Rio da Prata; Verdi  .	 • • 20
Calláo e escalas, Oropesa  - 20
Portos do nortc,, , Itaitubd 	 -	 - 20
Paranaguá e escalas, Rio Branco 	  ' 20
Porto Alegre e escalas; Campeiro	 .-. 20
Nova Viu-1z, Christian 	 • 20
Portos do sul, Papuca 	 '' 21
Portos do norte; Patinga 	 21
Genova e escalas, Sán`Pauld.	 21
Southampton• e escalas, Danube 	 91
Montevidéo e escalas, •S. Paulo 	   ... 21
Nova York, Bgron 	 •	 • 21
Trieste e es'eaias, Alice 	 22
Liverpool e escalas, Orconia 22
Natal e escalas, Bocaina. 	 22
Nova*Orloans, Ester Prinee 	 22
Hamburgo e escalas, Nacarra 	 93
Bremen e escalas, Ko/n 	 '	 -..-	 ..	 ..... ... .- 	 23
Liyerpool e escalas, Urina 	  23
Ponta da Areia, Ara,ssah'y ' - 23
Bordéos e escalas, Sequana 	
Manáos e escalas, Aracaly 	 .

9,,
24

Portos cio norte, Drazil 	  • 9 4.

Portos'dd Sul, Saturno ,	
Rio da- Prata, •Eat'maia. 	

24
qs

Ilió , dar Prata, Difer 	 95

Hamburgo e escalas, K. 'William II 	 26
Manáoà e escalak, /lio dd Janeiro 	 26
Rio da Prata, Arlanza 	 29
Bremen e OSEalas, Sierra Ventana 	 27
Rio da Prata, P. Hafuldg 	 97
Villa, N'ov_a, e. escalas, Satellite 	 29

111ontevidó e escalas, Sírio 	
Portos do sul, Rio de Janeiro

/lio da Prala,	 • ,

Rio da Prata, LeTiana
Rio da Prata, Alice

•

. • 21.1 Apolices geraes miadas, de 5 o'
22 Apolices geraes.de 1;000S, 5 0/0 	
23- Apólices do mire:Mino nacional de 1897, nom
22 Apólices do empresthho nacional •da d•903,. port. ..
23.
23'
24

•

.95.98000
	  9805000
• 9928000
	  :1:0•288000

A í.kalices do- emprãstiMo nacional do .1909, 	 	 	 0708100
Apolices do ompr3stiÁno macional d.„1 1011, 	 - -9708000
A pol ices do emprestimo anunicipat de 1904 .port, 	 	 2938000
Apolices do empreStimo ,illanicipal de 1900, port 	 	 2038501)
Apolices do empresam° municipal de 1900, nom 	 	 2035000
Apolices do =mastim° municipal de 1909, port 	 	 1865000
Apolices do Espirito'Sauta,.(10.1:0038..0	 nom ......	 8458000
Apolices de Minas Gemes de 1:0005, uoui....„. 	 	 9i95000

• Apolices do Rio de Janeiro de 5005, nom 	 	 4908000
Apolices do Rio de Janeiro de 1008, 4 	 port 	 	 898500
Banco Commercial do Ilio_de Janeiro 	 	 2288000
Companhia de Loterias Nacionans do'Brazil  • 	 .488000

2008000
2108000
0778000
2025000

Compa nula Transportes 	 .. . .. . ...	 •
Companhia Docas de Santos......... .......

Companhia (1E; Tecidos Confiança Industrial-

,..	 •cuft50-oFFIE(AL	 hE CANEJO E	 MOEDA
.	 .	

'	 PraOS'•	 ,

mriALIArA

.	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 16 7/61 15 61/61
Sobre Pariz  . $592 $398
Sobre Hamburgo 	 $731 $738
Sobre Italia 	  	 — 5594
Sobre Portugal 	 — $301
Sobre Nova. _York 	 ..... 35107
Libra astarlioa • —enviRooda 	  	 — 155025
Ouro nacional --em vale,srpor 0000 	  è .... 18687

ÇA1Y1A11/1 SMICAL

- Debentures Tecidos Progresso Industrial .... 	 .. .. .. ..•'

Secretaria da Camara .Synilical. ato .Ilio.dc.J.a.noiro„,iâ do. maio
de 1913.-- A. Simonsen, .synclico.

• •
JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 14 	
Sabidas em 1i. 	 	 836
Existencia em IS 	 	  .	 20.720

Mercado frouxo.
Obserracti'es •

Mercado de Liverpool, 3 pontos de baixa.

MEECADO DE ASSUCAR

Saccos
Entradas em. 14... 	
Sabidas em 14 	 	 3.104
Existencia em 15  • 	 • . 	  256..011

Mercado estarei.
MER6D0 DE CFI;

O mercado de café abriu bojo sustentado tendo-se realiza,lo yen.
das de 582 saceas, na base de 95800 e 08900 por arroba, para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de 1113iS 2.210 Eaccas aos
precos de 95800 e 98000, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas 2.822 saccas.
Entradas conhecidas:

Sacc33
Cabotagem.  .	 33
Barra Dentro 	 , 	 	 —
E F Leopohlina..........., . . ,, • 	 •.	 4.375
E. F. Centra), .. _ , 	 .._ . ,,. .	 	  —

Totí4_ ,	 f tf
O syndico, J. •Severzno.

. 	 f ...•	 ...• •

RE E DAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ Dt MAIO 11E 1913

Ronda arrecadada do dia 1 a 14„	 889:0621432
Renda arracadafia no dia 15 	 	 128:0805259

Total 	  1.017:1M$01

Eia igual penado de 191 9	   1.032:1823714

Alfaudega do Rio de Janeiro

MEZ DF: MAIO DE 1913

Renda arrecadada no dia 15:
Lm ouro 	
Em papo( 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 15 de

maio -4.1913 	
Em igual periodo de 1912 	

	

Differença a maior em 1013 	

4.08

192:16n717
208 4265021

4.028:3935706
4.816:2595108

412:1345058
- - •	 ..	 •	 •	 .




